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ATOS DO PODER LEGISLATIVO |

DECRETO LEGISLATIVO Nº 18.289, de 28 de abril de 2010

Aprova nome para Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de

Santa Catarina.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO

ESTADO DE SANTA CATARINA,nos termos do art. 40, inciso
XXI, alínea “a”, da Constituição do Estado e do art. 61, inciso
XVIII, alínea “a”, do010

DECRETA:

An. 13 Fica aprovado o nome do Senhor Adircélio de Moraes

Ferreira Junior, para ocupar a vaga de Conselheiro do Tribunal de

Contas do Estado.

An. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua

publicação.

PALÁCIO BARRIGA-VERDE, em Florianópolis, 28 de abril de

2010

Deputado Gelson Merisio
Presidente

| ATOS DO PODER EXECUTIVO

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no

uso de suas atribuições legais, resolve baixar o(s) seguinte(s)

0868

0 1352747100

 

ATO nº 798 - 23/4/2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no

uso de suas atribuições resolve baixar os seguintes atos no âmbito

da SEA:

* EXONERAR,inciso 1, do art. 169, da Lei nº 6.745/85. à partir de

01/05/2010:

- EDILSON ERMES SIQUEIRA, matricula nº 380665-0-1, do Ê

cargo (5453) de CONSULTOR TÉCNICO, nivel DGI-1, da

Diretoria do Centro Administrativo.

- JORGE MACUCO JUNIOR, matrícula nº 256886-1-2, do: cargo

(5979) de ASSESSOR DO DIRETOR, nível DGS/FTG-3, da

Diretoria de Gestão de Recursos Humanos.

- MARIA LUCIA PRAVATO, matricula nº 389761-3-1. 0 cargo

(6365) de CONSULTOR DE GESTÃO DE CUSTOS, nível

DGS/FTG-1

- ANA CLAUDIA SCHMITZ, matrícula nº 396222-9-1, do cargo

(6374) de GERENTE DE REDE DE COMUNICAÇÃO E

SISTEMAS DE0168 TG-2

* DISPENSAR, art. 171, da Lei nº 6745/85, à partir de

01/05/2010:

- MARILEI ANGELO BAGGIO, matrícula nº 170 390-0-1, da FG

(6177) de GERENTE Dt ATENDIMENTO AO CIDADÃO, nível

FG-2.

- NEWTON KNABBEN FILHO, matrícula nº 221789-9-1, da FG

(5248) de GEREN TE DE PROJETOS, nível FG-2

NUMERO 18.836

* NOMEAR,arts. 9º e 11, da Lei nº 6.745/85:

- JORGE MACUCO JUNIOR, matrícula nº 256886-1-2, para

exercer o cargo (5453) de CONSULTOR TÉCNICO,nivel DGI-1
da Diretoria do Centro Administrativo. À

- JORGE HERMÓGENES DE SOUZA. * -A, para exercer o cargo

(6374) de GERENTE DE REDF. DE COMUNICAÇÃO “E
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO,nível DGS/FTG-2.

* DESIGNAR,art. 39, da Lei nº 6.745/85, a partir de 01.05.2010:

- MICHELE PATRÍCIA RONCALIO, matrícula nº 360887-5-1,
9a FG (5248) de GERENTE DE PROJETOS, nível

JL.

ATO nº 816 - de 26/4/2010
CONVOCAR, de acordo com o art. 187, da Lei Complementar nº
381/2007, para trabalhar no Gabinete da SDR-Ibirama, conforme

processo SEA 9600/2010, MARCOS ANTONIO MIRANDA,
matrícula nº 232.532-2-01, ocupante do cargo de Analista Técnico

da Receita Estadual, nivel-GESTOR-2-A,lotado na SEF, com ônus
para o destino, até 31/12/2010.

ATO' nº 818 - de 26/4/2010

FAZER CESSAR, conforme consta do processo SEA 9659/2019,

os efeitos do Ato 1683, publicado no D.O de 14/08/2007. que

prorrogou à 08 1

WILSON SEBASTIÃO VIEIRA, matrícula nº 175.782-2-01,

lotado na SES.

ATO nº 826 - 26/4/2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no

uso de suas atribuições, resolve baixar os seguintes atos no âmbito

da SDS:

TORNAR SEM EFEITO, com base no disposto no $ 2º, do art. 14,

da Lei nº 6.745/85 e conforme processo nº SEA 6360/2010, as

ões por o abaixo d fetuadas por meio

dos atos discriminados, para exercerem o cargo de Analista Técnico

de Gestão em Desenvolvimento Sustentável, Classe IV, nível 01-A,

no âmbito da SDS, por não terem tomado posse no prazo legal:

Função: Economista

RAFAELJOSÉ PINTO PIRES

Função: Engenheiro

LETÍCIA RABELO
=

NOMEAR POR CONCURSO, de acordo com os arts. 9º e 10 da

Lei nº 6.745/85 e tendo em vista O 0 2 0nº

01/2009/SDS, publicada no DO de 11.02.09 e nº 13/2009/SDS,

publicada no DO de 27.02.09, que homologaram o resutado do

Concurso de Ingresso da Secretaria de Estado do Desenvolvimento

Sustentável, de que trata o Edital nº 1 do Concurso Público 1/2008,

e contorme consta do processo nº SEA 6360/2010, os candidatos

abaixo relacionados para exercerem cargo de provimento efetivo de

ANALISTA TECNICO DE GESTÃO EM

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, Classe IV, nível 1- A.

nas funções especific adas

Função: Economista

DIEGO DAL-TOE RAMOS

Função: Engenheiro

STEVENS SPAGNOLLO 



  

   
ATO nº 827 de 26/4/2010

CONSIDERAR DESIGNADO, com base nã competência

atribuída pelo inciso VI, do art 71 da Constituição Estadual e

contorme consta do Processo SEA 8875/2010. o Cel PM ATAIR

DERNER FILHO, matrícula nº 908677-3, então Subchete da Casa

Militar. para exercer o cargo de CHEFE DA CASA MILITAR, da

Secretaria Executiva da Casa Militar, em substituição ao então

titular. matricula 908684-6. que se ausentou do país, por meio do

Ato nº 662 - DOE de 18/4/2005, no período de 8 à 16/4/2005

ATO nº 828 - 6 26452010

AUTORIZAR. de acordo com o Decreto n 4.962/06. conforme

processo nº SEA 9931/2010, ONIR MOCELLIN, matrícula nº

910.728-2. 0 .8.. a se ausentar do país, para participar de

evento nos EUA, no perindo de 29 à 30.04.10.

ATO nº 829 26/4/2010

TORNAR SEM EFEITO. conforme consta do Processo SEA

9625/2010, de acordo com o $ 2º, do art. 14, da Lei nº 6.745/85, a

norreação por concurso de MORGANA BARBOSA,efetuada 0

meio do Ato nº 625, publicada no DOE de 06.04.2010, para

exercer o cargo de ANALISTA TÉCNICO EM GESTÃO DE

REGISTRO MERCANTIL, Classe III, nível 01- A , região de

Criciúma, no âmbito da JUCESC, por não tomar posse no prazo

legal.

NOMEAR POR CONCURSO,de acordo com os arts. 9º e 10 da

Lei nº 6.745/85, conforme processo nº SEA 9625/2010, e tendo em

vista o inserto na Portaria nº 51, publicada no DO de 09.11.2007,

que homologou o resultado do Concurso de Ingresso da JUCESC,

de que trata o Edital Nº 001/2006/SEA/JUCESC, publicado no DO

de 03/04/2006, em complemento à Portaria nº 32, publicada no DO

de 26.06.2006, ADRIANA BONGIOLO CASAGRANDE, para

exercer o cargo de ANALISTA TÉCNICO EM GESTÃO DE

REGISTRO MERCANTIL, Classe III, nível 01- A , região de

Criciúma, da JUCESC. .

ATO nº 830 - 26/4/2010

TORNAR SEM EFEITO, com base no disposto no $ 2º, do art.

14. da Lei nº 6.745/85, conforme processo nº SEA 8988/2010, as

ões por abaixo relacionad: fetuadas por meio

dos discriminados, para exercerem o cargo 4 060 -0

de ANALISTA TÉCNICO EM GESTÃO DE FISCALIZAÇÃO E

REGULAÇÃO,nas funções especiticadas, por não terem tomado

posse no prazo legal, no âmbito da AGESC:

Ato nº 67, publicado em 19/01/2010:

0

* Técnico em Atividades Administrativas, Classe II - 1- A

DANIELA DE DÉA ROGLIO

Ato nº 333, publicado em 25/02/2010:

011

* Administrador, Classe III - 1-A

ADRIANA CECHINEL ALBERTON

* Economista, Classe III, nível 1- À

PAULO JULIANO ZANIN VALENTINI

* Engenheiro (Mecânico), Classe II, nível 1- À

ARTUR SANTA CATARINA.

- de 27/4/2010

MOMEAR, de acordo acordo com à competência delegada pelo

inciso VI, do art. 71, da Constituição Estadual, CLODOMIR

RIBEIRO ALVES, matr. 395282-7-1, para exercer o cargo (5160)

de SECRETÁRIO DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - VIDEIRA.

ATO nº 831

FAZER CESSAR os eleitos da designação de CLODOMIR

RIBEIRO ALVES, matr. 395282-7-1, DIRETOR GERAL da

SDR-Videira, efetuada por 0 40 Ato nº 520 - DOE de

31/3/2010, para responder pelo cargo de Secretário de Estado do

Desenvolvimento Regional - Videira.

EXONERAR,de acordo acordo com oart. 169, da Lei nº 6.745/85,

CLODOMIR RIBEIRO ALVES, matr. 395282-7-1. 0 6

.

9 46

DIRETOR GERALda SDR-Videira.

ATO nº 832 - de 27/4/2010

NOMEAR, de acordo acordo com a competência delegada 0

inciso VI. do art. 71, da Constituição Estadual, GELSON LUIZ

PADILHA, matr, 323477-0-3, para exercer o cargo (5160) de

SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - BRAÇO DO NORTE

FAZER CESSAR os eleitos da designação de 08 Al DO DE

SOUZA BALBINO, matr 383088 . 0 GERAL da

SDR-Braço do Norte, efetuada por meio do Ato nº 520 - DOE de
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31/3/2010, para responder pelo cargo de Secretário de Estado do

Desenvolvimento Regional - Braço do Norte

ATC nº 833 de 27/4/2010
NOMEAR, de acordo com os arts. 9º e 11, da Lei nº 6745/85 e
conforme processo SEA 8859/2010, SUELI SALETE PERETII
matr, 272732-3-4, para exercer o cargo (6002) de GERENTE DE
DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO FUNCIONAL.

DGS/FTG-2, da SED. 1

ATO nº 8634 de 27/4/2010

NOMEAR,de acordo com os arts. 9º e 11, da Lei nº 6.745/85,

conforme processo nº SEA 8858/2010, VENDELIN SANTO

BORGUEZON, matrícula nº 311.397-3-04, para exercer o cargo

(6013) de COORDENADOR DE ENSINO DO INSTITUTO
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO,nível DGS-FTG-2, da SED.

 

ATO nº 835 - de 27/4/2010

NOMEAR, de acordo com os arts. 9º e 11, da Lei nº 6. 74585 E

conforme consta do Processo SEA 9847/2010, ROBERTO JOSE

MULLER, para exercer o cargo (5971) de ASSISTENTE DO

GOVERNADOR,nível DGS-2, do GABINETE DA CHEFIA DO

EXECUTIVO.

ATO nº 836 - de 27/4/2010

NOMEAR,de acordo com os arts. 9º e 11, da Lei nº 6.745/85 e

conforme consta do Processo SEA 9846/2010, INEZ HEERDT,

para exercer o cargo (5062) de ASSISTENTE TÉCNICO, nível

DGS-2, do GABINETE DA CHEFIA DO EXECUTIVO.

ATO nº 837 - de 27/4/2010

EXONERAR, de acordo com o art. 169, inciso 1, da Lei nº

6.745/85, e conforme consta do Processo SEA 9844/2010,

ZILLAH BARBOSA MARCHESINI, matr. 351073-5-1, do cargo

(5767) de CONSULTOR GERAL, do GABINETE DA CHEFIA

DO EXECUTIVO.

NOMEAR, arts. 9º e 11, da Lei n) 6.745/85, ROSA AMÉLIA

MARTON,para exercer o cargo (5767) de CONSULTOR GERAL,

do GABINETE DA CHEFIA DO EXECUTIVO.

ATO nº 838 - de 27/4/2010

DESIGNAR, de acordo com o art. 38, da Lei nº 6.745/85,

conforme processo nº SEA 9848/2010, ALBA ROHRIG, matrícula

nº 325.984-6-03, para responder pelo cargo (5799) de GERENTE

DE SAÚDE,nível DGS/FTG-2, da SDR-Chapecó, em substituição

a titular, matrícula nº 383.220-1-02, que se encontra em licença

maternidade, a partir de 22.04.10 a 03.08.10.

ATO nº 839 - de 27/4/2010 :

EXONERAR, de acordo com o art. 169, inciso 1, da Lei nº

6.745/85, e conforme consta do Processo SEA 9845/2010, EDSON

OLEGÁRIO, matr. 393776-3-1, do cargo (5098) de EXECUTIVO

DE GABINETE, do GABINETE DO VICE-GOVERNADOR DO

ESTADO.

NOMEAR,arts. 9º e 11, da Lei nº 6.745/85, ZILLAH BARBOSA

MARCHESINI, matr. 351073-5-1, para exercer o cargo (5098) de

EXECUTIVO DE GABINETE, do GABINETE DO

VICE-GOVERNADOR DO ESTADO.

ATO nº 840 - de 27/4/2010

EXONERAR, de acordo com o inciso 1, do art. 169, da Lei nº

6.745/85 e conforme consta do processo SEA 9817/2010, JORGE

NEWTON COELHO SOUZA, matr. 243330-3-1, do cargo (5323)

de DIRETOR DO HOSPITAL SÃO JOSÉ DR. HOMERO DE

MIRANDA GOMES,nível DGS/FTG-I, da SES.

 

DESIGNAR, art. 39, da Lei nº 6.745/85, MARISE REGINA

WIETHORN RODRIGUES, matr. 243054-1-1. Gerente Técnico

do Hospital são José Dr. Homero de Miranda Gomes, nível FG-2,

para responder, cumulativamente, pelo cargo de DIRETOR DO

HOSPITAL SÃO JOSÉ DR. HOMERO DE MIRANDA GOMES,

nivel DGS/FTG-1, da SES

ATO nº 841 - de 27/4/2010

AUTORIZAR. de acordo com O Decreto nº 4.962/06. conforme

processo nº SEA 9841/2010, FLÁVIO LUIZ AGUSTINI, matrícula

nº 525-01-8, Diretor de Marketing, da SAN TUR, a se ausentar do

país. para participar do evento SIT- Salão Internacional do Turismo,

no Peru, no período de 20 à 23.05.10.

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

ATO nº 842 27/4R010

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no

uso de suas atribuições € tendo em vista o que consta 0 processo

SEA 9918/2010. resolve baixar os seguintes atos no âmbito da ENA

Brasi

* EXONERAR,inciso 1, do art. 169, da Lei nº 6.745/85:

- EMERSON OSCAR RODRIGUES, matrícula nº 221940-9-1, do

cargo (5978) de GERENTE DE TECNOLOGIA DA

INFORMAÇÃO,nível DGS/FTG-2.

 

- JUNIA ROSA SOARES, matrícula nº 388115-6-1, do cargo

6 de GERENTE DE RECURSOS HUMANOS, nível

DGS/FTG-2.

 

* NOMEAR, arts. 9º e 11, da Lei nº 6.745/85:

- EMERSON OSCAR ROLRIGUES, matrícula nº 221940-9-1,

para exercer o cargo (5422) de GERENTE DE RECURSOS

HUMANOS,nível DGS/FTG-2.

- JUNIA ROSA SOARES,matrícula nº 3881 15-6-1, para exercer o

cargo (5978) de GERENTE DE TECNOLOGIA DA

INFORMAÇÃO,nível DGS/FTG-2.

ATO nº 844 - de 28/4/2010

FAZER CESSAR, conforme consta do processo SEA 9949/2010,

os efeitos do Ato 152, publicado no D.O de 22/01/2007, que

prorrogou à disposição do BADESC, NELZA VERONICA

BERKENBROCK, matrícula nº 221.788-0-01, lotada 0 DETER,

a partir de 01/05/2010.

ATO nº 845 - 28/4/2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no

0 2000 processo nº SEA 9867/2010,

resolve baixar os seguintes atos no âmbito da SSP:

* EXONERAR, de acordo com n art. 169, inciso 1, da Lei nº

6.745/85:

- TIAGO PEREIRA ZILLI, matrícula nº 359.2154, do cargo

(5453) de CONSULTOR TÉCNICO,nível DGI-1;

- INDIANARA TAVARES PINTO DA SILVA, matrícula nº

351.753-5-02, do cargo (5978) de GERENTE DE TECNOLOGIA

DE INFORMAÇÃO,nível DGS/FTG-2;

- CARLOS ROBERTO DA COSTA, matrícula nº 399.061-3, do

cargo (5910) de GERENTE DE PESQUISA E EXTENSÃO, nível

DGS/FTG-2;
- JORGE APÓSTOLO DIAMANTARAS, matrícula nº

312.566-1-02, do cargo (5230) de GERENTE DE APOIO

OPERACIONAL,nível DGS/FTG-2;

- AUREO ANDRÉ HENRIQUE, matrícula nº 376.707-8, do cargo

(6380) de GERENTE DO COMPLEXO ADMINISTRATIVO,

nível DGS/FTG-2;

* NOMEAR,de acordo com osarts. 9º e 11, da Lei nº 6.745/85:

- MARTHA LUCIA ABREU BRASIL,para exercer o cargo (5500)

de ASSISTENTE JURÍDICO,nível DGS/FTG-2;

- MÁRCIO ISHIHARA FURTADO,para exercer o cargo (5453)

de CONSULTOR TÉCNICO,nível DGI-1;

- RODRIGO JUNKES,para exercer o cargo (5978) de GERENTE

DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO,nível DGS/FTG-2;

- EDSON CORRÊA DA ROCHA, para exercer o cargo (5972) de

ASSISTENTE DE SECRETÁRIO,nível DGS/FTG-2;

- AFONSO JOSÉ DOS SANTOS FILHO, matrícula nº 183.773-7,

para exercer o cargo (5931) de GERENTE DE ATIVIDADES

LABORAIS, ca Diretoria da Penintenciária de São Pedro de

Alcantara;

- FERNANDA LEAL GARCIA, matrícula nº 365.870-8, para

exercer o cargo (5230) de GERENTE DE APOIO

OPERACIONAL, nível DGS/FTG-2; .

- INDIANARA TAVARES PINTO DA SILVA, matrícula nº

351.753-5, Dara exercer O cargo (6380) de GERENTE DO

COMPLEXO ADMINISTRATIVO,nível DGS/FTG-2;

* DESIGNAR, de acordo com o art. 39, da Lei nº 6.745/85,

RODRIGO RAISER SCHNEIDER, matrícula nº 356696-0, para

exercer FG (6498) de DIRETOR DE ACADEMIA DE POLÍCIA,

nível FG-1,

.
ATO nº 846 28/4/2010

TORNAR SEM EFEITO, conforme consta do processo SEA

9091/2010, a convocação para trabalhar no Gabinete da

SPR-Tubarão, de TEREZINHA MARIA PAULINO COUT INHO,

matrícula nº 169.955-5-01, lotada na SED, efetuada pelo Ato 409,

publicado no D.O de 25/03/2010.  
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ATO nº 866 - 29/4/2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no

uso de suas atribuições e com base na competencia atribuída pelo

inciso VI, do art. 71, da Constituição Estadual, resolve baixar os

seguintes atos no âmbito da SECRE TARIA DE ESTADO DE

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTAVEL:

* FAZER CESSAR, 2 designação de LAURO LUIZ DE

ANDRADE, matr. 379.717-1-1, DIRETOR GERAL da SDS, para

responder pelo cargo (5160) de SECR ÁRIO DE ESTADO Dt

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL.

* NOMEAR - PAULO CESAR DA COSTA, para exercer o cargo
(5160) de SECRETARIO DE :STADO DE

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL

ATO nº 867 - 29/4/2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA €. TARINA, no

1150 de suas atribuições resolve baixar os seguintes atos no âmbito

da SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - CHAPECÓ:

* FAZER CESSAR, a designação de RONI GEFERSON DI

DOMENICO, matr. 388657-3, DIRETOR GERAL da SDR -7

CHAPECÓ,para responder pelo cargo (5160) de SECRETÁRIO

DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL -

CHAPECÓ.

* EXONERAR, inciso |, do art. 169, da Lei nº 6.745/85,

GILBERTO 1 TOMASI, matrícula nº 299891-2. 40 cargo

(6470) de SUPERINTENDENTE REGIONAL - OESTE, do

DEINFRA.

* NOMEAR, com base na competência atribuída pelo inciso VI, do

art. 71, da Constituição Estadual, GILBERTO ARI TOMASI,

matricula nº 299891-2. para excreer O 0 (5160) de

SECRETÁRIO DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - CHAPECO.

0ARCANGELO PAVAN

Governador do Estado

PAULO ELI
Secretário de Estado da Administração

 

  

SECRETARIAS DE ESTADO

>

ADMINISTRAÇÃO

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO,no

uso de suas atribuições legais, resolve baixar (as) seguinte (s)

Portaria (Ss):

PORTARIA nº 313 - de 27/4/2010

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMIN STRAÇÃO, no

uso de suas atribuições legais, resolve ENQUADRAR POR

TRANSFORMAÇÃO, 00 do 4 21. 11 da Lei

Complementar nº 485/2010, publicada no DO de 11.1.2010, 2

servidora IZITA MARIA MARTINS FARIAS, matrícula nº

292.921-0-02, ocupante do cargo de Analista Técnico em Gestão de

Desenvolvimento Sustentável, na função de Assistente0

3 0 .0 4 ASSISTENTE JURÍDICO, mantidos o

nivelrefência átual, e passa a ter lotação e exercício na PGE, a

partir de 25.02.2010. 1

PORTARIA nº 316 - de 27/4/2010
RETIFICAR, nos termos da Lei Complementar nº 352/06,

conforme processo nº SEAP 7217/072, na Portaria nº 1024,
publicada no D.O. de 14/06/06, que enquadrou serv idores da SEF,

o cargo, grupo/nivel/referência da servidora RUTE D'AVILA

CAVALCANTI, matrícula nº 141.742-8-01, que deverá ser: cargo

Analista da Receita Estadual, grupo 98, nível 44, referência 06.

PAULO ELI
Secretário de Estado da Administração

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO.
EXTRATO DE TERMO DECE ÃO DE USO DE BEM
PÚBLICO. Termo Administrativo de Cessão de Uso de bem
público nº 001/2010 PARTÍCIPES: O Estudo de Santa
Catarina, através da Secretaria de Estudo da Administração 6
o Município de Floriunópolis. OBJETO: Cessão de uso
gratuito de parte do imóvel localizado na Rua Tenente

Silveira nº 60, no Município de Florianópolis, com área de

4.788,85m? (quatro mil, setecentos e ottenta e oito metros e
oitenta e cinco decímetros quadrados). tendo por finalidade

manter em funcionamento à sede du Prefeitura Municipal de

Florianópolis e favorecer à instalação do Projeto Perto de

Você. PRAZO: o prazo da são de uso é de 04 (quatro)
anos com efeitos à partir da publicação da Lei nº 15.003, de

21 de dezembro de 2009. Paulo Eli- Secretário de Estado da

Administração. Dario Elias Berger - Prefeito Municipal de
Florianópolis. -1
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fon ASSISTÊNCIASOCIAL,TRABALHO

E HABITAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL,

TRABALHO E HABITAÇÃO - SST - EXTRATO DE

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONV ÊNIO - nº

70852010-8. PARTÍCIPES: O Estado de Santa Catarina, atraves

da Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação

SST/Fundo Estadual de Assistência Social e o Município de

QUILOMBO. CLÁUSULA PRIMEIRA: O prazo do convênio

tem vigência até 30 de julho de 2010. CLÁUSULA SEGUNDA: O

montante de R$ 12.600,00 (doze mil e seiscentos reais) do presente

convênio, do exercício de 2009, será pago no EXereicio de

2010.CLÁUSU TERCEIRA: Ficam ratificadas as demais

cláusulas do Convênio ora aditado. DATA: Florianópolis, 28 de

abril de 2010. SIGNATÁRIOS: Dalya Maria de Luca Dias, pela

Secretaria, Magno Bolimann, pelo Município.

DEMP 13444/107.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, no uso de

suas atr)buições legais, resolve baixar as seguintes Portarias:

 

EDUCAÇÃO )

PORTARIA E/7 - de 26/03/2010
AUTORIZAR, o funcionamento do Ensino Fundamental - 1º à Q
série, a partir de 2010, no Centro Educacional jardim dos Sonhos,
da rede privada de ensino, município de Florianópolis, através do
Parecer nº 681 da Secretaria do Estado da Educação, aprovado em

25/03/10

PORTARIA E/ 8 - de 13/04/2010

AUTORIZAR, o funcionamento do Ensino Fundamental - 1º à Sº

série, a partir de 2010, na Escola Internacional, da rede privada de

ensino, município de Joinville, através do Parecer nº 692. da

Secretaria do Estado da Educação, aprovado em 07/04/2010.

PORTARIA E/9 - de 19/04/2010

RECONHECER, equivalentes ao Sistema Brasileiro de Ensino os

estudos
realizados no exterior pelos alunos abaixo relacionados:

RUI MIGUEL MARTINS MANUEL, em Luanda, na República de

Angola equivalentes à conclusão do Ensino Fundamental e Médio.

Parecer SED/DIEB/Nº 1042/2010 de 18/03/10.
PAULO SÉRGIO CRISTÓVÃO MENDES, em Coimbra, na

República de Angola, equivalentes à conclusão do Ensino

Fundamental e Médio, Parecer SED/DIEB/Nº 1043/2010 de

19/03/10.

SAMUEL PONKI KUCKELHAUS, na Pensilvânia. nos EUA,

equivalentes à conclusão do Ensino Fundamental e Médio, Parecer

SED/DIEB/Nº 1044/2010 de 22/03/10.

PAULINY DA SILVA ROSA, em Oxlordshire. no Reino Unido,

equivalentes à conclusão do Ensino, Fundamental e da 1º e 2º série

do Ensino Médio, Pare: À 3/Nº 1045/2010 de 29/03/10.

VALERY NATHALIE PÉREZ COCHAUD DE HURTADO. em

Guyaramerin - Beni, na República da Bolívia, equivalentes à

conclusão do Ensino Fundamental! e Médio, Parecer SED/DIEBA/Nº

1046/2010 de 30/03/10.

BÁRBARA VANDRESEN BARON, na Califórnia, nos EUA,

equivafentes à conclusão do Ensino Fundamental,

—

Parecer

SED/DIEB/Nº 1047/2010 de 31/03/10.
OMAR RAFAEL COMESANA, em Buenos Aires, na República

Argentina, equivalentes à conclusão do Ensino Fundamental e

Médio. Parecer SED/DIEB/Nº 1048/2010 de 07/04/10.

VITOR MANUEL DE OLIVEIRA PEREIRA, em Lisboa,

Portugal, equivalentes à conclusão do Ensino Fundamental e Médio,

Parecer SED/DIEB/Nº 1049/2010 de 12/04/10.

ANTONIO ELIZIO PAZETO
Diretor de Educação Básica e Profissional

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

SEGUNDO TERMO ADITIVO CONTRATO Nº 043/09 — TP

79/07 — PI, Nº 095/07

Segundo Termo

Construção da quadra de Esportes. coberta com arquibancada, com

irea de $854.90m? na EEB Francisco0 no

Luves/SC. Contratante: Secretaria de Estado da

Contratada: Empresa: TERRA ENGENHARIA

asula Primeira: Fica alterada à Cláusula Q

Aditivo ao Contrato nº 043/2009, destinado à

município de

Educação.

LTDA -

4 660ao

a ter à 6 redação
1 6 de 6005655618 dias

2704026108 6 5161
112009 CLÁUSULA

cláusulas do
1 Este

SEGUNDA:
Contrato ora

6 16 5 demais

ditado 4 11/2009 Signatários Paulo

006 6 5 0 7pela empres
1605. 28 61 46 2010

Paulo Roberto Bauer

Secretário de Estado da Educação

DEMP 193503/103 
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O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO,no uso de suas atribuições legais, resolve baixar a(s) seguinte(s) Portaria(s):

PORTARIA P/: 541 - 11/03/2010

CONCEDER HOMOLOGAÇÃO,nostermos do art.41, $ 4º, da Const Federal, Decreto 3490/98, Decreto 602/07 e Decreto 2109/08 o resultado da avaliação do

Estágio Probatório dos servidores abaixo relacionados, nomeados por Concurso para o Quadro do Magisterio

MATRÍCULA NOME GEREI CARGO INÍCIO PERÍODO

—

FIM PERÍODO

351649-03-0 ADALGIZA MARA SCHULTZ MAZIERO 767 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

314202-04-7 401100 778 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

347610-02-3 40PATRIK. DE CAMPOS 761 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

375259-01-3]  ADLAINE DA SILVA MOTTA MACARINI 752 ASSISTENTE DE EDUCACAO 25/09/2006 25/01/2010

263657-07-3

—

ADRIANA DE SOUZA BARRO DE BIASI 752 PROFESSOR . 22/02/2007 21/02/2010

374172-03-9 401KALINOSKI 757 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

320480-03-4

—

ADRIANA REGINA BATAGLIN 761 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

375229-02-1 400CARLOS RODRIGUES 754 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

311403-03-1 ALAOR LUIZ SUSIN 801 PROFESSOR 28/03/2005 20/01/2010

342782-03-0 4.0 753 PROFESSOR . 22/02/2007 21/02/2010

375257-02-T7 ALESSANDRA DE PIERI 752 ASSISTENTE DE EDUCACAO 28/09/2006 26/01/2010

377072-03-9 41.008008 SANTOS 768 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

361790-02-4

—

ALICE VIANNA SCHMALL 779 PROFESSOR e 22/02/2007 21/02/2010

364228-03-3 4.880510 754 PROFESSOR 05/02/2007 04/02/2010

339028-034

/—

ANAPAULA FIERA HAIDEMANN 754 PROFESSOR 05/02/2007 04/02/2010

344639-02-5 ANABEL SIMAS SOUZA 762 PROFESSOR 22/02/2007 02/03/2010

339622-03-3 41.08080 763 00 . 27/02/2007 26/02/2010

367757-03-5 4.80 752 PROFESSOR . 22/02/2007 21/02/2010

343071-03-5 4208505 762 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

380453-014

—

ANDRE LUIS CORREA DE CAMARGO 768 PROFESSOR 16/02/2007 15/02/2010

360680-03-5 14.014 40 778 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

326470-03-0 14105 761 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

376364-02-1 415100PEREIRA DE SOUZA 752 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

360867-03-0 ANNA CAROLINA NEGRI 810 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

276664-04-7 480ADRIANO DA CUNHA 770 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

368441-02-5 45 1 805 763 00 22/02/2007 21/02/2010

327244-03-3 AVANIR SUCHEK BEDE 762 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

361641-03-0 BERNARDINO FEITOSA NETO 762 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

332613-02-6 800 778 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

379858-01-5 04.400 763 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

270372-03-6 604.08 ALBERTO BUBLITZ 808 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

335390-03-7/º= CARLOS AUGUSTO GOMES DOS SANTOS 768 PROFESSOR . 28/02/2007 27/02/2010

358701-02-0 .4170 760 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

360245-02- .4MARTINS 00 810 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

380117-01-9 CAROLINA CIESLINSKI 754 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

366453-03-8 0.180 757 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

342246-02-1 CASSIANO ANTONIO MARAFON 809 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

379874-01-7 .1000 754 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

161866-03-0 CHARLES SILVEIRA 755 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

360807-03-7 11 1 778 00 22/02/2007 21/02/2010

364516-02-9 .151ZANELLA 764 PROFESSOR À 22/02/2007 21/02/2010

343720-04-5 .1108 ALVES 752 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

380450-01-0 .010 VALDEZ SALDANHA 779 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

345463-03-0 CLAUDIO VARGAS AVILA 760 PROFESSOR : 22/02/2007 21/02/2010

319821-03-9 110100 0 764 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

337989-03-2 6.110BETCHER 764 PROFESSOR À 22/02/2007 21/02/2010

302459-02-8 .1 DAS NEVES 809 PROFESSOR : 22/02/2007 09/03/2010

326402-03-5 .5 MATIOLA 778 PROFESSOR 02/03/2004 07/01/2010

348048-03-8

—

CLEY ERZINGER 757 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

331051-03-5 .181 DA SILVA LOHMEYER 778 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

333574-04-7 9.1MARCELO LUIZ 770 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

363738-02-7 04105 763 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

354444-02-3 DANIEL VERZA 766 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

313028-03-2 9011 83 763 PROFESSOR 2 22/02/2007 21/02/2010

295255-02-6 9.. 6 758 PROFESSOR 27/02/2007 26/02/2010

352588-03-0 806088FRANZEN 806 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

345757-04-5 082 770 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

228679-05-3 .0.1100 765 ASSISTENTE TECNICO00 02/02/2006 14/01/2010

360109-02-9 .00ARRUDA 779 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

379865-01-8 ELENICE VIEIRA 752 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

344400-03-7 ELISANDRA FATIMA SCHIEHL DE LIMA 757 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

289751-03-2 .2DE SOUZA MENDES 752 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

345058-02-9 .815 810 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

338207-03-9º EMILIA JANNING SCHORNER 809 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

379832-01-1 .1055515 762 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

380639-01-1 FABIANI PATERNO 755 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

327835-02-2 FABIO JOELMIR FERNANDES DIAS 757 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

380354-01-6 FÁBIOLA SELL 779 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

378239-02-50KRAUSBURG SARTORI 764 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

376283-02-1. FERNANDO CHINCOVIAKI 770 PROFESSOR 1 22022007 21/02/2010

358450-02-0 .018 0 754 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

379872-01-0 .1008 08 SANTOS 766 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

324863-04-1.1DEBASTIANI 766 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

278546-03-3 FRANCISCO ASSIS ROCHA 768 PROFESSOR 01/03/2007 28/02/2010

367473-03-8

—

GABRIELA SANTIAGO BARBOSA ; 754 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

380028-01-8 682 PRESTES DA SILVA 752 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010    
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332880-03-5= GILBERTO DE SOUZA 803 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

347883-03-1 6115
810 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

375294-02-1 61PANSTEIN 768 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

336061-02-0 610 5 764 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

337043-02-7 610.10CAMARGO 763 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

351509-02-5º GLAUCE M SCHLICKMANN PEREIRA DEMEL 778 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

335878-030 6.15GROSBELLI8 808 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

375391-02-3 681. ANTUNES COELHO 811 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379826-01-7 6086 762 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

353829-03-0- GUSTAVO SANTOS DOS REIS 764 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

319826-03-0

-

HELENA CRISTINA DE AZEREDO 762 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

335557-05-8

—

HELI JOSE HUBNER 760 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

313941-03-7/ IARA DE FATIMA DE OLIVEIRA 768 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

337023-02-2 101MARCIA LARENTIS COLETT'0 806 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379862-01-3

—

IEDA GHELLERE CAVALHEIRO 752 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379825-01-9 10 LUIZ DE PAULA 762 PROFESSOR
22/02/2007 21/022010

316482-04-9 1.1FERREIRA DE SOUZA 778 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

335802-03-0 115HINSCHING 778 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

337474-03-2 115001 800 PROFESSOR
22/02/2007 01/03/2010

344642-03-5 11CARDOSO01 752 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

349793-03-3

-

IVONEI DE OLIVEIRA GENEROSO 764 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

339439-03-5 101
779 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

347261-02-2 7410
755 PROFESSOR : 1 22/02/2007 21/02/2010

340042-02-5 JAMES LUIS BREY 767 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

318346-03-7 .0DA SILVA MATIAS 762 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

374890-03-1 5BRAGA RATZLAFF 762 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

361597-02-9 3600 758 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379908-01-5"É JOCELI ZANCANARO 760 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

349989-02-8 06.1 VIEIRA 752 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379831-01-+ JOSE AUGUSTO GARCIA VICK 762 PROFESSOR Á 22/02/2007 21/02/2010

223674-05-5 30810070 756 CONSULTOR EDUCACIONAL
13/07/2005 15/02/2010

320634-04-3

—

JOSE PEREIRA EMERIM 764 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2610

373690-02-3 0811
759 PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

374850-02-20
752 PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

352135-034 30
764 PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

374911-02-8! JUSSARA DA SILVA CREMINACIO 763 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

380029-01-6 1DOS SANTOS COELHO 764 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

341478-03-7 111505
768 PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

325704-03-5 1FREGULIA TEIXEIRA 764 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

296720-04-0 KENIA FUCHTER 811 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

331333-04-6

-

LAIRTON HARTMANN MULLER 768 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

370519-02-6 LAURA SAVI HEYSE 809 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

342997-04-0 LEANDRA BARBIERI 807 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

353065-02-5 .0JUNIOR DA SILVA FILIPPI 801 . PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

289488-03-2 1.1761GAVA0 805 PROFESSOR
22/02/2007 01/03/2010

211546-03-8  LIEGE APARECIDA DAMIANI RODRIGUES 764 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379857-01-7 11
763 PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

374571-02-6 LIU WOLFF
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

328237-026 1.101600 764 ASSISTENTE TECNICO PEDAGOGICO
02/02/2006 16/01/2010

272526-05-6 1.1SCHMITT ALBINO PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

379836-014 .1DANIELA DOS SANTOS PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

358845-02-9 LUCIANE RABELO
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

338381-024

—

LUCIANO CHITTO
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

361084-02-5 11MADEL PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

319957-04-6 .1
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

330851-04-0 LUIZ ANTONIO FARIAS PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

364305-03-0 .17 ANTONIO GROCOSKI PROFESSOR
30/03/2005 09/03/2010

327036-03-0 1108305 CARNEIRO PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

346761-03-9

—

MAICON ALLAN DA SILVA PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

380652-01-9 150 RIBEIRO PROFESSOR
12/02/2007 11/02/2010

339107-03-8] MARCELA DE SOUZA1 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

348956-03-6 1.0FAGUNDES0 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

355671-02-9 MARCELO CRISTIANO LEITE PROFESSOR
01/03/2007 28/02/2010

362819-03-1 MARCELO DE SOUZA RAMOS PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

300788-03-0 MARCIA ENI VOELZ
PROFESSOR

22/62/2007 21/02/2010

379866-01-6 MARCIA TOMOE NAKAMURA
S PROFESSOR

e 22/02/2007 21/02/2010

361545-02-6 1.10
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

337684-03-2 1.05
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

354258-02-0 1.05 HENRIQUE LUCIANO SILVEIRA PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

337017-03-8 MARCOS ROBERTO MACHADO
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010

285112-04- MARCOS VALERIO DA SILVA VARELA 5 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

333157-03-1 MARCUS VINICIUS BUENO ALBACH PROFESSOR
27/02/2007 26/02/2010

288495-03-0 11141 2 PROFESSOR
10/04/2002 07/01/2010

361384-034 110DE MELLO PROFESSOR
22/02/2007 02/03/2010

343170-03-3 MARIA CRISTINA FABI PROFESSOR
01/03/2007 28/02/2010

379864-01-0 MARIA GLISELDA DE LUCA 1 PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

282097-02-8 MARIA IVONI CAMPIGOTTO SPEZIA PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

185596-044 MARIA LOURDES POGERE DETONI PROFESSOR
12/05/2003 09/03/2010

332680-034

—

MARIA TEREZINHA RITA PROFESSOR
23/02/2007 22/02/2010

. 334028-03-7 100SANTOS PROFESSOR
22/02/2007 21/02/2010

352740-02-9 1118PADILHA PROFESSOR
09/03/2007 08/03/2010

380549-01-2 11ANDRES SCHONS PROFESSOR
02/03/2007 01/03/2010

338577-02-9 MARIO KRICZINSKI
PROFESSOR

22/02/2007 21/02/2010   
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226478-04-11 MATOS DE FREITAS PROFESSOR 05/02/2007 04/02/2010
367131-02-3 MICHELE THIBES DE MORAES TOKARSK! PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
368633-03-7 1SOUZA AVILA PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
327993-03-6 1TITONI 4 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
328282-02- MONICA MARIA SEBAJE DOS SANTOS PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
304726-03-1 65 02 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
331012-03-4 NELIO ADRIANO CORNELSEN PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
367892-02-0 6885 8 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
349718-02-6 6280 788 22/02/2007 21/02/2010
28841 1-04-9º- NORTON ALBERTON DACOREGIO 3 22/02/2007 21/02/2010
354626-03-8 010030 DURCE DE OLIVEIRA é 22/02/2007 21/02/2010
346496-03-2 11 MEDEIROS SCARPATO SILVA 22/02/2007 21/02/2010
361606-03-1 0TESSARO 55 22/02/2007 21/02/2010
223418-05-1 PEDRO ALVES DEMETRIO E 22/02/2007 21/02/2010
348962-02-0 PRISCILA OLIVEIRA LUMMERTZ Y 22/02/2007 21/02/2010
346648-05-5 60 22/02/2007 21/02/2010
375373-03-5"" RAFAEL VIEIRA LEMOS 4 "ESS 22/02/2007 21/02/2010
370716-024 RAQUEL DE ABREU PROFESSOR : 22/02/2007 21/02/2010
226872-04-8 0REGINA ROSA BUCH PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
341255-03-5 60BECKER PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
361264-03-3 10 DE OLIVEIRA PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
283858-05-3 RICARDO HENN PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
344535-04-601MEES PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
352851-03-0 008 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
371333-02-4 0016005.0 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
324027-04-4 ROGERIO BECKER PROFESSOR Er. 22/02/2007 21/02/2010
289517-03-0 ROGERIO KLOS 1 00 3 22/02/2007 21/02/2010
354873-03-2 : PINHEIRO PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
318677-03-6 REGERT DOS REIS PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
270515-04-0 ROSELI RENGEL SALVADOR PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
233333-05-3 ROSICLER LAZZAROTTO DE LIMA PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010

292814-04-0 RUTH RODRIGUES DORNELES PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
302891-05-7 5APARECIDA SILVA SCHMEIDER PROFESSOR 28/02/2007 27/02/2010
334118-03-6 SANDRA DE 18081 PROFESSOR 23/03/2004 09/03/2010
257466-05-7 811 0 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
352930-034 56100 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
250679-04-3 510 . PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
351308-024 SILVANA ANDREIDE LEMKE PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
336647-03-2 SILVANA DE FREITAS ELIAS PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
303537-03-9 511 MARIA CUSTODIO PROFESSOR : 22/02/2007 21/02/2010
341323-02-3 SILVIA DE MATTIA ROMAGNA PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
300455-034 51101 PROFESSOR 30/04/2002 08/03/2010
356925-02-0 510CAMPOS DAGOSTIN PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
353819-03-2 SIMONE FELIX DA SILVA PROFESSOR 05/02/2007 04/02/2010
351917-02-1 SIMONE NALIN PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
366070-03-2 516005 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
353345-02-0 SOLANGE MELO DE LIZ ASSISTENTE DE EDUCACAO 03/01/2006 22/02/2010
338661-04-9 SONIA LURDES MAGRINI . 00 22/02/2007 21/02/2010
337987-02-6 1508080 PROFESSOR . 22/02/2007 21/02/2010
330490-03-6 TANIA ROSS RECH PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
348360-02-6 TATIANE TROMBINI PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
314854-02-8— TERESA CRISTINA DOS SANTOS BORGES PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
361429-02-8 81PERA MORETI PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
367445-02-2 THAISE CECHINEL BOZZELO VASSOLER PROFESSOR q 22/02/2007 21/02/2010
375458-02-8 5MARIA BENEDETTI NERY PROFESSOR : 22/02/2007 21/02/2010
379828-01-3  THAYSE CECHINEL RODRIGUES PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
379840-01-2 17 CARDOSO PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
346483-03-0 VALERIA HEUCHLING PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
346793-03-7/= VALERIE D GRIMBERG DE SOUSA CHAVECA PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
305589-04-2 VANDERLEI DANIEL CORSO PROFESSOR 04/06/2002 09/03/2010
380031-01-8 .858BAUER PROFESSOR 22/02/2007 + 21/02/2010
336404-03-6 101 PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
326485-02-8  VIVIANI CATIA NOGUEIRA PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
366986-02-6 1185 a PROFESSOR 22/02/2007 21/02/2010
202528-03-0 72.1 DA FONSECA EFFIING PROFESSOR 09/06/2002 09/03/2010
291375-04-5 2.1 BRUNETTO DOS SANTOS PROFESSOR 28/07/2005 25/01/2010

PORTARIA P/: 550 - 11/03/2010

DESIGNAR, de acordo com o artigo 6º, da Lei Complementar nº 457, de 11/08/2009, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, os servidores abaixo
relacionados:

MATRÍCULA NOME 1 .0.0 DESCRIÇÃO DA U.E. MUNICÍPIO A PARTIR DE

296714-03-6 00 753 152 AS SOR DE FEB PE JOSE MAURICIO BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-70%

234454-01-8 0 7 SI AS SOR DE EEB WALMOR RIBEIRO IBIRAMA 01/03/2010

: DIRECAO-60%
323635-02-8 ADILSON MARCOS SBARDELATTI ASSESSOR Dt EEB PROF JOAO ROMARIO JARAGUA DO SUL 10/02/2010

DIRECAO-60% MOREIRA
272436-03-7 40 5 52 ASSESSOR DE EEM PROF ROBERTO SAO BENTO DOSUL 01/03/2010

DIRECAO-70% GRANT

321545-03-8 ADRIANA CORDEIRO 53 52 ASSESSOR DE EEB MARCOS KONDER 10 01/03/2010

DIRECAO-70% : 2    
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165240-04-0 41DE SOUZA 3 148 DIRETOR ESCOLA 90% EEB HERCILIO DEEKE BLUMENAU 08/03/2010

3-TURNOS

179682-01-8 ALBINA DALLA COSTA 151 ASSESSOR DE EEB JOAQUIM NABUCO XANXERE 01/02/2010

DIRECAO-60%

31461 1-04-1 ALVANETE TRESSOLDI NAGI ASSESSOR DE EEB CORONEL ERNESTO CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60% BERTASO

171794-01-4/— ALVARO DA SILVA E SOUZA 5 51 ASSESSOR DE EEB TENENTE ARY RAUEN MAFRA 01/03/2010

DIRECAO-60%

318489-03-7 4.4 LUCIA BRANDL DE MEDEIROS 52 ASSESSOR DE EEB GOV CELSO RAMOS BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-70%

321706-03-0 412 ASSESSOR DE EEB FREI GODOFREDO GASPAR 01/03/2010

DIRECAO-60%

283284-02-4

—

ANDREA DE FATIMA RISKE CAMILLO ASSESSOR DE EEB JULIA BALEOLI CANOINHAS 01/03/2010

DIRECAO-60% ZANIOLO

152661-01-8

—

ANGELA MARIA0 ASSESSOR DE EEB PROF IZOLETE ELIZA

—

BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-60% GOUVEIA MULLER 1

163096-01-2 .174 APARECIDA MARTINS 52 DIRETOR ESCOLA 80% EEB PROF PEDRO DA RE CRICIUMA 01/03/2010

3-TURNOS

139941-01- 4010 CARLOS SILVEIRA 2 ASSESSOR DE EEB SANTOS DUMONT BLUMENAU 08/03/2010

DIRECAO-70%

328504-03-9 01010 ASSESSOR DE EEB CEL PEDRO BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-60% CHRISTIANO FEDDERSEN

366610-02-7 4.0.100REGIS DA SILVA 51 ASSESSOR DE EEB ARNO SIEVERDT POUSO REDONDO 01/03/2010

DIRECAO-60% —

298702-04-3 4110 51 ASSESSOR DE EEM ABDON BATISTA JARAGUA DO SUL 01/02/2010

DIRECAO-60%

310900-04-3

—

CARMEN MARIA WERLANG ASSESSOR DE EEB SAO VICENTE ITAPIRANGA 01/03/2010

DIRECAO-60%

325158-03-6

—

CATIA REGINA FERNANDES FARIAS 51 ASSESSOR DE EEB TANCREDO DE CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60% ALMEIDA NEVES

300689-05-1 CECI ANTONIA BERGMANN ASSESSOR DE EEB PREF LAURO GUARAMIRIM 01/02/2010

HOFFMANN DIRECAO-60% ZIMMERMANN

331478-02-2 CINTIA MONTE RESMINI ASSESSOR DE EEB MARCOLINA CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60% RODRIGUES DA SILVA

325845-02-9 .1001 ARACI DALSENTER ASSESSOR DE EEB HERCILIO DEEKE BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-70%

353981-034

/—

CLAUDIA DE FATIMA HERMES ASSESSOR DE EEB JOAO COLIN JOINVILLE 01/03/2010

DIRECAO-60%

306694-04-0 6101
ASSESSOR DE EEB JOAO TOLENTINO PRESIDENTE NEREU 01/03/2010

DIRECAO-60% JUNIOR

277251-05-5 .1 05GUEIROS ASSESSOR DE EEB PROF MARTA RIO NEGRINHO 01/03/2010

LINZMEYER DIRECAO-60% TAVARES

195618-04-3 6.11 MARLI RICARDO ASSESSOR DE EEB PROF NICOLA SAO FRANCISCO DO 01/03/2010

DIRECAO-60% BAPTISTA SUL

202017-01-3 .1.05
ASSESSOR DE EEB IRMA EDVIGES CRICIUMA 01/03/2010

h DIRECAO-60%

220743-02-5 .15 FURTADO DE SOUZA BIZ ASSESSOR DE EEB00001 CACADOR 01/03/2010

DIRECAO-60%

343234-02-3

—

CREIDE ALIPIO ASSESSOR DE EIEB CACIQUE VANHKRE IPUACU 01/03/2010

DIRECAO-60%

343021-02-9 1801 ASSESSOR DE EEB PROF VALESCA CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60% CARMEN RESK PARIZOTTO

325812-02-2 DANIEL ANDRE NOEBAUER ASSESSOR DE EEB HERCILIO DEEKE BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-70%

301107-03-0 1948 ASSESSOR DE EEB CARLOS TECHENTIN BLUMENAU 01/03/2010

>
DIRECAO-60%

194641-01-2 9450MEDEIROS ASSESSOR DE EEB WALTER PROBST AURORA 02/03/2010

« DIRECAO-60%

228258-03-5

=

DEBORA MARIA DE PAULA ASSESSOR DE EEB PROF JURACY MARIA

—

JOINVILLE 01/03/2010

DIRECAO-70% BROSIG

194907-07-1

/-

DELIZE CECILIA DREHER TUMELERO ASSESSOR DE EEB PRINCESA ISABEL PALMITOS 01/03/2010

DIRECAO-60%

292174-03-0

-

DENISE PAES RANGEL RAMOS ASSESSOR DE EEB PEDRO MACIEL CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60%

300146-03-6 9006.8080 2 ASSESSOR DE EEB PROF JOSE ARANTES CAMBORIU 01/03/2010

DIRECAO-70%

290148-05-0 9..POLI SILVEIRA ASSESSOR DE EEB ARNOLDO AGENOR GASPAR 10/03/2010

DIRECAO-60% ZIMMERMANN

331197-02-0 .06800 ASSESSOR DE EEB PROF JUREMA SAVI QUILOMBO 01/03/2010

DIRECAO-60% MILANEZ

277355-024 0.11
51 ASSESSOR DE EEB SEARA SEARA 01/02/2010

DIRECAO-60%

164335-01-5 0 81 2 51 80 6001 01/03/2010

DIRECAO-60% DAJORI

304848-04-9 06
51 880 EEB PROF ELZA0 6051 01/03/2010

DIRECAO-60% DE MOURA

179656-01-9 162010 ASSESSOR DE EEB CEDRENSE SAO JOSE DO CEDRO

—

01/02/2010

DIRECAO-60%

214183-02-3 .1.056 33 51 880 DE 600 LUIZ ALVES 08/03/2010

DIRECAO-60%

261222-04-4 ELIANE LINDNER DIRETOR ESCOLA 70% EEB LINDO SARDAGNA DONA EMMA 01/03/2010

3-TURNOS

187690-03-2 ELISA MANZKE CONEGLIAN 53 51 ASS SOR DE EEB CEL PEDRO BLUMENAU 11/03/2010

DIRECAO-60% 0
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342105-03-8

284357-03-9

289102-01-6

179569-01-4

272921-02-0

361184-02-1

356877-03-6

361744-01-0

332566-03-0

212844-03-6

217714-01-5

314735-04-5

225011-04-0

323668-03-4

162210-06-2

174228-01-0

343589-03-0

329610-03-5

305609-04-0

315394-03-0

250212-02-7

192402-02-8

332635-03-7

224611-01-2

314274-04-4

180002-01-7

319976-03-2

330733-03-6

335742-03-2

344288-02-8

289218-05-9

319719-03-0

278808-04-0

307379-04-3

338073-02-4

302029-03-0

296156-03-3

315062-03-3

282560-03-0

193667-01-0

369855-01-6 
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ELISE MARIA OKONSKI TASSI

ELIZETE MARIA LIPPERT PUHL

ELIZETE SCHRODER SOUZA

EUNICE SOUZA MELO SCHELLER

FABIANE FARIAS CARDOSO LOPES

FABIANO ESTEVAM

FABIO AUGUSTO SIQUEIRA

FABIOLA SOETHE

GLORIA MARIA DAL PONT MENDONCA

HELIO JUSE MENDONCA

IDALINA ISSE DE FREITAS

INES BERNADETE FEITEN

IONI VALDETE FELDHAUS HOEPERS

18148 BERNARDINO BORGES JUNIOR

ITA BORGES PEREIRA

IVANETE MARIA ROMANI TOFOLO

IVANIR SALETE GALLINA FLORES

JANDIR021

JANICE JOSEFINA ROSA

JAQUELINE COELHO MARINHO
COLOMBI
JOAO JANIS TAVARES

JOAO VENDRAMI

JOCIARA SARDO

JOSE AURIMAR SEPKA

JOSIANE DE SOUZA

JUCARA MARIA FERNANDES
FETTBACK
JULIANA PRESSOTTO DALA ROSA

JUNIOR DAGOSTIN

KARINA NAZARIO PLACIDO

485.0

KATIA REGINA RICKMANN MAFRA

KELLIN KARINA KREUSCH KNAUL

LAISA IVANI STAHNKE BARTHEL

LAURI ERN CORREA

LEDIEL HEBERSON BURG STEIN

LENI SALETE REINEHR

LIONE MARIA BIEZUS FICAGNA

LIZANGELA NALEVAIA

LORENI BEDIN ZANFERARI

LOURDES MARIA DO NASCIMENTO

COMPAGNONI
LUCIANE ISABEL NAFFIEN

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAO-70%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAO-70%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAO-70%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRI:CAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

143 DIRETOR ESCOLA 70%
2-TURNO

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAO-70%

144 DIRETOR ESCOLA 70%
3-TURNOS

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAO-70%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAQO-70%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

152 ASSESSOR DE
DIRECAO-70%

151 ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

151 ASSESSOR DE

:CAO-60%
152 ASSESSOR DE

DIRECAO-70%

EEB GENERAL RONDON

EEB FRANCISCO MACIEL"
BAGESTON
EEB COLOMBO MACHADO
SALLES .
EEB DR FREDERICO ROLLA

EEF LUIZ LAZZARIN

EEB PROF JOAO
WIDEMANN
EEB PROF ELVIRA FARIA
PASSOS
EEB PROF HERIBERTO
JOSEPH MULLER
EEB JOAO DAGOSTIM

EEB ENG ERNANI COTRIN

EEB DR JORGE LACERDA

EEB PROF HELEODORO
BORGES .
EEB DR FREDERICO ROLLA

EEB PROF ANTONIA
ALPAIDES C DOS SANTOS
EEB JOSE BONIFACIO

EEB ROMILDO CZEPANHIK

EEB PROF LUIZA SANTIN

EEF JOAO PAULO |

EEB PROF LOURDES
ANGELA SARTURI LAGO
61005

EEB PREF HIGINO AGUIAR

EEF DOM PEDRO |

EEB FREI MANOEL PHILIPPI

EEB PROF MARIA PAULA
5  .
EEB PROF NELSON
HOROSTECKI

EEB GIOVANI PASQUALINI
FARACO
EEB PROF OSNI PAULINO
DA SILVA
EEB ANTONIO COLONETTI

EEF PROF MARIA DA
GLORIA SILVA
EEB JOAO DAGOSTIM

EEB PEDRO II

EEB BERTINO SILVA

EEB SANTOS DUMONT

EEB ROBERTO MORITZ

EEF THOMAZ PADILHA

EEB JOSE MARCOLINO
ECKERT
EEB LA SALLE

EEF IRENE REVA

ZADOROSNY À

EEB PROF LIDIA GLUSTACK

REMUS

EEB JONAS R COELHO

NEVES

EEB HERCILIO DEEKE
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MASSARANDUBA

PAIAL

TRES BARRAS

ATALANTA

CRICIUMA

BLUMENAU

SAO JOAO DO
ITAPERIU
BLUMENAU

CRICIUMA

LAURO MULLER

JOINVILLE

JARAGUA DO SUL

ATALANTA

JOINVILLE

POMERODE

XANXERE

CHAPECO

QUILOMBO

CHAPECO

ICARA

ARAQUARI

VITOR MEIRELES

IMBUIA

MAFRA

CHAPECO

JOINVILLE

ANCHIETA

CRICIUMA

ICARA

CRICIUMA

BLUMENAU

LEOBERTO LEAL

BLUMENAU

ITUPORANGA

CACADOR

PINHALZINHO

SERRA ALTA

PAPANDUVA

CHAPECO

BLUMENAU

BLUMENAU

01/02/2010

01/02/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

02/02/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/02/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

04/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/02/2010

01/02/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010

01/03/2010  
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218203-01-3 MARA JUTTEL BARNI 778 151 ASSESSOR DE EEB GERTRUD AICHINGER 1 01/03/2010

DIRECAO-60%

335664-03-7 11DOS SANTOS 768 151 ASSESSOR DE EEB PROF LILIA AYROSO

—

JARAGUA DO SUL 01/02/2010

DIRECAO-60% OECHSLER

322239-03-0.. MARCEL MARCILIO ZILLI 752 . 151 ASSESSOR DE EEB MELCHIADES ICARA 01/03/2010

DIRECAO-60% BONIFACIO ESPINDOLA

286771-03-0 MARCOS LEANDRO 778 151 ASSESSOR DE EEB VICTOR MEIRELLES VITOR MEIRELES 01/03/2010

DIRECAO-60%

312257-043

—

MARGARETE MARIA CASAGRANDE 151 ASSESSOR DE , EEB DR THEODURETODE

—

DIONISIOCERQUEIRA 01/03/2010

MARAN DIRECAO-60% FARIA SOUTO

202969-03-3

—

MARGARETE MENESTRINA LUZZANI 151 ASSESSOR DE EEB JULIUS KARSTEN JARAGUA DO SUL 01/02/2010

DIRECAO-60%

153775-020 1CELI DO NASCIMENTO DA 142 DIRETOR ESCOLA 60% EEM ALBERTO BAUER JARAGUA DO SUL 01/02/2010

COSTA 1-TURNO
226735-03-7 17100PEREIRA 151 ASSESSOR DE EEB PADRE ANTONIO ANITA GARIBALDI 01/02/2010

MACHADO DIRECAO-60% VIEIRA

173892-01-5 MARIA LUCIA DE OLIVEIRA 152 ASSESSOR DE EEB SANTA CATARINA SAO FRANCISCO DO

—

01/02/2010

DIRECAO-70% SUL

203878-04-1

—

MARIA NAZARE MAZZINI 151 ASSESSOR DE EEB SILVA JARDIM ALFREDO WAGNER 01/03/2010

DIRECAO-60%

296727-04-8

—

MARIA TERESINHA PAMPLONA 151 ASSESSOR DE EEB DR MAX TAVARESD

.—

BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-60% AMARAL

159236-01-0 MARIELZA DE LAGOS INACIO DA LUZ 152 ASSESSOR DE EEB0501 1 01/03/2010

0-704 DOS SANTOS

335739-03-2 1100LEAL 151 ASSESSOR DE EEB CEL MARCOS CRICIUMA 01/03/2010

DIRECA.0-60% ROVARIS

333039-03-7 MARILEIA ZELIA TEIXEIRA 151 ASSESSOR DE EEB111 50 01/03/2010

DIRECAO-60%

339659-03-2 11BUERGER 151 ASSESSOR DE .000—— BLUMENAU 08/03/2010

DIRECAO-60%

181231-01-9 112SAUSEN 151 ASSESSOR DE EEB JULIA01 CANOINHAS 01/03/2010

DIRECAO-60% ZANIOLO

348469-03-6 115CANTON ZUFFO 151 ASSESSOR DE EEB ANTONIO MORANDINI CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60%

221244-03-7 1085 SANTOS FILLAGRANNA 151 “ASSESSOR DE EEB LINDO SARDAGNA DONA EMMA 01/03/2010

DIRECAO-60%

344630-03-1 1COBO MARTINS LOPES ASSESSOR DE EEB DR TUFI DIPPE JOINVILLE 01/03/2010

DIRECAO-60%

337094-03-1 MARISA DREVIS ASSESSOK DE EEB PROF NELSON CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60% 0081

191629-01-3 MARISA800 DIRETOR ESCOLA 80% EEB CEL MARCOS CRICIUMA 01/03/2010

3-TURNOS ROVARIS

323655-02-2 11DALFOVO BENDLIN ASSESSOR DE EEB ENG. ANNES JOINVILLE 01/03/2010

” DIRECAO-60% GUALBERTO

125682-01-3

.

MARLISE WIESNER 151 ASSESSOR DE EEB JOSE BONIFACIO POMERODE 01/03/2010

DIRECAO-60%

249323-04-3 01DA SILVA BACK 151 ASSESSOR DE EEB PROF PEDRO DA RE CRICIUMA 01/03/2010

DIRECAO-60%

308836-04-7 1.1 151 ASSESSOR DE EEB PROF JOSE DUARTE JARAGUA DO SUL 01/02/2010

DIRECAO-60% MAGALHAES

311162-03-8 18.FERREIRA GARCIA 151 ASSESSOR DE EEB SAAD ANTONIO CHAPECO 01/03/2010

DIRECAO-60% SARQUIS -

258543-03-0 11.1.105FERNANDES 151 ASSESSOR DE EEF GERVASIO TEIXEIRA ICARA 01/03/2010

DIRECAO-60% FERNANDES

313321-034

—

NIVALDO DE MEDEIROS JEREMIAS 151 ASSESSOR DE EEB ALVINO TRIBESS JARAGUA DO SUL 01/02/2010

DIRECAO-60%

332904-03-61.1 151 ASSESSOR DE EEB SAO PEDRO GUARAMIRIM 01/02/2010

o DIRECAO-60%

361606-093-1 100 151 ASSESSOR DE EEB WANDA KRIEGER CACADOR 01/03/2010

DIRECAO-60% GOMES

192267-01-0 PEDRO DE CASTRO 151 ASSESSOR DE EEB EUCLIDES DA CUNHA

—

JARAGUA DO SUL 01/02/2010

DIRECAO-60%

364110-024

—

RAMIREZ RODRIGO DE SOUZA E 152 ASSESSOR DE EEB PROF JOAO BLUMENAU 01/03/2010

DIRECAO-70% WIDEMANN

342205-034 .0851051 152 ASSESSOR DE EEB ALINOR VIEIRA CORTE PAPANDUVA 01/03/2010

DIRECAO-70%

300403-03-1 ROSANE MAGE NODARI 151 ASSESSOR DE EEB JOAQUIM RAMOS CRICIUMA 01/03/2010

DIRECAO-60%

289622-04-2 0801DA SILVA 151 ASSESSOR DE EEB ANTONIO G ICARA 01/03/2010

DIRECAO-60% SOBRINHO

274450-05-3

—

ROSE MOHR CARDOSO 151 ASSESSOR DE EEB HERMES FONTES PETROLANDIA 01/03/2010

DIRECAO-60%

325978-03-1 ROSE VAIDER TOMAZELLI 151 ASSESSOR DE EEB DELMINDA SILVEIRA

—

MONDAI 01/03/2010

DIRECAO-60%

174177-01-2 0810 152 ASSESSOR DE EEB VIRGILIO VARZEA ITAIOPOLIS 01/03/2010

DIRECAO-70%

226505-02-2 0810 8 151 ASSESSOR DE EEB TITOLIVIO0 4 03/03/2010

FRITZ DIRECAO-60% ROSA

290733-03-0

=

ROSILEIA RAQUEL VOLPI GUEDERT 5 151 ASSESSOR DE EEB FREI POLICARPO GASPAR 01/03/2010

DIRECAO-60%

325581-03-6 ROSIMERI ZACARIAS GHIZZO 151 ASSESSOR DE EEB CEL MARCOS CRICIUMA 01/03/2010

DIRECAO-60% ROVARIS   
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330594-02-5

178826-01-4 —SANDRA MARIA DE AMORIM
CONSTANTINO

336073-03-3 SHIRLEY LUNGEN MACHADO

195729-02-5 54

174414-01-3 51.000

361059-01-4 50.2QUADRO

325819-02-0 510400808

170782-01-5 SOLANGE ADAO

283708-020 850161480

226088-05-3 50140

153347-01-9 8010109

281536-04-2 801100

19119801-8 8501 060 328944-03-3

276609-034 2TEZA

311630-04-1 .110

296181-04-4
BARPI

298940-03-9 1ANACLETO

186116-01-6 15

202586-01-8 70.1000

00.0
Secretário de Estado da Educação 

SABRINA KASZUBOWSKY RIBEIRO

TATIANE SALETE DA SILVA FROZZA

VALDEREZ CATIANE DO AMARAL

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

3 DIRETOR ESCOLA 70%
2-TURNO
ASSESSOR DE
140-70
ASSESSOR DE
DIRECAO-60%
DIRETOR ESCOLA 90%
3-TURNOS
ASSESSOR DE
DIRECAO-70%
ASSESSOR DE
DIRECAO-10%

EEF DR JOSE DE PATTA

JOSEPH MULLER
EEB HUMBERTO DE
CAMPOS

DE SOUZA
EEB HERCILIO DEEKE

EEB ILDEFONSO LINHARES

EEB PE MIGUEL GIACCA

EEB NICOLAU
SCHOENBERGER
EEB RUBENS DE ARRUDA
RAMOS
EEB PE JOSE MAURICIO

DIRECAO-70%
ASSESSOR DE
DIRECAO-60%
ASSESSOR DE
DIRECAO-60%
ASSESSOR DE
DIRECAO-70%
ASSESSOR DE
DIRECAO-60%

ASSESSOR DE
DIRECAO-60%
ASSESSOR DE

EEB SAO FRANCISCO

EEB PRES MEDICI

EEB GOV HERIBERTO
HULSE
EEB GEN LIBERATO
BITTENCOURT
EEM MANUEL DA

DIRECAO-70% NOBREGA

Reproduzido por incorreção

EEF PROF JOAO ROPELATO SAO BENTO DO SUL

EEB PROF HERIBERTO

EEB PROF JULIA MIRANDA

EEB PE JOSE MAURICIO

EEB IRINEU BORNHAUSEN

EEB DR PAULO MEDEIROS

EEB DRUZIANA SARTORI

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

01/03/2010

CRICIUMA 01/03/2010

BLUMENAU 01/03/2010

CRICIUMA 01/03/2010

NAVEGANTES 01/92/2010

BLUMENAU 01/03/2010

BLUMENAU 08/03/2010

FLORIANOPOS.IS 01/03/2010

CRICIUMA 01/03/2010

CUNHATAI 01/03/2010

CRICIUMA 01/03/2010

BLUMENAU 01/03/2010

CHAPECO 01/03/2010

AGUAS DE CHAPECO —01/03/2010

JOINVILLE 01/02/2010

JOINVILLE 01/03/2010

CHAPECO 01/03/2010

CRICIUMA 01/03/2010

ITA 01/02/2010

RIO NEGRINHO 01/03/2010  
 

 

1 - FAZENDA

TRIBUNAL ADMINISTRATIVO10
SEGUNDA CÂMARA DE JULGAMENTO
PAUTA DE JULGAMENTO Nº 1070000009967

)

De ordem do Exmo. Sr. Dr. CESAR ANNIBAL CONDEIXA
CABRAL, Presidente da Segunda Câmara do Tribunal
Administrativo Tributário, sito à Av. Mauro Ramos. nº 1.207,
Florianópolis, faço saber a quem interessar possa que, no dia 2 do
mês de junho de 2010 (2/6/2010), às 13:30 hs, em sessão0

serão julgados na Sala de Sessões, os recursos referentes aos
seguintes processos:

870000036762 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de
SC Procurador: Emanuel Camilo Gardelin Batista Procedência:
CORREIA PINTO Recorrido: JUARES PEREIRA DA SILVA

Notificante: 1911597 EDSON DALAZEN Relator: Conselheiro
ROSEMARI DILMA DA SILVA

8052069028 - Recorrente: D AGOSTINI AUTO PECAS LTDA

Procurador: Agnaldo Chaise Procedência: CURITIBANOS
Recorrido: Secretaria de Estado da Fazenda de SC Notificante:
3442098 MARIA APARECIDA MENDES0 Relator:

005

670000055490 - Recorrente: ASSIS01 20
022 820100
Secretaria de Estado da44002092832 051
DE SOUZA Relator: Conselheiro LUIZ00

670000050383 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de
SC Procurador: Luci Maria Alves Procedência: TURVO

Recorrido: BENDO TRANSPORTES E CONSULTORIA LTDA
Notificante: 1849360 JOAO DA MATTA DE FREITAS N NETTO
Relator: Conselheiro LUIZ CLAUDIO MOMM

670000002118 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de
SC Procedência: JOINVILLE Recorrido: CELINO MOTA
MACHADO  Notificante: 3442136 EDUARDO RENATO

MARQUES Relator: Conselheiro LUIZ CLAUDIO MOMM

5037685040 - Recorrente: CIA FABRIL LEPPER Procedência:

JOINVILLE

—

Procurador: Marunelli Advocacia Empresanal

Recorrido: Secretana de Estado da Fazenda de SC Notificante:

1842412 ADOLFO PEDRO VEIGA DA SILVA Relator:

Conselheiro OSCAR FALK

870000038501 - Recorrente: Secretuna de Estado da Fazenda de

SC Procedência: Recorrido: EPAMINONDAS DE JESUS

COELHO Notificante: 1522264 LAURO BARBOSA Relator:

Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

970000014428 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de
SC Procedência: SALTO VELOSO Recorrido: COOPERATIVA

AGROINDUSTRIAL SALTO VELOSO Procurador: Martinelli

Advocacia Empresarial  Notificante: 1428268 ALBERTO LIDANI
Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

970000019577 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de
SC Procedência: MORRO DA FUMAÇA Recorrido:
MINERACAO NOSSA SENHORA DO CARMO LTDA

Notificante: 2092840 LEO LEOBERTO GUIMARAES PATRICIO

Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

970000014446 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de
SC Procedência: SALTO VELOSO Recorrido: COOPERATIVA

AGROINDUSTRIAL SALTO VELOSO Procurador: Martinelli

Advocacia Empresarial Notificante: 1428268 ALBERTO LIDANI
Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

670000000473 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: CRICIÚMA Recorrido: PLINIO CARDOSO
JOÃO Procurador: Katyane Lopes Zanette Notificante: 1431749
JAIR TEOFILO DA SILVA Relator: Conselheiro LUIZ CLAUDIO

MOMM

670009055557 -0CÁTIA AMBONI ÉProcurador:
Fernando Farias da Silva Procedência: CRICIÚMA Recorrido:
Secretaria de Estado da Fazenda de SC Notificante: 2092832 OSNI
DE SOUZA Relator: Conselheiro LUIZ CLAUDIO MOMM

670000021587 - Recorrente: UNILEVER BRASIL LTDA
Procurador: Daniela Bombonatti Visconti Procedência: SAO
000 8de Estado da Fazenda de SC

Notificante: 3012689 WANDERLEY PERES DE LIMA Relator:
Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

8052070026 - Recorrente: D AGOSTINI AUTO PECAS LTDA

Procurador: Agnaldo Chaise Procedência: FRAIBURGO

Recorrido: Secretaria de Estado da Fazenda de SC Notificante:

3442008 MARIA APARECIDA MENDES IKUNO Relator:

Conselheiro OSCAR FALK

670000003434

-

Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: TURVO Recorrido:BENDO TRANSPORTESE

CONSULTORIA LTDA Notificante: 1427008 NILTON BORGES

COELHO Relator: Conselheiro LUIZ CLAUDIO MOMM

670000055478

-

Recorrente: SANDRA2 AMBONI FARIAS

Procurador: Fernando5 da Silva Procedência: CRICIUMA

Recorrido: Secretaria de Estado da Fazenda de SC Notificante:

2092832 OSNI DE SOUZA Relator: Conselheiro LUIZ CLAUDIO

MOMM

970000016118 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: FLORIANÓPOLIS Recorrido: A J GERBER

IND E COM LTDA Procurador: Oswaldo Melchiades Cechinel

Notificante: 0422827 JOSE ROBERTO MARTINS QUINT

Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

970000016113 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: FLORIANÓPOLIS Recorrido: A J GERBER

IND E COM LTDA Procurador: Oswaldo Melchiades Cechinel

Notificante: 0422827 JOSE ROBERTO MARTINS QUINT

Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA SILVA

970000014442 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: SALTO VELOSO Recorrido: COOPERATIVA

AGROINDUSTRIAL SALTO VELOSO Procurador: Martinelli

Advocacia Empresarial Notificante: 1428250 CLAUD!NO

CAMPAGNIN Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA

SILVA

970000014435 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: SALTO VELOSO Recorrido: COOPERATIVA

AGROINDUSTRIAL SALTO VELOSO Procurador: Martinelli

Advocacia Empresarial Notificante: 1428250 CLAUDINO

CAMPAGNIN Relator: Conselheiro ROSEMARI DILMA DA

SILVA

Florianópolis, 28 de abril de 2010

WILSON MARTINS SCHARF- Secretário

DEMP 193530/100

TRIBUNAL ADMINISTRATIVO TRIBUTÁRIO

PRIMEIRA CÂMARA DE JULGAMENTO

PAUTA DEJULGAMENTO Nº 1070000009921

De ordem do Exmo. Sr. Dr JOÃO CARLOS VON

HOHENDORFF, Presidente da Primeira Câmara do Tribunal

Administrativo Tributário, sito à Av. Mauro Ramos, nº 1.207,

Florianópolis, faço saber a queminteressar possà que, no dia 31 do

mês de maio de 2010 (31/5/2010), às 13:30 hs, em sessão

ordinária, serão julgados na Sala de Sessões, Os recursos referentes

aos seguintes processos

MALHAS SUL LTDA ME

02 0

Secretana de Estado da

STACIO0

870000049696 Recorrente:

Procurador: Francisco 020

BALNEARIO0 Recorrido:

Fazenda de SC Notificante: 1431528

Relator: ConselheiroANGELO LUIZ TO?

870000021430 0 5
GESTÃO DE

DOCUMENTOS LTDA Procurador: Otero Advogados

Associados Procedência: JOINVILLE 00 86de

Estado da Fazenda de Notificante: 1849824 VALTER JOAO

DA SILVA Relator: ConselheiroANGELO LUIZ TONELLO 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

$S70000024469 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: ITAJAÍ Recorrido: SANDRO A PRADELA

Procurador: Decarlos Miranda Junior Notificante: 1426044

SERGIO AUGUSTO GONZAGARelator: Conselheiro ANGELO

LUIZ TONELLO

570000040902 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC  Procedênci: TUBARÃO Recorrido: SANPACK

INDUSTRIA E COMERCIO DE PLASTICOS LTDA

Notificante: 1847228 EDSON JOAO DE FIGUEIREDO Relator:

Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

970000008021 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: BALNEÁRIO CAMBORIÚ Recorrido: PETRY

COMERCIO DE ARTIGOS DO VESTUARIO LTDA ME

Notificante: 3012530 MARIO ABE Relator: Conselheiro

DEONISIO KOCH

870000011964 - Recorrente: TRANSPORTADORA 301 LTDA

Procurador: Hoffmann & Wemer Advogados Associados

Procedência: GUARAMIRIM Recorrido: Secretaria de Estado da

Fazenda de SC Notificante: 1427008 NILTON BORGES

COELHO Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

670000000975 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: SAO JOSE Recorrido: CLAUSS

AUTOMAÇÃO LTDA  Notificante: 1849808 TIMOLAU

ADADA Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

8£70000026913 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: SAO FRANCISCO DO SUL Recorrido:

WILPORT OPERADORES PORTUARIOS LTDA Procurador:

Mamoru Midorikawa Notificante: 1849824 VALTER JOAO DA

SILVA Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

870000018385 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: CRICIÚMA Recorrido: MILIOLI & MARCON

LTDA Procurador: Francisco: Manoel da Silva Notificante:

1426044 SERGIO AUGUSTO GONZAGA Relator: Conselheiro

ANGELO LUIZ TONELLO

970000016165 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: SAO JOAQUIM Recorrido: QUINTA SANTA

MARIA PRODUTOS AGRICOLAS LTDA Procurador: José

Tadeu de Souza Notificante: 1427350 MIGUEL JOSE DE

FARIAS Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

5033531021 - Recorrente: CIA FABRIL LEPPER10

0 00 Martinelli Advocacia

—

Empresarial

Recorrido: Secretaria de Estado da Fazenda de SC70

0 MACHADO DO NASCIMENTO Relator:

Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

870000017087 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: VIDEIRA Recorrido: TRANSMAURI

TRANSPORTES LTDA ME Notificante: 3012956 CLAUDEMIR

ANTONIO PIOLA DA SILVA Relator: Conselheiro ANGELO

LUIZ TONELLO

870000016284 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: LAGES Recorrido: GTS DO BRASIL LTDA

Procurador: Cerinea Elizete R. da Costa Notificante: 1849859

VILMAR JOSE ROSSETTO Relator: Conselheiro ANGELO

LUIZ TONELLO

870000019792 -08de Estado da Fazenda de

SC Procedência: ITUPORANGA Recorrido: CEBOLAO

ATACADISTA LTDA EPP Procurador: Antonio Renato

Dellandrea

—

Notificante:

—

1847244 EDUARDO 705811

YOSHIDA Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

870000048907 - Recorrente: CASA ORIENTAL LTDA

Procurador: Erasmo José Steiner Procedência: JOINVILLE

Recorrido: Secretaria de Estado da Fazenda de SC Notificante:

1849824 VALTER JOAO DA SILVA Relator: Consclheiro

ANGELO LUIZ TONELLO -

870000053269 - -0 -0851

INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE

LTDA Procurador: Marta da Silva Moraes Lima' Procedência:

CORREIA PINTO Recorrido: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Notificante: 3441830 RENATO HENRIQUE WANDREY

Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

870000011013 - Recorrente: Sccretania de Estado da Fazenda de

SC Procedência: GUARAMIRIM Recorrido: NEWSUL IND

COM DE BEBIDAS LTDA Notificante: 1959360 MARCIO

DIRSCHNABEL Relator: Conselheiro0 05

.0020

870000015192 - Recorrente: Secretaria de 381

SC Procedência: VIDEIRA Recorrido: VAL

da Fazenda de

N CENTER

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

LTDA Procurador: Tadeu Oneda Notificante: 1849557 MARIO

NAGAORelator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

870000018406 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: ARROIO TRINTA Recorrido: SPRICIGO E

CIA LTDA Notificante: 1849450 JOSE ROMAREZ DE

OLIVEIRA Relator: Conselheiro ANGELO LUIZ TONELLO

970000000730 - Recorrente: Secretaria de Estado da Fazenda de

SC Procedência: SAO JOSE 000ALIMENTOS

LIDA0 00 0 Notificante: 0957186

PEDRO JULIO SULSBACH Relator: Conselheiro ANGELO

LUIZ TONELLO

Florianópolis, 28 de abril de 2010

WILSON MARTINS SCHARF- Secretário

DEMP 13495/100

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Fazenda
Diretoria Administrativa e Financeira

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA - EXTRATO DO

1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO nº 095/2009 (SEF

45593/108). PARTES: Estado de Santa Catarina, através da

Secretaria de Estado da Fazenda, como CONTRATANTE, 6 2

empresa STANG & STANG LTDA., como CONTRATADA.

OBJETO:Revisar o preço constante no contrato original do litro de

gasolina comum de R$ 2,290 para R$ 2,344; o do litro de álcool

comum de R$ 1,680 para R$ 1,961 e; o litro de óleo diesel de R$

1,840 para R$ 1,864. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 65, inciso 1,

alínea “d” da lei Federal nº 8.666/93. DATA:Florianópolis, 28 de

abril de 2010. SIGNATÁRIOS: Antonio Marcos Gavazzoni, pelo

Contratante, e Augustinho Stang, pela Contratada.

DEMP 13452/100

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

DIRETORIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA - EXTRATO -

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato 5001

Nº 099/2009. PARTES: Secretaria de Estado da Fazenda, como

CONTRATANTE, e a empresa BORTOLI ARGENTA & CIA

LTDA, como CONTRATADA. OBJETO: Revisar o preço do litro

do diesel de R$ 1,849 para R$ 1,894. RATIFICAÇÃO: Mantidas

as demais cláusulas. DATA: Florianópolis, 07 de abril de 2010.

SIGNATÁRIOS: Cleverson Siewert, pelo Contratante, e Nádia

Argenta Bortoli, pela Contratada.

Portaria SIE nº 14/2010, de 27/04/2010.

DEMP 13509/101

INFRA-ESTRUTURA

CG SECRETÁRIO DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA, no

uso de suas atribuições conferidas pelo Art. 7º, inciso 1, da Lei

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Complementar nº 381, de 07/05/07 e conforme o Art. 3º, inciso 1, do

Decreto nº 1.158, de 18/03/03, RESOLVE:

DESIGNARos funcionários José Emiliano Uba Neto, matrícula nº

173.124-6, José Abel da Silva, matrícula nº 172.957-8 e Valdir dos

Santos, matrícula nº 247.974-5 para, sob a presidência do primeiro,

constituírem Comissão de Desapropriação dos imóveis atingidos

pelo obras do Entroncamento BR-101 (km 359) - Aeroporto

Regional Sul, como previsto no objeto do Convênio TT-178/2008-

OO, firmado entre o Estado de Santa Catarina e o DNIT.

Rubens Spernau
Secretário

DEMP 13519/107

PLANEJAMENTO

PORTARIA Nº 82/2010

 

 

Altera os orçamentos do Fundo de Melhoria da Polícia

Civil, Fundação Catarinense de Desportos, Santa

Catarina Turismo S/A, Secretana de Estado da

Assistência Social, Trabalho c Habitação, Fundo

Financeiro, Fundo Estadual de Saúde, Secretana de

Estado da Infra-Estrutura, Departamento Estadual de

Infra-Estrutura, Secretana de Estado de

Desenvolvimento Regional Itapiranga, Secretana de

:stado de Desenvolvimento Regional Xanxerê,

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional -

Videira, Secretaria de Estado de Desenvolvimento
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Regional - Curitibanos, Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Regional - Ibirama, Secretana de

Estado de Desenvolvimento Regional — Blumenau e

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional —

Mafra.

O DIRETOR DE ORÇAMENTO,no uso da competência que lhe

confere a Portaria nº 2, de 21 de janeiro de 2010, e de acordo com o

que estabelece o art. 8º, inciso VI da Lei nº 15.032, de 30 de

dezembro de 2009, combinado com o art. 3º do Decreto nº 2.940 1

30 de dezembro de 2009, e tendo em vista o que consta do Ato

Normativo 2010AN000330, de abril de 2010,

RESOLVE:

. 1º Fica anulado parcialmente na importância de R$

8.692.175,65 (oito milhões, seiscentos e noventa e dois mil, cento e

setenta e cinco Teais e sessenta e cinco centavos), na programação

discriminada no anexo|, desta Portaria.

Ant. 2º Por conta dos recursos a que se refere 0 artigo anterior, fica

suplementado

—

na programação discriminada no —anexo Il, desta

Portaria.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Florianópolis, 28 de abri] de 2010.
DEMP 1345S/109

Romualdo Goulart
Diretor de Orçamento

Relatório Ato Normativo

Portaria

0 1 Ano Base: 2010

Ato Normativo 2010ANO00330

Órgão 16000 Secretaria de Estado da Segurança

Pública e Defesa do Cidadão

Fundo de Melhoria da Polícia CivilU.0O. 16084

Subação

006753
006753

Natureza F.R.

33.90.30 0.3.11

33.90.92 0.3.11

50

106.122.0900

106.122.0900

Órgão 230007 5666 6 Estado do Turismo,
Cultura e Esporte

Fundação Catarinense de DesportosU. O. 23021

Subação

004698

v.0o.

Natureza F.R. 50

33.90.35 02.62 27.126.0220

23023 Santa Catarina Turismo S/A

Valor

7.800,00

Subação

000906

Natureza F.R.

33.90.46 0.1.00

50

23.122.0900

Valor

20.000,00

0 26000 8666 Estado da Assistência

Social, Trabalho ce Habitação

Secretaria de Estado da Assistência

Social, Trabalho c Habitação

Natureza F.R.0 Valor

44.90.52 0.3.28 11.333.0530 182.980,00

Órgão 47000 —Secretaria de Estado da Administração

. 0. 47076

0. 0. 26001

80

008450

00

0

009348

Natureza F.R.

33.90.01

Fun/Sub/Prog

. 0.1.00 09.272.0860

0 48000

. 0. 48091

Secretaria de Estado da Saúde

Fundo Estadual de Saúde

80

005429

004650

Natureza F.R.

33.90.30 0.623

33.90.30 0.6.85

80

110.302.0430
10.122.0900

Valor

140.074,10
27.910,47

Órgão 53000 —Secretaria de Estádo da Infra-Estrutura

. 0. 53001 866de Estado da Infra-Estrutura

Subação

008575

010208

. 0.

Natureza F.R.

44.90.51 0.3.60

33.90.35 0121

50

26.782.0110

26.782.0110

Valor

150.000,00

125.489,08

53025 —Departamento Estadual de

Infra-Estrutura

2 .. —Fun/Sub/Prog

44.90.51 03.91 267820110

33.90.92 01.00 26 122.0900

510

090929

000024

Valor

20.000,00

150.000,00

0 60000 -664 6 Estado de

Desenvolvimento Regional - Itapiranga

. 0. 60001 66de Estado de

Desenvolvimento Regional - Itapiranga

2 F.R. —Fun/Sub/Prog

33 90.32 0.1.31

50 Valor

005213 12.362.0620 13 500.00 



Página 12

Órgão 74000 Secretaria de Estado de
Descnvolvimento Regional - Xanxerê

. 0. 74001 Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Regional - Xanxerê

Subação2 .. 50 0

007546 44.50.42 0.2.62 27.813.0650 11.000,00

078000 60de
660- Videira

. 0. 78001 8666 Estado de
-0600-6

82 .. 5708 Valor

008147 44.90.52 0.1.31 12.362.0620 12.000.00

0 80000 8666 de Estado de
Descnvolvimento Regional - -

Curitibanos

Ato Normativo 2010000330

. 0. 80001 -260de

-6600-

Curitibanos

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

001717 44.90.52 0.1.31 12.361.0610 183.000,00

0 83000

—

Sccretaria de Estado de

Descnvolvimento Regional - Ibirama

. 0. 83001 Secretaria de Estado de

Descnvolvimento Regional - Ibirama

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

001572 33.9030 0.1.31 12.366.0610 20.000,00

001572 33.90.39 0.1.31 12.366.0610 20.000,00

001572 44.90.51 0.1.31 12.366.0610 50.000,00

008110 33.90.33 0.1.31 12361.0610 1.529.161,00

008494 44.90.52 0.1.31 12.126.0250 10.000,00

0 84000 86de Estado de

Desenvolvimento Regional - Blumenau

. 0. 84001 Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Regional - Blumenau

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

007831 44.90.51 0.1.31 12.36.0610 246.437,00

009076 33.40.39 0.131 12.362.0620 79.651,00

Órgão 94000 8662 de Estado de

Desenvolvimento Regional - Mafra

 0. 94001 -666 Estado de

00- Mafra

806 .. 50 0

005166 33.90.39 0.1.20 12361 0610 40.000,00

008498 44.90.52 0.1.20 12 126.0250 101.569,00

008125 33.90.39 0.1.20 12.366.0610 17.664,00

008125 33.90.36 0.1.20 12 366.0610 8.832,00

008119 33.90.49 0.1.20 12.361.06 10 105.985,00

008119 33.90.37 0.1.20 12.361.0610 8.832.00

008119 33.90.36 0.1.20 12361 0610 8.832,00

007788 33.90.30 0.1.2 12.361.0610 31.642,00

007788 33.90.39 0.1.29 12 361.0610 69.817.00

Total
8.692.175,65

Relatório Ato Normativo

Portaria

-0 11 Ano5 2010

Ato Normativo 20104000330

Órgão 16000 8666 Estado da Segurança

Pública c Defesa do Cidadão

. 0. 16084 —Fundo de Melhoria da Polícia Civil

Subação —Naturcza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

008411 44 90.51 0.3.11 06 181.0710 300.000.06

0 23000 564 Estado do Turismo,
Cultura c Esporte

. 0. 2302]

.

Fundação Catarinense de Desportos

Subação

—

Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

004324 33.90.35 02.62 27.122.0900 7 800.00

U.0. 23023 Santa Catarina Turismo S/A

Subação2 .. 50 Valor

004600 33.90.91 0.1.00 23 122.0900 20.060,00

Órgão 26000 8666de Estado da Assistência
Social, Trabalho c Habitação

. 0. 26001) Sccretaria de Estado da Assistência

Social, Trabalho e Hubitação

Subação 6 F.R. Fua/Sub/Prog Valor

008450 33.90.37 0.3.28 11.333.0530

000885 33.90.14 0.3.28 11.331.0530

000885 33.90.37 0328 11 331.0530

31.000,00

15.000,00

85.980,00
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008450 3390.33 0.328 11.333.0530

008450 3390.14 0328 111.333.0530

16.000,00

35.000,00

Órgão 47000

—

Secretaria de Estado da Administração

U.O. 47076 Fundo Financeiro

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

009345 33.90.01 0.1.00 09.272.0860 5.000.000,00

Órgão 48000

—

Secretaria de Estado da Saúde

. 0. 48091 Fundo Estadual de Saúde

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

005719 44.90.52 0.623 10.302.0430 140.074,10

005719 44.90.52 0.6.85 10.302.0430 27.910,47

Órgão 53000

—

Secretaria de Estado da Infra-Estrutura

U.O. 53001 Secretaria de Estado da Infra-Estrutura

Subação Natureza F.R. 50 0

008579 44.40.42 0.3.60 26.782.0105 150.000.00

004216 33.90.47 0.1.21 261 22.0900 125.489.08

. 0. 53025 Departamento Estadual de

Infra-Estrutura

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

000341 44.90.51 0.391 26.782.0110 17.000,00

006430 44.90.51 0.3.91 26.782.0105 3.000,00

000080 44.90.51 0.1.00 26.782.0130 150.000,00

Órgão 60000 Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Regional - Itapiranga

U.O. 6000! Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Regional - Itapiranga

Subação Natureza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

009090 33.40.39 0.131 12.362.0620 13.500,00

Órgão 74000

—

Secretaria de Estado de

3 Desenvolvimento Regional - Xanxerê

. 0. 74001 Secretaria de Estado de

Descrnvolvimento Regional - Xanxerê

Subação2 F.R. 50 * Valor

007662 33.40.41 0.2.62 27 695.0640 11.009,00

Órgão 78000 566646 Estado de 1

Desenvolvimento Regional - Videira

. 0. 78001 8666 Estado de

Desenvolvimento Regional - Videira

Subação —Naturcza F.R. Fun/Sub/Prog Valor

009109 33.40.39 0131 12.362.0620 12.000,00

20104000330

0 80000 86 de Estado de

Desenvolvimento Regional -

Ato Normativo

Curitibanos

. 0. 80001 866 Estado de

Desenvolvimento Regional -

Curitibanos

Subação2 F. R. Fun/Sub/Prog Valor

008099 33.40.39 0.1.31 12.361.0610 183.000,00

Órgão 83000

—

Secretaria de Estado de

w Desenvolvimento Regional - Ibirama

. 0. 83001 6646 Estado de

Desenvolvimento Regional - Ibirama

0 2.. 80 Valor

008260 33.90.30 0.1.31 12.361.0610 90.000.00

008260 33.90.30 0.1.31 12.361 0610 10.000,00

009088 33.40.39 0.1.31 12.362.0620 1.529.161,00

Órgão 84000

—

Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Regional - Blumenau

. 0. 84001 -66046

Desenvolvimento Regional - Blumenau

Subação Natureza F.R. 50 Valor

001266 33.40.39 0.1.31 12.361.0610 326.088,00

Órgão 94000

—

Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Regional - Mafra

. . 94001 5606

= Desenvolvimento Regional - Mafra

Subação Natureza F.R. 0 Valor

005149 44.90 51 0.1.20 12.361 0610 393.173.00

Total
8.692.175,65

EXTRATO DE RESCISÃO DE TERMO DE COMPROMISSO,

ERENTE AO PROJETO ATIVIDADE

28.0600.0006.123200 DA SEC RETARIA DE ESTADO DO

AMENTO. CONV ÊNIO Nº 2651/2009-4, PROGRAMA

06 VALORES”, CELEBRADO COM A UFSC

PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL Nº 18.587, CONFORME

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

DECRETO ESTADUAL Nº 2.113, DE 18.02.2009.

ESTAGIÁRIO CPF TERMO

|

RESCISÃO

COMP.

: Nº

Bruno Resmini Sartor

|

055.249.369-48 012/2009

|

09/05/2010

(Republicado por incorreção na parte referente a data de rescisão

que deve ser 09/05/2010).
DEMP 13470/108

1 SAÚDE -)

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas
atribuições legais, resolve baixar a(s) seguinte(s) Portaria(s):

 

     
 
 

 

PORTARIA nº 482 - de 9/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 532/SES/2008, publicada no D.O.E.

18.436 de 1/09/2008, página 4, conforme processo PSUS nº

95/109, no que se refere a Progressão por Tempo de Serviço da

servidora VERA LUCIA BONIFACIO,matrícula 286794-0-01, no

campo Nivel-Referência (Nv-Ref), onde se lê: 1-B, leia-se: 2-C.

PORTARIA nº 485 - de 9/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 845/SES/2009, publicada no D.O.E.

18.678 de 27/08/2009, conforme processo PSUS nº 95/109, no que

se refere a Progressão por Tempo de Serviço da servidora VERA

LUCIA BONIFACIO, matrícula 286794-0-01. no campo

Nivel-Referência (Nv-Ref) unde se lê: 1-C, leia-se: 2-D.

PORTARIA nº 490 - de 9/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 532/SES/2008, publicada no D.O.E.

18.436 de 1/09/2008, página 4, conforme processo PSUS À

565/105, no que se refere a Progressão por Tempo de Serviço da

servidora JANETE RAMOS, matrícula 242262-0-01, no campo

Nivel-Referência (Nv-Ref), onde se lê: 14-D, leia-se: 15-A.

01 nº 492 - de 9/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 160/SES/2009, publicada no D.O.E.

18.552 de 19/02/2009, conforme processo PSUS nº 565/105, no

que se refere a Progressão por Tempo de Serviço da servidora

JANETE

—

RAMOS, matrícula 242262-0-01, no campo

Nivel-Referência (Nv-Ref), onde se lê: 14-E, leia-se: 15-B.

PORTARIA nº 494 - de 9/4/2010

RETIFICAR, à Portaria nº 532/SES/2008, publicada no D.O.E.

18.436 de 1/09/2008, página 4, conforme processo PSUS À

85/103, no que se refere a Progressão por Tempo de Serviço do

servidor AREO LEMONIJE, matrícula 175179-4-01, 0 campo

Nivel-Referência (Nv-Ref), onde se lê: 10-F, leia-se: 11-E.

PORTARIA nº 495 - de 9/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 160/SES/2009, publicada 0 D.O.E.

18.552 de 19/02/2009, conforme processo PSUS nº 85/103, no que

se refere a Progressão por Tempo de Serviço do servidor AREO

LEMONIJE, matrícula 175179-4-01, no campo -2

(Nv-Rei), onde se lê: 10-G, leia-se: 11-F.

PORTARIA nº 513 - de 13/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 193/SES/2010, publicada no D.O.E.

18.797 de 01/03/2010, conforme processo PSUS nº 85/103, no que

se re a Progressão por Qualificação ou Desempenho

Profissional do servidorAREO LEMONIJE,rratrícula 175179-4-01,

no campo Nivel-Relerência (Nv-Ref), onde se lê: 11-G, leia-se:

12-F.

PORTARIA nº 514 - de 13/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 532/SES/2008, publicada no D.O.E.

18.436 de 1/09/2008, conforme processo PSUS nº 517/100, no que

se refere a Progressão por Tempo de rviço do servidor ATHOS

:NTES ANDRADE DE ATHAYDE JUNIOR, matrícula

2-01. 00-6 (Nv-Ref), onde se lê,

13-E, leia-se: 14-F.

PORTARIA nº 515 - de 13/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 57/SES/2009, publicada no D.O.E.

18.532 de 22/01/2009, conforme processo PSUS nº 517/100, no

que se refere à Progre: são por Tempo de Serviço do servidor

ATHOS TIRADE :S ANDRADE DE ATHAYDE JUNIOR,

matrícula 245345-2-01, no campo Nivel-Referência (Nv-Ref), onde

se lê: 13-F, leia-se: 14-G

PORTARIA nº 5 - de 13/4/2010

RETIFICAR. a Portaria no /2010, publicada 0 O.E.

18.777 de 28/01/2010, conforme processo PSUS nº 517/100, no

que se refere à Progressão por Qualificação ou Desempenho

Profissional do servidor ATHOS TIRADENTES ANDRADE DE

ATHAYDE JUNIOR, matrícula 2453 1, no campo

Nivel-Referência (Nv-Re!), onde se lê: 14-F, leia-se: 15-G. 
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PORTARIA nº 519 - de 13/4/2010
RETIFICAR, a Portaria nº 532/SES/2008, publicada no D.O.E.

18.436 de 1/09/2008, conforme processo PSUS nº 14673/096, no
que se refere à Progressão por Tempo de Serviço da servidora
LEILA BERNADETE GAEBLER, matrícula 239555-0-01, no

campo Nivel-Referência (Nv-Ref), onde se lê: 14-J, leia-se: 15-C.

PORTARIA nº 520 - de 13/4/2010

RETIFICAR, a Portaria nº 845/SES/2009, publicada no D.O.E.
18.678 de 27/08/2009, conforme processo PSUS nº 14673/096, no
que se refere a Progressão por Tempo de Serviço da servidora
LEILA BERNADETE GAEBLER, matrícula 239555-0-01, no

campo Nivel-Referência (Nv-Ref), onde se lê: 15-A, leia-se: 15-D.

PORTARIA nº 552 - de 22/4/2010
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas
atribuições legais, e de acordo com o disposto no artigo 3º, inciso
IV, alínea "e", do Decreto nº. 1.158, de 18 de março de 2008,

combinado com a subdelegação de competência proferida nos autos
do processo nº PSUS-11772/085, resolve CONCEDER LICENÇA
SEM REMUNERAÇÃO, de acordo com o art. 77, da Lei nº
6.745/85, conforme processo nº PSUS 4659/104, ao servidor
ROBERTO EDUARDO HESS DE SOUZA, matrícula nº
288.901-3-02, ocupante do cargo de ANALISTA TÉCNICO EM

GESTÃO E PROMOÇÃO DE SAÚDE, na competência de
Médico, nível GEPRO-SES-15-A, com atribuição de exercício no
Hospital Nereu Ramos, no período de 8/4/2010 até 31/12/2010.

ROBERTO EDUARDO HESS DE SOUZA
Secretário de Estado da Saúde

 

660PÚBLICA E DEFESA DO CIDADÃO)
 

PORTARIA Nº 0669/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR o Sub Tenente PM Moacir Cordeiro, matrícula 913230-

9, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional dos

Conselhos Comunitários de Segurança na 4º Companhia do 13º

Batalhão de Polícia Militar, em Ituporanga, e seu empenho na

difusão da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia

Militar, bem como junto aos Conselhos Comunitários de

Segurança, no período de 2009.

RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0670/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR a 1º Tenente PM Luciana Helena dos Santos, matrícula

926641-0, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional

dos Conselhos Comunitários de Segurança no 15º Batalhão de

Polícia Militar, em Caçador, e seu empenhona difusão da Filosofia

de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bem como

junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período de

2009. :
RONALDO JOSE BENEDET

Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0671/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR o Capitão PM Silvano Sasinski, matrícula 925318-1,

pelos: serviços prestados junto a Coordenação Regional dos

Conselhos Comunitários de Segurança na 170do 3º

Batalhão de Polícia Militar, em Porto União, e seu empenho na

difusão da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia

Militar, bem como junto aos Conselhos Comunitários de

Segurança, no período de 2009.
RONALDO JOSE BENEDET

Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0672/GEREH/GAB/SSP de 30/03/2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR o 1º Tenente PM Peterson do Livramento, matrícula

925821-3, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional

dos Conselhos Comunitários de Segurança no 5º Batalhão de

Polícia Militar, em Tubarão, e seu empenho na difusão da 0508

de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bem como

junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período de

2009.
RONALDO JOSE BENEDET

Secretário de Estado da Segurança Pública é Detesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0673/GEREH/GAB/SSP DE30/03/2010

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR o 1º Sargento PM José Favorino 00.
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900214-6, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional
dos Conselhos Comunitários de Segurança no 6" Batalhão de

Polícia Militar, em Lages, e seu empenhona difusão da Filosofia

de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bem como

junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período de

2009
RONALDOJOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0674/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR o Capitão PM Jofrey Santos da Silva, matrícula
919711-7, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional
dos Conselhos Comunitários de Segurança no 9º Batalhão de

Polícia Militar, em Criciúma, e seu empenho na difusão da

Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bem
como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período

de 2009.

RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0675/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAF. o Major PM Dionísio Tonet, matrícula 912468-3, pelos
serviços prestados junto à Coordenação Regional dos Conselhos

Comunitários de Segurança na 4º Companhia do 13º Batalhão de
Polícia Militar, em Ituporanga, e seu empenho na difusão da
Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bem
come junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período

de 2009. 3
RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0676/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR o Tenente Coronel PM Waldo Herbster Junior,

matrícula 900830-0, pelos serviços prestados junto à Coordenação

Regional dos Conselhos Comunitários de Segurança no 4

Batalhão de Polícia Militar, em Jaraguá do Sul, e seu empenho na
difusão da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbite da Polícia

Militar, bem como junto uos Conselhos Comunitários de
Segurança, no período de 2009.

RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0677/GEREH/GAB/SSP DE 30.03.2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR o Major PM Moacir Gomes Ribeiro, matrícula 917395-

1, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional dos

Conselhos Comunitários de Segurança na 3º Companhia do 187

Batalhão de Polícia Militar, em Gaspar, e seu empenho na difusão

da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar,

bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no

período de 2009.
RONALDOJOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0678/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR o Major PM Gilberto Amandio Espíndola, matrícula

914471-4, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional

dos Conselhos Comunitários de Segurança na 2º Companhia do 19º

Batalhão de Polícia Militar, em Sombrio, e seu empenho na difusão

da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar,

bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no

período de 2009.

RONALDOJOSÉ BEN
Secretário de Estado da Sevurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0679/GEREH/GAB/SSP DE 3//03/2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

:FESA DO CIDADÃO. no uso de suas utribuições, resolve

ELOGIAR o Capitão PM Jorge Luiz Huack, matrícula 9171762,

0 serviços prestados0 à Coordenação Regional dos

Conselhos Comunitários de Segurança no 26º Batalhão de Polícia

Militar, em Herval do Oeste, é seu empenho na difusão da508

de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bet como

junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período de

2009
RONALDO JOSE BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do0

ARIA Nº 0680/GEREH/GAB;SSP DE 30/03/2010

"RETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA E

3 A DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições. resolve

ELOGIAR o Tenente Coronel PM César Roberto00
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matrícula 908727-3, pelos serviços prestados junto à Coordenação
Regional dos Conselhos Comunitários de Segurança na 5* Região
de Polícia Militar, em Joinville, e seu empenho na difusão da
Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar, bem

como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período

de 2009.

RONALDO JOSE BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIANº 0681/GEREH/GAB/SSP DE 30.03.2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR 0 Tenente Coronel PM Heriberto Rocha Peres,

matrícula 910819-0, pelos serviços prestados junto à Coordenação

Regional dos Conselhos Comunitários de Segurança no 24º
Batalhão de Polícia Militar, em Biguaçu, e seu empenho na
difusão da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia

Militar, bem como junto aos Conselhos Comunitários de

Segurança, no período de 2009.
RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0682/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR o Cabo PM Jadson Pereira dos Santos, matrícula

968490-8, pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional

dos Conselhos Comunitários de Segurança na 9º Guarnição

Especial de Polícia Militar, em Laguna, e seu empenhona difusão

da Filosofia de Polícia Comunitária no âmbito da Polícia Militar,
bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no

período de 2009

RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0683/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR Salete Rossi, Agente de Polícia Civil, matrícula

244.775-4, lotado na Delegacia de Regional Polícia de Lages, pelos
serviços prestados junto a Coordenação Regional dos Conselhos
Comunitários de Segurança da 8º Regional Policial de Lages e seu
empenho na difusão da Filosofia de Polícia Comunitária dentro da
Instituição Polícia Civil, bem como junto aos Conselhos

Comunitários de Segurança, no período de 2009.

RONALDO JOSE BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0684/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR Rosinei da Silveira, Agente de Polícia Civil, matrícula

282.575-9, lotado na 6º Delegacia Regional de Polícia de Criciúma,
pelos serviços prestados junto à Coordenação Regional dos

Conselhos Comunitários de Segurança da 6º Regional Policial de

Criciúma e seu empenho na difusão da Filosofia de Polícia

Comunitária dentro da Instituição Políciu Civil, bem como junto

aos Conselhos Comunitários de Segurança, no período de 2009

RONALDO JOSE BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA 7 0685888DE 30/03/2010

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

ELOGIAR Muria Aparecida Prates Joaquim, Agente de Polícia

Civil, matrícula 216.858-8, lotado na Delegacia de Polícia da

Comarca de Capivari de Baixo, pelos serviços prestados Junto à

Coordenação0 dos Conselhos Comunitários de Segurança

da 5º Regional Policial de Tubarão e seu empenho na difusão da

Filosofia de Polícia Comunitária dentro da Instituição Polícia Civil

bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no

período de 2009

RONALDO JOSE BENEDET

Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIA Nº 0686/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010

STADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve

Aparecida Casagrande, Agente de Polícia Civil,

serviços prestados gunto à Coordenação Regional dos Conselhos

Comunitários de Segurança da 19º Regional Policial de Araranguá

e seu empenho ná difusão da Filosofia de Polícia Comunitária

dentro da Instituição Polícia Civil, bem como junto 405 Conselhos

Comunitários de Segurança, no período de 2009

RONALDO JOSE BENEDET

Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do0 
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PORTARIA Nº 0687/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR Antônio Carlos Fernandes, Escrivão de Polícia,
matrícula 190719-0, lotado na 1º Delegacia de Polícia da Comarca
de São José, pelos serviços prestados junto a Coordenação

Regional dos Conselhos Comunitários de Segurança da

Regional Policial de: São José e. seu empenho na difus

Filosofia de Polícia Comunitária dentro da Instituição Polícia Civil,
bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no

período de 2009.
RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

PORTARIANº 0688/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO, no uso de suas atribuições, resolve
ELOGIAR Adilson Macário de Oliveira Júnior, Agente de Polício

Givil, matrícula 256.003-8, lotado na Delegacia Regional de Polícia
de Jaraguá do Sul, pelos serviços prestados junto a Coordenação
Regional dos Conselhos Comunitários de Segurança da 15º

Regional Polícial de Jaraguá do Sul e seu empenho na difusão da
Filosofia de Polícia Comunitária dentro daInstituição Polícia Civil,

bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança no

período de 20009.
RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidajão

PORTARIA Nº 0689/GEREH/GAB/SSP DE 30/03/2010.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO, no 0 3 suas atribuições, resolve
ELOGIAR Eliel de Campos, Escrivão de Polícia, matrícula
365.169-0, lotado na Delegacia de Polícia da Comarca de São
Bento do Sul, pelos serviços prestados junto a Coordenação
Regional dos Conselhos Comunitários de Segurunça da 21º

Regional Policial de São Bento do Sul e seu empenhona difusão da
Filosofia de Polícia Comunitária dentro da Instituição Polícia Civil,
bem como junto aos Conselhos Comunitários de Segurança, no

período de 2009.
RONALDO JOSÉ BENEDET
Secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão

DEMP 13416/103

PORTARIA N.": 100/DETRAN/ASJUR/2010 :

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DE

SANTA CATARINA,por seu Diretor, no uso de suas atribuições

legais,
CONSIDERANDO o disposto na Resolução 267/08 do

CONTRAN, na Portaria 046/DETRAN/ASJUR/2009 e no teor do

processo GEHAC 12890/103;
RESOLVE:
Art. 1º. Designar os Médicos Peritos Examinadores de Trânsito

Luiz Antônio Cardenuto — CRM 2726, Elpídio Tancredo Knabben

— CRM 1089 60 540 0- CRM 2091 para

comporem à Junta Médica do DETRAN/SC, para reavaliação do

candidato Ruy Ribeiro Basile, em Palhoça/SC

Art. 2º, Esta Portaria entrará em vigor na data da sua publicação.

PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE.

Florianópolis, 22 de abril de 2010.

Vanderlei Olívio Rosso
Diretor do Departamento Estadual de Trânsito

PORTARIA N.º: 101/DETRAN/ASJUR/2010 1

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DE

SANTA CATARINA,por seu Diretor, /no uso de suas atribuições

legais,

CONSIDERANDO o disposto na Resolução 267/08 do

CONTRAN, na Portaria 046/DETRAN/ASJUR/2009 e no teor do

processo GEHAC 12704/105;
RESOLVE:
Art. 1º. Designar os Médicos Peritos Examinadores de Trârisito

Eduardo Pinho Moreira Filho - CRM 92, Semy Machado Braga

— CRM 1474 e Paulo Roberto Costa — CRM 1666 para comporem à

Junta Médica do DETRAN/SC, para reavaliação do candidato João

Adelino Alflen, na Capital/SC

Art. 2º. Esta Portaria entrará em vigor na data da sua publicação

PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE.

Florianópolis, 22 de abri! de 2010
Vanderlei Olívio Rosso e

Diretor do Departamento Estadual de Trânsito

0.71024532010 3

O DEPARTAMENTO ESTADUAL. DE TRANSITO DE

SANTA CATARINA, por seu Diretor, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
Art. 1º - TRANSFERIR à psicóloga Fecnanda Schmitz, inscrita

no CRP sob o nº 12/08733, da CIRETRAN da Blumenau para à

CITRAN de Timbó, para à exccução dos serviços de avaliação

psicológica aos candidatos à obtenção de habilitação para condução

de veículos automotores, mudança de categoria € renovação para o

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

condutor que exerce atividade remunerada ao veículo
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação

PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE.
Florianópolis, 22 de abril de 2010.
VANDERLEI OLÍVIO ROSSO
Diretor Estadual de Trânsito

PORTARIA N.º: 103/DETRAN/ASJUR/2010
O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DE
SANTA CATARINA,por seu Diretor, no uso de suas atribuições
legais,
CONSIDERANDO0n.º 084/ASJUR/DETRAN/2009 que

regulamenta o credenciamento das entidades ministrantes dos
cursos de Instrutor de Trânsito, Diretor Geral, Diretor de Ensino 6

Examinador de Trânsito;
CONSIDERANDO o
DENATRAN;
CONSIDERANDO o que dispõe a Resolução n.º 074/98 do
CONTRAN e suas alterações;
CONSIDERANDO a necessidade de qualificação profissional
para o exercício das atividades de Instrutor de Trânsito, Diretor

Geral, Diretor de Ensino e Examinador de Trânsito;
RESOLVE:
Art.1º- Autorizar o Espaço do Trânsito Ltda. ME., com:ndereço
na Rua Dois de Setembro, n.º 1741, salas 19 e 20, Bairro Itoupava
Norte — BlumenawSC, a exercer as atividades como entidade
Tministrante dos cursos de Instrutor de Trânsito, Diretor Geral,

Diretor de Ensino e Examinador de Trânsito, pelo período de 2
(dois) anos, a contar da data da publicação desta.
Art.2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação
PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE.
Florianópolis, 23 abril de 2010.
VANDERLEI OLÍVIO ROSSC
Diretor Estadual de Trânsito

disposto na Portaria nº 047/99 do

DEMP 13431/102

PORTARIA N.º: 106/DETRAN/ASJUR/2010

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DE
SANTA CATARINA, por seu Diretor, no uso de suas atribuições
legais,

CONSIDERANDO à inadequação dos termos da Portaria nº
206/DETRA/ASJUR/2003 diante da legislação atualmente em vigor;
CONSIDERANDO que referida Portaria vai de encontro com o
disposto na Lei Estadual! n.º 13.721/2006;
CONSIDERANDOque desde à publicação do Decreto Estadual n.º
1298/2003 a pré-falada Portaria não foi mais utilizada;
RESOLVE:
Art.1º- REVOGAR a Portaria n.º 206/DETRAN/ASJUR/2003.

Art.2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.

VANDERLEI OLÍVIO ROSSO
Diretor Estadual de Trânsito

DEMP 13476/106

EXTRATO DE TERMO DE COMPROMISSO, REFERENTE AU

AO PROJETO ATIVIDADE 6524 DA SECRETARIA DE

ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA/ POLÍCIA CIVIL,

CONVÊNIO Nº 6.040/2009-2, de 13/05/2009, CELEBRADO COM

A UNESC, PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL Nº 18.628, de

18.06.2009. CONFORME DECRETO ESTADUAL Nº 2.113 de 18

de fevereiro de 2009. = |

INÍCIO

 

ESTAGIÁRIO CPF0
COMP
Nº

020.136. 70
379-85

VALOR

 

Graziela do
Nascimento de
Aguiar

2/04/7010 500.00 |

    
 

DEMP 13479/105

TERMO DE RESCISÃO DE COMPROMISSO DE BOLSA DE

TRABALHO, REFERENTE AO PROJETO ATIVIDADE Nº 6524

DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA DO

CIDADÃO, CONVÊNIO! 6.046/2009-1, de 13.05.2009,

FIRMADO COM A UFSC, PUBLICADO NODIÁRIO OFICIAL

Nº 18.605, de 15.05.2009,CONFORME DECRETO ESTADUAL
Nº 297 de 21 de maio de 2007
 TERMO e)

COMP.
0

ESTAGIÁRIO 10

 

072 851.519

98
Antonio Daudt  

DEMP 13408/100

TERMO DE RESCISÃO DE COMPROMISSO DE BOLSA DE

TRABALHO, REFERENTE AO PROJETO ATIVIDADE Nº 6524

DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA E DEFESA DO

CIDADÃO, CONVÊNIO 605 1/2009-8, de 13.05.2009, FIRMADO

COM A UNIVILLE, PUBLICADO NO10 OFICIAL Nº

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

18.605, de 15.05.2009, CONFORME DECRETO ESTADUAL Nº

297 de 21 de maio de 2007

Estagiário CPF
 

Termo |Rescisão

Comp.
Nº

Delegacia

 

19,03.2010 DRP

Joinville
Janaina

Streit
      

010.237.889-42 388

 
 

DEMP 13376/101

É POLÍCIA CIVIL )

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - COM PRAZO DE 30 (TRINTA)
DIAS
Tomadas de Contas Especial Instaurada em 01.04.2009 sob nº
PSEF 71264/051 e PSSP 5247/098.
Objeto: Restituição de valores recebidos indevidamente quando do

pagamento de salários integrais, à servidores ocupantes de cargos

comissionados exonerados no meio do mês de março de 2005, de

acordo com o Ofício SEF/DIAG nº 936/2008, proveniente da
Auditoria Geral do Estado, à Informação nº 196/08, oriunda da

Gerência de Auditoria de Atos de Pessoais e o Ofício SEF/GABS
nº 515/2006, proveniente da Secretaria da Fazenda.

Citando: Rui Camerini, matrícula nº 364154-6-01.
Por intermédio do presente, a pessoa acima identificada, atualmente
em local incerto ou não sabido, fica ciente de que, neste órgão,

tramitam os autos do processo acima epigrafado, bem como

CITADA para, no prazo 30 (trinta) dias, exercer o direito ao
contraditório e à ampla defesa, por meio de justificativas e de
juntada de documentos, ou efetuar o recolhimento do débito
imputado (Art. 11, inciso VI, c/c $1º do Decreto nº 1.977/2008).

E, para que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi
expedido o presente edital, o qual será afixado no local de costume
e publicado 1 (uma) vez, na forma da lei
Florianópolis (SC), 08 de abril de 2010.

Fabio Bastos

Presidente da Comissão

 

DEMP 13412/108

PORTARIA No.30/SSP/DGPC/CORPC/2010 de 07.04.2010
A POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por
seu DELEGADO GERAL DA POLÍCIA CIVIL, no uso de suas
atribuições legais, resolve PRORROGAR por mais 60 (sessenta)

dias o prazo para à conclusão do Processo Disciplinar nº 24/09 no
qual é acusado o servidor de matrícula nº 307.601-6, mandado
instaurar pela Portaria No. 140/SSP/DGPC/CORPC/2009, com
efeitos a contar de 23.03.2010.
ADEMIR SERAFIM
Delegado Geral da Polícia Civil

PORTARIA P-No.038/SSP/DGPC/CORPC/2010 de 30/03/2010.
O DELEGADO GERAL DA POLICIALCIVIL prorroga, por mais
60 (sessenta) dias, 0 prazo para à conclusão do Processo

Disciplinar nº 002/2010 (no qual são acusados os servidores de

matrícula nº 256.060-7, 190.688-7 e 256.003-8), mandado instaurar

pela Portaria P-No. 192/SSP/DGPC/CORFC, de 14/12/2009, com

efeitos a contar de 23/03/2010.

MAURICIO JOSE ESKUDLARK
Delegado Geral da Polícia Civil

PORTARIA Nº. 039/SSP/DGPC/CORPC/2010, de 07.04.10.

A Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, por seu Delegado

Geral Ademir Serafim, no uso de suas atribuições legais, resolve

PRORROGAR por mais 60 (sessenta) dias, o prazo para à

conclusão do Processo Disciplinar nº 27/09, no qual são acusados

os servidores de matrícula nº 099,797-8, 152.037-7, 153.072-0,

292.006-9 e 292.007-7, mandado instaurar pela Portaria Nº.

176/SSP/DGPC/CORPC/09, de 12.11.09, comefeitos a contar de

08.04.2010.
ADEMIR SERAFIM

Delegado Geral da Polícia Civil

PORTARIA P-No.050/SSP/DGPC/CORPC de 16/04/2010.

O DELEGADO GERAL DA POLICIALCIVIL prorroga, por mais

60 (sessenta) dias, o prazo para à conclusão do Processo

Disciplinar nº 017/2009 (no qual é acusado o funcionário de

matrícula nº 322.720-0), mandado instaurar pela Portaria P-

No .087/SSP/DGPC/CORPOC, de 19/05/2009, comefeitos a contar

de 14/04/2010.
ADEMIR SERAFIM
Delegado Geral da Polícia Civil

6 POLÍCIA MILITAR | )

POLÍCIA MILITAR

 

EXTRATO DE TERMO DE CESSÃO DE USO õ

SECRETARIA DE ESTADO DA $ RANÇA PUBLICA E

DEFESA DO CIDADÃO - SSP - POLÍCIA MILITAR DO 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

ESTADO DE SANTA CATARINA - PMSC - EXTRATO DE
CESSÃO DE USO. ESPÉCIE: Termo de Cessão de Uso nº
8308/2010-9. PARTÍCIPES: O Estado de Santa Catarina, através
da Polícia Militar do Estado de Santa Cataina - PMSC e o
Municípia de Blumenau. OBJETO: O Cedente 0
Cessionária, para utilização exclusiva no 10º Batalhão de Polícia
Militar, sediado no Município de Blumenau, Ol (um) veículo,
marca/modelo VW/GOL 16, tipo automóvel, cor branca,
combustível álcool/gasolina, ano de fabricação/modelo 2010/2010,
Chassi nº 9BWABOSUOAP1 14041, placa MIA 5364, 01 (um)

veículo, marca/modelo VW/GOL 1.6, tipo automóvel, cor branca,
combustível álcool/gasolina, ano de fabricação/modelo 2010/2010,
Chassi nº 9BWABOSU4AP112695, placa MIA 6614. 01 (um)
veículo, marca/modelo VW/GOL 1.6, tipo automóvel, cor branca,
combustível álcool/gasolina, ano de fabricação/modelo 2010/2010,
Chassi 2 90584111159 2 MIA 7594, 01 (um)

veículo, marca/modelo VW/GOL 1.6, tipo automóvel, cor branca,
combustível álcool/gasolina, ano de fabricação/modelo 2010/2010,
Chassi nº 9BWABOSU3AP113594, placa MIA 7944, 01 (um)

veículo; marca/modelo VW/GOL 1.6, tipo automóvel, cor branca,
combustível álcool/gasolina, ano de fabricação/modelo 2010/2010,
8 90534119119 3 1 8024 6 01

020001.6tipo automóvel, cor branca,
combustível álcool/gasolina, ano de20010 20102010.
Chassi nº 9BWABOSUIAPI 11231, placa MIA 8234. PRAZO E

VIGÊNCIA: 05 (cinco) anos, a contar da data de publicação, deste

extrato, no DOE. DATA: Florianópolis, 28 de abril de 2010.
SIGNATÁRIOS: Luiz da Silva Maciel, pela PMSC, e João Paulo
.pelo Município.

DEMP 13450/107

 

É CORPO DE BOMBEIROS )

 

PORTARIA Nº 068/CBMSC/2010, de 13 de abril de 2010.

O COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS

MILITAR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,no uso de

suas atribuições legais segundo a Lei nº 13.385 de 22 de junho de

2005, c/c o Decreto nº 350, de 12 de junho de 2007, resolve:

CONCEDER, aos Bombeiros Militares abaixo relacionados, a

Medalha de Mérito por Tempo de Serviço, categona Ouro, por

terem completado 30 anos de efetivo serviço prestados ao Corpo de

Bombeiros Militar de Santa Catarina:

ALDO STEIN
EDGAR PADILHA DE LIMA
GILSOMAR COSTA
LUIZ REMOS

901267-2
900755-5
900174-3
903393-9

1º SGT BM
3º SGT BM
CB BM
CB BM

ÁLVARO MAUS
Coronel BM Comandante-Geral do CBMSC

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO.

PORTARIA Nº 069/CBMSC/2010, de 13 de abril de 2010.
O COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS

MILITAR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,no uso de

suas atribuições legais segundo a Lei nº 13.385 de 22 de junho de

2005, c/c o Decreto nº 350, de 12 de junho de 2007, resolve:

CONCEDER, aos Bombeiros Militares abaixo relacionados, a

Medalha de Mérito por Tempo de Serviço, categoria Prata, por
terem completado 20 anos de efetivo serviço prestados ao Corpo de
Bombeiros Militar de Santa Catarina:

MARCOS AURÉLIO VERZOLA
GIOVANNI FERNANDO KEMPER
CHARLES ALEXANDRE VIEIRA
JOSÉ GAMBA JÚNIOR
JAMES MARCELO VENTURA
RICARDO OSVALDO PIRES
JOSÉ WALTER FILHO
ALMIR PASOLD CÂNDIDO
JURANDIR FAUSTINO MARIA
ATÍLIO JOSÉ051
NELSON NUNES FERNANDES
HÉLIO LEITIS
LUIZ CARLOS051
MILTON MUTZENBERGER
SALMO RAMOS FILHO
FLÁVIO ALTINO MIRANDA
ALBERTO CARLOS CORRÊA
GILBERTO DA LUZ FERREIRA
EDENILSON LONGO
RICARDO SOUZA
LUIZ GUSTAVO DA SILVA
RENATO RODRIGUES DA SILVA
RUBENS ATAÍDE DE AGUIAR
ISAIR BECKER
ALTEMIR JOSÉ DA SILVA

CAP BM
CAP BM
CAP BM
CAP BM
CAP BM
1º SGT BM
1º SGT BM
1º SGT BM
2º SGT BM
3º SGT BM
3º SGT BM
3º SGT BM
CB BM
CB BM
CB BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM
SD BM

914464-1

919729-0

919713-3
919706-0
919725-7

919743-5

919418-5

918982-3 7

919217-4

919005-8
918598-4

917785-0

917769-8
918480-5

916212-7

919589-0

919422-3

919385-5

9177884

919630-7
919657-9

918981-5
919486-0

919073-2

917217-3
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EVANDRO MELCHIOR
SD BM 916147-3 0

ÁLVARO MAUS
Coronel BM Comandante-Geral doCBMSC

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO.

PORTARIA Nº 070/CBMSC/2010, de 13 de abril de 2010.
O COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS
MILITAR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,no uso de
suas atribuições legais segundo a Lei nº 13.385 de 22 de junho de
2005, c/c o Decreto nº 350, de 12 de junho de 2007, resolve:

CONCEDER, aos Bombeiros Militares abaixo relacionados, a
Medalha de Mérito por Tempo de Serviço, categoria Bronze, por

terem completado 10 anos de efetivo serviço prestados ao Corpo de
Bombeiros Militar de Santa Catarina:

CADETE
BM
1º SGT BM
2º SGT BM
3º SGT BM
3º SGT BM

925647-4
904970-3
913404-2
911832-2
911359-2

SAMUEL AMBROSO
JORGE COSTA
VALDECIR CRISTIANI
EDI MAURECY DA ROCHA
VALDECI MACHADO
JOÃO FRANCISCO
FILHO
EDINELSON MANOEL DA COSTA -
FRIEDEMANN MANFRID

916784-6 02 HANTSCHEL
911991-4 DELAMAR RAUL DE MORAES
911067-4 ÉDER MAURICI DA ROCHA
911000-3 MANOEL ARTUR NUNES
921578-6 10.1 05 PARIZOTTO
922673-7
923484-5 .10
925666-0 JORGE LUIS FERNANDES DA SILVA
922648-6 1MARTINAZZO
920470-9 4.101
925646-6 4010DE SOUZA

BERNARDO
3º SGT BM
3º SGT BM

900370-3
914888-4

3º SGT BM
CB BM
CB BM
CB BM
SD BM

ÁLVARO MAUS
Coronel BM Comandante-Geral do CBMSC

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO.

DEMP 13505/106

 

( TURISMO, CULTURA E ESPORTE =

SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO, CULTURA E

ESPORTE - EXTRATO DE CONTRATO - ESPÉCIE: Termo

de Contrato nº 8302/2010-0, referente ao Fundo de Incentivo ao

Esporte - FUNDESPORTE. CONVENENTES: O Estado de

Santa Catarina, através da Secretaria de Estado do Turismo,

Cultura e Esporte - SOL e UNESPORTE. OBJETO: O objeto do

presente Contrato é o repasse de recursos financeiros a serem

aplicados no projeto “HI CONFERÊNCIA NACIONAL DO

ESPORTE ESTAPA ESTADUAL” PTEC 4263/103. VALOR

DOS RECURSOS: Total R$ 150.525,00 (cento e cinquenta mil

quinhentos e vinte e cinco reais) incentivados pelo Estado.

CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO: A despesa correrá a conta da

Ação 5007, Nem Orçamentário 33504301, Fonte 0262, do

Orçamento do Estado para 2010. PRAZO E VIGÊNCIA: O

presente contrato tem início a contar da data de 28 de abril de 2010, ,

com vigência de 12 meses SIGNATÁRIOS: Valdir

Walendowsky, pela Secretaria e Adalir Pecos Borsatti, pela

entidade.

 

DEMP 13436/104

SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO, CULTURA E

ESPORTE - EXTRATO DE CONTRATO DE APOIO

FINANCEIRO — ESPÉCIE: Termo de Contrato nº 8298/2010-8,

referente ao Fundo de Incentivo ao Turismo - FUNTURISMO.

CONTRATANTES: O Estado de Santa Catarina, através da

SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO, CULTURA E

ESPORTE SOL e ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA

INDÚSTRIA DE HOTÉIS - ABIH - SC. OBJETO:O objeto do

presente Contrato é o repasse de recursos financeiros à serem

aplicados no projeto “ENCATHO 2010 - ENCONTRO

CATARINENSE DE HOTELEIROS" PTEC 2280108.

VALOR DOS RECURSOS: Total R$ 380.000,00 (trezentos e

oitenta mil reais) incentivados pelo Estado CRÉDITO

ORÇAMENTÁRIO: A despesa correrá a conta da Ação 4736,

Item Orçamentário 3.3.50.43.01, Fonte 0262, do Orçamento do

Estado para 2010. PRAZO E VIGÊNCIA: Opresente contrato

tem início à contar da data de 28 de abril de 2010, com vigência de

12 meses. SIGNATÁRIOS: Valdir Rubens Walendowsk, pela

Secretaria e João Eduardo Amaral Moritz, pela entidade

DEMP 13440/101
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SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO, CULTURA E
ESPORTE - EXTRATO DE CONVALIDAÇÃO DE
CONTRATO - ESPÉCIE: Termo do Contrato nº 15539/2009-0,
referente ao Fundo de Incentivo a Cultura - FUNCULTURAL.
CONVENENTES: O Estado de Santa Catarina, através da
Secretaria de Estado do Turismo, Cultura e Esporte - SOL e
FUNDAÇÃO CULTURAL DE PALMA SOLA. OBJETO: O
objeto do presente Contrato é o repasse de recursos financeiros a
serem aplicados no projeto “FESTIVAL DA CANÇÃO DE
PALMA SOLA” PTEC 753/092. VALOR DOS805
Total R$ 20.000,00 (vinte mil reais) incentivado pelo Estado.

CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO: A despesa correrá a conta da
Ação 4949, ltem Orçamentário 33404100, Fonte 0662, do
Orçamento do Estado para 2009. PRAZO E VIGÊNCIA: O
presente contrato tem início a contar da data de 12 de novembro de
2009, com vigência de 12 meses. SIGNATÁRIOS: Deputado
Gilmar Knaesel, pela Secretaria e Jose Felício Jung , pela entidade.

DEMP 13420/100

SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO, CULTURA E
ESPORTE - EXTRATO DE CONTRATO DE APOIO
FINANCEIRO — ESPÉCIE: Termo de Contrato nº 8301/2010-1,
referente ao Fundo de Incentivo ao Turismo - FUNTURISMO.
CONTRATANTES: O Estado de Santa Catarina, através da
SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO, CULTURA E
ESPORTE - SOL e ASSOCIAÇÃO DE ECO TURISMO DE
SÃO PEDRO DO TIMBÓ. OBJETO: O objeto do presente
Contrato é o repasse de recursos financeiros a serem aplicados no

projeto “2º ENCONTRO ESTADUAL DE ECO TURISMO”
PTEC 2944/103. VALOR. DOS RECURSOS: Total R$
48.000,00 (quarenta e oito mil reais) incentivados pelo Estado.
CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO: A despesa correrá a conta da
Ação 4736, tem Orçamentário 3.3.50.43.01, Fonte 0262, do
Orçamento do Estado para 2010. PRAZO E VIGÊNCIA: O
presente contrato tem início a contar da data de 28 de abril de 2010,
com vigência de 12 meses. SIGNATÁRIOS: Vaidir Rubens
Walendowski, pela Secretaria e Person Nogara, pela entidade.

DEMP 13482/106Ê
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO
REGIONAL - GRANDE FLORIANÓPOLIS

PORTARIA Nº 018/2010/ GABS
O Secretario dê Estado do Desenvolvimento Regional — Grande
Florianópolis no uso de suas atribuições legais e, considerando a

exigência do Decreto Estadual n.º 442/03 para abertura de Tomada
de Contas Especial para efeito de apuração de responsabilidade
sobre os fatos apontados na DILIGENCIA 0047/2009 e 0144/2009,
Relatório de Auditoria n.º 040/2007, de 16/07/07 (PSEF 71834/06-
O), Itens 4.3.1 a 4.3.5 e Relatório de Auditoria n.º 034/2007, de
16/07/07 (PSEF 80659/071), Itens 4.3.1 a 4.3.3, promovida pela
GERENCIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS — GEAFI da
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional da Grande

Florianóp com fund 1

RESOLVE: . 1 - Constituir Comissão Permanente de
Tomada de Conta Especial composta pelos servidores:

TEREZINHA REGINA MEDEIROS LEMOS E SILVA,
Matricula 189.547.8.02, Presidente; EVERALDO PEREIRA DA
SILVA, Matrícula 298.115.7.04, membro titular; VALDICEIA
ZULMA LUCIANO KLAUSEN, Matricula 262.263.7.04,
membro titular ecomo SUPLENTES, os servidores Antônio
Carlos de Jesus, matricula 320.969.5.04, Valdirene Coelho

Bandeira, matricula 230.782.0.01 e Cleide Paulina Back,

matricula 272.591.6.02 , todos lotados na sede da SDR-GRANDE

FLORIANOPOLIS, para com a finalidade de analisar, instruir e

apurar, em toda a sua extensão, o pedido de abertura de Tomada de

Contas Especial retromencionado. Parágrafo único: À Comissão

se reunirá e deliberará sempre com os 83 (três) membros designados.

Art. 2º A Comissão adotará todas as medidas legais necessárias à

obtenção positiva de sua finalidade. Art, 3º - Comissão tem por

objetivo apurar a responsabilidade daquele que deram causa aos

fatos

—

apontados na Circular Interna n.º 009/10 da 18º Sec. da

Diretoria de Contabilidade Geral/SEF-Grande Fpolis e na

DILIGENCIA 0047/2009, notadamente sobre a ausência de

prestação de contas da Nota de Empenho n.º 2.362/2009 concedido,

através de recursos SEITEC, a Charles Miranda da Silva, bem como

da Circular Interna n.º 010/10 e da DILIGENCIA n.º 144/2009, uma

vez que não prestaram contas dos recursos públicos recebidos para o

objeto proposto, o, que resultou em danos 20 60 público,

recomendando as medidas necessárias à recomposição do Tesouro

Público, conforme determina o ant. 10 de Lei Complementar

.202100 60 142 4 106.7 284/05. Do mesmo

medovisa apurar à respansabilidade daqueles que deram causa 205

fatos apontados no 60 de Auditoria nº 0034/2007, de

19/06/07 (PSEF 80659/071), notadamente nos itens 4.3.1 a 4.3.3

que tratam sobre uceitação pela Comissão de Licitação de Cerudão

 

SECRETARIAS REGIONAIS )

 



Página 16

Positiva de Debito ou com data vencida,formato semelhante dos

60 6666 4 ão de6 6

prestação de serviços pela SDR mediante à feitura de 03 (tres)

orçamentos e, ainda, apurar c apontar responsabilidades 0

contido no Relatório de Auditoria n.º 040/2007, de 16/07/07 (PSEF

71834706-0. 143 1 à 4.35. consistente nas seguintes

irregularidades: reforma em imóveis para à SDR, formato

semelhante de propostas das empresas, prorrogação de prazo

posterior ao termino da vigencia contratual, obra iniciada antes da

assinatura do contrato e prazo de execução expirado sem o termino

da reforma, circunstancias que causaram danos ao erário público

recomendando as medidas necessárias à recomposição do Tesouro

Público. Art. 4º — A Comissão deverá observar os princípios do

contraditório e da ampla defesa € os demais princípios e normas que

regem o processo administrativo. Art. 5º — A Comissão, sem

prejuízos de suasatividades normais, dedicara tempo para à

instrução e julgamento do processo sob sua responsabilidade com

vista a concluir o processo dentro dos prazos legais. . 67 -

Comissão poderá, se houver necessidade de esclarecimento quanto

a condução do processo administrativo solicitar apoio de outro

órgão público estadual. Art. 7º — A Comissão deverá, quando

houver conveniência ou idade de esc 1 jurídico, 

encaminhar os autos 2 Assessoria Jurídica para manifestação, em até

15 (quinze) dias, quanto à regularidade dos atos processuais, antes

da emissão do relatório final. Art. 8º — Estabelecer prazo de até 90

(noventa) dias, para conclusão dos trabalhos e apresentação do

relatório conclusivo.
dações da

Art. 9º - Acolhidas e homologadas as
Comi pelo io de Estado de

Desenvolvimento regional — Grande Florianópolis, em despacho

fundamentado, os autos serão remetidos a Diretoria de Auditoria

Geral da Secretaria de Estado da Fazenda para conhecimento e ao

Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina para apreciação e

julgamento. Art. 10º — Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 11º — Publicada, registrada, cumpra-se. São José, 06 de abril de

2010. FLAVIO A.B. BERNARDES. Secretário de Estado de

Desenvolvimento Regional-Grande Florianópolis.
Repulicado por incorreção.

DEMP 13448/102

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENV. REGIONAL -

BLUMENAU
EXTRATO DE CONTRATO

PARTÍCIPES: O Estado de Santa Catarina, por meio da Secretaria

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

ORIGEM: Fundoesporte
ASSINADO POR: Gilberto Amaro Comazzetto e Neri Vezaro em

07 de Abril de 2010.
0 1352971028

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
REGIONAL-

PORTARIA Nº 013/2010 de 23 de abri! de 2010
OSecretário de Estado do Desenvolvimento Regional-Chapecó, no

uso de suas atribuições legais conferidas pelo inciso 1, do art 7, da

Lei Complementar nº 381, de 07 de maio de 2007, resolve

PRORROGARoprazoprevisto na Portaria nº 006/2010 de 25 de
março de 2010, para mais 60 (sessenta) dias, a contar de 19 de abril

de 2010, que tern por objeto o Processo de Sindicância.

Chapecó, SC, 23 de abril de 2010.
Roni G. Di Domenico
Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional
Em Exercício

DEMP 13384/104

PORTARIA nº. 006 de 28/04/2010

AUTORIZAR, de acordo com art.12, parágrafo 1º, do Decreto

214471 e com base na competência delegada pelo ar1.3º, da Lei

Complementar nº. 243/2003, o servidor: ELISA MARIA PAUL,

CNH 01119751233 e matrícula 289.616-8 a conduzir os veículos de

propriedade, posse ou de responsabilidade desta Secretaria, desde

que sejam observadas as categorias profissionais para a qual se

encontra habilitada.

OSVALDO TADEU BELTRAMINI

SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - IBIRAMA
DEMP 13447/106

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL DE IBIRAMA

EXTRATODE CONTRATO
Contrato de Apoio Financeiro 1300/2010-5. Partícipes: O Estado de

Santa Catarina através da Secretaria de Estado do Desenvolvimento

Regional de Ibirama e à Prefeitura Municipal de Lontras. Objeto:

Recursos do Funturismo para aplicação no projeto “Curnaval de Rua

de Lontras”. Valor: R$ 10.000,00 (dez mil reais). Ação: 4685.

Item: 33.50.43.99. Fonte: 0262. Vigência: 04 meses a partir da

 

de Estado de Desenvolvimento Regional - Bl 6 2

Rodomaq Ltda OBJETO: DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO

ASFÁLTICA DAS RUAS VIDAL FLÁVIO DIAS E ANTONIO

BENEDITO DE AMORIM, denominado ACESSO LESTE-

BLUMENAU À GASPAR, sob jurisdição da SDR-Blumenau, de

acordo com projetos, especificações e quantitativos previstos no

Edital da Licitação nº 070/2009, na modalidade de Concorrência,

do tipo menor preço global. VALOR TOTAL: R$ 2.499.655,44

(dois milhões, quatrocentos e noventa e nove mil, seiscentos e

cinquenta e cinco reais e vinte e quatro centavos). PRAZO: O

prazo para execução da obra é de 240 (duzentos e quarenta) dias

corridos. A vigência é de 12 (doze) meses contatos da publicação,

com possibilidade de prorrogação por meio de aditivo na forma da

legislação em vigor DATA: BlumenawWSC, 19/4/2010.

SIGNATÁRIOS:Sr. Raimundo Mette, pela SDR-Blumenau; Sr.

Flávio Koji Hayashi, pela empresa Rodomaq Ltda.

DEMP 13S21/101

ESTADO DE SANTA CATARINA Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Regional - CAÇADOR - SC

EXTRATO DO CONTRATO DE APOIO0

71962010-4.
7004260104
CONTRATANTE: Secretaria de Estado do Desenv. Regional-

Caçador-SC. CONTRATADO: Prefeitura Municipal de Timbó

Grande. OBJETO: Repasse de recursos para execução do Projeto

Denominado “Aniversário do Município de Timbó Grande”.

VIGÊNCIA:a partir da publicação no Diário Oficial do Estado até

31/12/2010. Valor Global: 30.000,00 (trinta mil reais).

DOTAÇAÔ ORÇAMENTÁRIA: Ação: 4685-item: 334041, FR: 262

ORIGEM: Funturismo

ASSINADO POR: Gilberto Amaro Comazzetto e Valdir Cardoso

dos Santos em 23 de Abril de 2010,

EXTRATO DO CONTRATO DE APOIO FINANCEIRO Nº

01 8 de Estado do Desenv

Caçador-SC. CONTRATADO:

Flamengo “AFHAGO” OBJETO: Repasse de

00 0000 “Manutenção da Modalidade de

Futebol de Campo e Futsal”. VIGÊNCIA: à partir da publicação

no Diário Oficial do Estado até 31/12/2010. Valor Global

37.290,00 (trinta e sete mil duzentos e noventa reais) 040

4.14 Ação: 7475-item: 335343, FR: 262

Regional

0 Clube
recursos para

Associação

a. Si ários: Aldo Schneider pela SDR e Marina

Zucatelli pela Prefeitura Municipal de Lontras. Ibirama, 12/02/2010.

Aldo Schneider - Secretário de Estado 14º SDR

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato de Apoio Financeiro 5.802/2010-5. Partícipes: O Estado

de Santa Catarina através da Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Regional de Ibirama e a Prefeitura Municipal de

Presidente Getúlio. Objeto: Recursos do Funturismo para aplicação

no projeto “6º Encontro de Motociclismo Vale das Cachoeiras”.

Valor: R$ 20.000,00 (vinte mil reais). Ação: 4685. Item:

33.40.41.01. Fonte: 0262. Vigência: 06 meses a partir da assinatura.

Signatários: Aldo Schneider pela SDR e Nilson Francico Stainsack

pela Prefeitura Municipal de Presidente Getúlio. Ibirama,

31/03/2010.
Aldo Schneider - Secretário de0 147 SDR

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato de Apoio Financeiro 4.419/2010-9. Partícipes: O Estado

de Santa Catarina através da Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Regional de Ibirama e o Trail Clube de Lontras.

Objeto: Recursos do Fundesporte para aplicação no projeto “Etapa

Copa Alto Vale de Enduro F.LM.”. Valor: R$ 5.000,00 (cinco mil

reais). Ação: 7562. Item: 33.50.43.99. Fonte: 0262. Vigência: 06

meses a partir da assinatura. Signatários: Aldo Schneider pela SDR

e Zulmar Guimarães pelo Trail Clube de Lontras. Ibirama,

18/03/2010.

Aldo Schneider - Secretário de Estado 14º SDR

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato de Apoio Financeiro 4.295/2010-1. Partícipes: O Estado

de Santa Catanna através da Secretana de Estado do

Desenvolvimento Regiona! de Ibirama e à Associação0

Objeto: Recursos do0 para aplicação no projeto “Obras

de Segurança e Prevenção de Incêndios na Sede da Entidade”

Vator: R$ 24.900,00 (vinte e quatro mil novecentos reais) Ação:

77723. 133.50.41.01. Fonte: 0262 Vigência: 6 meses 4

da assinatura. Signatários: Aldo Schneider pela SDR e Mana da

Graça de Souza Feijó pela Associação 0 1

15/03/2010

Aldo Schneider

-

Secretário de Estado 14º SI 3

6 1354877108

PORTARIA 7 00381772010 6 2810472010

DESIGNA,de acordo com à delegação de competência conferida

pelo art. 7º, item 1, da Lei Complementar nº 381, de 07 de maio de

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

2007. o servidor EDSON LUIZ MARQUES, matrícula nº

152.987-0-01, lotado na Secretaria de Estado de Desenvolvimento

Regional de Itajaí, para proceder a analise das prestações de contas

e emissão de parecer

GILBERTO ANTONIO GADOTTI

Secretário de Estado de Desenvolvimento Regional — Itajaí

DEMP 13404/105

SECRETARIA DE
REGIONAL-ITAJAÍ

ADO DO DESENVOLVIMENTO

ERRATA DO CONTRATO DE

15.875/2009-5.

CONCEDENTE: Secretaria de Estado Desenvolvimento

Regional — Itajaí, CONVENENTE: Organização 0

Governamental para a Conservação da Natureza — DUNAS.

OBJETO: Programa de Qualificação no Turismo.

NO CONTRATO ACIMA, CLÁUSULA SEGUNDA, ITEM [:

Onde se lê: R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais). LEIA-SE: R$

87.120,00 (oitenta e sete mil cento e vinte reais).

SIGNATÁRIOS:0 Antonio Gadotti, pela concedente,

Robison Ramos, pela Organização não Governamental para a

Contervação da Natureza - DUNAS

Data: 28.04.2010.

APOIO FINANCEIRO

do

DEMP 193525/107

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL DE JOAÇABA
REPUBLICAÇÃO POR ERRATA
EXTRATO DE TERMO DE CONVÊNIO

Termo do Convênio nº 6954/2010-0. PARTÍCIPES: O Estado de
Santa Catarina, por meio da Secretaria de Estado — SDR de Joaçaba

e o Município de Ibicaré. OBJETO: O objeto do presente convênio

consiste na solicitação de recursos para a construção de Unidade de

Saúde no município de Ibicaré. VALOR DO CONVÊNIO:Total

de R$ 266.667,00 (duzentos e sessenta e seis mil, seiscentos e

sessenta e sete reais), sendo R$ 200.000,00(duzentos mil reais) a

serem repassados pelo Estado em 01 parcela de R$ 100.000,00(cem

mil reais) e 02 parcelas iguais de R$ 50.000,00 (cinquenta mil

reais) a serem empenhados no exercício de 2010 e R$

66.667OO(sessenta e seis mil, seiscentos e sessenta e sete reais)

como contrapartida financeira do proponente. CRÉDITO

ORÇAMENTÁRIO: A despesa correrá por conta da dotação

orçamentária: Ação 3829, Item Orçamentário 44.40 42.01; Fonte

0100, empenhados no Orçamento do Estado para 2010, conforme

Nota de Empenho Global nº 0304 de 14/04/2010.VIGÊNCIA: À

partir da publicação deste extrato no DOE até 20/12/2010. DATA:

Joaçaba, 28 de abril de 2010. SIGNATÁRIOS:Sr. Jair Antonio

Lorensetti, pela Secretaria Regional de Joaçaba e o Sr. Ari Ferrari

pelo município de Ibicaré.
DEMP 193392/107

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL DE JOAÇABA

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE IMÓVEL Nº 5789-4/2008 —
DAS PARTES: O Estado de Santa Catarina, através da Secretaria

de Estado do Desenvolvimento Regional de Joaçaba e Gema

Olivares. DO OBJETO:Contrato de locação de Imóvel, situado à

Rua Sete de Abril, 567 - .0 - Catanduvas. DO

ADITAMENTO DO PRAZO:O presente Aditivo vigorará pelo

prazo de 12 (doze) meses a contar de 01/01/2010 a 31/12/2010. DO

ADITAMENTO DO REAJUSTE:o presente Aditivo reajusta um

índice de 1,95% passando o valor para R$ 1.639,96. DA

RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas às demais clausulas do

contrato que à este deu causa. DATA: 01 de janeiro de 2010.

SIGNATÁRIOS: Jair Antonio Lorensetti, pelo LOCATÁRIO,

Gema Olivares, pelo LOCADOR.
JAIR ANTONIO LORENSETTI

Secretario de Estado do Desenvolvimento Regional

DEMP 13432/109

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL- JOINVILLE

TERMODERESCISÃO DE CONVÊNIO N.º 19005/2009-5

PROCESSOSR 23 286/09-5

CONCEDENTE: OEstado de Santa Catarina através da Sccretana

do Estado do Desenvolvimento Regional Joinville

CONVENENTE: Prefeitura646

Resolvem de comum acordo e, na torma do Processo n.º SR 23

286/2009-95, rescindir o Convênio nº 19005/2009-5 à partir da data

de assinatura do presente Termo, de ar ordo com o disposto no tem

1 da Cláusula Sexta do referido Convênio, com aplicação1

do art. 79, inciso Il, 4 11 . 8.66693.0 6vista O equivoco

ocomdo valor financeiro0 como

contrapartida do Convenente, consoante seu Ofício nº 095/2010 de

19 de abril do corrente ano, o que resultana alteração do plano de

com 160 40 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

trabalho e da contrapartida, vedadas pelo parágrafo único art. 11 e

parágrafo segundo do art. 15-A, todos do Decreto Estadual nº

307/2003 que disciplina a es Assinado em 20/04/2010 por

Manoel José Mendonça pela Concedente e João Pedro Woitexem

pela Convenente.
Manoel José Mendonça

Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional - Joinville

SECRETARIA DE ESTADO
REGIONAL -0

DO DESENVOLVIMENTO

TERMO DE RESCISÃO DE CONVÊNION.º 19007/2009-1
PROCESSO SR 23 284/09-2

CONCEDENTE: O Estado de Sunta Catarina através da Secretana

do Estado do Desenvolvimento Regional — Joinville
CONVENENTE:Prefeitura Municipal de Araquari

Resolvem de comum acordo e, na forma de Processo n.º SR 23

284/09-2. rescindir o Convênio nº 19007/2009-1 a partir da data de

ussinatura do presente Termo, de acordo com o disposto no ttem 1

da Cláusula Sexta do referido Convênio, com aplicação subsidiária

do am. 79, inciso II, da Lei n. 8.666/93, tendo em vista o equivoco

000 com relação uo valor financeiro 0 00

contrapartida do Convenente, 605016 Ofício nº 096/2010 de

19 de ubril do corrente ano. o que resustaria alteração do 0 de

trabalho e da contrapartida, vedadas pelo parágrafo único art 116

parágrafo segundo do aum. 15-A, todos do Decreto Estadual 0 7

307/2003 que disciplina u espécie. Assinado em 20/04/2010 por

Manoel José Mendonça pela Concedente e João Pedro Woitexem

pela Convenente.
06 Mendonça

810 00000- Joinville

DEMP 1393460/102

GOVERNO D ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - LAGUNA

EXTRATO DE CONTRATONº 022 /2010

Origem: Pregão Presencial 036/2010; Contrataíte: Secretaria: de

Estado do00Regionaí - Laguna: Contratada VIVO

S.A. Objeto: Prestação de Serviço Móvel Pessoal com Tecnologia

Di 1 na modalidade pós-pago. Ttem Orçamentário 339039;

Fonte: 0100; Ação: 1746.

Vulor Global Estimado: R$ 48.000,00 (quarenta e oito mil reais)

Data da assinatura: 20.04.2010.
Signatário Mauro

—

Vargas Candemil pela Secretaria de

0Regional — Laguna e Cleber Pinheiro Luma e

Ivone Hotfmann, pela Empresa.

PORTARIA Nº 005, de 28/04/2010

O SECRETÁRIO DE ESTADO DOU DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - LAGUNA, no uso das atribuições conteridas pelo

artigo 74, parágrafo ún

Sunta Catarina, assim como, pelo artigo 7", inciso 1, da Lei

Complementar Nº. 381, de 07 de maio de 2007 e artigo 17, inciso 1,

da Lei complementar nº 491, de 20 de janeiro de 2010

RESOLVE:
REVOGAR à Portaria nº 004/2010. publicada no DOESC 1

18.818. de 31/03/2010, que constituiu comissão de SINDICA CIA

investigativa referente a multas decorrentes de infrações de trânsito

0 0 servidores desta Secretarias composta, sob à

presidência

-

do

—

primeiro, por OZEMAR NASCIMENTO

WILLMER. contador da fazenda estadual. mat 362 417.001;

NELSON GOMES MATTOS, protessor. mat. 236.611-8-1 c JOSE

ADÍLIO PEREIRA,unalista técnico em gestão de desenvolvimento

regional, mat. 237.519-2-1, para conclusão 0505 0 prazo

de 30085. 5660 4 suas ocupações

habituais.
0
Secretário de Estado do Descuvolvimento Regional

-

Laguna

0  . 4 030 40 60 4

0 1345007100

25º SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - MAFRA :

EXTRATO DE PRIMEIKO TERMO DE CONVENIO

Espécie: Termo de Convênio nº. 121 82/2009-7

Convenentes: O Estudo de Santa Catarina

Secretaria de Desenvolvimento Regional de Mafra e o Municipio

de Monte Castelo

—

Objeto

00 008 da Descentralização de Créditos da

Fonte0261, projeto 5294, item Ue despesa 3340 1101

recuperação de pela 6 e

«desordenada comolixão”, firmado em 29/08/2009 Vigência: 416

31 de dezembrode 2010

Mafra(SC), 22 de abril de 2.010

ABEL SCHROEDER
Secretário de Estado

atraves da

Disponibilização de —recursos

paru

área degradada unlização

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

EXTRATO DE PRIMEIRO TERMO DE CONVÊNIO
Espécie: Termo de Convênio nº. 18877/2009-8

Convenentes: O Estado de Santa Catarina, através da

Secretaria de Desenvolvimento Regional de Mafra e o Município
de Monte Castelo, Objeto: Disponibilização de recursos

orçamentários oriundos da Descentralização de 60 da

Fonte0360, projeto 8577, item de despesa 4.4.4.0.4.2.0.2, visando à

recuperação da Malha viária no município firmado

16/12/2009. Vigência: Até 31 de dezembrode 2010.
Mafra(SC), 22 de abril de 2.010.

ABEL SCHROEDER
Secretário de Estado

em

EXTRATO DE PRIMEIRO TERMO DE CONVÊNIO
Espécie: Termo de Convênio nº. 4811/2009-7

Convenentes: O Estado de Santa Catarina, através da

Secretaria de Desenvolvimento Regional de Mafra e o Município

de Monte Castelo. Objeto: Disponibilização de recursos

orçamentários oriundos da Descentralização de Créditos da

Fonte)121, projeto 8577, item de despesa 4.4 4.0.4.2.0.2. visando,

firmado em 16/12/2009, visando a aquisição de um britador movel

6240. Vigência: Até 31 de dezembro de 2010.
Mafra(SC), 22 de abril de 2.010.

ABEL SCHROEDER
Secretário de Estado

EXTRATO DE TERMO DE CONVÊNIO
Espécie: Termode Convênio nº. 07087/2010-4

Convenentes: O Estado de Santa Catarina, através da

Secretaria de Desenvolvimento Regional de Mafra e o Município

de Monte Castelo. Gbjeto: Transferência de recursos destinados à

execução de obras complementares de conclusão da garagem

municipal de Monte Custelo . firmado em 23032010 Vigência:

Até 31 de dezembro de 2010
Mufra(SC), 26 de1 de 2.010

ABEL SCHROEDER
8 .06 50 0 1337274106

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
R 3 - MARAVILHA

EXTRATO DE CONVÊNIO. ESPÉCIE: Termo de Convênio nº

8304/2010-6. PARTÍCIPI Estado de Santa Catarina, através da
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional — Maravilha € o
Município de Tigrinhos - SC. DO OBJETO: para auxiliar na
aquisição de dois veículos para transporte de pacientes DO

VALOR GLOBAL DO CONVÊNIO E DOS RECURSOS: O
valor global do presente Convênio é de R$ 64.710,00 ( Sessenta e

quatro mil, setecentos e dez reais). sendo R$ 55.000,00 (Cinquenta e

cinco mil reais) por parte do CONCEDENTE, DA VIGÊNCIA: à

partir da data da assinatura até 30 de dezembro de 2010 CRÉDITO
ORÇAMENTÁRIO Os recursos financeiras correrão à conta da

Ação 3998, Fonte: 0100, Item de despesa: 44,40.42.02, consignadas

no orçamento da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional

Muravilha. Maravilhiw/SC, 28 de abril de 2010. Sandro Donati. pela

secretana, Rudimar F. Guth pelo município

DEMP 1345971045

ESTADO DE SANTA CA MARINA
SECRETARIA DEE DO DO DESENVOLVIMENTO
REGIONAL - MARAVILHA

EXTRATO DE CONVÊNIO. ESPÉCIE:0 4 060 nº

8282/2010-1. PARTÍCIPES: Estudo de Santa Catarina, através da
Secretaria de Estudo do Desenvolvimento Regional

—

Maravilha c o

Município de

—

Bom Jesus do Oeste

-

SC DO OBJETO à

transferência de recursos finunceiros. para auxiliar na aquisição

de um Veiculo para transporte de pacientes DO VALOR

GLOBAL DO CONVÊNIOE DOS RECURSOS: R$ 117 340.00

(Cento e dezessete mil, trezentos e quarenta reais)0 5

88.000,00 (Oitenta e cito mil reais) por parte do CONCEDENTE

DA VIGÊNCIA: u partir da data da assinatura até 30 de dezembro

de 2010 CRÉDITO ORÇAMENT ÁRIO: Os recursos financeiros

comerão à conta da Ação 3998, Fonte: 0100, ftem de despesa

44 40 42 02 das no orçamento da Secretana de Estado do

Desenvolvimento Regional

-

Maravilha, Maravilha/SC, 27 de abr!

de 2010. Sandro Donati, pela secretaria, Sérgio Luis Persch pelo

município

.058

;XTRATO DE CONVÊNIO. ESPÉCIE: Termo de Convênio nº

3372010-0.8 610 de Santa Catanna, através da

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional

-

Maravilha c o

Município de São Miguel da Boa Vista

-

SC DO OBJETO à

transferência de recursos financeiros, para auxiliar na aquisição

de uma ambulância. DO VALOR GLOBAL DO CONV ÊNIO

E DOS RECURSOS: R$ 110,000,00 (Cento e dez mil reais)

sendo R$ 88.000,00 (Outenta 6 parte do

CONCEDENTE. DA VIGÊNCIA à partir da data da assinatura

até 30 de dezembro de 2010. CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO: Os

010 mi! reais) por

Página 17

recursos financeiros correrão à conta da Ação 3998, Fonte: 0100,
hem de despesa: 44.40.42.02, consignadas no orçamento da

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional - Maravilha.
Muravilha/SC, 27 de abril de 2010.00pela secretaria,
Milton Luis Muller, pelo município

7 1338874100

SECRETARIA DE
10

380
. -108

0 00

EXTRATO DO TERMO DE CONVÊNIONº 7074-2010-2
PARTICIPES-O Estado de Sunta Catarina,através Secretaria de

00 Regional-SMOeste-SC. denominada

CONCEDENTE: Prefeitira Municipal de BELMONTE

denominada CONVENENTE
OBJETO- O presente instrumento tem por objeto o repasse de

quantia financeira ao convenente para reforma do ginásio de

esportes du Linha Bela União Município de Belmonte. Plano de
Trabalho anexo 2000 501 470104

VALOR 0 0.10 O valor Total do Convenio

R$37.645.06 ( Trinta e sete mil seiscentos e quarenta e cinco reais
e seis centavos ) a serem repassados pelo Estado em Parcelas de:

| PARTES PARCELA Abril- TOTAL
2010
32.000,00
5.645,06

 

CONCEDENTE
CONVENENTE 5.645,06
07 37.645.06

004.045correrá:

Ação 0 1
3015 1 4.4.40.40.02 10261 1
DO PRAZO E DA1 -0 vigência a parir da
publicação no D.O.E. ate 31/12/2010. DATA E ASSINATURAS -
São Miguel do Oeste,22 Abril de 2010 — VILSON EDUARDO
.0 pela secretaria 2600. . 6
1816Municipal de BELMONTE

32.000,00
 

     

7 40 DO DESENVOLVIM

10-105

EXTRATO DO TERMO DE CONVÊNIONº 7072-2010-6

PARTICIPES-O Estado de Santa Cutarina.através Secretaria de

Desenvolvimento Regional-SMOeste-SC. denominada

CONCEDENTE: Prefeitura Municipal de BELMONTE

denominada CONVEN E
OBJETO- O presente instrumento tem por objeto o repasse de

46640 066 4 reforma do ginásio de

esportes da linha Timbauva Município de Belmonte.0 de

Trabalho anexo 0 060 501 462/101.

VALOR DO CONVENIO: O valor Tot do Convenio R$

21.176,47 ( vinte e um mil cento e setenta e seis reais e quarenta e

Sete centavos )aserem rep dos pelo Estado em Parcelas de:

| PARTES PARCE TOTAL

1 -2010

0 18.000,00
| CONVENENTE 3.176,47 3.176,47

|TOTAL 21.176,47

CREDITO ORÇAMENTARIO:A despesa correrá:
| Fonte

101026
04 0 vigência à partir da

=, ate 31/12/2010. DATA E ASSINATURAS —

São Miguel do Oeste,22 Abril de 2010 - VILSON EDUARDO

BRATKOWSKI, pela secretaria de Desenvolvimento Regional, , €

MAURI SCARANTI pela Prefeitura Municipal 6 6 LMONTE

  

 

18.000,00
 

    
 

  

0 1347171045

ESTADO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional — Timbó

EXTRATO CONVÊNIO Nº 8300/2010-3

Extrato de Convênio nº $8300/2010-3 SR35 72/10-9,

0 6 660 05460 4 4 aquisição de

caminhão. Unidade Gestora: 520094 FUNDOSOCIAL: Partes

Estado de Santa Catarina, através da Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Regional de Timbó, CNPJ 08 860 254/0001-91. e

à Prefeitura Municipal de Ascurra, CNPJ 83.102.772/0001-61;

Objeto: Aquisição de caminhão basculante: 15 0408

44 404202: Nota de Empenho: 2010NE000299, de 27/04/2010;

Unidade Orçamentária: 660001; Categona de Programação: Ação

3015 0661; Valor do Convênio R$ 265 000.00

(duzentos e sessenta e cinco mil), sendo R$ 100.000,00 (cem mil

reais) pelo Concedente, e 8 165 000.00 610 6 5688

Processo

Fonte total

0100

mil reais) de contrapartida Proponente; Vigência! ate

31/12/2010 Ro:

Noucir Polidoro pela Proponente

pelo 5
no Raul Theiss pela Concedente, 6

27 de1 42010
818408

550

1026 134583 
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GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO

REGIONAL -VIDEIRA

GABINETE DO SECRETÁRIO

PORTARIA Nº 013/2010/9º SDR — Videira de 28/04/2010
O SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL-VIDEIRA. no uso das atribuições conferidas pelo
urtigo 74, parágrafo único. da Constituição do Estudo de Sunta

Cutarina. assim como, pelo0 77.0 | e Il. da Lei
Complementar nº 381. de 07 de muio de 2007.ANULAos0

da Portaria nº 010/9º SDR/2010 de 31/03/2010 e Portaria nº 011/9º

SDR/Videira de 12/04/2010, com publicação no DOE 18.821
18.825 respectivamente. tendo em vista não ter amparolegal,

Clodomir Ribeiro Alves
Secretário de0006-

6 1349174195

06DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional - Videira

0120142010928— Videira de 28/04/2010
O SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
REGIONAL-VIDEIRA. no uso das atribuições conferidas pelo
artigo 74. parágrafo único, da Constituição do Estado de Santa

Catarina, assim como, pelo artigo 7º, inciso 1 e Il, da Lei

Complementar nº 381, de 07 de maio de 2007, RESOLVE:

Ant.1º Cessar os efeitos da Portaria nº 004/2009/9º SDR Videira de
18/03/2009 que concede FC 1 Supervisor a servidora Aline Perazzoli
matrícula 317.048-9-03, com efeitos a partir de 30/04/2010,

Art.2º Conceder FC 1 Supervisor a servidora Ana Claudia Carvalho
Costa matrícula 373,358-0-03, a partir de 01/05/2010.

Clodomir Ribeiro Alves
Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional — Videira

DEMP 193517/104

 

)
EXTRATO DE CONTRATO DE FORNECIMENTO Nº
0036/2010, decorrente do Pregão Presencial nº 0003/2010 —
00100 10239090.
Contratante: Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina
—- IPREV. Contratada: Empresa 66 — Comércio,
Representaçõpes e serviços Lida. Do objeto: Aquisição e

instalação de equipamentos de ar-condicionado tipo Split HI-
WALL (grupo-classe 3902), Lote 1, para o IPREV, conforme

especificações e quantitativos estabelecidos no Anexo |, deste

contrato, e nas condições previstas no Edital do Pregão 0003/2010.

Do Preço: O preço total é R$ 28.000,00 (vinte e oito mil, reais).
Da dotação orçamentária: 1Orçamentário — 44.90.52.00.
Ação 2264, Fonte 0100. Da vigência: Inicia na assinatura do
Contrato (15/04/2010) e término com o efetivo recebimento do
objeto. Do Foro: Fica eleito o Foro da Comarca de
Florianópolis/SC. Assinado em 15/04/2010, por Demetrius
Ubiratan Hintz, pelo IPREV v, Alex Xavier, pela Contratada,
Diretoria de Administração/IPREV

É AUTARQUIAS ESTADUAIS

IPREV
Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina

EXTRATO DE CONTRATO DE FORNECIMENTO Nº
0037/2010, decorrente do Pregão Presencial nº 0003/2010 —
00100 10239/090.
Contratante: Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina
— IPREV. Contratada: Empresa W&Z Comércio e Serviços
Hospitalares Ltda. - EPP. Do objeto: Aquisição e instalação de

equipamentos de ar-condicionado tipo Split Piso/Teto (grupo-classe
3902), Lote 11 para o IPREV, conforme especificações e

quantitativos estabelecidos no Anexo 1. deste contrato, e nas

condições previstas no Edital do Pregão 0003/2010. Do Preço: O

preçototal é R$ 8.420,00 (oito mil, quatrocentos e vinte reais). Da

0001Orçamentário 44.90.52.00, Ação
2264, Fonte 0100. Da vigência: Inicia na assinatura do Contrato

(15/04/2010) e término com o efetivo recebimento do objeto. Do

Foro: Fica cleito 0 600 4 046 06080
Assinado em 15/04/2010, por Demetrius Ubiratan2

IPREVce. Agnaldo Aparecido Cabral, pela Contratada
Diretoriu de Administração/IPREV

pelo

DEMP 13497/103

EXTRATO DO TERMO DE CONVÊNIONº 19061/2009-6
CONVENENTES .- O Estado de Santa Catarina, pela
Administração do Ponto de São Francisco do Sul e à Secretana de

Estado de Educação

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

INTERVENIENTE: Secretaria de Estado da Educação.
OBJETO- O presente instrumento tem por objeto à concessão de

Bolsas de Estágio, para alunos regularmente matriculados e que
frequentam cursos de Nível Médio e Profissionalizantes. no

Programa “Novos Valores”. regulamentado pelo Decreto nº 2.113,
de 18 de fevereiro de 2009.

DO PRAZO E DA VIGÊNCIA - 01 de dezembro de 2009 à O!

de dezembro 2014 com vigência a partir da publicação no D.O.E

2 ASSINATURAS - Florianópolis, 01 de dezembro de
2009 — Paulo César Côrtes Corsi, pela Administração do Porto de
São Francisco do Sul, Gabriel Francisco Vassoler, pela Escola de

Educação Básica Santa Catarina e Paulo Roberto Bauer pela SED.

DEMP 13531/107

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO
SUL - CPL

EXTRATO DO CONTRATO Nº 0011/2010.
Contratante: Administração do Porto de São Francisco do Sul.
Contratada: VIVO S.A
Objeto:.Contratação de empresa operadora para prestação de

Serviço Móvel Pessoal com Tecnologia Digital, na modalidade

pós-pago, com habilitação e fomecimento de aparelhos telefônicos

celulares em regime de comodato, com respectivos ucessos,

quantitativos e condições estabelecidas 00 1 do edital de
Pregão nº 0036/2010, no total de 30 linhas.Valor: O valor global
estimado deste Contrato é de R$ 48.000,00 (quarenta e oito mil
reais).Item Orçamentário:3.3.90.39.Fontes: 0240, 0260, 0269.
Prazo: O prazo de vigência do contrato tem início na sua
assinatura e vigorará por trinta e seis meses, podendo ser

prorrogado, mediante aditamento, caso seja conveniente para 0

órgão contratante, na forma da lei, até o limite de 60 meses,

conforme disposto no art. 57, II, da Lei nº 8.666/93.Fundamento
Legal: A presente contratação decorre da adjudicação do Pregão Nº
0036/2010.Assinado em: 23.04.10, por Paulo César Côrtes Corsi
p/ Contratante e Cleber Pinheiro Lima e Ivone Hoffmann =—p/
contratada. CPL/APSFS.

DEMP 13490/109

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA

DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA,
no uso das atribuições conferidas pelo art. 5º, da Lei Complementar
nº 382 de 07 de maio de 2007, e de acordo com 0 deliberado na

sessão realizada no dia 37 de Abril de 2010, ATA nº 1394/2010,

referente uo processo DEIP 03450/104, RESOLVE: APROVAR é
Primeiro Aditivo ao Contrato de Empreitada PJ.552/2009,0
entre o 00Ltda, cujo objeto é à execução

dos serviços necessários à Contenção de Encostas e Rec
Ambiental, no município de Blumenau (Via Expressa). Adequação

de quantitativos. CA emFlorianópolis, 27 de Abril de 2010. Engº
Romualdo Theophanes de França Junior,

Presidente do CA.

1 - 2 0143
O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA,
no usodas atribuições conferidas peloart. 5º, da Lei Complementar
nº 382 de 07 de maic de 2007, e de acordo com o deliberado na

sessão realizada no dia 27 de Abril de 2010, ATA nº 1394/2010,
referente ao processo DEIP 03535/100, RESOLVE: APROVAR o
Primeiro Aditivo ao Contrato de Empreitada PJ.462/2009, firmado
entre o DEINFRA e a Setep, Topografia e Construções Ltda, cujo

objeto é a execução dos trabalhos rodoviários no trecho: Irani -
Lindóia do Sul, da 04SC-488 (Lote 1). Modificação no
Cronograma Físicofinanceiro
CA em Florianópolis, 27 de Abril de 2010

Theophanes de França Junior,

Presidente do CA.

Eng” Romualdo

RESOLUÇÃO 4 - Nº 0144/2010
O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA,

no uso das atribuições conferidas pelo art 5º, da Lei Complementar

nº 382 de 07 de maio de 2007, e de acordo com o deliberado na

sessão realizada no dia 27 de Abril de 2010, ATA nº 1394/2010

referente o processo DEIP 01643/100, cujo objeto é à Reforma de

560 do Hospital Celso

Florianópolis/S. C, RESOLVE 00o relatório da

Comissão de Licitação, que cor Tou vencedora à proposta

apresentada pela Firma GOL, ENC HARIA LTDA, nos termos

integrante da TP Nº" 029/10 CA em

Abril de 2010. Ens" Romualdo Theophanes

vários Gov Ramos, em

contidos 04 minuta

27 de

de França Junior

60

Florianópolis

DEMP 1346927101

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

Secretaria de Estado da Infra-estrutura

Departamento Estadual de Infra-estrutura

RESOLUÇÃO CA - Nº 0145/2010
O PRESIDE : DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA,no
uso das atribuições conferidas pelo art. 5º, da Lei Complementar nº

382 de 07 de maio de 2007, e de acordo com o deliberado na sessão

realizada no dia 27 de Abril de 2010, ATA nº 1394/2010, referente
ao processo DEIP 03387/100, para serviços complementares da
Ponte na Rua dos Imigrantes. no município de Guabiruba/S.C,
RESOLVE: 1)Homologur o relatório da Comissão de Licitação, que
considerou vencedora a proposta apresentada pela Firma PLM,
Construções e Comércio Ltda. 2)Autorizar a celebração do
contrato e/ou instrumento equivalente, nos termos contidos na

minuta integrante da D.L Nº 029/10, obedecida a legislação vigente
e os devidos prazos legais.CA em Florianópolis, 27 de Abril de
2010. Engº Romualdo Theophanes de França Junior,

Presidente do CA.
DEMP 13443/100

Secretaria de Estado da Infra-estrutura

Departamento Estadual de Infra-estrutura

RESOLUÇÃOCA - Nº 0146/2010
O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA, no
uso das atribuições conferidas pelo art. 5º, da Lei Complementar nº

382 de 07 de maio de 2007, e de acordo com o deliberado na sessão

realizada no dia 27 de Abril de 2010, ATA nº 1394/2010, referente
ao processo DEIP 03241/106, cujo objeto é a execução dos serviços
necessários à recup. de pontilhões danificados nas rodovias
municipais TJC-060, Estrada Geral do Timbé, TJC-270, Estrada

Geral Casa Branca e TJC-080, Estrada Geral dos Oliveiras, no

município de Tijucas/S.C,.

0100 0 relatório da Comissão de Licitação,
que considerou vencedora a proposta apresentada pela Firma PLM,
Construções e Comércio Ltda. 2)Autorizar a celebração do
contrato e/ou instrumento equivalente, nos termos contidos na

minuta integrante da D.L Nº 028/10, obedecida a legislação vigente
e os devidos prazos legais.CA em Florianópolis, 27 de Abril de

2010. Engº Romualdo Theophanes de França Junior,
Presidente do CA.

DEMP 13526/103

GOVERNO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais

Conselho Estadual de Transporte de0-7

RESOLUÇÃOCTP Nº 815/10 ATA Nº 966/10
O Conselho Estadual de Transporte de Pussageiros -— CTP, usando
da competência privativa que lhe confere o artigo 2º do Decreto

2.418, de 31 de agosto de 2004, publicado no Diário Oficial do
Estado nº 17.469, em 03 de setembro de 2004, e de acordo com o

que foi deliberado na sessão do dia 13/04/10, RESOLVE:
INDEFERIR: DETT 32/107 e DETT 61/107 da Reunidas S/A
Transportes Coletivos, DETT 31/100 da Auto Viação Catarinense

Ltda. DEFERIR: DETT 60/100 da Nevatur Transporte e Turismo
Ltda., DETT 71/102 da Caminhos & Trilhas Viagens e Turismo
Lida, DETT 7607/091 e DETT 7608/098 da Santa Terezinha
Transporte e Turismo S/A. OUTROS: 1) CANCELARos Autos de
Infração e os processos de inscrição em dívida ativa nº DETT
7287/062 de Santina Antunes Silveira, 7 67301051 de Ritser
Turismo Ltda, DETT 6676/057 e DETT 6217/060 da Heron

Turismo Lida, DETT 7046/057, DETT 7044/054, DETT
6986/056, DETT 7013/051, DETT 7032/056 DETT 7036/051,
DETT 6991/050, DETT 7020/058, DETT 7023/057, DETT
7019/050, DETT 6999/050 da Sassa Auto Locadora e Transporte,

DETT 7087/063 da Xanxerê Tur Lida, DETT 6971/067 de
Harmínio Soethe, DETT 13184098 4 00..

45801060 41Cardoso,7 68661069 4 00 Anton.

1 67771066 4 004. 7 83701060 e DETT
83717067 44 00. DETT 49377066 4 Simatur Turismo Ltda.,

7 68701058 400

65170568 400 e Turismo Lida.
68117051 40 100 e Turismo Ltda., DETT 5407/060,
DETT 5405/068 e DETT 5406/064 de Vilmar José Alexandre. 2)

BDEFERIR: DETT 7844/093 da Auto Viação São José Ltda... que

solicita o cancelamento da linha 344-0 Treze de Maio/Cnciúma.

Flonanópolis, 20 de abril de 2010. Ademir Vicente Machado —
Presidente do CTP, em exercício.

GOVERNO DE SANTA CATARINA

Secretana de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais

Conselho Estadual de Transporte de Passageiros CTP

PAUTA DE
CONSELHO

JULGAMENTO - O

ESTADUAL DE

PRESIDENTE

TRANSPORTE 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

PASSAGEIROS — CTP comunica os processos que serão julgados
no próximo dia 11/05/2010, às 10 horas da manhã, na Sala de
Reuniões do Conselho, sito a Av. Paulo Fontes - Centro, nesta

Capital: DETT 951/102 da Bampi Transporte e Turismo Ltda.,
DETT 1146/106 de Lírio Femando Bortolon, DETT 1299/107 da
Alissontur Transp. de Passageiros Ltda, DETT 1304/100 de
Antonio Ney Pereira, DETT 976/105 da Ultravisão Transporte e
Turismo Lida, DETT 978/108 da Rodoviária Santa Terezinha
Ltda., DETT 1288/105, DETT 1292/102, DETT 1293/109 e DETT

1294/105 da Auto Viação Catarinense Ltda, DETT 458/104 da
Reunidas S/A Transportes Coletivos e DETT 989/100 da A S Tour
Lida. Os pr pautados e e 1 0
nesta sessão estarão automaticamente02 2 50

posterior, quando terão preferência (Parágrafo único do art. 22

do Regimento Interno). Florianópolis, 20 de abril de 2010.

Ademir Vicente Machado - Presidente do CTP, em exercício.

DEMP 13454/102

GOVERNO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais
DIRETORIA DE TRANSPORTES-

GERENCIA DE OPERAÇÕES .GEROP

O Departamento de Transportes e Terminais -— DETER, pelas 7

Ordens de Serviço abaixo relacionadas, autoriza à execução dos

seguintes fi

O-S.
  

EMPRESA ITINERÁRIO

|

CERTIF.

|

PROC.
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GOVERNO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais
DIRETORIA DE TRANSPORTES-
GERENCIA DE OPERAÇÕES - GEROP

O Departamento de Transportes e Terminais - DETER, pelas

Ordens de Serviço abaixo relacionadas, autoriza à exccução dos

0. 8. EMPRESA CERTIF. PROC

49 216

11
82610 109510

1

26591107

1

1

Tub. / Imbituba

1

0.1

287311

Corupá / J.do Sul 1987/100

838/10 Blum. / Gaspar 2767/104

1
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CONTRATADA: CARIONI COMERCIO VAREJISTA

COMBUSTÍVEIS Ltda. (CNPJ No 82.530.080/0001-51)

PROCESSO LICITATÓRIO: PREGÃONo 0182/2009 DA SEA.

OBJETO: ALTERAÇÃO CONTRATUAL - DO REAJUSTE

DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA: AÇÃO: 7277, ITEM ORÇA-
MENTÁRIO:3.3.90.30, FONTE DE RECURSOS: 0240.

VIGÊNCIA DO CONTRATO: A PARTIR DA DATA DE SUA

ASSINATURA ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE2010.

DATA DE ASSINATURA: 01 DE JANEIRO DE 2010, PELA

FATMA: MURILO XAVIER FLORES PELA CONTRATADA:

AUGUSTO CARIONI.
DO PREÇO: R$ 1,838 (HUM REAL, OITOCENTOS E TRINTA E

OITO CENTAVOS) POR LITRO DA ALCOOL.

DE

FLORIANÓPOLIS, 28 DE ABRIL DE 2010.

MURILO XAVIER FLORES
PRESIDENTE

0 1352374104

FUNDAÇÃO0101-

7

CONTRATANTE: Fundação do Meio Ambiente - FATMA

CONTRATADA:Della Construções Ltda.
00de Obra para construção do 10º Quartel do
Batalhão de Polícia Militar Ambiental no município de Maracajá.

2932/105

)

988/10
593,594
e 595/10

1228/10

2677/105

2736/101
843/10

1 Cric. 1152/10

844/10

4.0

0

0
VIGÊNCIA: 270 (duzentos e setenta) dias corridos a data

de publicação no Diário Oficial do Estado do referido extrato.

VALOR A CONTRATAR: R$ 361.053,74 (Trezentos e sessenta

e um mil, cinquenta e três reais e setenta e quatro centavos).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Ação 6412; Elemento de Des-
pesa: onde se lê: 3.3.90.39-serviços de terceiros-PJ, lêia-se:
4.4.90.51.93 -obras e instdlações; Fonte 0629/0685 do orçamento

 Ademir

Schumacher Diretor de Transportes DEMP 193368/109

6 FUNDAÇÕES ESTADUAIS

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL - SDS
FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA

2010

EXTRATO DO ADITIVO Nº 6001
00 0

  

Passeio e
Lazer

Passeio e
Lazer

Ademir J.
e

845/10 Penha/Piçarras 2738/104
 

846/10 B. Velha/Piçarras

|

1229/10 |2737/108

Sta Helena/S. M.847/10 E
848/10 Feltrin Xaxim/Chapeco

Florianópolis,28 de abril de 2010.

 

1230/10

705/10

2762/102

2584/107

DATA DE ASSINATURA: 15 de junho de 2009; Pela FAT-
MA: Murilo Xavier Flores; pela Contratada: Elieti Possamai Della

Recco.

Murilo Xavier Flores
Presidente
anual da FATMA

651483-9-01 |100 |40

388554-2-01 |100 =

 388687-5-02 100 20

        
ADEMIR VICENTE MACHADO

O CONTRATO DE

DIRETOR DE TRANSPORTES

DEMP 193494/104 CONTRATANTE: FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA 0 1348974100

 

PORTARIA Nº 092/10 de 09 de abril de 2010. Camila de Novais Pinto 08/02/2010 à 17/12/2010| 9941

O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições

leguis, resolve ADMITIR em4Temporário, de acordo com o artigo 2º,0

Lei nº 456, de 11/08/2009, em Vaga Excedente, os professores abaixo relacionados:

Nome Habil. |C.H
Adalut Maria Lotério 300 |40

 
 

Carla Tancon 08/02/2010 à 17/12/2010

|

8047

 

0 0870272010 4 1711272010 8377
 

Matrícula
380522-0-02

Disc.
005

 

 

Vigência 1 Município
0870272010 4 1712720101 8378377

01/03/2010 à 17/12/20101386829-0-02 100|30 8167
 

61

Scheidt = 2

22000

1 300 120 0870272010 4 17712720101 8167
 

06666 153007-0-02 300 0987027210 4 1771272010 8275 005
 

 

01— 325012-1-02

|

300 0870272010 4 17712720101 8047 1005
0870272010 4 17412720101 8381

 

 

 

Adriana Paulino 652983-6-01

|

100 8117005 22 087027201041771272010 8047

 

 

Alan Giovani Ceturi 354083-9-02

|

300 0870272010 4 17712720101 9941 Cirlene Martins de Lima

|

375761-7-01 0870272010 4 17122010 8117

 

 

 

Alessandra 392345-2-02

|

100 0270372010 4 1711272010 8081 6 Terezinha 359949-3-02 0870272010 1 1771220101 8291

Todeschini

Aline Barbieri

Aparecida  

1 397110-4-01 100 0870272010 4 17/12/2010
 0170372010 4 17/12/2016

8047 381647-8-01

|

100 8037   
 

15 389533-5-01

|

100 0870272010217112720101 8275 “1 384302-5-02 | 0

—

8975
|1

379348-6-01 300 1080 2010 4 1771272010

1|

 

 

40 Dellandrea Filho

—|

390578-0-02

|

300 08702720104 1712720101 8117 11 8117

 

 + 1 7 2 77010182975

Ana Claudia Figueiredo

|

376913-5-01

|

100 0870272010 4 1771220101 8291 11 1 341158-3-03 0870272010 1 1771272010 8275

+ ==
1 0870272010 3 1712720101 8047 |

[Dea Débora de Oliveira 3881735301
56
| Débora Koch

Ana Muria de Souza 65146801 1 100| 0870272010 4 17/12 2010] 8139

Maria Hobus

1

367178-0-04 0870272010 4 1771372010 8003 366904-1 .01 1 0850272010 4 1711272010 8365 0570372010 4 17/12/2010 
o

4 = - + CA

Ana

—

Paula0 342505-3-02 36 0870272010 4 17122010 8117 Denise Cardoso 383119-1-01 8365 1 1 1 =

3 1 9 0 39 -1-03 1 05702720104 365
13933576 To 0870272010 4 1711272010 Denise Mulher 296417-1-0. 010 à 836 100

1

16 8381   1 = - - + 1 7 A

1070 385112-5-01 0840220104 | 8275

”
1
=

1—ulves

Andréia Waltrick — T652996-8-01 17300 | 308 2010 8 17712720101 8047

1

2502 359314-2-02 | 0570272010 4 171272 8013 336105-9-03 8047  2 desça À

| Andreza Bol! | 300

|

40 08022010 5 1771220101 1 À j 3 5

+ LE 13 1 1 00 651492-8-01 1 0840272010 4 17412220101

—

9957

1 353699-8-02 1 100 1 20 1 08022010 4 17412 2010

0 2 1 - 1 1

12 Baumgariner | 651440-5-01 100 30 0870272010 4 17712220101

|

[Andreza de Souza Matfei 5013 0802
060 651493 5 02  + 1

3010 4 17712720101 9957 1307

8047
0651202601 1 07403232205 2 Sol [307]

032010 4 17712720101 8117 0104 1 2010
== 1 1

5.06 4Tenuti 397138-4-01 100

|

40 |
1

005

13071
8259
8291Eos 1 1 Edimar Ribeiro 374512-0-01 10

[Beatriz Maria 370826-4-03 |100
Immianowski Kolaga ” 1 |

300 )
1

0870372010 4 1771222010

520103 30010 8047 Édio Schneider 1260157503 0502720104 17712720101

Bernadeth da Silva 1 8117 251060 08381004 1 1

10

108702720104 1771272010 8291 005

6 CA DAE a) 1 
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Regina Zunino

Cunha da

Janete

Constante

-0-01

381076-

369924-2

100-0-0

4-0
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a 17/12/2010

à

829

1

139

8139

8047

811

8291

 
Juliane6 652984-4-01

 

Juliane Michelli

Frotscher

Jussara Mazzi

10

6

Pereira de Andrade
Lea Matilde

 356957-8-02

|
| 321458 063 300

1

1286006-6-04 1 300

   Leila Regina Cônaco  382247-8-02 | TOO

1 20 9170372010 à 17/12/2010

o |40689272010117722010

1 40 08702720104 1771372010

287042-8-04 100

+

+ 2
20 10870272010 4 17/12/2010

1 20 6802220108 17712720101

8047

8259

8259

8145

8047

 

40 17712201018377

PE

Lenir Petry da Silva

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

341080-3-02

da Aparecida

Luciana

Loch Beltrame

Silva

Pereira

Mariza

Juraci

4

Miriam

Nádia Regina Tottene

Gehrke

Nahiara Elaine Antunes

Nerli Alves

Neusa Mara

dos Santos

dos

estoni

Noemia Aparecida

Gemelli

Noemia Aparecida

Favarin

Patrícia Steffen Marchi

Priscila 2
Oliveira Taveira

| Racine Farias
EA —

| Rafaela6
1aa
| Regiane Alves de

4
16

8
1061

Roseli6
Soares

R:

1

-2-01

1-5-01

263574-

338842-5-03

348152-2-02

385082-0-01 |

F43240-7-03 |300
1

“1333030-8-02 300

2171354103 1 300

392817-9-01 100

|368549-7-01 |300 Bresciani

375165-1-01 |100

40 3 17/12/2010

40

20

1741

1741

08702221

087027 1

08/02/2010 à 17712

à

8291

8291

8047

9957

8047

816

8047 
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0Weingaertner 306033-0-02 300 40 0802720104 17/12/2010] 8047 628

1

Demetrio Neuber

Solange
dos Santos de Sousa

A

PRESIDENTE DA FCEE DEMP 13360/108

PORTARIA Nº 094/10 de 26 de abril de 2010.
O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições

legais, resolve ALTERAR a Portaria que admitiu em Caráter Temporário, o professor

 
 

abaixo relacionado, na parte referente a HABILITAÇÃO:
A Partir

Nome Matrícula Portaria Município |Habilitação |De
 

      Maraisa Weber 377.046-0-02 073/08 9961 300 11/2/2008  
 

LUIZ ALBERTO SILVA
PRESIDENTE DA FCEE

PORTARIA Nº 095/10 de 26 de abril de 2010.
O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições
legais, resolve ADMITIR em Caráter Temporário, de acordo com o artigo 2º, alterado pela

 

Lei nº 456, de 11/08/2009, em Vaga Excedente, o professor abaixo relacionado:
T

Nome Matrícula Habil. |C.H. Vigência Município |Disc
 

Wealth. Karlo Francotti 389.878-4-01 300 40 03/06/2008 à 8105

        30/12/2008
 

LUIZ ALBERTO SILVA
PRESIDENTE DA FCEE

RORTARIA, Nº 096/10 de 26/04/10.
O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições

legais, resolve CONSIDERAR ADMITIDOem Caráter Temporário, com base no artigo 3º da

Lei Complementar nº 264, de 29 de janeiro de 2004, em Vaga Vinculada, os professores

relacionados: .
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 Nome Matrícula CH 1 ia pi: isc.| MatTitular

Maite Lopes 08/10/2008 à 168.916-9-02
Kretzer 392.995-7-01 20 1 3011172008
-270 08/04/2008 à 7 287.060-6-04
5 388.984-0-02 20 22/04/2008

LUIZ ALBERTO SILVA

PRESIDENTE DA FCEE

 

         

PORTARIA Nº 097/10 de 26 de abril de 2010
'O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições legais,
resolve DISPENSAR com base no artigo 15º da Lei nº 8391 de 13 de novembro de 1991, e lei
Complementar nº 264 de 29 de janeiro de 2004, os professores

LUIZ ALBERTO SILVA
PRESIDENTE DA FCEE

PORTARIA Nº 099/10 de 27/04/10.
O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições legais,
resolve CONSIDERAR ADMITIDO em Caráter Temporário, com base no artigo 3º da Lei
Complementar nº 264, de 29 de janeiro de 2004, em Vaga Vinculada, o professor relacionado:

Nome 2 Habil. CH Vigência Município Disc. Mat.Titular
60 05/11/2009 à 9957 307 394.575-802

Wilhelm 400.023-4-01 100 10 18/12/2009

LUIZ ALBERTO SILVA

PRESIDENTE DA FCEE

  
  

         

PORTARIA Nº 0100/10 de 27 de março de 210.

O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial, no uso de suas atribuições
legais, resolve ALTERAR a Portaria que admitiu em Caráter Temporário, o professor
abaixo relacionado, na parte referente a HABILITAÇÃO:

| Nome ]| Matrícula | Portaria [Município] Hab. | AParirDe

[Vera Lúcia Mendes Lenzi T358.016:4-03| 152/09 8365 | 300 | 16/11/2009
LUIZ ALBERTO SILVA
PRESIDENTE DA FCEE DEMP 13478/109

 

Relatório nº 001/2010
0 Diretor do Centro de Ciências Tecnológicas da Universidade do Estado de Santa Catarina,
Ino uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no Artigo 19 do Decreto nº 1127/08,
010 0 00 4 ao mês
1 março de 2010.
Matrícula Nome Qtde Valor Motivo
206730-7 Maurílio João de Souza Filho 1.0 110.00 RS
206730-7/ |Maurílio João de Souza Filho 1.0 110,00 RS
206730-7 Maurílio João de Souza Filho 1,0 110,00
206730-7 |Maurílio João de Souza Filho, 2.0 220.00
236280-5 1010 1.0 110.06
236280-5 |Nelson Alvares Trigo 1.0 110.06
236280-5 Nelson Alvares Trigo 110,00

236280-5 Nelson Alvares Trigo E 306,00

236366-6 |César Mal 55,00
236366-6 César Malutta 55.00

236366-6 César2 Ss 3 . 110.00
236366-6 César Malutta = 1 . 110.00
236644-4 Rita de Cássia Duarte

237037-9 6

237037-9 Dieter Neermann

237037-9 Dieter Neevmann

237300-9 |Edson 20 Nunes da Silva .

237329-7 |Jorge Luiz Lima Queiroz 2
 237418-8 104
237418-8 Luiz Gonzaga Martins —-

237528-1 000 Vincence UN

237689-0 Luiz Venano Oliveira Datla Valentina —

237689-0 | Luiz Venano Oliveira Dalla Valentina

 

 

 

 

  
 

  
  
 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
    

  
 

 

   
 
    1 
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CONTRATADA SHV Gás Brasil Ltda.
OBJETO Fomecimento parcelado de 250 (duzentos e
cinquenta) cargas de GLP para botijões P45, ao preço unitário de

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO0 0. R$ 0.048 para cada cuqueta 6 6726
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃOESPECIAL impressa e R$ 0,1003 para cada etiqueta de 106x139mm impressa

VIGÊNCIA 12/04/2010 a 12/04/2012
EXTRATO DO CONTRATO Nº 14/FCEE/10

ORIGEM

CONTRATANTE
CONTRATADA Cia. Ultragas S/A

OBJETO Fornecimento purcelado de 100 (cem) cargas
de GLP, para botijões P13, ao preço unitário de R$ 29,70
VALOR R$ 2.970,00

VIGÊNCIA 05/04/10 a 31/12/10

DOTAÇÃO Ação 0352 (Fontes 120 e
Despesa 339030, do orçamento da FCEE
DATA OS de abril de 2010

ASSINATURAS Luiz Alberto Silva, pela Contratante

José Vilmar de Oliveira, pela Contratada

Pregão Presencial nº 0003/2010

Fundação Catarinense de Educação Especial

131), Elemento ue

SECRETARIA DE ESTADO DA EDU AÇÃO
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

EXTRATO0007 150710

ORIGEM Pregão Presencial nº 0003/2010
CONTRATANTE Fundação Catarinense de Educação Especial

R$ 106,40

VALOR R$ 26.600,00
VIGÊNCIA 05/04/10 a 31/12/10

DOTAÇÃO Ação 0352 (Fontes 120 e 131), Elemento de

Despesa 339030, do orçamento da FCEE

DATA 05 de abril de 2010

ASSINATURAS Luiz Alberto Silva, pela Contratante
Dayrson Serafim, pela Contratada

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

EXTRATO DO CONTRATONº 16/FCEE/10

ORIGEM

CONTRATANTE
Pregão Presencial nº 0234/2009-DIAM/SEA

Fundação Catarirense de Educação Especial

CONTRATADA SIMPRESS Com. Locação e Serv. Ltda

OBJETO de 2 máquinas60

00600165054e fax) e | impressora com
sistema de impressão por transferência térmica, para implantação do

Protocolo Eletrônico da FCEE

VALOR 5 0.0768

Locação

para cada cópia 00664

DOTAÇÃO Ação 0352 (Fontes 100,120 e 131), Elemento
de Despesa 339039, do orçamento da FCEE

DATA 12 de abril de 2010
ASSINATURAS Luiz Alberto Silva, pela Contratante

José Nauro Selbach Junior, pela Contratada

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

EXTRATO DO CONTRATO Nº 17/FCEE/10

ORIGEM
CONTRATANTE
CONTRATADA VIVOS/A
OBJETO Prestação de serviços de telefonia móvel pessoal
com tecnologia digital, na0 pós-pago, com habilitação e

fornecimento de aparelhos telefônicos celulares em6

comodato, no total de 31 linhas.
VALOR R$ 36.000,00
VIGÊNCIA 14/04/2010 a 14/04/2013
DOTAÇÃO Ação 134 (Fontes 0100,0240 e 0260),

Elemento de Despesa 339039, do orçamento da FCEE

Pregão Presencial nº 0036/2010-DIAM/SEA

Fundação Catarinense de Educação Especial 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

DATA
ASSINATURAS

14 de abril de 2010

Luiz Alberto Silva, pela Contratante
Ivone Hoffmann, pela Contratada

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

EXTRATO DO CONTRATONº 18/FCEE/10

ORIGEM
CONTRATANTE
CONTRATADA
OBJETO
VALOR

Pregão Presencial nº 0004/2010-FCEE
Fundação Catarinense de Educação Especial

Estância Hidromineral Sta Rita de Cássia Ltda

Fornecimento parcelado de água mineral
R$ 18.910,00

VIGÊNCIA 13/04/2010 a 31/12/2010
DOTAÇÃO Ação 134 (Fonte 0100). Elemento de Despesa
339030, do orçamento da FCEE
DATA 13 de abril de 2010
ASSINATURAS Luiz Alberto Silva, pela Contratante

Caciane Regina De Conto Vaz de Oliveira,

pela Contratada

DEMP 13507/109

FCTP4308/093
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO SUSTENTÁVEL - FUNDAÇÃO DE APOIO À
PESQUISA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA-FAPESC-EXTRATO DE
CONTRATO-ESPÉCIE: Contrato de Concessão de Subvenção
Econômica nº 7139/2010-0. CONTRATANTES: O Estado de
Santa Catarina, por meio da Fundação de Apoio à Pesquisa

Científica e Tecnologia do Estado de Santa Catarina — FAPESC e
Vinícola Panceri Ltda, CNPJ 81.848.285/0001-17, com sede no
município de Tangará -SC. OBJETO: Concessão de subvenção
econômica para apoio ao projeto de desenvolvimento tecnológico

e/ou inovação visando à implantação do projeto: “PROCESSO DE
DESIDRATAÇÃO A FRIO DE UVAS PARA PRODUÇÃO DE
VINHOS LICOROSOS”. VALOR DOS RECURSOS: R$
287.142,00 (duzentos e oitenta e sete mil, cento e quarenta e dois
reais), a serem liberados em três parcelas. CRÉDITO

ORÇAMENTÁRIO: Correndo a despesa à conta da Atividade -
195720230.0454.0075 , Desenvolvimento Tecnológico e Inovação,

0 9100 -0 do Tesouro, no item orçamentário
3.3.60.41.02 - Contribuições com Despesas e Manutenção com
Outras Entidades de Direito Privado, no valor R$ 107.862,00
conforme Nota de Empenho 1017, de 20/04/2010 em 2010 e
parcelas de R$ 90.150,00 à ser empenhada em 2011 e de R$
89.130,00 a ser empenhada em 2012. PRAZO E VIGÊNCIA: Até
31de dezembro de 2012, a contar da data de publicação, deste
extrato, no DOE. DATA: Florianópolis, 28 de abril de 2010.
SIGNATÁRIOS: Antônio Diomário de Quziroz, pela FAPESC e
Celso Panceri . como responsável legal da Beneficiária.

DEMP 13518/100

UDESC
EXTRATO DE PORTARIAS
O REITOR DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA

CATARINA - UDESC, no uso de suas atribuições legais, resolve

baixar as seguintes Portarias:
PORTARIA Nº 416, de 20/04/2010.
AUTORIZAR O AFASTAMENTO PARCIAL (em 20 horas

semanais) de Maria Helena Tomaz, matrícula 337476-9-04,
ocupante do cargo da categoria de Técnico Universitário de

Desenvolvimento, do Quadro de Pessoal Permanente da

Universidade do Estado de Santa Catarina UDESC/CEAD, para

cursar Mestrado na Universidade do Estado de Santa Catarina, no

período de 01/03/2010 a 28/02/2012.
PORTARIA Nº 417, de 20/04/2010.
DESIGNAR, José de Oliveira - Diretor de Ensino, matrícula

250304-2-01, para exercer as funções de Diretor Geral do CCT,
enquanto otitular estiver afastado, a contar de 14/04/2010.

PORTARIA Nº418, de 20/04/2010.
NOMEAR POR CONCURSO,nos termos dos artigos 9º e 10º da

Lei 6.745, de 28 de dezembro de 1985, CARLA DIACUI

MEDEIROS BERKENBROCK,para exercer o cargo da categona

de Professor Universitário, classe Adjunto, nível 1. do Quadro de

Pessoal Permanente da Universidade do Estado de Santa Catarina -

UDESC, com carga horária de 40 horas semanais, na área de Banco

de Dados, no Departamento de Ciências da Computação, no Centro

de Ciências Tecnológicas - CCT, referente ao Concurso Público

02/2009.
PORTARIA Nº419, de 20/04/2010.
NOMEAR POR CONCURSO,nos termos dos artigos 9º e 10º da

Lei 6.745, de 28 de dezembro de 1985, DANIEL AUGUSTO DE

SOUZA, para exercer o cargo da categoria de Professor

Universitário, classe Adjunto, nível 1, do Quadro de Pessoal

Permanente da Universidade do Estado de Santa Catanna -

UDESC, com carga horária de 40 horas semanais, na área de Teoria

Econômica, no Departamento de Ciências Econômicas, no Centro
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de Ciências da Administração ce Sócio-Econômicas -6
referente ao Concurso Público 01/2008

PORTARIA Nº420, de 20/04/2010.
ADMITIR em vaga temporária de Professor Substituto, referente

Processo Seletivo nº 02/2010 na UDESC, nas especialidades e

período conforme segue:
CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV

Nome: André Martins Gimenes

Classe: Assistente

Período: 12/04/2010 a 30/07/2010

Carga horária: 40 horas/aula

Especialidade: Clínica Médica de Cães e Gatos

Departamento de Medicina Veterinária
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO-

FAED

Nome: Adilson De Angelo Lopes650

5 Adjunto

Período: 08/04/2010 à 30/07/2010

Carga horária: 20 horas/atividade

Especialidade: Pesquisa e Prática Pedagógica

Departamento de Pedagogia

PORTARIA Nº421, de 22/04/2010.
PRORROGAR, por 30 dias, os termos da Portaria nº 1332/09,
publicada no Diário Oficial do Estado nº 18.746, de 07/12/2009,

que designou Comissão de Sindicância a fim de apurar os fatos do

Processo 4513/2009.

PORTARIA Nº422, de 22/04/2010.
DESIGNAR, professora Virgínia Yunes, professor Esdras Pio
Antunes da Luz, Fotógrafo Profissional Joaquim Araújo, à

fotógrafa Profissional Marina Moros, os bolsistas Eloah Cristina

Melo e Silvio Brunno dos Santos e à Coordenadora de Cultura

Claudia Maria Messores, para sob a presidência da última,
comporem a comissão que deverá julgar, classificar e premiar os

trabalhos fotográficos —do concurso de fotografias da
PROEX/UDESC em sua versão 2010.
PORTARIA Nº423, de 22/04/2010.
DESIGNAR, o servidor Antônio Femando Góes - matrícula

369899-8-01 para substituir a servidora102 -
matrícula 251053-7-01 como membro da Comissão de Licitação do

CAV, enquanto a mesma estiver afastada, pelo período de

01/04/2010 a 30/04/2010.

PORTARIA Nº424, de 22/04/2010.
DESIGNAR, de acordo com o art. 3º da mesma Lei, os servidores
públicos estaduais -estáveis: Lisandro Fin Nishi (matrícula 376331-
01-5) — Presidente, Gabriela Botelho Mager (matrícula 330639-02-

9) e Ivonir Terezinha Henrique (matrícula 236762-01-9) para
comporem Comissão de Sindicância à fim de apurar os fatos e

responsabilidades acerca do incidente ocorrido com as acadêmicas

do Curso de Enfermagem participantes da EFAPI, em Chapecó, nos
dias 16 e 17 de outubro de 2009. A Comissão de Sindicância deverá

instalar-se no prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no

Diário Oficiaí do Estado de Santa Catarina, com0 6 60

(sessenta) dias para à conclusão dos trabalhos, tornando sem efeito

os termos da Portaria 334/10, publicada no DOE 18.819 de
05/04/2010,
PORTARIA Nº425, de 22/04/2010.
ALTERAR a carga horária de Vera Broiti Callegaro, matrícula nº

367258-1-01, ocupante do cargo nico Universitário de
Desenvolvimento do Quadro Permanente de Pessoal da

UDESC/REITORIA, de 40 horas para 20 horas semanais, à partir
de 15/03/2010.

PORTARIA Nº426, de 22/04/2010.
CONCEDER, à pedido, licença sem remuneração Vera 0

Callegaro. matrícula nº 367258-1-01. 060da cargo de

Técnico Universitário de Desenvolvimento do Quadro de504

Permanente da Universidade do Estado 6 8Catarina
UDESC/REITORIA, no período de 14/04/2010 à 13/04/2011

SANTA

DEMP 13510/100

 

É ECONOMIAS MISTAS

AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DE
CATARINA S.A - BADESC

Extrato de Contrato

Contrato de Fornecimentoe Prestação de Serviços 076/09

OBJETO: Aquisição de licenças de uso do software Enterprise
Architect
CONTRATANTE: Agência de Fomento do Estado de Santa
Catarina S.A —- BADESC
CONTRATADO: Contart Tecnologia e Gestão em Informática

Ltda.
DATA DA ASSINATURA: 30/03/2010

Extratos de Aditivos

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO 012/69
OBJETO:Prorrogação da vigência.
CONTRATANTE: Agência de Fomento do Estado de Santa

Página 23

Catanna SA. - BADESC
CONTRATADA: Soma Auditoria Métodos Organizacionais e

Sistemas
DATA DA ASSINATURA: 07/04/2010.

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO013/09

OBJETO:Prorrogação da vigência
CONTRATANTE: Agência de Fomento do Estado de Santa
Catarina S.A. - BADESC
CONTRATADA: Treinebem Saúde Ocupacional Ltda. ME
DATA DA ASSINATURA: 05/04/2010,

A DIRETORIA DEMP 13514/105

BESC S/A Corretora de Seguros e Administradora de Bens
CNPJ.- 82514472/0001-27

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente Edital, ficam convorados os senhores acionistas da
BESC S/A CORRETORA DE SEGUROS E
ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR,para participarem
da Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 07 de maio de
2010, às 14:00 horas, em sua sede a Rua Saldanha Marinho, nº
392, 6º andar, Centro, Florianópolis/SC, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia: 1) Exame, discussão e votação das contas

dos . Administradores, incluindo Balanço Patrimonial,

Dernonstrações Financeiras, Parecer do Conselho Fiscal e Parecer

dos Auditores Independentes, tudoreferente ao exercício encerrado

em 31 de dezembro de 2009. 2) Outros assuntos de interesse da

sociedade. Florianópolis/SC, 27 de abril de 2010.
Alfeu Luiz Abreu
Diretor Presidente

DEMP 13381/105
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Catarinense de Águas e Saneamento

1 COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
| SANEAMENTO - CASAN
| Companhia Aberta

CNPJ nº 82.508.433/0001-17

NIRE nº 42300015024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 115º

| Convidamos os Senhores Acionistas da Companhia Catarinense de
| Águas e Saneamento - CASAN, para se reunirem em Assembléia

| Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 13 de maio de 2010, às

| 10 horas, em sua Sede Social, na Rua Emílio Blum nº 83, nesta

| capital, a fim de deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
| Eleição de membros do Conselho de Administração da CASAN. À
comprovação da condição de acionista poderá:ocorrer a qualquer

| momento até a abertura dos trabalhos da assembléia geral,
| medi a apr ão de de de identidade, do
| comprovante expedido pela instituição financeira depositária das

| ações escriturais informando o respectivo número e, no caso de
| constituição de procurador, do competente instrumento de mandato

|com firma reconhecida e outorgado há menos de um ano. Nos
termos da Instrução CVM nº 282, de 26/06/1998, o percentual de
participação no capital votante da Companhia necessário à

| requisição do voto múltiplo é de 5% (cinco por cento).
| Os documentos perticentes às matérias a serem apreciadas na

Assembléia Geral estarão à disposição dos senhores acionistas na
| sede da Companhia e por meio de sistema eletrônico, na página da|
6. na rede mundial de computadores, na forma e prazo |

definidos pela Instrução CVM481/2009.

 
WALMOR PAULO DE LUCA 2

| Presidente do Conselho de Administração

| Diretor-PresidentedaSociedade

1
1

| Florianópolis, 23 de abril de 2010 |

|

DEMP 10693/106

CELESC GERAÇÃO S.A.
 

EXTRATO DE CONTRATO

DL nº. 037/2009 -0 nº. 009/2009 — Administração Central

Objeto: Aquisição de motocicleta para utilização na Usina Bracinho

Celesc Geração S/A. Empresa Vencedora: Garcia e Teixeira

Comércio Varensta de Motocicletas Lida. Valor: R$ 7.190,00

Administrador do Contrato: nos termos do0 67 1

8.666/93 Raquel de Souza Claudino Data da Assinatura:
26/01/2010

DEMP 13464/1 os 
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7 Distribuição S.A. .
8Celesc

1

RELATÓRIQANUAL DA ADMINISTRAÇÃO 1 2009
SANTA CATARINA

CNPJ/MF 08. 336.783/0001-90

Prezados Senhores,

50 6601 da Administração e às Demonstrações Contábeis da Celesc Distribuição
SA relativos ao exereício social findo em 31 de dezembro de 2009, acompanhados do Parecer do Conselho

Fiscal c do Parceer dos Auditores Independentes As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão sendo

apresentadas de acordo comàs práticas contábeis adotadas no Brasil, com hasc nas disposições contidas na Lei

das Sociedades por Ações e normas aplicáveis às concessionárias de serviço público de energia elé rica, estabe

lecidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica -ANEEL

1. Perfil Empresarial
 

A Empresa responde pela prestação de serviços de distribuição de energia elétrica para consumidores esta-
belecidos em 262 municípios do Estado de Santa Catarina e no município de Rio Negro, no Estado do Paraná,

atendendo à mais de 2.2 milhões de unidades consumidoras. A subsidiária atua ainda no suprimento de energia
elétrica para o atendimento de quatro concessionárias e 1) permissionárias, responsáveis pelo atendimento dos

demais 31 municípios catarinenses
É à sexta maior empresa distribuidora de energia elétrica do Brasil atua em região de mercado qualificado.

comatividades industriais diversilicadas. e excelente índice de eletrificação, tanto nã área rural quanto urbana

Seu mercado corresponde à 5,2% do total de energia elétrica distribuída no País

Clientes por Classe

(Cativo + Livre)

Consumo por Classe

(Cativo + Livre)

INDUSTRIAL

3% DEMAIS
CLASSES
1%

COMERCIAL
16,3%

DEMAIS
CLASSES
11.1

0

RESIDENCIAL
22,1%

RESIDENCIAL INDUSTRIAL
78% 43,1%

2. Celesc08.4.

2.1.6000

1 2009.00macroeconômico ainda refletiu a incerteza frente ao possível agravamento da crise finan-

ceira internacional, instaurada no último trimestre de 2008. .

O Brasil n Á: perante as da crise, política de expansão da atividade eco-

nômica por meio do impulso à demanda interna. No ano, o recuo do Produto Interno Bruto — PIB em 0,2%, na

comparação com oresultado de 2008, ainda pode ser considerado razoável diante dos indicadores qualitativos da

conjuntura mundial. O desempenho brasileiro foi melhor do que a maioria dos países do mundo e os dados do

último trimestre dão mostra de reaquecimento da economia, com boas perspectivas para 2010.

A melhora verificada nos últimos meses no mercado de trabalho, nas condições de crédito e na confiança de

6 1 ios deve i de forma 1. Diante deste cenário, a expectativa é que à

61 ia 1 inue em exp com boa rer sobre o setor elétrico em geral, uma vez que à

1 1 À d 1 0826468 2008.

 

3
Naárca de concessão da Celesc Distribuição S.A., o parque industrial apresentou declínio de produçãoe fatura-

mento até o início do segundo semestre, quando começou à apresentar reação positiva. Durante o ano, percebe-se

que houve evolução positiva mensal tanto da produção quanto das vendas industriais. Em outubro, no melhor mês

do período, a utilização da capacidade produtiva foi de 83 41%, praticamente alcançando o patamar de 83,71%

registrado em outubro de 2007, no período anterior à crise.

Para os próximos anos, à prospecção é de efetivo crescimento do mercado, principalmente em função de

grandes 8 108 0 6 na área de c ssão, com di para obras de infraes-

trutura portuária e de transporte ferroviário, construção de estaleiros, hotéis, shoppings e novas indústrias, que

066toda a cadeia produtiva.

2.2. Ambiente Regulatório Setorial

Em 7 de agosto de 2009, por decisão da ANEEL, passaram à vigorar 08 00das tarifas de forne-

cimento praticadas pela Celesc Distribuição S.A... O reajuste médio foi fixado em 6,96%, e incide de forma

diferenciada para às diversas classes de consumidores do mercado cativo, conforme diretrizes do Decreto nº

1.667, de abril de 2003

Os consumidores ligados em Baixa Tensão sofreram impacto médio emsuas contas de 6,92%. Para indústrias

e outros consumidores ligados em Alta Teasão, o impacto médio foi de 6.99%

2.3. Desempenho Operacional

23.1 Evolução do Mercado de Energia Elétrica

Mercade Total

No ano, o.consumo de energia clétrica na área de concessão da Celese Distribuição S.A. totalizou

17 933GWh, (sem o consumo próprio), registrando crescimento de 1,1% em reJação a 2008. Do total distri

0. 2 14860001414 Uso do Sistema de Distribuição — TUSDaos clientes

do mercado livre 1  

00

O número de clientes cativos, 2.236 750. 666 14% em relação a 2008, com 0 660 6 30 152
novas ligações. O crescimento do consumo no mercado cativo foi de 7,3% em relação à 2008 A alta foi
puxada pelo desempenho do consumonas classes residenciais é comerciais refletindo o reaquecimento da

demandainterna

11%

0
17.735 17.933

15.785
1 Es

6.44

28.8

5.406 5.753 134 27.5 -55.94 .

2.635 3.0182.457 es 2253 218
Ãã. 1265 130

mm e E
Industrial Comercial Rural Demais —Consumidores —Mercado Mercado

Classes' Livres 0 Total

2008 ME 2009

Comparação de Consumo de Energia 713%
em GWh

Residencial

20000

Nota: Demais Classes! Poder Público + Iluminação Pública + Serviço Público + Revenda

Não considera8próprio.

A classe industrial atuou em cenário adverso no períndo e o seu crescimento de 64% de participação no
mercado cativo deve-se, basicamente, ao retorno de clientes do mercado livre. No ano, 10 clientes optarampela
migração e representaram incremento estimado de 3,91% no consumototal da classe A elevação do Preço de
Liquidação das Diferenças = PLD no período foi o fator que-incentivou o processo
O consumode energia da classe rural registrou queda de 27,1%e tal resultado é explicado pela reclas-

ão de 11 Cooperativas de Eletrificação Rural na categoria de Permissionárias, passando da classe
Rural para à classe Revenda, Na via contrária, se deu o crescimento de' 55,9% do consumo registrado
em demais classes, que representa o consumo do Poder Público, Iluminação Pública, Serviço Público e

Revenda
A Celesc Distribuição S.A. trabalha com o objetivo permanente de garantir o fornecimento de energia elétrica

com qualidade e confiabilidade para satisfação de todos os seus clientes

2.3.2. Expansãodo Sistema

Em 2009, os investimentos da Empresa resultaram na ampliação de 249MVA à capacidade instalada do sistema
elétrico de distribuição e incluíram energização de três novas subestações e de 1! Linhas de Alta Tensão (69kV e
138kV); à ampliação de 19 subestações e melhorias em outras 12, além de 9.500 obras na rede de distribuição, onde
foram instalados. no ano, 28.789 postes, 5.537 1 e 2964-
Emdezembro, três novas subestações estavam em andamento. Destaque para a Florianópolis Agronômi-

ca, à primeira subestação compacta blindada construída em Santa Catarina. Representa acréscimo de 30%
de energia para à região central e utiliza tecnologia de última geração, com isolamento a gás, tratamento
acústico e transformadores que utilizam óleo biodegradável como isólante. Com tensão de 138kV,será
066ao sistema existente por duas linhas de transmissão subterrâneas com extensão total de 10,7km,
além de 13.8km de redes de distribuição subterrâneas associadas. A conclusão das obras está prevista para

junho/2010. .
Na região Norte, em 2009, foram concluídas duas Linhas de Distribuição em 138kV interligando o sistema da

Celesc Distribuição S.A. à nova subestação 230kV da rede básica, aumentando a qualidade e à confiabilidade
do fornecimento de energia para toda a região de Joinville, que apresentou, nos últimos anos, forte desempenho
econômico. Na região, no mês de dezembro, ainda estava em construção uma nova subestação em 138kV e mais

duas Linhas de Distribuição associadas ao empreendimento.
Destaque para à nova conexão dosistema da Ilha de Santa Catarina ao sistema da rede básica de transmissão,

por meio de cabos submarinos, que se configura em uma nova alternativa de atendimento à região insular e
oferece Nexibilidade à operação dosistemaelétrico, quando da necessidade de transferência de carga

 

23.3. Universalização do Atendimento

Em 2009, por meio do Programa de Universalização do Atendimento, mais 20.721 famílias passaram a contar
com os confortos proporcionados pela energia elétrica. Desse total, 5.128 moram na área rural e dessas, 4.346
foram beneficiadas pelo prog;-ama Luz Pra Todos, que conta com subsídios do Governo Federal, Governo Esta-

dual e a Concessionária. Desde 0 início do Programa de Universalização,0 62abril de 2003. a Celesc

Distribuição S.A. acumula a realização de 53.209 novas ligações no meio rural e dessas 42.104 foram efetivadas

0 10 do Luz Pra Todos.

2.3.4. Qualidade da Energia Distribuida

O investimento da Celesc Distribuição S.A. na ampliação e melhoria do sistema elétrico, associado

às ações de manutenção preventiva, reflete no comportamento dos índices de desempenhooperacional.

Em 2009, os indicadores de continuidade (DEC e FEC) apresentaram expressiva melhora. À Duração

Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora — DEC melhorou de 14,39 horas para 13,51 ko-
ras, apresentando redução de 6,16%. O indicador Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade

Consumidora — FEC melhorou de 10,54 interrupções para 9,75 interrupções, ou seja, equivalente a uma

redução de 7,50%

Na sequência, os gráficos apresentam os valores praticados de DEC e FEC acumulados no período 2001 -

2009. Destacamos que à ANEEL. estabelece metas apenas para os conjuntos, servindo a meta global apenas

comoreferência para fins de comparação com outras concessionárias 
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Ohistórico do d penho d a da melhoria destes indicadores ao longo dos últimos

nove anos, onde à duração média de interrupções por unidade consumidora reduziu de 20,92 horas para 13,5)

horas, ou seja, uma melhoria equivalente à 35,42%, com uma taxa de redução média unual de 5.314 Já a

64interrupção por unidade consumidora reduziu de 17,08 interrupções para 9,75 interrupções, ou

seja. umredução equivalente a 42,82%, com uma taxa de redução média Anual de 6,76%

23.5. Controle Automatizado

Durante o ano. foi implantado sistema de acesso remotoà relés de proteção em mais oito subestações do

sistema elétrico de distribuição. À medida tem impacto direto na melhoria dos processos operacionais porque

permite localização de faltas em linhas de distribuição, coleta automática de oscilações substituição ou ajustes

de relés à distância e facilita a tomada de decisões em temporeal

2.3.6. Centralização dos Centros de Operação

Com o objetivo de garantir a padronização de procedimentos, uni fics à gestão da operação, € OUMIZAar 08 76

cursos da área física e de pessoal e da manutenção e equipamentos do Sistema Digital de Supervisão e Controle,

à Celesc Distribuição S.A. também iniciou, em 2009, 0 processo de 60 idos seus centros de operação

distribuídos em sua área de concessão. Ao final do processo, toda à operação será centralizada na Capital do

Estado, onde já funciona o Centro de Operação do Sistema

2.3.7. Atendimento ao Cliente

Em 2009,os serviços prestados via cal! center foram ampliados, permitindo que us consumidores processem,

por telefone, solicitações de ressarcimento de danos em equipamentos elétricos, desligamento de unidade con

sumidora e pedidos de nova ligaçãô, antes só oferecidos nas Lojas de Atendimento

“Tambémpor meio de melhorias nos sistemas operacionais, promoveuse à padronização de tratamento das re

clamações efetuadas pelos consumidores no call center, Lojas de Atendimento, correio eletrônico e cartas. Viabili

zando-se o gerenciamento das informações referentes ao tempo necessário para o atendimento de < ada reclamação.

No ano, ainda foram instalados, no call center, dois terminais como Ceniral de Atendimento aos Surdos

—

CAS pelo

mimerode discagem gratuita 0800 646 4050, A implantação do ( PAS contempla o ttem específico sobre sc essibiliáade

do Decreto (Capítulo 11, Artigo 6º), obrigatório, em ca

suas surdas, con deficiência auditiva ou de fala por meio do Terminal Lelefónico para Surdos
áter preferencial, 0 acesso teletónico ao 6 "AS de pes

18

2.3.8. Tecnologia

Em 2009, à distribuidora também deu continuidade à implementação de sistema10 6 86510

integrada, por meio da implantação do sistema SAP/ERPnas árcas de suprimentos, projetos e manutenção do

sistema elétrico e de qualidade do fornecimentode energia elétrica que

linanças, contabilidade e recursos humanos, deverão aglutinar 45 005 66805

de dados, tornando mais eficiente o processo decisório

No mês de julho, a Celesc Distribuição S.A. concluiu à instalação de pool tecnológico formado por um 515

tema de impressão com máquinas 6 5165

.

4resultamna coonomia de cerca de K$2milhóes/ano

com à impressão da fatura de energia elétrica distribuída aos seus 6 lientes O proce

seis contratos com fornecedores (do papel ao envelopamento) é hoje é realizado por

mais rapidez. segurança e qualidade

junto com os módulos já mplantados de
em uma única base

en ola, anteriormente
UA Úlca Empresa, com

2.3.9. Combate à Inadimplência

A política incisiva perante aos consumidores em débito, foi protagonizada poi

cumprimento 807050 dos prazos para suspensão do fornecimento € de cudastrame

o Serviço de Proteção ao Crédito — SPC. Ao longo do perfo lo, foram 66

uo pagamento de S08,533 faturas de clientes que Uveram 0 6

fornecimento, à Empresa recuperou outros R$52 4 milhões

6 10
dos mplentes junto

5162 7 milhões. referente

80 de crédito mativado e com às suspensões de

 

23.10, Pesquisa & Desenvolvimento

Atendendo aos preceitos estabelecidos pela ANEEL para o desenvolvimento de projetos e pesquisas, a Celese

| Distribuição SA aplicou, em 2009, o volume de R$5.17 milhões para atender à rubrica, custeando estudos nã

| rea da distribuição de energia elétrica ce na pesquisa estratégica No uno, 29 projetos estiveram em 660806

realizou-se processo seletivo onde 64 projetos foram pr qualificados para submissão à análise da ANEL. para

| formação de banco de habilitados para futuras contratações

2.4. Desempenho Econômico-Financeiro
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O Lucro Líquido da Celesc Distribuição S.A. em 2009 foi R$71.5 milhões, 46,16%menor do que o apurado

em 2008 (R$132.8 milhões). Os principais fatores que influenciaram o resultado foram à reversão de Alivo

Regulatório PIS e COFINS 833.5 milhões) e da RTE Energia Livre 546.6 milhões), e o reconhecimento do

ICMS referente à subvenção dos consumidores de Baixa Renda no valor de 817.7 milhões.

Com os efeitos do crescimento de mercado e do reajuste tarifário, à Receita Operacional Bruta em 2009 creszeu

824881e foi 5.2% maior que a apurada em 2008. Em contrapartida, o custo operacional da inquisição de

energia elétrica para atender o mercado consumidor cresceu R$225.0 milhões, apresentando acréscimode 11 4%

060em 2008. Observa-se ainda que o custo de operaçãoe das demais despesas operacionais na atividade

de distribuição em 2009 apresentou elevação de R$57.6 milhões e foi 6,8% maior que o ano anterior. Este cresci

mento deu-se principalmente na rubrica pessoal e administradores. reltexo da implementação do Plano de Cargos

e Salários iniciado em 2007.

3. Remuncração ao Aci

Cumprindo com as obrigações legais, o Estatuto Social da Celesc Distribuição SA, (capitulo V, artigo 35)

adota 0 percentual mínimo previsto em lei para à distribuição de dividendos, ou seja, 25% doe lucro líquido

ajustado. Porém, nos últimos dois exercícios 0.24605 4 tem praticado un pay-oul (per-

640do lucro líquido)6 4 3045 Os dividendos propostos relatis os ao excreício de

2009 perfazem o montante de R$20,4 milhões.

4, Responsabilidade Social e Compromisso com v Futuro

A Responsabilidade Social permeia as decisões empresariais de maneira decisiva e contribui, por memde pro-

gramas inclusivos e educativos, em ações desenvolvidas nos mais diversos setores. Seus preceitos estão presentes

emações de regularização de ligações clandestinas, meihoria na prestaçãode serviços, consctentização 1 0 050

racional e seguro da energia elétrica, aprimoramento de formas de comunicação com às partes interessadas, seus

empregados, às pessoas que vivem no entorno corporativo ou são afetadas pelas atividades5 665

4.1. Compromisso com o Talento e Competência Profissional

A Celesc Distribuição S.A. encerrou 0 ano com 3.793 empregados, sendo 3.143 homens e 650 mulheres. Do

total, 1905 empregados. representando 50,22% tem acima de 45 unos. Conta ainda, com 157 estagiários de

diversas áreas de formação.

Nouno, houve 440 eventos de cap ção profissional. O total de h hora do foi de 9535570. À

carga horária 0 4 5 875.3 horas, para um 101 de 11.342 treinandos. representando à média de 25.17 hora/

colaborador. Do total, 24 colaboradores participaram de MBA em Gestão Empresarial Pública. que oferece

visão estratégica do novo ambiente de gestão dos serviços públicos, e 11 colaboradores participaram de cursos

de pós-graduação patrocinados pela empresa nas áreas de Inovação da Gestão. Gestão Financeira, Auditoria

e Controladoria, Pequenas e Médias Centrais Hidrelétricas, Máster Specialise MS Management of Inovation,

Gestão Estratégica de Negócios e Gestão Ambiental, Outros 195 colaboradores foram beneficiados com Auxílio

Estudante, concedidos à participação em cursos de nível técnico e superior.

 

4.2. Participação nos Lucros

Por meio do Programa de Participação nos Lucros e Resultados — PLR, em 2009 foram8 5152

milhões aos empregados, O PLR está associado ao cumprimento ou supe ração de metas do Contrato de Gestão

de Resultados e possibilita atuar estrategicamente para melhorar o desempenho organizacional

4.3. Segurança no Trabalho

A conselentização para a importância do uso correto dos equipamentos 6 0 respeito às normas são à mola pro-

pulsora das iniciativas desenvolvidas para garantir à segurança de seus trabalhadores Em 2009, esse trabalho

010606

No campoda Ergonomia, os trabalhos visando melhores condições de trabalho e maior6 6 vida he

ram prosseguimento com levantamento de necessidades e aquisição de novo mobiliário para a área administra

tiva. Para os empregados que atuam emárea de fisco, foi oferecido treinamento de reciclagem 6004

metodologia do trabaiho em altura, com cinto pára-quedista e linha de vida

No àno, ainda foram desenvolvidas e divulgadas diversas novas normativas internas. à saber

ão do tema em todas às edições do 2006 051 1 Empresa e + ideoconterências

» Normativas Internas de Autorização do Empregado para Executar Serviços em Eletricidade e/ou Instalações Vlé-

108

» Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva = EPL e EPC

» Elaboração dos Procedimentos Operacionais

» Direlrizes Contratuais de Segurança e Saúde no Trabalho

» Processo de Homologação de Métodos para Trabalho em Altura de5 1665 0

4.4.0000 à Sociedade

608.4.606104 8 6 onstrução de oportunidades reais de dese 0610

humano e social em comunidades de baixa renda, garantindo o atendimento aos 0505 como alimen-

tação, moradia, saúde, educação, trabalho, renda. lazer e cultura Os principais programas desenvolvidos em 2009 foram 
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Sou Legal. Associação de ações de inclusão social e de estímulo ao uso racional e seguro da energia

Tô Ligado elétrica, promovida em 96 comunidades de baixa renda de 40 municípios catannenses

Em 2009, foi realizada pesquisa sobre hábitos de consumo doméstico em 17 mil
domicílios, oportunizando renda para 96 líderes comunitárias pelo período de quatro

meses
 

Por meio de atividades artísticas e lúdicas, o programa oportunizou às comunidades
refletir sobretemas como aquecimento global, uso indevido de recursos naturais, combate

ao dício e

Promove a conscientização para a necessidade da preservação ambiental € do consumo
consciente, estimula o cooperativismo e a geração de renda, por meio da fabricação de

aquecedor solar com recicláveis54 pet e caixa tetrapk)

6
do Futuro

Em março, foi assinado Convênio entre a Celesc e a Coopersolar (cooperativa criada

a partir de oficinas oferecidas pela Celesc à comunidade do Morro do Mocotó, esri
Florianópolis, em 2008), com parceria da Prefeitura Municipal de Florianópolis e Caixa
Econômica Federal - CEF, para aquisição, instalação e ão de 478 col
solares no maciço do Morro da Cruz.
 

No ano, ainda foram realizadas 15 oficinas de capacitação em comunidades beneficiadas
pelo Sou Legal. To Ligado.

O Projeto atende à Lei Federal 10.097/2000 e foi estruturado pela Empresa considerando,
principalmente, a possibilidade de p' Pp idades de incl no di
de trabalho para jovens em situação de vul bilidade social. O inh
jovens se faz por meio de i i /entidades de di: àcriançae ao
- Ministério Público e Programas dos Municípios.

Em 2009, a Emp fe idade de pri
representam 3,56% do total dos empregados que d: d:
% do total de empregados da Empresa.

NoNatal, 6 800 40 de regiões emp:
pelos empregados, que bém particip de ipanhas para 6 1 306
para vítimas das enchentes de dezembro de 2008 em Santa Catarina, de leite para famílias
empobrecidas e de medula óssca.

Programa Jovem
Aprendiz  

dos

 

para 93 jovens, que
fissional e 2,45

68
0

5

internas de
Incentivo à
doação

idas foram

Atenta a lanças nos cenári dial | no que diz respeito à melh das dições de tra-
balho e qualidade de vida, a Celesc Distribuição S.A. desenvolve processos para concretizar essas melhorias
Desde 2006, a Empresa honra os compromissos assumidos com Pacto Global da ONU, o Pacto Empresarial
pela Integridade e Contra a Corrupção, Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho Escravo e Pacto Nacional
Contra a Exploração Sexual Infanto-Juvenil nas Rodovias.

4.5. Estímule no Uso Consciente da Energia Elétrica

O Programa de Eficiência Energética da Celesc Distribuição S.A, denominado proCeleficiência, desenvol

ve conj de iniciati ltadas para a redução da d: da de potê no horário de ponta (18h30min

à 21h30min) e para o uso seguro e racional da energia elétrica. O Programa beneficia as diversas classes de

consumidores, principalmente por meio de ações or e, mais te, pela ção de equi

P bsol (que muita energia) por equip mais modernos 6 eficientes

Em2009, foram investidos R$5,08 156 no desenvolvimento de 25 projetos, com destaque para

» Eficientização da Iluminação Pública dos 64 municípios de menor Índice de Desenvolvimento Humano —

IDH, em Santa Catarina.
» Instalução de 1.524 aquecedores solares em residências de nove conjuntos habitacionais da COHAB, loca-

lizados em diversas regiões da área de concessão.

4450 nas À ingidas pelas
final de 2008, nos icípios que tiveram d da situação de

» Elicientização dos sistemas de iluminação,ar condicionado e motriz do Hospital São José, localizado em Criciúma.

» Eficientização de autoclaves (equipamentos de esterilização) do Hospital Nossa Senhora da Conceição —

HNSC, no município de Tubarão.

8 e desli idos no

4.6. Compromisso com o Meio Ambiente

O conjunto dos princípios da Política Ambiental da Empresa é o eixo a partir do qual são tomadas decisões

em prol da sustentabilidade, por meio da busca da mteração entre a melhoria contínua da performance de seus

gócios c as aspiraç ioambientais da sociedade, aqui incluí seu corpo funcional, con-

sumidores, acionista e fornecedores.

Principais Iniciativas da Empresa na Área:

obv

» Respeito ao Mínimo Impacto Ambiental

Na de de subestações e linhas de distribuição, os critérios para a definição da localização

dos Pp os estudos de i sobre vegetação, fauna, unidades de conservação ou suas

Lonas de amortecimento, áréas indígenas, comunidades quilombolas, etc.

(O uso de redes ecológicas (compactas protegidas e isoladas) é uma prática que vem ganhando espaço na Empresa. O

investimento nesta tecnologia permite a redução do impacto ambiental, seja pela diminuição da faixa de passagem dos

0 2 00 pela minimização das distâncias de segurança nas podas de árvores emáreas urbanas,

im 2009, à Celesc Distribuição S.A. alcançou à marca de 978,06 km de redes ecológicas na área de sua con

.0 que vemcrescendo conforme demonstra o gráfico abaixo

 PÇ 2

Extensão das Redes Ecológicas
978.1

650.0

417.3

147.4  

 

Neste item, outro destaque no ano, foca adoção de novo processo de produção da fatura distribuída aos clien-

tes além da redução de custos (abordada em Desempenho Operacional) alia várias vantagens para os profissio-

nais da área de produção 6 para o meio ambiente: um filtro de ozônio controla a emissão de odor no ambiente, a

cola do envelopamento é à base de água 6 a tecnologia empregada garante 50de600de energia elétrica.

Todas as faturas rejeitadas no processo são trituradas em uma máquina especial 6 enviadas para reciclagem

» Recuperação de Áreas Degradadas

O programa de Recuperação de úreas degradadas visa recuperar 6 preservar o meio natural afetado pela cons-

trução de linhas de transmissão e subestações. Por meio do Programa, 09 efeitos da implantação dos empreendi-

mentos sobre o solo, recursos hídricos, flora e fauna locais são25 0060.060

da qualidade do solo mediante o plantio de espécies atrativas à fauna e adequadas à cada região específica, o

controle de erosão e de espécies invasoras, à reintegração da passegem 6 4 restauração de habitais

» Disposição de Resíduos

A destinação dos resíduos resultantes de atividades construtivas e de manutençãoé feito de acordo com à sua

classificação. Aqueles de valor comercial e sem potencial de contaminação são vendidos para reuso e/ou reci-

clagem, enquanto que os demais recebem tratamento e destinação de acordo com os preceitos da NBR 10004

Assim, óleos isolantes, lámpadas especiais descartadas de unidades administrativas, baterias, bauxita residual

da filtragem de óleos isolantes, entre outros, são enc hados para por emp 1

» Educação Ambiental

A Celesc Distribuição S.A. p: pa do Colegiado da Comi Tnterinsti 1 6 0 1 -

16 do Estado de Santa Catarina, instituída pelo Decreto nº 2.489, de 8 de junho de 2001 e tem por finalidade *

identificar, analisar e propor ações e processos participativos na construção e acompanhamento de políticas e

programas de Educação Ambiental no Estado.
No âmbito interno, questões como preservação dos recursos naturais, redução da geração de resíduos e seleção de

resíduos, 1 1016 4individual frente ao meio ambiente, são aborda-

das nas Semenas Internas de Prevenção de Acidentes de Trabalho — SIPAT, nos cursos de elctricistas promovidos pelas

agências e em datas comemorativas, como oDia Mundial do Meio Ambiente. No que se refere ao público externo, ações

de ed biental lizadas em escolas de idades afetadas pela de novos i6 6

4.7. D ção do Valor Adicionado — DVA

o do Valor Adicionado mostra a importância da Celesc Distribuição S.A. para a sociedade em geral,

com a distribuição de R$2,6 bilhões em 2009. O Valor Adicionado proporcionado pela Celesc Distribuição S.A.

para os vários segmentos é apresentado no gráfico abaixo:

Remuneração de
Capitais de Terceiros

4.06%

Passes! É
14,49%

10
1

78.68

5.1 de Ano3

50S.A. é a melhor do Sul no IASC 2009

Com índice de 75,58, a Celesc Distribuição S.A. conquistou o 1º lugar do Prêmio Índice ANEEL de Satis-

fação do Cliente — 1ASC, edição 2009, entre as cinco concessionárias que atendem mais de 400 mil unidades

d na região Sul do País. O índice de satisfação pelos serviços prestados pela Empresa foi de 75,98

contra a média regional de 71,27.

Celesc Distribuição S.A. é a Terceira Melhor na Pesquisa Abradee
A subsidiária conquistou o terceiro melhor resuitado da 11º Pesquisa Anual da Associação Brasileira úe Dis-

tribuidoras de Energia Elétrica (Abradee), realizada com consumidores residenciais de energia elétrica em todo

0 Brasil. O troféu de 1º lugar foi conquistado pela Coelce (Ceará), e o 2º Ingar na categoria Avaliação pelo

Cliente ficou com a RGE (RS). Ã

Aquecedor com Reutilizáveis é Destaque em Mostra Internacional

A tecnologia do aquecedor solar produzido com materiais reutilizáveis pelo projeto Energia do Futuro foi

1 da para integrar a Mostra de Tecnologias Sustentáveis, que foi realizada durante a Conferência Inter-

nacional de Empresas e Responsabilidade Social do Instituto Ethos, entre 16 e 18 de junho de 2009. Apenas 40

tecnologias foram selecionadas para participar da Mostra

Sou Legal, Tô Ligado Recebe Prêmio Empresa Cidadã

O projeto Sou Legal, Tô Ligado recebeu o prêmio Empresa Cidadã 2009, concedido pela20 46 -

rigentes de Vendas e Marketing do Brasil — ADVB/SC às empresas catarinenses com projetos de destaque na

área de responsabilidade social

Software de Telecomunicações Premiado na APÉEx

A Celesc Distribuição S.A. conquistou o 2º lugar do Prêmio APEX. que destaca as melhores empresas do País

no uso de tecnologia na área de telecomunicações, graças ao ineditismo de seu software de gerenciamento do

uso da infraestrutura da Empresa

Prêmio Mundo Cerâmico

A revista Mundo Cerâmico, voltada ao segmento no Brasi!, premiou os fornecedores que mais se destacaram

no último ano emserviços, pontualidade 6 qualidade À pesquisa ouvia indústrias cerâmicas do Brasil, cujo pólo

em Santa Catarina situa-se no Sul 6o Estado As empresas consultadas elegeram, por meio de menção espontâ-

nea, u Celesc Distribuição $ À. como à melhor fornecedora no setor de energia

6. Perspectivas 2010
 

Apesar dos riscos dos efeitos da crioe financeira global, o cenário para à economia brasileira para 2010 se

mostra favorável. A política fiscal e monetária, mais o aumento do consumoe a redução dos juros, vislumbrar

à retomada dos investimentos no País

A conjuntura favorece o crescimento sustentado, mas os especialistas alertam para à necessidade de se manter

prudência diante da recuperação econômica de muitos outros países que ainda se dá a passos lentos, e para o fato

de que os ajustes não sairão somente da área econômica, mas também do processo político.

A economia brasileira está retomando os melhores níveis de evolução do Produto Interno Bruto — PIB, ocorr:-

dos antes da crise e, no entanto, se desconhece a real capacidade de crescimento, sem a ameaça da v olta da in

flação. O posicionamento dos analistas é de que este contexto, em tornodo crescimento potencial da economia,

deixa algumas incertezas em aberto neste início de ano, podendo-se sugerir que o Brasil suporte um crescimento

entre 5% e 6% sem sair da meta de inflação oficial, de 4,5% em 2010. 
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As perspectivas favoráveis também aparecem para o ambiente do Setor Elétrico, em função das c 6
-2022466que estão asseguradas devido ao nível dos reservatórios, da capacidade de
geração de energia elétrica instalada e da expansão do crédito para novos investimentos em geração. O que se
espera é que este cenário possa ibuir para a ção das tarifas cobradas dos
A Celesc Distribuição S.A., por sua vez, está inserida em um5de mercado regulado e de alta visibi-

lidade, focada p na iê: técnica, as
metas beleci setorial, nos p da E de Ref ia estabeleci-
da pela ANEEL,8excelência na gestão dos seus negócios e reconhecimento por resultados.
A Distribuidora prevê oincremento da remuneração do capital investido e também o aperfeiçoamento da ges-

tão da cob dos pad: latórios é o alicerce para a exccução dos demais projetos, vis-
10ações na adequação do sistema elétrico e na satisfação dos consumidores. Na gestão de pessoal são

da ça no trabalho e a adeq dos
deReferência, em0à qualificaçãoe motivação dos seus empregados. No campo social e meio
tem foco no leno das p
Projetos também serão Ueseãoo no2 da tecnologia e processos, com vistas à eficientização da gestão

técnica, a otimização da gestão da gestão fi ira, viabilizando melho-

 
8 4 a

P'

rias tecnológ; ca dos i programáveis nos próximos anos que antecedem a Revisão

Tarifária junto à ANEEL

Auditores Independentes
Conforme disposições contidas na Instrução CVM nº 381 , de 14 de janeiro de 2003, e ratificadas pelo Ofício Circu-

lar CVM/SEP/SNC nº 02, de 20 de março de 2003, a Celesc Distribuição= informa que o Auditor Independente
não prestou qualquer tipo de serviço6 de de ia externa.

0
A Celesc Distribuição S.A. agradece ao esforço e dedicação de seus colaboradores e fornecedores, que têm

papel fundamental na história de Sucesso da E Os fios têm sido superados com apoio dos
b Conselho de Admini e Conselho Fiscal. O esforço de todos merece o reconhecimento dos

1 a proposta deengr da Celesc Distrik S.A. para suas ações em prol do

social e 6 do Estado de Santa Catarina.

 

P

1 e

Florianópolis, 26 de março de 2010.
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1- BASE DE CÁLCULO 2012 Valor (mil reais)
 

= Receita Líquida (RL) 3.169.524 3.063.671
 

- Resultado Operacional (RO) 75.834 211.996
 

- Folha de Pagamento Bruta (FPB) 427.074 390322
 

2 - INDICADORES SOCIAIS INTERNOS Valer (mil reais) % sobre FPB Valor (mil reais)
 

|-Alimentação 21.093 4,94 19.510
 

- Encargos Sociais Compulsórios 97655 22,87 90.530
 

- Previdência Privada 23 845 558 .127  
- Saúde 9.113 2,13
 

gurança e saúde no trabalho 4029 34  
 199 os  
 

= Cultura 0
  
 

= Capacitação e Desenv. Profissional 664  16
 

= Creches ou-6 111 026
 

-00100 14.670 3.44  
 

= Outros 638 0,15
 

Total - Indicadores Sociais Internos 173017 40,51
 

3 - INDICADORES SOCIAIS EXTERNOS 21 2 sobre RO Valor (mil reais)
 3347 4.41 2555
 

= Cultura 28.905 3812 380
 

- Saúde 650
 

28981  3822 13210   
 4118 54,22  10.601
 |—Esporte.

-0à Fome e Segurança Alimentar 0 350
 

94710 124,89 73.628
  

 
= Outros
Totai das Conf a Sociedade 197.061 259536 105.724
 

= Tributos (excluídos 03 encargos sociais)
 

1 .579853 2.071 44  1 .524333  719,04
 

Tot! - Indicadores Sociais Externos 1.767.914 233129  55.78 1.630.057 76891
 

Valor1 % sobre RO 90 Valor (mil reais) % sobre RO
 

221- 00 3061.608
=INDICADORES AMBIENTAIS

-2.0 2 F 20 2

- Investimentos em Programas e/ou Projetos Externos

821 08 10 0Ambiente

84

74.088

74.172  0.11
97.70  9781

0.00
234

2,34

86
73.719

73.805

0.04

34.77

3481   
 

15para minimizar resíduos, o consumo em geral na produção/ ( ) não possui metas ( x) cumpre de 51 2 75 ( ) não possui metas (x) cumpre de 51 a 75 %

 aeficácia na utili: de recursos naturais, a empresa: ( ) cumpre 0 2 50 % ( ) cumpre de 76 a 100 % ( ) cumpre de 0 a 50 % ( ) cumpre de 76 a 100 %
 
 

5- INDICADORES DO CORPO FUNCIONAL
 

- Nº de empregados(as) ao final do período 3793
 

- Nº de admissões durante o00
7

 

»- Nº de empregados(as) terceirizados 2175
 

- Nº-602 157
 

- Nº de empregados(as) acima de 45 anos 1905
 

- Nº de mulheres que trabalham na empresa 650
 

- % de cargos de chefia ocupados por mulheres 19,20
 

- Nº de negros(as) que trabalham na empresa 130

24,49
68
 

- % de cargos de chefia ocupados por negros(as) 1,26 1227
 

9 11
 

- Nº de pessoas com deficiência ou neces, especiais

6-INFORMAÇÕESRELEVANTESQUANTOAOEXERCÍCIO DACIDADANIAEMPRESARIAL Metas 2010
 

- Relação entre a maior e a menor remuneração na Empresa 12,27 1227
 

- Número total de acidentes de trabalho 104 40
 

 - Os projetos sociais e 1 idos pela foram por: 1 150 | x | direção e gerências ) todos os

—empregados.
1 1 40

1 1008 08
1 1 direção e gerências 60

 

- Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram definidos por: 1 1 8 1 1 04los os
| x 1 104054 Cipa

1 140 6
gerências

1 1408 08
8 1 1 0084
 

 
- Quanto à liberdade sindical, no direito de negociação coletiva e à representação interna dos(as)
trabalhadores(as), a empresa:

Fr
1 140560 1 1 568

ue us
nonmas da OTT

[x ) incentiva e
| ] não se envolverá

1 156025 1 166

normas da OTT
 

-A previdência privada contempla: 1 direção
 

- A participação nos lucros ou resultados contempla; 1 direção 1
 

adotados pela empresa:

- Quanto à parti de emp las) em prog de trabalho . à empresa:

- Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de responsabilidade social e ambiental = 1 140 80 1
considerados Ts

| não se envolve x 1
 

- Número total de reclamações e críticas de consumidores(as):

- Distribuição do Valor Adicionado (DVA):

- % de reclamações 6 600 1 2
- Valor Adicionado total a distribuir (em mil! R$): ES

na Empresa: 996 47

ne Empresa: |

78.68700 14.497

 

7 - OUTRAS INFORMAÇÕES
CNPJ: 08 336. 78R3/0001-90 UF: SC

Setor Econômico: Serviço Público de Energia Elétrica

   0.7945 4,06%

Coordenação
00 0560 56

0

Vivian FHle yer6

1 16806 86

| direçãoegerências

sugeridos

segue sOIT:
1 3 1 008

em 08

1 100 08
empregados

1 10

1 10

seguirá à OIT
1 1 008 08

15

—empregados 1
1 0005 08

empregados

1 direçãoe gerênc;

1 10 e gerências
 

[x] são exigidos

1

| Inão serão
considerados

1 100 —[x ] serão exigidos
 

[organiza
€ incentiva

1 1 0 560
1 106

2 é
0 66
 

colaboradores -

ln -Fone

- Fone 481 3231 5520
(48) 3231 -6030

Justiça 733 na Empresa O no Procon: 0) na Justiça: O
 

ustiça na Empresa: 100% no Procon: 100% na Justiça. 100%
 

1989resido —

Em 2008: 2.631.261
  75,24% governo

| 1.44% acionistas
13,03% colaboradores
6,69% terceiros. 3.60% retido

 

1 686656 606
E-mail:06660 07 80

“ESTA EMPRESA NÃO UTILIZA MÃO-DE-OBRA INFANTIL OU TRABALHO ESCRAVO, NÃO TEM ENVOLVIMENTO

COM PROSTITUIÇÃO OU EXPLORAÇ.ÃO SEXUAL DE CRIANÇA OU ADOLESCENTE É NAO ESTÁ ENVOLVIDA Ci00ÃO”

“NOSSA EMPRESA VALORIZA ERESPEITA À DIVERSIDADE INTERNA É EXTERNAMENTE"

- 018 9960-8    
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

7 e Exercícios Findos em 31 de Dezembro

Celesc Distribuição S.A. (valores expressos em milhares de reais)

BALANÇO PATRIMONIAL Capital —Reservasde

—

Lucros :

Exercícios Findos em 31 de Dezembro Detalhamento Social 0 05 Total

(valores expressos em milhares de reais)

 

 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 994.571 323.590 - 1318.161

ATIVO 2009 2008 ; :
A to de Capital Social 7 - -

1 4 1 1 1 18.929 3 18.929

0 0 6 2 99.26 Lucro Líquido do Exercício - 132.822 132.822

Aplicações no Mercado Aberto 163.227 112.986 Destinação do Lucro Líquido

Consumidores, Concessionárias e Permissionárias 898.722 885.632 1 6 0 510
Constituição de Reserva Legal - X (6.641) -

“Títulos a Receber 187.774 373.546 78399 1

Provisão para Créditos de Liquidação0- (321.950) (292.341) 408 00808 7 ão 6
Retenção de Lucros - (88327) -

Tributos a Compensar : 73.568 7 é

Servicos em50 ; : Saldos em 31 de dezembro de 2008 10350 418558 432058

Estoque
Aumento de Capital Social 7

Ativo Regulatório — “Parc. A” — CVA : Integralização 33.773 õ 33.773

Ativo Regulatório — PIS e COFINS 7 Lucro Líquido do Exercício 1 71.549

060- 00
Destinação do Lucro Líquido ; 3

Outros Créditos
2 7 Constituição de Reserva Legal é 3

0000 (20392)

Não Circulante | Retenção de Lucros : sã

Realizável a Longo Prazo
Saldos em 31 de dezembro de 2009 1.516.988

Títulos a Receber

Fundode0 -066-

120
2Distribuição S.A.

Imposto de Renda e Contribuição Social0
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

Coligadas, controladas ou Controladoras
Exercícios Findos em 31 de Dezembro,

1 1
(valores expressos em milhares de reais)

Ativo Regulatório — “Parcela A" — CVA

Ativo Regulatório — PIS e COFINS Receita Operacional Bruta

Investimentos Fornecimento de Energia Elétrica

Imobilizado Suprimento de Energia Elétrica

Intangível Ajuste Financeiro TRT 2005
Disponibilização da Rede Elétrica

Total do Ativo 2 Energia Elétrica de Curto Prazo

Arrendamentos e Aluguéi.

Celesc Distribuição S.A. 9 6

9

1
BALANÇO PATRIMONIAL onda da Prestação de Serviços

Exercícios Findos em 31 de Dezembro Outras Receitas ——.

(valores expressos em milhares de reais) Deduções da Receita Operacional (1.872.137)

PASSIVO ICMSsobre Energia Elétrica Vendida (1.048.025)

; 2088 PIS (85.583)

Circulante 892.993 COFINS (404.521)

Fornecedores 277.074 1 900860 - 155 35

01606600 17339 Reserva Global de0-

Encargos de Dívidas 413 x Conta de Desenvolvimetno60- CDE

Empréstimos e Financiamentos 31.870 Conta de Consumo de Combustíveis — cce

Fundode Investimento em Direitos Creditórios — FIDC 52.275 Pesquisa e Desenvolvimento — P&D

Taxas Regulamentares 150.156 3.93 Programa de Eficiência Energética — PEE

Entidade de Previdência Privada 40.875 5 Encargo de Capacidade Emergencial

06-0 68.851 Receita Operacional Líquida . 3.169.524 3.063.671

Trbulas e Contribuições Sociais . . 106.666 Custo de Serviço de Energia Elétrica - (2.648.313) (2357893)

Dividendos Declarados e Juros sobre o Capital Próprio 5.392 EDCorDara Revenda 02.193503

Passivo Regulatório — “Parcela A" —- CVA 1.224 Encargos de Uso do Sitema de Transmissão

Passivos Regulatórios — Outros 28.974 0

062 1 86.088 Custo de Operação

Outras Contas a Pagar — 25.796 ] Pessoal e Administradores

O) Material

Não Circulante 1130214 Serviços de Terceiros
Empréstimos e Financiamentos 124.634 Depreciação e Amortização

Fundo de Investimento em Direitos Creditórios — FIDC 100.194 3 Outros Custos

 

 

Tuxas Regulamentares 55.823 0080020

Entidade de Previdência Privada 457390 465.947 Lucro Operacional Bruto

Benefícios Pós-Emprego . 78.534 153.201 Despesas Operacionais

Provisão para Contingências 180.505 196342 Despesas com Vendas 3

168 34.173 64.223 Despesas Gerais e Administrativas : (279.870)

Passivo Regulatório — “Parcela A” - CVA 74.207 57 886 Outras Despesas Operacionais : 2117057651
11.182 Resultado do Serviço

Receitas (Despesas) Financeiras

Resultado Operacional

Outras Receitas í

Outras Despesas é

Lucroantes do Imposto de Renda e da Contribuição Social

Imposto de Renda Diferidos

Contribuição Social Diferidos

” Coligadas, Controladas ou Controladoras 11.057

Outras Contas2 2.475 2.476

Receitas Diferidas . 11.222 9.498

Patrimônio Líquido + 1516988 1.432.058

180Realizado 1.047.273 1.013.500

Reservas de Lucro 469.715 418.558 Total do Passivo . 3.540.195 3.651.026 Lucro Líquido do Exercício 
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Celesc Distribuição S.A.
- Celesc Distribuição S.A.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Exercícios Findos em 31 de Dezembro
Exercícios Findos em 31 de Dezembro

(valores expressos em milhares de reais)
(valores expressos em milhares de reais)

2009 2008
2009

Lucro do Período 71.549 132822

|

GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
R :

Itens que Não Afetam o Caixa:
86 .

3
Venda de Energia e Serviços 5.041 661 4.792.909

060 111331 116.854 61 (19480) — (61257)

Custo das Baixas do Ativo Permanente 12.853 16.443 Outros Resultados
14.474 8.554

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 29.609 25.527
5.036.655 4.740.206

Contingências Fiscais de Longo Prazo (30.050) 29305 Insumos Adquiridos de Terceiros
Energia Elétrica e Uso da Rede (2.131.648) (1.909.568)

Serviços de Terceiros
(160791) (187.054)

Materiais
(28.547) (48213)

Juros e Variações Monetárias — Líquidas 89 67.171 Provisões e Reversões (55267) 13.120

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (1714) 58.423

Contingências Trabalhistas, Cíveis e 'Yributárias (15.837) 22765

469310 Outros Insumos Adquiridos
(74.261) (10.017)

Variações no Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo
(2450514) (2141-732)

Valor Adicionado Bruto
2.586.141 2598474

(-) Quotas de Reintegração
(111331) (116.854)

Valor Adicionado Líquido

Tributos a Compensar
4 151.657) Valor Adicionado Transferido

Serviços em Curso 1 (18.626) Receitas Financeiras

Estoque 2
K (13373) Valor Adicionado a Distribuir

* Distribuição do Valor Adicionado

Pessoal e Administradores

Remuncrações

Depósitos Judiciais
(20323) Encargos Sociais (exceto INSS)

Outras Contas a Receber
12754 Participação nos Lucros ou Resultados

7
7

1287 -0

0000 0
21.514

Títulos a Receber
(25.551)

0660
À (115714)

Controladas
À (1.894)

Contencioso Trabalhista

OutrosVariações no Passivo Circulante e Não Circulante

Fornecedores
3 53.299

7
.043 27.673 Governo

Entidade de Previdência Privada
(16364) Federal

Benefícios Pós-Emprego t : (69.662) PIS, COFINS e CPMF

Tributos e Contribuições Sociais + Paes í (4272) Imposto de Renda e Contribuição Social
INSS(s/ folha de pagamento)

Coligadas e Controladas ou Controladoras
125 0

Passivo Regulatório Parcela "A" — CVA 1 (14.260)

Obrigações Estimadas, Salários e Encargos Sociais é Estadual

Receitas Diferidas
X 7 Deinfra

ICMS

Dividendos Declarados e Juros sobre o Capital Próprio
4

Outras
Municipal

Aplicações no Realizável a Longo Prazo . ISS

Aplicações Financeiras
IPTU

Total das Atividades Operacionais Encargos Intra Setoriais

Reserva Global de0-
28.104

Imobilizado
Conta de Consumo de Combustíveis — CCC 120352 108.827

Intangível
(20.035) Conta de Desenvolvimento Energético — CDE 154.133 142.378

Obrigações Especiais
12.920 42: Taxa de Fiscalização ANEEL

7.500 7.425

Atividades de Investimentos

Total das Atividades de Investimento ã: (274991) 1 Pesquisa & Desenvolvimento e Eficiência Energética 31386 30,316

aaa

a
a

Programa de Incentivo às Fontes Alternativas — Proinfa 61 855 58.864

Atividades de Financiamento
Encargo de Capacidade Emergencial 2 (4)

Empréstimos e Financiamentos — Líquido 11.548 ã
403.328 370.979

.038.1 .979.733

0 (30789) (40.099)
203819413979733

Financiadores

06608
63.209 148.467

Integralização de Capital
x 3 18.929 008

41 827 27 438Repasse de Convênios
14,483

Dividendos c Juros sobre o Capital Próprio 20392 (37 854)
105.036 175.905

"Total das Atividades de Financiamento
3 (1.953) Acionistas

c———

|

a—
; é

Total dos Efeitos de Caixa
.985 1 0000

20392 37 854

9
100

51 157 94.968

71.549 132.822

Valor Adicionado Total Distribuído
2.590.117 2.631.261

[Es no Caixa
(11.985) (71.019) Valor Adicionado (médio) por Empregado 699.09 683.09

801

Saldo Final
200 270   
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 | (valores expressos em milhares de reais)

1. Informações Gerais

A Celesc Distribuição S.A., constitiída por Escritura Pública em 29 de setembro de 2006, conforme autori-

zado pela Lei Estadual nº 13.570, de 23 de novembro de 2005, é uma sociedade por ações, constituída sob a

forma de subsidiária integral.
A Empresa tem por objetivo executar a política de energia formulada pelo Governo do Estado de Santa Cata-

rina; realizar estudos, pesquisas e levantamentos sócio-econômicos com vistas ao fornecimento de energia, em

articulação com os órgãos governamentais ou privados próprios; planejar, projeta”, construir e explorar sistemas

de transformução, distribuição e comercialização de energia elétrica, bem como serviços correlatos; operar os

sistemas diretamente, por meio de subsidiári P iadas ou em cooperação; cobrar tarifas ou taxas

correspondentes ao fornecimento de energia elétrica; desenvolver, isoladamente ou em parceria com empresas

públicas ou privadas, empreendimentos de distribuição e comercialização de energia elétrica, e infra-estrutura de

serviços públicos.
.

Estas Demonstrações Contábeis são apresentadas em milhares de Reais, que é a moeda principal das opera-

ções e ambiente em que a empresa atua, e representam à posição patrimonial e financeira da empresa em 31 de

dezembro de 2009; o resultado de suas operações realizadas entre O] de janeiro de 2009 e 31 de d bro de

2009; as mutações do seu patrimônio líquido; do fluxo de caixa e do valor adicionado referentes ao exercício

findo em 31 de dezembro de 2009.

2. Ambiente Regulatório

O processo de desverticalização das atividades de geração e distribuição cumpre às disposições da Lei Federal

nº 10.848, de 15 de março. de 2004, foi autorizado pela Lei Estadual nº 13.570, de 23 de novembro de 2005, e

recebeu anuência da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL por meio da Resolução Autorizativa nº 712,

de 3 de outubro de 2006.

2.1 Da Concessão

Celesc Distribuição S.A.

Conforme definido no contrato de concessão nº 56/99 — ANEEL, na sua cláusula terceira o prazo para concessão

de distribuição de energia elétrica vigorará até 07 de julho de 2015.

3. Bases de Preparação das Demonstrações Contábeis

As Demonstrações Contábeis foram aprovadas pelo Conselho de Administração no dia 26 de março de 2010

conforme estabelece a Deliberação CVM nº 505, de 19 de junho de 2006.

Declaração de Conformidade

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com

base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, nas normas estabelecidas pela Comissão de

Valores Mobiliários —CVM e as normas específicas aplicáveis às concessionárias de serviço público de energia

elétrica estabelecidas pela ANEEL.

Moeda Funcional e de Apresentação

As informações contábeis são apresentadas em reais, moeda funcional e de apresentação, e todos os valores

arredondados para milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma.

Adoção Inicial dasAlterações das Práticas Contábeis Adotadas no Brasil &

A Empresa está adotando os dispositivos da Lei Federal nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, que alterou,

revogou e introduziu novos dispositivos à Lei Federal nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. A referida lei visou,

principal a atualização da lei societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práti-

cas contábeis adotadas no Brasil para as normas do padrão International Financial Reporting Standards — 15.

A Empresa adota também a Medida Provisória nº 449, de 03 de dezembro de 2008, convertida na Lei Federal

nº 11.941, de 27 de maio de 2009, que instituiu o Regime Tributário de Transição — RTT de apuração do Lucro

Real, que trata dos ajustes tributári dos novos dos e critéri ábeis introduzidos pela Lei

Federal nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007. 7

 

Alterações nas Práticas Contábeis Brasileiras Aplicáveis a Partir de 2010

A Lei Federal nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, atualizou à legislação societária brasileira, possibilitan-

do o p de gência das práti ábei: das no Brasil com aquelas constantes nas normas

internacionais de contabilidade (IFRS). Em 2009, novas normas e pronunciamentos técnicos contábeis foram

expedidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis — CPC, em consonância com os padrões internacionais

de contabilidade e aprovados por deliberações da CVM, para aplicação mandatória a partir de 2010, sendo

permitido às Empresas de capital aberto adotar antecipadamente, nas Demonstrações Contábeis de 2009, desde

que sejam aplicados na sua totalidade.

Considerando à ão e plexidade das alterações introduzi das. a Empresa está avaliando os reflexos

nas suas Demonstrações Contábeis, ao tempo que acompanha as discussões e os debates no mercado, em es-

pecial nos órgãos e associações da classe contábil, que possivelmente se manifestarão sobre aspectos para

aplicação dessas normas. Nesse momento, até que haja um maior esclarecimento sobre a aplicação prática

desses pronunciamentos, a Empresa entende que nãoé possível avaliar e quantificar com razoável segurança os

eventuais efeitos nas Demonstrações Contábeis, 5

Assim, conforme facultado pela Deliberação CVM nº 602, de 10 6 00 de 2009, a Empresa optou

por não adotar antecipadamente, nas Demonstrações Contábeis de 2009, os pronunciamentos, interpretações 6

orientações do CPC, aprovados pela CVM,com vigência para os exercícios sociais iniciados a partir de 1º de

janeiro de 2010
Os 1 c as interp 6

Celesc Distribuição S.A. foram os seguintes:

 

em 2009 que poderão impactar no resultado da

ICPC 01: Contratos de Concessão

Esta Interpretação define a forma de contabilização dos ativos de 066 quandoatendidas determinadas

condições. O entendimento preliminar da Empresa é que esta Interpretaçãoé aplicável às c: oncessões do serviço

público de energia elétrica. Oimpacto mais provável nas Demonstrações Contábeis será à transferência dos

saldos do Ativo Imobilizado e de Obrigações Especiais para: o Ativo Intangívêl referente ao direito da cobrança

de tarifa dos consumidores (direito de exploração da concessão; e/ou eventual registro de um Ativo Financeiro,

representando odireito incondicional da Empresa de recebimento de caixa
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 Devido à iplexidade destas mud: a Emp está iando os imp da aplicação da Interpre-

tação em suas Demonstrações Contábeis; além disso, têm participado de discussões e debates com outros

agentes do setor público de energia elétrica e associações de classes. Desta forma, a Empresa avalia que não

é possível, no cenário atual, quantificar com segurança os impactos da adoção da Interpretação ICPC 01.

CPC 20 —- Custos de Empréstimos

A capitalização de custos de empréstimos relacionados à aquisição, construção ou produção de ativos quali-

ficáveis tornou-se obrigatória. Como pelas práticas atuais, apenas os custos de empréstimos diretamente atri-

buíveis são capitalizados, o efeito devido a capitalização de custos de outros empréstimos empregados nesses

ativos, proporcionará redução nas despesas financeiras, cujo impacto nos balanços ainda estão sendo avaliados.

.24-108

Este Pronunciamento determina que os dividendos acima do mínimoestabelecido em lei e não aprovados pela

Assembléia 06600 mas apenas d dos no patrimônio líquido.

CPC 26 — Apresentação das Demonstrações Contábeis

Este Pronunciamento Uefine diretrizes e requisitos mínimospara estrutura, conteúdo e apresentação das de-

monstrações contábeis. A Empresa está realizando análises sobre eventuais impactos deste pronunciamento,

principal quanto à al ão de peças camo a inclusão de “Outros Resultados À

nas Demonstrações do Resultado e da Mutação do Patrimônio Líquido, a segregação da parcela do acionista .

controlador nestas peças e a proibição de encontro de contas no Balanço Patrimonial e Demonstração do

Resultado.

CPC 27 - Imobilizado '

Este Pronunciamento estabelece os principais pontos à serem considerados na contabilização de um ativo

imobilizado, incluindo a composição doscustos 6 métodos permitidos para o cálculo da depreciação. À Empresa

analisa também a Interpretação ICPC 10 “Entendimento sobre os ia Técnicos CPC 27 e CPC 28”

e os possíveis impactos sobre o saldo de Ativo Imobilizado na data de transição.
 

CPC 33 — Benefícios a Empregados

Este Pronunciamento trata da contabilização e da divulgação dos benefícios concedidos aos empregados.

Devido à complexidade do tratamento contábil previsto pela norma, a Empresa está analisando as melhores

alternativas de contabilização, conforme rege o Pronunciamento.

Demonstrações Comparativas

As informações contábeis da Empresa, relativas às contas patrimoniais e ao resultado, findas em 31 de de-

zembro de 2009, estão apresentadas comparativamente com os saldos patrimoniais e de resultado em 31 de

dezembro de 2008, de acordo com os saldos apurados pela legislação societária vigente à época.

is Práticas Contábeis4.

4.1 Práticas Contábeis Gerais

n) Classificação de Itens Ci e Não Circul

No Balanço Patrimonial,0 6 Passivos vincendos ou com expectativa de realização dentro dos pró-

ximos 12 meses são classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com expectativa de

realização superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes.

b) Compensações entre Contas

Como regra geral, nas Demonstrações Contábeis, nem Ativos e Passivos, ou Receitas e Despesas são compensa-

dos entre si, exceto quando à P ção é requerida ou permitida por um p ã: ou norma brasilei

de contabilidade e esta compensação flete a essência da transação.

c) Valor Recuperável de Ativos (Impairment)

O imobilizado é ido a teste de bilidade para se i

ou quando eventos ou alterações nas À jas indicarem que o valor ábil pode não ser 0 A

perda por impairment é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recupe-

rável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.

perdas por impairment anualmente

4 Caixa e Equivalentes de Caixa

São classificados como caixa e equivalentes de caixa, numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis

e aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em um montante

conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.

e) Instrumentos Financeiros

Os ativos quiridos principal com a finalidade de utilização no curto prazo, gerenciados em

conjunto e para os quais existe ev idência de padrão recente de realização de lucros a curto.prazo, são mensuradas

aq valor justo lançado em conta de. resultado.

Os i 1 0 6 0 são ativos fi iros não derivativos com pagamentos

fixos ou determináveis com vencimentos definidos e para os quais a Empresa tem intenção positiva e

capacidade de manter até o vencimento. São mensurados pelo custo de aquisição ou valôr de emissão,

atualizado conforme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor provável de realização, Iançado

em conta de resultado

 

ND) Consumidores, Concessionárias € Permissionárias

Refere-se aos serviços e aos e p de recebi 6 31 4 bi

de 2009. Contempla tumbém os recebíveis decorrentes do fornecimento de energia elétrica ainda não faturados,

contabilizados com base no consumo estimadoentre à data da última leitura e o final de cada mês

g) Títulos a Receber

002 parcelamento de créditos derivados da venda de energia elétrica, acrescidos de encargos finan-

ceiros lados até a data da neg;: ão, conf a a ANEEL.

Os valores vincendos, quando aplicável, estão ajustados a valor presente com base em taxas de desconto que

refletem as melhores avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos destes

ativos. e os valores vencidos deduzidos por provisão para perdas conhecidas ou estimadas
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h) Estoques

Refere-se a inis destinados à ção das operações e é contabilizado ao custo médio das compras. Os

materiais destinados às construções são classificados como imobilizações em curso e avaliados pelo custo histórico.

à) Imobilizado

Representa os saldos do custo de aquisição ou construção deduzido da depreciação acumulada, tomando-se

por base os saldos contábeis registrados nas respectivas Unidades de Cadastro — UC, conforme determina à

Portaria DNAEE nº 815, de 30 de novembro de 1994 e atualizadas pelas Resoluções ANEEL nº 15, de 24 de

dezembro de 1997 e nº 240 de 05 de dezembro de 2006. 7

Em função do disposto naInstrução Contábil 63.10 do Manual de Contabilidade do Serviço Público de Ener-

gia Elétrica, os juros, encargos financeiros e variações monetárias relativas aos financiamentos obtidos junto a

terceiros, efetivamente aplicados nas imobilizações em curso, estão registrados neste subgrupo como “Custo”,

conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 18.

Em atendimento à Instrução Contábil 6.3.23 do Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia E'étrica,

as Obrigações Vinculadas à C estão das como retificad: do Imobilizado e referem-se, princi-

pal a 0 0 id destinados à ção de empreendi ios ao aten-

dimento de pedidos de fomecimento de tnergia elétrica. Estas obrigações estão diretamente vinculadas à Concessão

do Serviço Público de Energia Elétrica, e sua eventual liquidação ocorrerá de acordo com determinações da ANEEL.

j) Intangível

Osativos intangíveis com vida útil definida são amortizados de forma sistemática ao longo da sua vida útil

imada e são submetidos ao teste de bilidade 1 quando houver indícios internos ou externos

de que possam estar desvalorizados.
A partir de O1 de janeiro de 2009, os ativos intangíveis coni vida útil indefinida não são mais amortizados. Os

são id: ao teste de bilidade.

 

k) Fornecedores

1 ipla as dívidas das junto aos dores de Energia Elétrica, Encargos de Uso da Rede Elétrica,

Materiais e Serviços, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 17.

1) Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente Diferidos

Refere-se a tributos calculad fé normas estabelecidas para as

ração o Lucro Real.

O Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos, contabilizados no Ativo Não Circulante e no Passivo

Não Circulante, decorrem das diferenças i porai ideradas no de sua apuração. Tais valores

foram calculados com base na alíquota efetiva correspondente a cada tributo, de acordo com as disposições da

Deliberação CVM nº 73, de 20 de agosto de 1998 e Instrução CVM nº 371, de 27 de junho de 2002, conforme

demonstrado nas Notas Explicativas nº 10 e 25.

 
que têm como base de apu-

 

m) Benefícios Pós-Emprego

Em atendimento à Deliberação CVM nº 371, de 13 de dezembro de 2000, os custos relacionados à suplemen-

doria e os outros benefícios pó: 0 00 0 50 0
tação de ap prego são ões e reg!

base em cálculos atuariais, utilizando o Método da Unidade de Crédito Projetada para determinação do valor
=.

Pp das obrigações, conforme na Nota Explicativanº 19 e 20.

n) Passivo Circulante e Não Circulante

Estão registrados pelo seu valor estimado de realização, ajustados a valor presente, quando aplicável, com

base em taxas de desconto que refletem as melhores avaliações do mercado quanto ao valor do capital no tempo

6 08 1508 0 61 passi e idos, quando aplicável, dos correspond gos e variações

monetárias incorridas, em base pro-rata dia.

o) Demais Ativos c Passivos

00e Passivos sujeitos à variação monetária por força de legislação ou cláusulas contratuais estão cor-

rigidos com base nos índices previstos nos respectivos dispositivos, de forma a refletir os valores atualizados

até 31 de dezembro de 2009.
Os demais estão apresentados pelos valores incorridos na data de formação, sendo os ativos reduzidos de

provisão para perdas, quando aplicável.

p) Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis

.A preparação das Demonstrações Contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que

a administração da Empresa se bascie em estimativas para o registro de certas transações que afetam os Ativos e

Passivos e as Receitas e Despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados trimestrais. Os resultados

finais dessas transações e informações, quando de suá efetiva realização em períodos subsequentes, podem diferir

dessas estimativas. As políticas contábeis e árcas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas,

na preparação das Demonstrações Contábeis são:

» Créditos de liquidação duvidosa os quais são reconhecidos diretamente no resultado do exercício, conforme

a expectativa de perdas;

» Passivos contingentes os quais são prov isionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida e mensurada

em conjunto a assessoria jurídica da empresa.

q) Apuração do Resultado

O resultado é apurado pelo regime de competência para apropriação de Receitas, Custos e às Despesas cor

respondentes.

1) Lucro por Ação

Calculado com base na quantidade de ações existentes na data do encerramento das Demonstrações Contábeis

42 Práticas Contúbeis Específicas do Setor Elétrico

2 Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica

A Celesc Distribuição SA. adota o plano de contas contido no Marual de Contabilidade do Serviço Público de

Encrpia Elétrica, instituído pela Resolução ANEEL. nº 444, de 26 de outubro de 2001 e alterado pela Resolução

ANI nº 668, de 26 de dezembro de 2001, pela Resolução Autorizativa ANEEL nº 473, de 06 de março de

2006, pela Resolução Normativa ANEEL nº 2 19, de 11 de abril de 2006, pelos Despachos ANEELnº 3.033 e

nº 3 034, de 21 de dezembro de 2006, nº 3.073, de 28 de dezembro de 2006, nº 294, de 01 de fevereiro de 2008

en 4815, de 26 de dezembro de 2008  

b) Custos Indiretos de Obras em Andamento

Parte dos gastos da administração central é apropriado às imobilizações em curso. apropriaçãoé feita

mensalmente e corresponde aos gastos com pessoal próprio ce mão-de-obra de terceiros aplicados em projetos

de investimento.

c) Conta de Compensação de Variação de Custos da “Parcela 7-

Destina-se a contabilização dos custos não gerenciáveis, assim definidos pela ANEEL,incluídos na Conta de

Compensação da Variação dos Custos da “Parcela A" — CVA , e ainda não repassadosàs tarifas de fomecimento

de energia elétrica.

Os referidos custos integram a base dos reajustes tarifários e são apropriados ao resultado, à medida que à

receita correspondente é faturada aos consumidores conforme detêrminado nas Portarias Interministeriais nº

25 e nº 116, de 24 da janeiro de 2002 e 04 dg abril de 2003 respectivamente,e disposições complementares da

ANEEL. O saldo dessa conta é atualizado com base na taxa de juros utilizada pelo Sistema Especial de Liqui-

dação e Custódia — Selic.

d) Obrigações Especiais Vinculadas à Concessão do Serviço Público de Energia Elétrica

 C pla os pag: fetuados por id com o objetivo de contribuir na execução. de projetos

de expansão necessários ao atendimento de pedidos de fomecimento de energia clétrica, registrados pelos valo-

res originais das contribuições alocadas aos empreendimentos.

Cs ativos adquiridos com os correspondentes recursos são registrados no imobilizado da Controlada Celesc

1 84..0 180 6 01de Contabilidade do Serviço Público de Ener-

gia Elétrica. Em virtude de sua natureza, essas contribuições não representam obrigações financeiras efetivas,

uma vez que não serão devolvidas aos consumidores.

e) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa — PCLD

Está reconhecida em valor considerado suficiente pela administração para cobrir as prováveis perdas na reali-

08 contas a receber dos consumidores e títulos a receber cuja recuperação é considerada improvável.

eéber dos consumidores da classe Residencial vencidos há mais de 90 dias,

da classe Comercial vencidos há mais de 180 dias e das classes Industrial, Rural, Poder Público, Iluminação Pública

e Serviço Público vencidos há mais de 360 dias, conforme definido no Manual de Contabilidade do Serviço Público

de Energia Elétrica.

N Receita não Faturada

Refere-se à receita de fornecimento de energia elétrica, entregue e não faturada ao consumidor e à receita de
. 1 2

utilização da rede de distribuição não m base pondente ao período após a

medição mensal até o último dia do mês.

5. Numerário Disponível e Aplicações no Mercado Aberto

As disponibilidades da Celesc Distribuição S.A. estão aplicadas em Bancos Federais e Privados confor-

me segue:

.

Numerário Disponível 2009 . 2008
 

Bancos Federais

Bancos Privados

25.914

11.129

37.043

92.341

6.928

99.269

 
Tipo de
Aplicação 2Agente Financeiro Vencimento

99.50
CDI

99,50%
CDI

Banco do Brasil S.A. CDB Diversos

Cxa. Econômica Federal Fundo Invest. Diversos

Banco Bradesco S. A. Poupança Diversos

  6. 0 es, Ci árias e Per

Vencidos

Vincendos até
90 dias

Vencidos

há muis
de 90 dias

Consumidor
Concessionárias
Permissionárias

PCLD (c) Saldo
Total

2009 2008

41 871 035308

(127.445) 117 593

2009

140 029

176 162

2008

119.698

168 331

 

87.375

123 505

52 465

25727

42.060

154375

181 900

303 607
Residencial

Industrial

Com, Serviços e 49754
Outras Atividades

18.399 42 037 110 190 38 8981 132 8901 71 292 60.692

18 594

5 745

4 003 6 253 28 850

23 485

03 4189

(14 569)

(14 249)

(943)

03 1281

116 1801

011 8561

(754)

25182 30 375

19465

11 421

11 755

Rural

Poder Público 2119 15621

6 718 117

6 047 18

916

15 229
1034

22064 7815

6156
0Pública

Serviço Público
7099

Vomecimento 170477

Não Vaturado
170 477 170 477 145 662

Valores Encargos
na Recup. na Tarifa

Subtotal —
Consumidores

13 670 13 670 13 670 7 663

 

481 885 861.342 (241.393)

—

(219.709) 619.949 578.065

 

Energia Livre (a)
38 206

006810 17.917 572 19643 (1.401) 31.708

Permissionárias (b)

Outros Créditos 3 312 3 836
16 483

503.114 107.256 (242.169) 221.110 664.522
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O crédito constituído pela Celese Distribuição S.A. refere-se à energia elétrica disponibilizada no âmbito

da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica — CCEE,4 02Emergencial de Redução do

Consumo de Energia Elétrica — PERCEE

No ano de 2001 foi instituído o “Acordo Geral do Setor Elétrico” entre às concessionárias geradoras,

deral. O acordo assumidofoi operacionalizado pela ANEEL, que estabeleceu

ção das receitas e perdas extraordinárias relativas so período de vigência do

1. pela Resolução nº 36, de 29 de janeiro de 2003, alterada pela Resolução nº 89, de 25 de fevereiro

de 2003. estabeleceu os procedimentos para recuperação e repasse aos geradores e distribuidores, a partir de

feversiro de 2003. dos valores de energia livre

O montante de energia livre foi homologado pelas Resoluções ANEEL nº 001, de 12 de janeiro de 2004 e nº 45,

de 03 de março de 2004, que conferem a Celese o0 ao reembolso de energia livre na proporção de 1,654%

do total homologado, o que corresponde 2 546.945 (valor histórico), com prazo de realização em 72 meses, à

partir de janeiro de 2003.
A Cel Distribuição S.A. atendendo o despacho nº 4722, de 18 de dezembro de 2009 da ANEEL, procedeu

à baixa deste ativo no valor de R$40.645. conforme demonstrado abaixo, por entender que este valor é de difícil

recebimento.

Valor Constituído Inicialmente 46.945

Remuneração Financeira 50.295

Valor Recebido (56.595)

Saldo Residual - Valor Baixado 40.645

060

O crédito mantido pela Celesc Distribuição SA. refere-se à transações de venda de energia elétrica

ara concessionárias e permissionárias de distribuição de energia elétrica, localizadas no Estado de Santa

e) Provisões para Créditos de Liquidação Duvidosa — rCLD

A partir de uma análise criteriosa da perspectiva real de recebimento. combinada comàs ações implementadas

pela Celesc Distribuição S.A. para à recuperação dos montantes em o e conforme determina aANEEL foi

constituída provisão para os valores dos créditos enquadrados nas seguintes situações

» faturas da classe Residencial vencidas há mais de 90 dias;

» faturas da classe Comercial vencidas há mais de 180 dias;

» faturas das classes Industrial, Rural, Poder6010Pública, Serviço Público e outros, vencidas

há mais de 360 dias.

A movimentação da PCLD, no período foi à seguinte:

810 em 31 de dezembro de 2008 292341

Provisões Constituídas no Período 83 783

Reversão
054.174

321.950

242.169

Saldo em 31 de dezembro de 2009

Consumidores, Concessionárias e Permissionaários

Títulos a Receber
79.781

7. Títulos à Receber

Corresponde a parcelamentode créditos derivados da venda de energia elétrica, acrescidos de encargos financeiros

0até a data da negociação, conforme determina a ANEEL.

 

Descrição 2009 2008
 

Total 418.263 433.189

0 179.781 71 231

338.482

187 774

361.958

377 546

0020

0

Ativo Realizável a Longo Prazo 230 489 59 643

A Celesc Distribuição S.A. vem adotando medidas administrativas e judiciais com o objetivode0valor

dos créditos acima demonstrados. Os encargos à receber por atraso são € alculados de acordo com as condições

comratuais estabelecidas com os consumidores

8. Tributos à Compensar

A Celesc Distribuição S.A, procedeu ao registro das retenções, recuperações 6 antecipações para futuras

compensações com os tributos devidos, onde os valores mais relevantes são provenientes do Imposto sobre Operações Relativas à Circylação de Mercadorias e sobre a Prestação de Serviços de Transporte

Interestadual, Intermunicipal e de Comunicação — ICMS creditados nas compras dos ativos imobilizados

da empresa

Segue demonstração dos valores relativos aos tributos à compensar

'

2009 2008

Longo
Prazo

 

Descrição Curto
Prazo

104

150

3.952 -

24.932 22307

51 -

233 - =

Longo Curto

Prazo Prazo

104

152

 

Imposto de Renda s/ Aplicação Financeira

ICMS a Compensar

ICMS Transferência de Crédito

ICMS a Recuperar CIAP

PIS — Crédito Fiscal

COFINS - Crédito Fisca!

Saldo Negativo — IRPJ

Basc Negativa — CSLL =
423

429

1.464

31737

IRPJ a Compensar

CSLLa Compensar

Outros  

9. Estoque

Refere-se a materiais020do sistema de distribuição de energia elétrica, estão registra-

dos ao custo médio de aquisição. Em 31 de d bro de”2009 ap 08 568 valores:
 

2008

22719

58

8.153

56

30.986
=>:=

2009

10.892

3.062

12.424

46

26424

Descrição
 

Almoxarifado

Adiantamento para Fumecedores

Destinados a Alienação

Alugados/Emprestados

10.1 de Renda e Contribuição Social Diferidos

O registro de ativo refere-se ao Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos, calculados sobre provi-

sões temporariamente indedutíveis, perdas com participação societária. controlatios na “Parte B” do Livro de

Apuração do Lucro Real — Lalur. A realização dos valores oriundos das provisões ocorrerá pela ;ealização das

P provisionadas ou pela ão das provisões.

Os saldos diferidos foram reconhecidos tomando por base o histórico de rentabilidade da Celesc e as expecta-

tivas de geração de lucros tributáveis nos próximos exercícios.

Oquadro a seguir demonstra as bases para à constituição e os respectivos cálculos do Imposto de Renda e da Contri-

buição Social, considerando os períodos estimados para sua realização:

 

2014€

2015

30341
7.585
2731

22.922

2016 2

2018

33.043
8261
2.974

38.122
5731 9.531

2.063 3431

13.886 .

3472
1.250 -

22.366 -
5.592 -

1.185 2.013 - 8.821

79.142 78.771 89.515 71.165 547301

19.786 19.693 22.379 17.791 136826
7.123 7.089 8.056 6.405 49.257

2010

24.780
6.195

2.230

20.257
5.064

1.823

67.821
16.955
6.104

31.019

2011

26.890
6.723
2.420

20.023
5.006

1.802

21.022
5.256

1 892

16.896

7.755 4224

2792 1.521

4387 84831
73596921.208

12.949

2012

25.957
6.489

2336

19318
4.830
1.739

. 19.300
4.825

1.737

14.567

3.642
1311

2013

23.363
5 841
2.103

16.961
4.240

1.526

25.284
6321
2.276

13.163

3.291

Total

164374
41 094
14.794

137.603
34.401
12384

147313
36.828
13.258

98.011
24.503

Descrição

Contingências Trabalhistas

Imposto de Renda

Contribuição Social

Contingências Cíveis

Imposto de Renda

Contribuição Social

Benefício Pós-Emprego

Imposto de Renda
Contribuição Social

Outras Provisões

Imposto de Renda
Contribuição Social

Base de Cálculo

P de Renda

Contribuição Social

 

11. Ativos e Passivos R órios

a) Conta 40deVariação de
Custos da “Parcela A" — CVA

A Portaria Interministerial nº 25, de 24 de janeiro de 2062. dos Ministérios de Estado da Fazenda e de Minas 6 :

Energia, estabeleceu a CVA como a conta contábil destinada à registrar às variações nos custos não gencnciáveis

ocorridas no períodoentre os reajustes tarifários. Os saldos € os respectivos períodos de apuração estão discriminados

no quadro a seguir:

 

= Saldo
Descrição 2008

2173
23.196

88 398

02007 - 00 4 08.08 2006 2 07 08 2007

CVA 2008 - Período de 08.08.2007 a 07 08 2008

CVA 2009 - Período de 08 08 2008 à 07 08 2009

CVA 2010 - Período de 08.08.2009 a 07.08 2011)

69792

62

69.854 1 113.767

No dia 07 de agosto de 2009 entrou em vigor o novo reajuste tarifário que teve sua aplicação prevista na Nota

Técnica ANEEL nº 268, de 31 de julho de 2009, Com1sso à Celesc0840a recuperação dos

valores reconhecidos em CVA no período entre agosto de 2008 à agosto de 2009, denominada “CVA 2009”, Na

mesma Nota Técnica, foi determinado a Celesc Distribuição S À à obrigação de ressarcir aos seus consumido-

res os saldos remanescentes da CVA revisados pela ANEEL. referentes ao período agosto de 2007 a agosto de

2008, denominada “CVA anos anteriores”

Os valores que estão sendo recebidos por meio da CVA 2009 pela Celesc Distribuição S A., conforme descri-

ções anteriores montam em percentuais de 435%, em contrapartida os valores2ressarcidos por meio da 
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“CVA anos anteriores” perfazem um montante de -1 28%, ambos na tarifa de fornecimento de energia elétrica

do período de agosto de 2009 a agosto de 2010.
Ao Índice de Reajuste Tarifário — IRT econômico de 4 80% foram adicionados ou subtraídos os financeiros

referentes a CVA (3.07%), subsídios (4,11%) e demais componentes (-0,67%), no total consolidado de 6,51%,
resultando um percentual final médio de 11 31%para o reajuste tarifário anual de 2009 da Celesc Distribuição

S.A., gerando um efeito médio de 6,96% a ser percebido pelo consumidor cativo
O quadro à seguir demonstra a movimentação da CVA de 01 de janeiro de 2009 à 31 de dezembro de 2009

UVA

Atualiz.
 

Descrição 2008 Adição Amortiz. 2009

ATIVO

Conta de Cons. de Combustível - CCC

Conta de Desenv. Energéico — CDE

Energia Comprada p/ Revenda

24.556

4.015

177.252

2.795

1.097

11 367

1310

1.138

21

119

1.221

19.068

17.733

1.335

75 866

23 443

83 234

18.428 18.968

7.604 44.582

389 2

3.038 4 885

4.689 39.192

239.972 290172

93.689 212486

146.283 77 686

(58702)

(18.248)

(235317)

(30.174) 8.532

(20.983) 32341

41 1

(7.429) 613

(32.662) 12.440

(403.927) 145285

(252.891) 71.017

151936 74268

44.515

10307

36.536

Encargos de Serviço do Sistema - ESS

Uso daRede Básica

Transporte de Energia de Itaipu

Repasse Potência de Itaipu

Programa de Incent. Fontes. Alt. — Proinfa

Total no Ativo

Ativo Circulante

 

Alivo Realizável a Longo Prazo

PASSIVO

Conta de Consumo de Combustíveis — CCC

Conta de Desenvolvimento Energético - CDE

Repasse Potência de Itaipu

Uso da Rede Básica 1

Encargos de Serviço do Sistema — ESS 59%

Energia Comprada p/ Revenda 36.202

CVA -08 - 1.999 59

310 6.010 38

17 - 1

126.205 152323 8.621

68319 77279 7.386

57.886 75.044 1.235

113.767 137.849 10.447

2340 65

5397 93

52.775 3.817

417 2

6.921 166

76 464 4380

(2405)

(5871)

(108.530) 36.760

(419) 1

(617) 7.066

(92 346) 24.700

(834) 1224

(678) 5.680

(18)

211.718

151.760

(59.958)

(192.209)

Programa de Incent. Fontes. Alt. — Proinfa

Transporte de Energia «te Jtaipu

Total no Passivo
 

75.431

1.224

74207

69.854

Passivo Circulante

Passivo Exigível a Longo Prazo

Saldo da CVA
 

A atualização monetária dos valores registrados nessas contas vem sendo apurada com base na taxa de juros Selic.

b) Outros Ativos Regulatórios

Outros Ativos Regulxtórios
 

Descrição 2008 Adição Amortiz. 2009

06.Outros Ttens Financ. TRT 2008

Ativos Reg. — Outros Ttens Financ. TRT 2009 * -

Total 8.143

8.143

8.143 -

23.546

23.546

23.546

(8.143) =

(9.811) 13735

(17.954) 13.735

(17.954) 13735

 

Ativo Circulante

(1) No reajuste tarifário ocorrido em agosto de 2008, a Celesc Distribuição SA. obteve o direito de recuperar,
por meio de um adicional tarifário, os percentuais de 0,35% para a conta do Programa Luz para e 0,03% para
a conta Transmissora STC. Os itens apresentados anteriormenteforam registrados na rubrica Ativos Regulató-
rios Outros Itens Financeiros — IRT 2008, sendo totalmente amortizados em julho de 2009.
(2) No reajuste tarifário ocorrido em agosto de 2009, a Celesc Distribuição SA. obteve o direito de recupe-
rar, por meio de um adicional tagifário, es percentuais de 0,34% para a conta Repasse de Sobrecontratação,
0,011% para a conta PISICOFINS Conexão, 0,046% para a conta Passivo Financeiro Complementar Canexão
e 4,11 % para Subsídios Tarifários. Os itens apresentados anteriarmente foram registrados na rubrica Ativos

Regulatórios Outros Itens Financeiros — IRT 2009

c) Outros Passivos Regulatórios

Outros Passivos Regulatórios

Descrição 2008 0 Amortiz.
 

Passivos Reg. — Devolução TUSD Iguaçu *' 1.961 (2380)

"ussivos Reg. — Outros Itens Financ. IRT 2008 7 29.975 (29.975)

Passivos Reg. — Outros ltens Finance.1 2009 9 50 390 (20.997) 29.393
 

Total 31.936 50.390

50 390

(53352) 28.974

Passivo Circulante 31.936 (53352) 28.974

(1) Pela Publicação da Resolução Normativa nº 243, de 19 de dezembro de 2006, apurou-se diferenças entre
o pagamento efetivado pela Iguaçu à Celese Distribuição SA. de janeiro «julho de 2006, uma vez que a partir
de agosto de 2006 já foi utilizada a metodologia da Resolução Normativa nº 243 de 19 de dezembro de 2006
O valor foi atualizado monetariamente, resultando no passivo de R$5.506, que a Celese0 54
pagar à Iguaçu, devido a cobrança a maior efetuada neste período, em 24 parcelas mensais iguais, a partir do
mês subsequente ao mês do reajuste, de acordo com e artigo 8º da Resolução 529 de 6 de agosto de 2007. Na
revisão tarifária de agusto de 2008, a ANEEL atualizou 0 saldo remanescente da devolução em 83 1706  meio da Resolução Homelogatória nº 688 de 5 de agosto de 2008.

6

(2) O reajuste Tarifário Anual da Celesc Distribuição SA. normatizado pela Nota Técnica nº 225 4 29
julho de 2008, apresentou algumas diferenças onde a Celesc Distribuição SA. terá de devolver tais valores por
meio de redução tarifária nos seguintes percentuais: para a parcela ajuste PIS, COFINS e Revisão Tarifária

da Conexão 0,06%, para o repasse da sobrecontratação de energia 1,03%, para a14ajuste da Rede
Básica (Fronteira) 0,19% e para o recálculo do IRT ano anterior (Proinfa) 0,22%. Os itens apresentados
anteriormente foram registrados na rubrica Outros Passivos Regulatórios — IRT2008, seado totalmente amor-

tizados em julho de 2009.
(3) O reajuste Tarifário Anual normatizado pela Nota Técnica nº 263 de 31 de julho de 2009, apresentou
algumas diferenças onde a Celesc Distribuição SA. terá que devolver tais valores por meio de redução
tarifária nos seguintes percentuais: 0,062% para Expesição CCEAR entre Submercados, 0,019%para Ajus-
te Financeiro referente Consultoria para Avaliação Ativos e Campo Medição, 0,081% Parcela de Ajuste
Rede Básica Fronteira, 0,009% Ajuste Financeiro referente Concatenação dos CUSDs, 0,883% de Ajuste da
Revisão Tarifária de 2008, 0,011% de Ajuste Financeico referente Concatenação Suprimento (componente
TUSD), 0,022%Financeiro Parcela B TUSDg A2,0,013%para Consumidor 1 - .060 0
siderados na Parcela A é 0,04% Financeiro de sobrereceita A2. Estes componentes financeiros não 306

atualização monetária.

12. Outros Créditos
 

0040 demais saldos de direitos a receber,0 a rubrica Tarifa Social de Baixa Renda,

comosegue:

2009

Descrição Curto
0

8.845

6.484

7.000

214

5.876

2.106

5.202

3.052

13

2971

41.763

Longo

0

13.286

8.703

9.609

213

1.009

263

335

 

Tarifa Social de Baixa Renda (a)

Rendas à Receber (b)

Programa Reluz (c)

Cheque sem Fundo

Pessoal a Disposição

Serviços Prestados a Terceiros

Adiantamentos a Empregados

Despesas Pagas Antecipadamente

Fornecedores

Outros Créditos à Receber

a) Tarifa Social de Baixa Renda

O Governo Federal, pela Lei Federal nº 10,438, de 26 de abril de 2002, determinou às concessionárias do
Serviço Público de Energia Elétrica a ampliação dá Tarifa Social de Baixa Renda com base nos novos critérios
e enquadramento das unidades consumidoras.
A partir de maio de 2002. a 66 DistribuiçãoSeA: promoveu o faturamento do fornecimento de energia

elétrica, do as disposiç nas R ões ANEELnº 246, de 30 de abril de 2002 e nº 485,
de 29 de agosto de 2002.
o Decreto Presidencial nº 4.538, de 23 de dezembrode 2002, estabeleceu, ainda, que o atendimento de consumido-

res i da ial Baixa Renda será custeado por subvenção econômica conformeLei Federal

nº 10.604, de 17 de dezembrode 2002.
A ANEEL, pelo Ofício Circular nº 155, de 24 de janeiro de 2003, divulgou os procedimentos para apuração 6

registro do ativo decorrente do reconhecimento da aplicação da nova tarifa social no que diz respeito à redução

dos valores faturados, cujo saldo está assim representado:

CONSOLIDADO
 

806 31 de dezembro de 2008 13.286

Faturamento Baixa Renda 22.772

Amortização (27213)

8.845Saldo em 31 de dezembro 2009

b) Rendas na Receber

São créditos da Celesc Distribuição SA. referentes à receitas auferidas pelo concessionária, provenientes do

aluguel de postes

c) Programa Nacional de Huminação Pública Eliciente — Reluz

O Programa Reluz tem como objetivo promover à modernização e melhoria da eficiência energética do sis
160 1010 municípios, pela substituição dos equipamentos atuais por tecnologias mais

eficientes. visando combater o desperdício de energia elétrica

13. imobilizado
 

De acordo com os artigos 63 6 64 doe Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, os bens e imstalações
utilizados nã Celesc Distribuição S.A são vinculados aos serviços de geração e distribuição de encrgia eletrica
respectivamente. não podendo ser retirados, alienados. cedidos ou0 68046 86 6

expressa autorização da ANVEI
A Resolução ANEEL nº 20, 6 03 de fevereiro de 1999. re

do Serviço Público de Energia Elétrica. concedendo autorização prévia para des inculação de bens inservíveis

amenta à desvinculação de bens das concessoc

à concessão, quando destinados à alienação, determinando que o produto da alienação seja depositado na conta

bancária vinculada para aplicação na concessao
As principais taxas anuais de depreciação, de acorio com à Resolução ANEEL nº 240, de 05 de dezembro di

2006, são àas seguintes 



34 DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836 29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

  

14de Depreciação por Macroatividade e Principais Equipamentos

(%) 1
68 20 7

 

Administração

Edificações

Equipamento Geral

0 Distribuição (%)
 

00 67

Chave de Distribuição 67

33 Condutor do Sistema 50
Vu bina Hidráulica 25

Gerador Veículos

Estrutura do Sistema 50

Regulador de Tensão 48

Transformador de1 50
Distribuição

A aualmente ou quando houver indicação da ocorrência de uma perda, a empresa realizará o teste de recupe-

4dos saldos contábeis dos ativos não circulantes, para determinar a ocorrência ou não do impairment.

Com base no Pronunciamento Técnico CPC 01 — Redução ao Valor Recuperável de Ativos u Empresa con-

cluiu que não há indícios de desvalorização dos ativos

Por atividade. o Imobilizado líquido da Depreciação Acumulada e das Obrigações Especiais está constituído

da seguinte forma:

2009 2008
 

Tx. Anuais
Médias de

Depreciação

Depreciação e
Amortização
Acumulada

(-) Obrigações
Vinculadas a
Concessão

Valor
Liquido

Valor
DESCRIÇÃO Líquido

 

EmServiço

Distribuição

17.718 13.012
Terrenos

15.00 4.07 53.027 31.764 21313
1660

4c 1.603 803

0
2.0 2 7.77 2.751 .698 (1.107.647)

(-) Obrigações
Vinculadas à
Concessão

(354299) 354299 (369.522)

 

2.822.443 (354.299) 1.328.733 1.268.606
 

(1.139.411)

Administração

Terrenos 4.080 4.080 4.080

Edificações:Obras 4.05 27207 (10411) 16.796

—

17705
560

8 455 1007 BASIR (50.419) 33.099 24.985
08

Veículos 201% 40,158 (31.033) 9.125 9.399

 

162.182 (97.357) (37) 64.788 58.070
 

 

2.984.625 1.393.521 1326676(1.236.768) (354.336)Votal em Servico
 

Móveis ce Utensílios 10.04 7219 (5494) - 1.725 1.942

37 37 (41)

1
1
1

Em Curso

Distribuíção -13 301 443.301 360.235

106
.05 8
Concessão

(154.650) (54.650) —(10.668)

 

Total em Curso 443301 (54.650) 388.651 319.567
 

  

1 3.247.926 11.236 768) (408.986) 1.782.172 1.646.243

No Imobilizado em50656 00referente « obras de expansão do sistema de distribuição de

cmo pia elétrica

13.1 Ob es Vinculadas à Cu
8 0646

obrigações vinculadas à concessão do Serviço Público de Energia Elétrica representam os valores da

4

felino à favor de doador, e às subvenções destinadas à investimentos no Serviço Público de Enc: 6

na atividade de distribuição. O prazo de vencimento dessa obrigação é aquele estabelecido pelaANEEL, cuja

0 05 1050 Municípios e dos Consumidores, bém como às doações não condicionada

quitação veerrerá ao final Já Concessão
50 dessas obrigações € à se eninte  

Descrição 2009
 

Participação da União 43.773

Participação do Estado 71.052

26.129

267.988

Outros +

408.986

354336

54.650

408.986

Participação do Município

Participação dos Consumidores

Imobilizado em Serviço

Imobilizado em Curso

14. Intangível
 

Por natureza, o intangível está constituído da seguinte forma:

2009 2008
 

Tx. Anuais Médias

de Amortização

Valor

Líquido
Valor

Líquido
8 7 Amortização

DESCRIÇÃO Custo 1

  

Em Serviço

Celesc Distribuição S.A.

Faixa de Servidão
-

Direito de Uso de Software 200% (30.846)

(30.846)
 

Total em Serviço
 

Em Curso

Celesc Distribuição S.A.

Faixa de Servidão

Direito de Uso de Software

Total em Curso

11.117

32.993

44.110

113.910 (30.846)

Em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC 01 — Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Ernpresa

efetua a avaliação p 4 de iperação dos valores regi no Ativo Imobilizado e Intan-

gível, com o objetivo de determinar se estes ativos sofreram perdas em seus valores de recuperação.

Em31 de dezembro de 2009 com base nos testes de recuperabilidade realizados nos ativos intangíveis não

foram identificadas perdas por impairment.

11.117

32.993

44.110

12.057

45.807

57.864
 

 

 

Total 83.064 72.673

a) 0

São direitos de passagem 3141 6 4 concessão da Celesc Distribuição S.A. em

áreas urbanas e rurais particulares, constituídos por indenização em favor do proprietário do imóvel. Como são

permanentes, não há amortização.

b) Direito de Uso de Software

São licenças de direito de propriedade intelectual, constituídos por gastos realizados com à aquisição das

licenças e demais gastos com serviços complementares à utilização produtiva de softwares.

15.6 Fi À tos e Encargos de Dívidas

 Os saldos dos emprésti fi 1 e gos de dívidas ap

Principal

Curto

Prazo

 

Descrição 0

da Dívida

Longo

Prazo
 

Em Moeda Nacional

60 8.41 3

Banco do Brasil S.A. (c) 413

13.924 86.174

48.121

(9.661)

124.634

100.098

68.041

(11.222)

156.917

86477

19.507 68391

AVPEletrobrás - (1.561)

413 31.870

(9.499)

145.369
 

das parcelas de longo prazo são os seguintes:

Ano Valor

2011 38.551

2012 42.522

2013 16 668

Após 2013 36 554

4Eletrobrás (9.661)

124.634 



1 29.04.2010-1

208.4.

fi À 1 se aos programas de eletrificação rural e outros, sendo

que os recursos advêm da Reserva Global de Reversão — RGR e do Fundo de Financiamento da Eletrobrás. Em

cuso de inadimplência, a garantia está vinculada aos recebíveis da contratante.

Os empré e
1

bh) Banco do Brasil S.A.

Empréstimo contraído para saldar os Contratos com à Fundação Celesc de Seguridade Social — Celos nº 09

e 10, firmados entre a Celesc Distribuição S.A. e a Celos, em 11 de abril de 2000 e 12 de abril de 2000, respec-

livamente.

15.1 Condições 01 em 31 b
 is dos Empr de 2009

 
-2

Assinatura

03/07/2002

Vencimento
Contrato

2010

Contratos Objetivo Juros

 

02141 Luz no Campo 5% au
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17. Fornecedores

A conta de Fornecedores apresenta à seguinte composição

Descrição 2009 2008

Fornecedores 66668

Eletrobrás S.A

Petrobrás SA.

Tractebel Energia S.A.

71971

1.292

38.519

16.656

88.665

1745

74.640

769

2025

59,522

Furnas Centrais Elétricas S.A.

Companhia Energética de Minas Gerais — CEMIG 14.935

Copel Geração SA. 13.133

 
ECF 2124 22/07/2002 Luz no Campo 5% au. Dez/2008

Companhia Energética de Sã Paulo — CESP 11.574 3.071

 
3 Reluz (Programa Nacional de
ECF 2270 28/04/2003 Iluminação Pública Eficiente) 54 22. 22009

 
8007

8 0096

27/07/2004

09/09/2005

5% aa.

5% aa.

Nov/2016

02016

Luz para Todos
 Luz para Todos

Melhoria da Eficiência
Energética do Sistema de Tlu-
minação Pública do município

de Ttajal

Luz para Todos

 

ECF 2538 26/06/2006 5 2.2. 02012

 

8219

02603

12/02/2008

23/07/2007

5 .2

5 22

202020

2013 02

Destina-se à liquidação dos
Contratos nº 9 e nº 10 firma-

dos com à
Fundação Celos.

 

00 03/12/2007 106% CDI Dez/2012

Companhia Hidro Elétrica de São Francisco — CHESF

1 ages Biocnergélica Ltda.

Cia de Ger. Term. de E.E. — CGTEE

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica -066

Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. —

ELETRONORTE

9.055 6.116

4.021 -10.18

2.656 =

1.966 5

1.341 1472

1326 -

+98 272

95 1119

47 2.108

10.942 6317

200.027 251 889

Centrais Elétricas Cachoeira Dourada 8

Enguia Gen Ltda.

Usina Xavantes S.A.

Duke Energy

Outros

Subtotal

de Uso da Rede Elétrica
 

io Destina-se à recuperação do
ECF2721 03/12/2008 6260 5 a.a. 2014       
 

10 4 À por tipo de moeda e indexador é apresentada

no quadro a seguir:

2009 2008

Mocda (equivalente em R$)/Indexador

-

1

R$

88.876

68.041

156917

156.504

413

56.64

4336

100,00

99,74

0,26

R$ %

52,95

47.05

100,00

99.61

 

Principal

Encargos
763 039

Vuriução das principais moedas estrangeiras e indexadores aplicados aos empréstimos e financiamentos:

Tuxa Acumulada no Ano (%)

Moeda0 2009 2008
 

UFIR/IGP-M (171)

SELIC 8.65

3 6.12

18111 9,88

16. Fundo de Investimento em Direitos Creditórios — FIDC

O FIDC ou “Fundos de Recebíveis”, é uma modalidade de fundo de investimento cujos ativos são compostos

de direitos creditórios. À Celesc Distribuição S.A. ofereceu como recebíveis, os direitos creditórios

uo consumo futuro de energia elétrica de unidades consumidoras pré-selecionadas, todas com perfil de adim-

plência.

(Os maiores compradores das quotas oferecidas pela Celesc Distribuição S.A. foram fundos de investimento

que adquiriram 179 quotas, somando R$179 000. Os outros investidores foram entidades de previdência priva-

da. com 811 .000 06.0 R$10.000, totalizando R$200 0000, captados em 2007. Cada

quota foi comercializada a R$1.000, no sistema bookbuilding, coordenado pelo BB Tn em c 1

com o ABC Banking Corporation

Mocda Nacional
Descrição

Curto Prazo 000

Em 31 de dezembro de 200% 45.814 137 444

Encargos 17 852

6 37 250 (37 250)

008 48 6411

Em 31 de dezembro de 2009 52.275 100.194

1.321 35 072

32.526 26468

277.974 313429

Fornecedores de Materiais e Serviços

2

18.22

1São taxas às 1 ias e p do Setor0. 0 quadro à seguir de-

0às obrigações à recolher derivadas dos encargos do consumidor de energia elétrica estabelecidos emLeis

2009 2008

Longo 0
Prazo Pruzo

17.156 84.548

37.025

438

17 367

50.031

11.676

2.203

648

203.936

Descrição Curto

0
86.969

36 481

437

3 333

6.490

13317

2.537

592

150.156

Programa Eficiência Energética — PEE
00Capacidade Emergencial - ECE

Encargo de Aquisição de Energia Elétrica Emergencial -66

Conta de Consumo de Combustível -0

Pesquisa & Desenvolvimento — P&D

Conta de Desenvolvimento Energético —- CDE.

Reserva Global de Reversão — RGR

Taxa de Fiscalização ANEEL

38.667

55823

19. Entidade de Previdência Privada

À Celesc Distribuição S.A. está na condição de patrocinadora da Celos, entidade fechada de previdência

privada sem fins lucrativos, que tem como objetivo principal à complementação de aposentadoria para os parti-

cipantes, representados basicamente, pelos seus0
A composição das obrigações com à Celos está assim representada:

2009

Lungo

Pruzo

2008

5 Curto
Descescrição Total Total

Reserva Matemática à Amoriizar Ga) 24 126 449 962 474 088 -189 075

Aquisição Prédio Administração Central (b) 4 051 7 428 1479 15.372

Valores Correntes 6601 12 698 12.698 8812

40875 457390 498.265 513.459

un)6020

A Empresa adotou, em 01 de janeiro de 1997, 6 novo plano de benefícios da0010 Misto

prevendo à transferência dos participanies do plano transitório para esse novo plano,586 10666

planos foram definidas em 31 de dezembro de 1998 pela Empresa. € hamologadas pela 5666 166

0-0614460de 1999, para vigência à partir 6 01 60de 1999, A60

emrelação ao plano anterior foi à mudança de “benefício delinids
benefícios programados, gerando um fundo de0

 para “contribuição deiinida 166116 405

A partir de 0) de abril de 1999, iniciou-se o processo de migração voluntária, com encerramento

março de 2000 e vigência retroativa à 01 de janeiro de 19998, com migração de 98% dos parto

| Em decorrência desse processo 810 630 6 010 6

em 31 de

5
06277
ação do IGP-M

2001.0 60104

| parcelas mensais e sicessivas, com à incidência de juros à tva de 6% no ano € atualização pela va! 
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Wecos,
b) Aquisição do Prédioda01

Em outubro de 2004, à Empresa adquiriu o imóvel onde esta localizada sua sede administrativa, pelo valor
total de R$24.328, dividido em 08 (oito) parcelas anuais e sucessivas de R$3.918. As las vi das são

atualizadas monetariamente em novembro de cada ano pelo IGP-M.

61 Valores Correntes a Repassar

RKeferem-se à provisão das contribuições mensais de planos de previdência privada, assistência médica e odonto-
lógica, empréstimos e outros benefícios, descontados em folha de pagamento dos empregados, bem como a parte
que cabe à Celesc Distribuição S.A., ainda não repassado a Celos.

20. Benefícios Pós-Emprego

Com relação 20 Plano de0Assistência Médica c Plano de Demissão Voluntária Incentivada —
PDV, e para fins de fi asd inaç idas nas Normas e P di 40-
1º 26, do Instituto Brasileiro de Contadores — Ibracon, em parceria com o Conselho Federal de Contabilidade —
06.0pela Deliberação CVM nº 371 , de 13 de dezembro de 2000, é demonstrada à seguir a posição dos
passivos relacionados com o plano de aposentadoria e plano de assistência médica, em 31 de dezembro de 2009:

Plano de
Assistência
6

44014

(26.698)

17316

13.070

4246

Plano sie
0 TotalDescrição

 

Saldo em 31 de dezembro de 2008

Amortizações

Saldo em 31 de dezembro de 2009

Passivo Circulante f

172.078

(42.009)

130.069

55.781

74288

216.092

(68.707)

147.385

58.851

78.534

 

0Não Circulante

As premissas utilizadas na avaliação atuarial foram: «

 

Hipóteses-Econômicas

Taxa para Di de Obrig;

24Rendimento Esperado dos Ativos

Taxa de Crescimento Salarial

Taxa Anuál de Inflação a Longo Prazo

Crescimento dos Custos Médicos

Capacidadedos Salários e Benelícios 1

 

10,77% aa.

14,69% a.a.

4,50% a.a.

4,50% a.a.

3.00% a.a.

98%

ão Atuarial
 

 

 

 

1 0 [utor de capacidade tem por objetivo refletir a defasagem dos valores monetários observados na data da

avaliação, considerando à periodicidade é os índices utilizados para à recuperação das perdas inflacionárias.

 

Hipóteses Biométricas

Tábua de Mortalidade Geral

Túbua de Mortalidade de Inválidos AT 49

Túbua de Entrada em Invalidez Light Média

240Anual 0

 

483
 

 

 

 

0

4360

Diferença 666608 686

 

1074 0 primeira data de aposentadoria
 

4 05

62
 

601206

A seguir, apresentamos um resumo dos dados que foram utilizados para a avaliação atuarial dos planos de bene-

fícios oferecidos pela Celesc Distribuição aos seus empregados:

Planos de Aposentadoria

Descrição Transitório Misto
 

80

4273

Idade Média (anos) s 45

Frequência

Tempode Serviço Médio 18

Salário de Participação Médio (R$) 5

Participantes Aposentados.81460

1.287

Idade Média (anos) 59

Benefício Médio Mensal (RS) 3

Frequência

Participantes Aposentados (Invalidez)

Frequência

6621089

Benefício Médio Mensal (R$)

Pensionistas

Frequência de Grupos Familiares

Idade Média (anos)

0Médio pór Grupo Familiar (RS)
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2

Por meio da Deliberação nº 243, de 09 de dezembro de 2002, a Empresa aprovou o PDVI, o qual foi homolo-
gado pelo Governo do Estado de Santa Catarina visando à redução de custos operacionais.
Esse programa implementado a partir de janeiro 2003, teve a adesão de 1.089 empregados e até o final de 31

de d bro de 2009 a Emp quitou o débito com 404 empregados. O saldo do PDVI em 31 de dezembro de
2009já100valor presente das obrigações é de R$130.069 (R$172.078 em 31 de dezembro de 2008).
4 . 6 0800 2 ões Contábeis analisou todas as avaliações do cálcu-

lo atuarial de 2009 previstas, mantendo o saldo de suas obrigações junto à Celos referentes ao Planu Jde Previdência.
Conservadoramente, óptou por não fazer nenhum ajuste contábil de reversão até que haja uma avaliação atuarial
específica conforme determina a Resolução do Conselho de 6310 460CGPC nº 26.

  

21. Tributos e Contribuições Sociai:

(Os Tributos e Contribuições Sociais devidos por força da legislação vigente estão demonstrados a seguir:

63.559 38.389

9.755 7

CSLL 3.671 -

COFINS 18.831 15.764

PIS 4076 3.411

CS Retidas na Fonte 1.291 -

TNSS Retido na Fonte 1.682" 664

ISS

TRRF Serviço de Terceiros 306

IRRF Arrendamento e
Aluguéis 27

0

 

ICMS

IRPJ

60352

1
22. Obrigações E:

As obri imad: idas dos sociais ref gs a férias, abono constitucional de férias,
gratificaçãode férias e outras obrigações, devidas aos empregados, estão assim evidenciadas:

2009

33.888

29.393

9.785

10.819

2.203

86.088

2008
28.757
26.901
12.993
7.879
2.243

78.773

Provisão para:
 

Licença Prêmio

Férias

Abono Constitucional de Férias

Gratificação de Férias

Participação nos Lucros ou Resultados

23. Outras Contas a Pagar

2009

Longo
Prazo

2008

Longo
270

 

Descrição Curto
' Prazo

8.205

6.013

2.088

Curto
0

7.259

7.026

3745

Cosip (a)

Contrato de Cobrança Serviço de Terceiros (b)

Faturas Rejeitadas (c)

Devolução de Participação Financeira

Consumidor

Crédito de ICMS em Precesso de Pagamento

1448, 1.941

3.054 987

Cauções e Garantias 8 7

Bonus Itaipu 38

Eleirobrás (Cemid)

Crédito de Consumidores

Outras

1.880

1338

25.796

2.575

21.809
 

2475

2 Contribuição para Custeio do Serviço de Tluminação Pública — Cosip

São valores devidos às prefeituras municipais referentes à Cosip, cobrados dos consumidores51 de

energia clétrica.

b) Contrato de Cobrança de Serviços de Terceiros

São valores devidos à terceiros referente à Convênios, cobrados dos consumidores nas faturas de energia

elétrica.

c) Faturas Rejeitadas

São as obrigações perante consumidores relativos à contas pagas em3605 6

inexistentes, ajustes de faturamento e desarrecadação de Laturas

24. Provisões para Contingências

A Celesc Distribuição S.A está sendo citada em diversos processos judiciais de natureza trabalhista 6 1

tributária e regulatória, Nã opimão da Superintendência Jurídica, existe possibilidade de destecho negativo em

diversos desses processos, constider=los como perdas possíveis e prováveis para os quais foram constitidas

provisões. Parte desses processos está garantido por depósitos judiciais

A posição das Provisões para Contingências está resumida à seguir 
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Wi cetesc
Ne 05 4

2009

Depósitos

Judiciais

89.290

2008

Contingências é
Provisão Valor Líquido Valor Líquido

11

Cíveis (b)

46

Tributárias (d)

164375

137 604 46.107

22333 20.892

12.561 79

336.873 156368

75.085 87.637

91.497 96.068

1441 155

12.482 12.482

180.505 196342
 

a) Trabalhistas

Estão relacionadas às reclamações movidas por empregados e ex-empregados da Celesc Distribuição S.A. e de

empresas prestadoras de serviços relativas à questões de verbas rescisórias, salariais, enquadramentos e outros.

b) Cíveis

Decorre de ações judiciais movidas por consumidores (classe industrial) que reivindicam o reembolso de va-

lores pagos resultantes da majoração da tarifa de energia elétrica, com base nas Portarias DNAEE nº 38, de 27

de fevereiro de 1986 e nº 45, de 04 de março de 1986, aplicadas durante à vigência do Plano Cruzado, além de

outras ações cíveis em neral. A Celesc Distribuiçã SA. ituiu provisão considerada sufici para cobrir

eventuais perdas com os processos dessa natureza. d

Quanto ao efeito sobre os anos subseqílentes, denominados “Efeito Cascata", não é possível no momento

avaliar as possíveis decisões do Judiciário nem mesmo estimar os possíveis efeitos. Também foram consti-

tuídas provisões de diversas ações cíveis movidas por pessoas físicas e jurídicas, nas quais a Empresa é ré,

relativas a questões de indenizações causadas por falha na rede de energia elétrica, desapropriação e outras.

6 Regulatórias

A Empresa foi autuada pela ANEEL em alguns processos administrativos que implicaram em multas pela

transgressão de alguns itens da qualidade no atendimento de consumidores e outras matérias. A Empresa recor-

reu na esfera administrativa contra as penalidades impostas.

d) Tributárias”

Estão relacionada ingências federais, no de R$1387,

R$290 e contingências municipais, no montante de R$10.884.
 

25. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos

Referem-se no registro do IRPJ e CSLL da Celesc Distribuição S.A., com diferimentos calculados sobre

Ativos Regulatórios, Energia Livre e Receita não Recebida de Órgãos Públicos e CVA. Os efeitos financeiros

desses passivos fiscais ocorrerão quando da efetiva realização desses valores.

O quadro a seguir demonstra a movimentação no período:

2009

5.775

4.647

Baixas

(42.820)

(28.490)

(13.829)

(96.064)

(181.203)

Descrição
IRPJ e CSLL s/ Órgãos Públicos

IRPJ e CSLL s/ Ativos Regulatórios

IRPJ e CSLL s/ RTE — Energia Livre

1 88 Parcela A CVA

2008 8
4.539 44.056

8.017 25.120

12.986 843

38.681 81.134

64.223 151.153

23.751

34.173

26. 000

nu) Reserva de Lucros

Corresponde à Reserva Legal e a Retenção de Lucros (artigos 193 e 196, da Lei Federal nº 6.404, de 15 de dezembro

de 1976) constituídas em 31 de dezembro de 2009, conforme à seguir:

2009

418.558

2008

323.590

3.577 6 641

47.580 88.327

469.715 418.558

Descrição

Saldo Anterior

Reserva Legal

Constituição da Rescrva de Retenção de Lucros

Saldo Atual

71.549

71.549

3.577

20392

47.580

132.822

132.822

6.641

37.854

88.327

Lucro Líquido do Exercício

( =) Lucro Líquido Ajustado

(-) Reserva Legal (5%)*

(-) Dividendos Propostos

Constituição da Reserva de Retenção de Lucros

27. For! e Suprimento de Energia Elétrica

A composiçãodareceita bruta de fornecimentopor classe de consumidores éà6

Número de

Consumidores

2009 2008

1745915 1717734

73 466 70.155

178 463 175.726

Rural 219394 222 663

Poder Público 16 987

Iluminação Pública 401 387

2 085 2 030

2.236.711 2.206598

Suprimento 36 64 39 6

Descrição MWh Receita Bruta

 

2009

507.939

739 680

954 963

248 411

113 557

88.552

71 616

4.724.718

94 620

12.181

2009

4.079 451

5.753 .110

2.634 820

1.265 416

317342

2008

3 801.332

5 405 802

2 456 507

1 736 370

309 935

-147 305

252 198

14.409449

307 511

2008

1.454.223

1.575.909

889.650

316.0-H

110.740

90.967

  

Residencial

Industrial

Comercial

17.903

419814

256486

14.756439

1 028 864

68 863

4.506.396

44.022

(13.180)

Serviço Público
 

Total do Fornecimento

| Ajuste Tarifário IRT
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28. Renda de Prestação de Serviços

Receita derivada de serviços prestados por solicitação de terceiros, excetuando-se os serviços tuxados, com

base no custo apurado por meio de Ordens de Serviços — ODS

29. Serviço20

É a receita dos serviços prestados ao consumidor, tais como: vistoria, ligação e religação de unidades de con-

suma, aferição de medidor, emissão de segunda via de conta, verificação do nível de tensão e vutros que venham

a ser estabelecidos pela ANEEL.

30. Custo do Serviço e Despesas Operacionais

O Custo do Serviço e as Despesas Operacionais têm à seguinte composição por natureza de gasto:

2009

Custo do Serviço

Com
Energia
Elétrica

Pessoal (a) -

Despesas Operacionais

Gerais e
Adminis-
trativas

38.923 110.087

- 1758

Descrição Com
Vendas

Prestado à

Operação Terceiros
TotalOutras

2977 —425316
1758

273.508

Administradores (a) - 1

Entidade de
Previdência Privada

(179)

14772 2.195 6.878 23.845

3.637

29745

Material 24.300 2 608

38.550 1.708 90.788

28.547

Serviços de Terceiros - 160.791

Encrgia Elétrica Comp.
Revenda (b)

Encargo de Uso da
Rede Elétrica

Taxa de Fiscalização
ANEEL

Depreciação

1.795.290 - 1.795.290)

336.358 336.358

7.500

91.432

0 - -

101.687

9.644

Progr. Incent. Fontes

. -0
61855

Provisões 46.658 -

(27.178) -

64.861

(2.594)
111.519

Reversão de Provisões - - (36.772)

Outras Despesas
Operacionais(c) = 10717 68.647 (9.141) 6 403 76.623

 

2.193.503 453.279 1.531 220.641 162.860 72.147 3103961
1

2008

Custo do Serviço Despesas Operacionais

Descrição 60 De
Energia
Elétrica

366
Adminis-
trutivas

218813 1.912 41 977 116 083

Administradores (4) - - . - 38 - 38

51
Terceiros Com VendasOperação Outrus

Pessoal (a)
409

Entidade de
3

Previdência Privada í 1
22.12

1 29.370

34.293

48.213

Serviços de Terceiros 187.054

Energia Elétrica
Comp. Revenda (b)
Encargo de Usa da
Rede Elétrica

Taxa de Fiscalização

Al

1.659.607 1.659.607

249.961
249.961

TALS

Depreciação 99 430 10.971 110.401

Amortização 6.453 : 6453

0 1660 58.864
. -0
Utilização Faixas
Domínio — Deinfra

Provisões

24.461

61 257 47 689 108.946

Reversão de (35.886) (24923) 160.809)

Provisões

Outras Despesas 2.692 39 10.738 08 9471
16
 

1.968.432 384.598 4863 141.094 279.870

a) Pessoal c Administradores

Descrição 2008

214 295

90 530

11 766
30 428

8 499

31 804

390322

Remunerações
95.932

14 670

32 493

Encargos Sociais

Participação nos Lucros ou Resultados

Benefícios Assistenciais

2.976

49249

427.074

Contencioso Trabalhista

Outros 
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2009
Descrição R$.

GWh
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32. Instrumentos Financeiro;

Em 1 a Deliberação CVMnº 566, de 17 de novembro de 2008, que aprovou o Pronunciamento
 

Centruis Elétricas Brasileiras S.A. 489.453

| Tractebel Energia S.A. 367 783

Furnas Centrais Elétricas S.A. 168.193

Copel Geração e Transmissão S.A. 131.221

Cemig Geração e Transmissão S.A. 137.209

Companhia En. de São Paulo — 110.924

Cia Hidro Elétrica 0 800- 90.475

05 4 85.007

166Ltda 35.932

Central Nacional de Energia 66-6 1.935

82 684

Parque Eólico SC 201

Usina Roncador 637

Cia de Ger. Term. de EE. - 666 26.579

Centrais Elétricas Cachoeira Dourada S.A. 12.884

Companhia Energética de Petrolina 12.723

Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. 13.404
Açucareira Zillo Lorenzetti SA. 9.243

Energest SA. 6.521
Conta Comp. Var. Custos “Parc. A” = CVA 137.187

Créditos PIS e COFINS Á (178.260)

Outros 135355

4.804 417.794

2.027 596.196

1.498 27.509

1.207 445.298

1.040

1.013

904

156

18.231

26.642

52.513

80.188

33369

2.106

1.071

202

570

10397

13.262

13.813

7.092

(101 746)

(169.208)

184308
 

1.795.290

c) Outras Despesas Operacionais

Descrição

Arrendamento e Aluguéis

Seguros

Tributos

Doações, Contribuições ce Subvenções

Recuperação de Despesas
Indenizações Dano Oper. Manut. Sist. Elétrico

Perdas Recebimento Créditos (a)

02Aposentados

Indenizações Cíveis

Consumo Próprio de Energia Elétrica

Propaganda e Publicidade

Programa Responsabilidade Social

Remuneração Estagiários .

Outros

31. Receitas 6 Despesas Financeiras

1.659.607

2009 2008

5.180
1.296
6.430
1.007

31.225
718

61.512

2729
9307

3.595
1.084
170

14820
76.623

5703

908

4.631

826

28311

1.607

4.059

10

5.658

4.592

5.708

2 864

1396

1.946

11.597

 

Receitas Financeiras

Renda de Aplicações Financeiras

Juros Sobre Contas a Receber do Estado de Santa Catarina

Juros e Acrésc. Moratórios de Consumidores

Variações Monetárias

Desvalorização1 860

006060

Ágio Transf. Crédito de ICMS — SC Parcerias

Dividendos

Incentivo Financeiro Fundo Social

Fornecedores

Ajuste Valor Presente -- AVP

Fundo de Invest. Direitos Credit. — FIDC

Qutras Receitas Financeiras

Despesas Financeiras

06

Var. Monet. 6666.0560

Atualização P&D e Eficiência Energética

Variações Monctárias

40 008

0 Pacs

010oAtivo Regulatório

0
606

Outras6

Resultado Financeiro

2009

7.943

44.820
19.235
24.953
10.954

24

3.125
372

1.276
2.596

115.307

2009

58.512

710

12.572

3.987

17.989

11.266

105.036

10.271

8.629
789

5 979

176.694  

Técnico CPC nº 14, e a Instrução CVM nº 475, de 17 de dezembro de 2008, a Celesc Distribuição S.A

revisaram os principais instrumentos financeiros ativos e passivos em 31 de dezembro de 2009, bem como

08 critérios para a sua valorização, avaliação, classificação e os riscos a eles relacionados, os quais estão
descritos a seguir:

a) Recebíveis: São classificados comorecebíveis os valores de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber

e outros ativos, cujos valores registrados aproximam-se, na data do balanço, aos valores de realização

b) Aplicações Financeiras: Os Certificados de Depósitos Bancários — CDB são classificados como mantidos

até o vencimento,e registrados contabilmente pelo custo atualizado de acordo com as bases contratuais e está

refletido nos valores registrados na demonstração do resultado.

c) Outros Passivos Financeiros: São classificados neste grupo os empréstimos e financiamentos, os saldos

mantidos com fornecedores e outros passivos s emp ef são classificados

comopassivos financeiros não mensurados ao valor justo, e estão contabilizados pelos seus valores contratuais.

d) Valor Justo: Os valores justos dos instrumentos financeiros são iguais aos valores contábeis.

e) Gerenciamento de Riscos de Instr Fi 08 ão da Empresa realiza o
mento a exposição aos riscos de taxas de juros, câmbio, crédito e liquidez em suas operações com instrumentos

financeiros dentro de uma política global de seus negócios.

  

N Riscos Financeiros:

» Riscos de Taxas de Juros

Este risco é oriundo da possibilidade dá Celesc Distribuição S.A. vir a incorrer em perdas por conta de flu-

tuações nas taxas de juros ou outros indexadores de dívida, que aumentem as despesas financeiras relativas a

i fi À dos no do, ou di a receita fi iva relativas às aplicações
 

financeiras da Celesc Distribuição SA

» Riscos de Taxas de Câmbio

A Celesc Distribuição S.A. não possui empréstimos ou financiamentos em moedas estrangeiras.

8 Riscos Operacionais:

» Risco de Crédito

O risco surge da possibilidade da Celesc Distribuição S.A. virem a incorre em perdas resultantes da dificul-
dade de bi de valores fi dos à seus id: 1 ias e permissionárias. Para reduzir

esse tipo de risco e para auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a companhia monitora as contas à
receber de id realizando diversas ações de cob incluindo a interrupção do fornecimento, caso
o consumidor deixe de realizar seus pagamentos. No caso dos consumidores o risco de crédito é baixo devido

à grande pulverização da carteira.

» Risco Quanto a Escassez de Energia Elétrica

O Sistema Elétrico Brasileiro é abastecido predominantemente pela geração hidrelétrica. Um período pro-

longado de escassez de chuva, durante a estação úmida, reduzirá o volume de água nos reservatórios dessas

usinas, trazendo como consequência o aumento no custo na aquisição de energia no mercado de curto prazo é

na elevação dos valores de Encargos de Sistema em decorrência do despacho das usinas termelétricas. Numa

ituaç poderá ser adotado, um 08 de raci que implicaria em redução de receita, No
entanto, considerando os níveis atuais dos reservatórios e as últimas simulações efetuadas, o Operador Nacional
de Sistema Elétrico — ONS não prevê para os próximos anos um novo programá de racionamento.

 

33. Transações com Partes Relaci

As com partes relacionadas são realizadas em lições normais de mercado e estão evidenciadas

a seguir:
 

Curto Prazo Longo Pruzo

2009 2008 2009 2008

 

Partes Relacionadas Natureza de Operação

 

ATIVO

Celesc Holding Outros Créditos - - 1894

1.894
 

PASSIVO

Celos Reserva Matemática 24 126 14.694 1419 962 154 381

Aquisição de Imóvel 1051 1 006 7 28 11.566

Repasse de Convênios 12 698 882

Celesc Holding Dividendos 5392 22 854

Outros Créditos 235

60 908 - 11 057

477.129
 

 

34. 168-74

Em atendimento às Normas e Procedimentos de Contabilidade Ibracon nº 25, de maio de 1998, e à

Deliberação CVM nº 273, de 20 de agosto de 1998, à Celese Distribuição SA está divulgando à 60101

lação das provisões para IRPJ é CSLL, calculadas pelas respectivas alíquotas nominais, com es à aleres

constantes da Demonstração dos Resultados. O demonstrativo à seguir contempla às informações da

056 Distribuição SA com sua forma 6 10 656 6 600 
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Descrição Iraposto de Renda Contribuição Social
 

2009 2008 2009 2008
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos À e€ Acionistas da
 

Lucro Antes do IRPJ e CSLL 90.308 220.550 90.308

0 25 25 9
 

Tributo 22.577

Adições/Exc. Permanentes:

Incent. Fiscais — Lei Rouanet / FIA / Audio Visual 1.007

Realização IPC/BTNF

5

0

51

Alíquota %

Tributo

Adições/Exc. Temporárias:

Provisões (Cíveis, Trabalhistas e PCLD) 58.161 (65.833) 58.161 (65.833)

PDVI (68779) (64.496) (68779) (64.496)

Alivos e Passivos Regulatórios — CVA 107.675 (139 722) 107.675 (139.722)

Outros (RTE e Órgãos Públicos) (3.636) 12.028 (3.636) 12.028
 

Base Tributável 93.421 (258.023) 93.421

—

(258.023)

Alíquota % 25 25 9 9
 

Tributo Diferido (64.506) 8.408 (23.222)

00 (36.428) (28.190)

Compensação de Prejuízo Fiscal/Base-5 -

601-0 Real

Alíquota % 25

37.164
 

Tributo Sobre o Lucro Real

0Deduções (1357)
 

Total no Resultado 12.451
 

35. Seguros

O Seguro contratado está de acordo com à política da Celesc Distribuição S.A. com relação à cobertura dos

6 ativos, levando em conta 9 natureza e 0 grau de risco, por montantes consideradossuficientes para cobrir

esentiaus perdas significativas

Limite Máximo de Indenização ou
Limite de Responsabilidade

R$ 52360

Riscos Data da Vigência Prêmio

 

Prédio Edifício Sede (a) 09.08.2009 a 08.08.2010 R$ 10,00

Prédio Edifício Sede

Garante à cobertura dos danos ao edifício, sede administrativa da Celesc

36. Eventos Subsequentes

20de Desligamento Voluntário0-

466664 4 Celesc Distribuição S.A. pela Deliberação nº 205, de 10 de dezembro de 2009, e 2

1 10 6 18 de janeiro de 2010, e pela aprovação do Conselho da Administração da Celesc Holding, conforme

Ata da Reunião Ordinária realizada em 05 de janeiro de 2010, aprovou o Programa de Desligamento Voluntário

00-00064 política de gestão de recursos humanos.

b) TermoAditivo ao Contrato de Concessão

Conforme Despacho ANEEL nº 245, publicado no Diário Oficial da União em 5 de fevereiro de 2010, a direto-

ria da ANEEL aprovou o texto de Termo Aditivo aos Contratos de Concessão das Controladas Distribuidoras de

dlétrica, que altera a metodologia dos reajustes tarifários. A alteração proposta visa obter a neutralidade

dos encargos setoriais da “Parcela A” da Receita Anual da Concessionária

O Termo Aditivo redefine à rcela A” no que se refere aos encargos setoriais, considerando-se na fórmula

6 60 econômico, os valores resultantes dos comp tarifários cor aos respecti itens

de encargos vigentes no reajuste anterior ao mercado de referência

Inclui também subeláusula financeira, onde assegura às concessionárias, nos processos de revisão e reajuste

. 6060 setoriais da “Parcela A” em relação à variação de mercado que vier à

ocorrer à partir de fevereiro de 2010

Conforme Disposições Gerais 00 60 1040 ficam0108 660

da disciplina anteriormente vigente  

Celesc Distribuição SA
Florianópolis - SC

1. Examinamos o balanço patrimonial da Celesc Distribuição S.A (CC Companhia”) levantado em 31 de

dezembro de 2009, e as respectivas demonstrações do resuitado, das mutações do patrimônio líquido,

dos fluxos de caixa e do valor adicionado, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre,essas demonstrações contábeis.

. Nosso exame foi conduzido de acordo com as nonnas de auditoria aplicáveis no Brasil e ompreendeu: à)

o planejamento dos trabalhos, considerando à relevância dos saldos, o volume de trans. istemas

bil e de les i da Companhia; b) a corbase em testes, d. e dos

registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e c) à avaliação das práticas e

das estimativas ábeis mais rep ivas adotadas pela Administração 02 0 hia. bem como da
ã d 1

das Ç das em

. Em nossa opinião, as d ões financeiras referidas no parágrafo | rep adequad; :

em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Celesc Distribuição S.A em 31 de

1 bro de 2009, o ltado de suas operações, as ções de seu patrimônio líquido,

os

seus fluxos

de caixa e o valor adicionado nas operações referentes ao exercício findo naquela data, de acordo comàs

práticas contábeis adotadas no Brasil.

. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008, compreendendo

o balanço patrimonial, as d ções do ltado, das ções do patrimônio líquido, dos Nuxos de

caixa e do valor adicionado desse exercício apresentadas para fins de comparabilidade, foram auditadas

por outros que sobre as d ábei lidadas da Centrais Elétricas de Sunta

Catarina S.A - Celesc (Holding). emitiram parecer sem ressalva datado de 23 de março de 2009.

Florianópolis, 26 de março de 2010

| BDO Cláudio Henrique Damasceno Reis

860-00

CRC SC-024-494/0-1

BDO Auditores Independentes

CRC 25PO01I3439/0-5 "S" SC

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Celesc Distribuição S.A, dando cumprimento no que dispõe à legislação vigente.

nou: o Relatório Anual da Aúmini ão, as É ções Contábei pl las por Notas Explic

do Exercício Findo em 3] de dezembro de 2009. Fundamentado no exame realizado e no parecer da BDO Avu-

ditores Independentes, bem como nos 1 91 1 1 bém, os aspectos

abordados e registrados em ata de reunião específica para apreciação das Demonstrações Contúbeis, realizada

em 24 de março de 2010, o Conselho Fiscal é de parecer que as mencionadas Demonstrações representam ade-

quadamente a situação financeira e patrimonial da Celesc e os resultados das suas operações. estando, assim. tais

em lições de serem submetidos à apreciação dos Senh Aci

Florianópolis (SC), 24 de março de 2010

060

Gilberto Antônio Gadotti 0

0Jurema da Rocha Ronaldo Baumgarten Junior

DIRETORIA EXECUTIVA

Alfredo Fetipe da Luz Sobrinho
Diretor Presidente

Eduardo Carvalho Sitónio
Diretor Técnico

Arnuldo Venício de Souza
Diretor EconômicoFinanceiro

Gilberto Odilon Eggers

Diretor de Gestão Corporativa e Diretor Comercial em Exercício

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE FINANCEIRA

.0505
Contador -801899610 -8

8 1341777100 160 50. 26 16 março de 2010 
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AVISO DE PUBLICAÇÃO
Extrato do Tenmo0 17 002 2010 ao Contrato de Locação nº

049/2008 . de Dispensa de Licitação nº
013/2008.

Objeto do Contrato Principal. Locação de saia comercial para

funcionamento do Escritório Local da CIDASC. no município de

Corupá, SC

Objeto do Termo Aditivo: Prorrogação do prazo de vigência da

Locação por mais 12 (doze) meses.
Vulor mensal da locação: O valor mensal da locação passa para 5

556.57 (quinhentos e cinquenta e seis reais e cinquenta e sete

centavos)
Dutu da Assinatura do Termo Aditivo: 28 de abril de 2910.
Locador: Donna Bella Administradora de Bens Ltda

Locatário: Cia. Integrada de Des. Agrícola de SC -- CIDASC

Florianópolis, SC, 29 de abril de 2010.
Edson Henrique Veran - Presidente

referente ao processo

DEMP 12394/106

CIA. INTEGRADA DE DES. AGRÍCOLA DE SC — CIDASC

AVISO DE PUBLICAÇÃO

Extrato do Termo Aditivo nº 001/2010 ao Contrato de Locação

n.º 012/2010, referente ao processo de Dispensa de Licitação nº

004/2010.
Objeto do Contrato Principal: Locação de imóvel para alojar

funcionários que trabalham na dragagem em Balneário Barra do

Sul,SC.
Objeto do Termo Aditivo: Prorrogação do prazo de vigência da

Locação por mais 12 (dozc) meses.

Valor mensal da locação: O valor mensal da locação passa para R$

1.221,96(hum mil duzentos e vinte e umreais e noventa e seis

centavos).

Data da Assinatura do Termo Aditivo: 28 de abril de 2010.

Locadora: Rosa Ribovski
Locatário: Cia. Integrada de Des. Agrícola de SC — CIDASC

Florianópolis, SC, 29 de abril de 2010.
Edson Henrique Veran - Presidente

DEMP 12413/100C
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA DE GESTÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS

 

CONCURSOSE LICITAÇÕES 4

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria de Gestão de Materiais é Serviços, comunica aos

interessados o resultado da seguinte Licitação: Edital Convite nº

0041/2010. Objeto: Contratação de serviços técnicos de auditoria,

consultoria e projetos para o plano de saúde vigente no Estudo.

Itens 1 é 11: Empresa Adjudicada: ACTUARIAL - Assessoria e

Consultoria Atuarial Ltda, Valor: total mensal Adjudicado -

410.243,90( quarenta mil, duzentos e quarenta e três reais e noventa

centavos) 6

SECRETARIA DE ESTADO DA ADV TRAÇÃO

PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO
A Sccretaria de Estado da Administração SEA comunica à

prorrogação das datas de entrega e ubertura dos envelopes. da

seguinte licitação CONCORRÊNCIA nº 0003/2010 - menor
valor global mensal. Objeto: contratação de empresa especializada

em serviços de servente, recepcionista, digitador 6 10

informática. Entrega dos envelopes: até us 14:00 horas do dia

10/06/2010. Abertura da Sessão: à partir das 14:30 horas do dia
10/06/2010. Informações e cópia do Edital: Rod. SC 401, Km 5, nº

4.600, Bloco 2, DGMS/GELIC, Suco Grande, Cep: 88.032 -000

Flonanópoiis-SC, no horáno das 13:00 às 19:00, em dias úteis ou

Site: www.sea.sc.gov.br - e-mail: gelic&sea.sc.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

PRORROGAÇÃODE LICITAÇÃO
x Secretaria de Estado da Administração
prorrogação das datas de entrega e abertura dos envelopes, da

6 licitação: CONCORRÊNCIA nº 0050/2010 - menor

valor global mensal. Objeto: contratação de empresa especializada

651008 06digitador, Office-boy, recepetonista, servente,

telefonista, zelador, garçom. jardineiro, Entrega dos envelopes: até

us 14:00 horas do dia 11/06/2010. Abertura da Sessão: a partir das

14:30 horas do dia 11/06/2010. Informações e cópia do Edital:
Rod. SC 401, Km 5, nº 4.600, Bloco 2, DGMS/GELIC, S

SEA comunica à

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

Grande, Cep: 88.032

-

000, Florianópolis-SC, no horário das | 1100

às 19:00, em dias 06 0 8 .56.56.8016 - e-mail;

gelicOsea.se.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

PRORROGAÇÃODELICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Administração SEA comunica à

prorrogação das datas de entrega e abertura dos envelopes. da

seguinte licitação: CONCORRÊNCIA nº 0126/2009 - menor

valor global mensal. Objeto: contratação de empresa especializada

em serviços de telefonista, office-boy, recepcionista, servente,

copeira, digitador, motorista e bombeiro civil. Entrega dos

envelopes: até as 14:00 horas do dia 09/06/2010. Abertura da

Sessão: a partir das 14:30 horas do dia 09/06/2010 Informações e

cópia do Edital: Rod. SC 401, Km 5. nº 4,600, Bloco 2.

DGMS/GELIC. Saco Grande, Cep: 88.032 — 000, Flonanópolis-SC,

no horário das 13:00 19:00, em Site:

WWww.sea.sc.gov.br - e-mail: gelicOsea.sc.gov.br
dias úteis ou

DEMG 82524197

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 0071/2010 — menor preço por lote. Objeto:

fomecimento de conteúdo didático digital curso (criação,

organização e desenvolvimento de conteúdos didáticos de educaçã

à distância para capacitar servidores públicos). Abertura da Sessão:

à partir das 14:30 horas do dia 13/05/2010. Informações sobre o

edital serão prestadas por meio de e-mail: gelicOsea.se.gov.br ou,

no seguinte endereço: Rod. SC 401, Km 5, 4.600, Bloco Il,

DGMS/GELIC, Saco Grande TI, Cep: 88.032 — 000, Florianópolis-

SC, no horário das 13:00 às 19:00, em dias úteis ou site:

Www,sea.sc.gov.br
DEMG 251 7190

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA DE GESTÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 79/2010 - menor preço por item

Objeto: Aquisição de compressor de ar.

Abertura da Sessão: a partir das 14:30 horas do dia 12/05/2010.

Informações 6 6201 Rodovia0 401 - 5. 7 4600.

1º andar, DGMS, Saco Grande, Cep: 88000-000, Florianópolis

SC, no horário das 13:00 às 19:00, em dias úteis..

Site: www.sea.sc.gov.br. — e-mail: gelic Osea.sc.gov.br
 

DEMG 2387 195

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

AVISO -PREGÃO PRESENCIAL 0:
Objeto: Contratação de empresa especializada para fretamento de

micro-ônibus, Vans, ônibus para transporte de educandos 05

ducadores em 4 panh o do tempo-c Jade, a fim de

atender ao Programa Projovem Campo/Saberes da Terra na GERED

de São Joaquin/SC.
Tipo Menor Preço por Km rodado -

Data de abertura e entrega dos envelopes: 10/05/201€ às 14:15

horas - na Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional de

São Joaquim, situada na Praça Cesário Amarante, 8 -— 2º Andar

— Piso Banco do Brasil — CEP: 88600-000. O Edital encontra-se

disponível no site www.portaldecompras.sc.gov.br

Muiores informações poderão ser obtidas por meio dos telefones

(49)
Florianópolis, 28 de Abril de 2010.

Jovita C. B. Seibt.
Pregoeira.

DEMP 13456/105

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

A Secretaria de Estado da Fazenda - SEF comunica que, em razão

de problemas no trâmite do processolicitatório na modalidade de

Pregão Presencial nº 007/2010, que tem por objeto à aquisição de

0 de informática, em função do que determina à

legislação em vigor, determina a suspensão SINE DIE da entrega

dos envelopes e abertura da referida licitação

DEMP 13462/105

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

DIRETORIA ADMINISTRATIVA E ANCEIRA

ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 009/2010
softwares.ONDE SE LÊ: Abertura da Sessão: a partir das 14h do

Aquisição de licenças de

— 29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

dia 19/05/2010. LEIA-SE: Abertura da Sessão: a partir das 14h

do dia 0N05/2010,

DEMP 13396/102

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina/Furdo
Estadual da Saúde, torna público que realizará a abertura da
licitação abaixorelacionada, cuja documentação e proposta dev

ser entregues, exclusivamente, no Setor de Protocolo da Comi

Permanente de Licitação - Rua Esteves Júnior, 160 - Edifício
Halley - 2º andar - Centro - Florianópolis — SC.
Licitação: Edital n.º 0903/2010
Modalidade: Pregão Presencial - REGISTRO DE PREÇOS
Processo: PSUS n.º 3309/10-0
OBJETO: Aquisição de Medicamentos, para a Gerência de
Abastecimento (GEABA).
Entrega dos Envelopes: até às 8h30min do dia 11/05/2010.
Abertura da Licitação: às 09h do dia 11/05/2010.
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações DEMP 13486/101

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

ALTERAÇÃO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,

toma público o Resultado de Licitação nº027 1/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é O Registro de Preços para

Aquisição de Materiais de Enfermaria e Cirurgia, para a Gerência de

Abastecimento (GEABA), referente ao Processo PSUS nº 314/102

como segue:

EXÇCLUI-
COTAÇÃO ÚNICA:
11 11
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

ALTERAÇÃO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,

torna público o Resultado de Licitação nº 489/2010 na modalidade

de0 Presencial, cujo objeto é 0 Registro de Preços para

Aquisição de Materiais de Enfermaria e Cirurgia, para a Gerência de

Abastecimento (GEABA),referente ao Processo PSUS nº 1941/100

como segue:

ONDE SE LÊ:
EMPRESAS VENCEDORAS:
Empresa 02 — Dimaci SC Material Cirúrgico Ltda. — Item: 14.

203 -0Material Médico Hospitalar Ltda. — Item: 13.

LEIA-SE:
EMPRESA VENCEDORA:
Empresa 01 - Max Cirúrgica Com. Mat. Hosp. Ltda. - Itens: 13 e

14.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.

Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

ALTERAÇÃO DO RESULTADO DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,

toma público o Resultado de Licitação nº 3047/2009 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é o Registro de Preços para

Aquisição de suplementos e dietas especiais, para à Diretoria de

Assistência Farmacêutica (DIAF), referente uo Processo PSUS n

12798/09-6 comosegue:

ONDESE LE:
AGUARDANDO JULGAMENTO DE RECURSO:

Itens: 07, O8 c 09.

LEIA-SE:

ADQUIRIR OS ITENS ABAIXO:

MENOR PREÇO:

5 07 6 08 x

ANULAR POR ILEGALIDADE DE OFÍCIO (ART. 49,

CAPUT, DA LE1 8.666/93 E ALTERAÇÕES) — Má especificação

do edital.

1 09

EMPRESA VENCEDORA:

5 Kabi Brasil3 - 107 6 08

Florianópolis. 28 de abn! de 2010.

Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde, 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

toma público o Resultado de Licitação nº 0351/2010 na modalidade
de Pregão Presencial, cujo objeto é a Aquisição de computadores,
para a Gerência de Coordenação da Atenção Básica (GEABS),
referente ao Processo PSUS nº 777/10-2 coruo segue:
DESCLASSIFICAR O ITEM DA EMPRESA, CONFORME
DISCRIMINADO ABAIXO:
Por apresentar preço excessivo (Art. 48, Inciso Il, da Lei
8.666/93 e Alterações):
— Módulo Serviços de Informática Ltda. - Item: 01.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graí Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,
toma público o Resultado de Licitação nº 0362/2010 na modalidade
de Pregão Presencial, cujo objeto é a Aquisição de suporte de crânio
para o Hospital Govemador Celso Ramos (HGCR), referente ao
Processo PSUS nº 1504/10-0 como segue:
MENOR PREÇO:
1 01.
EMPRESA VENCEDORA:
— Maquet do Brasil Equipamentos Médicos Ltda. — Item: 01.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.

Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,
torna público o Resultado de Licitação nº 0373/2010 na modalidade
de Pregão Presencial. cujo objeto é à Aquisição de rouparia e

aviamentos, para o Centro Catarinense de Reabilitação (CCR),

referente ao Processo PSUS nº 9170/09-0 como segue:

“NO ENTANTO, OBSERVOU O PREGOEIRO QUE NÃO

ACUDIRAM INTERESSADOS EM LICITAR”.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,
toma público o Resultado de Licitação nº 421/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é a Contratação de Empresa para à

Prestação de Serviços de Hospedagem, Alimentação e Infra-

Estrutura para Realização de Evento, para a Diretoria de Vigilância

Sunitária (DIVS), referente ao Processo PSUS nº 863/106 como

segue:
REVOGAR POR INTERESSE PÚBLICO (ART. 49, CAPUT,

DA LEI 8.666/93 E ALTERAÇÕES) — Não há mais interesse em

adquirir.

Lote: 01.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,

torna público o Resultado de Licitação nº 435/2010 na modalidade

de Pregão Presencial. cujo objeto é a Aquisição de dietas, módulos e

suplementos, para às Unidades da SES.. referente uo Processo PSUS

nº 1106/10-4 comosegue:

MENOR PREÇO:
ltens: 05. 06, 08, 10 e 41.

NÃO COTADO:
1 12
80850 08 7 8
CONFORME0ABAIXO:
Por apresentar preço excessivo (Art. 48, Inciso 11, da Lei 8666/93

e Alterações):
MMNutri Nutrição e Farmacêutica Ltda, =tem: 4

0006 1

-

6 07 6 09

001 3 PÚBLICO (ART. 49, CAPUT,

DA LEI 8.666/93 E ALTERAÇÕES) — Não há mais interesse em

- adquirir.
5 01 02 6 03

EMPRESAS VENCEDORAS:
Rossane Serafim Matos EPP.
066005Eiuda

EMPRESAS,

6 05 6 06

0 08
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— Support Produtos Nutricionais Ltda. — Itens: 10 e 11.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.

Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,
toma público o Resultado de Licitação nº 0500/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é a aquisição de Instrumentais
Cirúrgicos, para o Hospital São Miguel D'Oeste, referente ao
Processo PSUS nº 14035/090 como segue:
COTAÇÃO ÚNICA:
Itens: 01, 02, 03, 05, 08, 11, 12, 13, 16, 17.220 23.
NÃO COTADOS:
Itens: 04, 06, 07, 15, 18, 25, 26 e 27.
DESCLASSIFICAR OS ITENS DA EMPRESA, CONFORME
DISCRIMINADO ABAIXO:
Por apresentar preço excessivo (Art. 48, Inciso 1
8.666/93 e Alterações):

— Erwin Guth Ltda — Itens: 09, 10, 14, 19, 20, 21, 24 6 28
EMPRESAS VENCEDORAS:
— Erwin Guth Ltda — Itens: 01, 02, 03, 05, O8, 11, 12, 13, 16, 17,22

e 23.
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,

torna público o Resultado de Licitação nº 564/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é a Contratação de Empresa para a

Prestação de Serviços de Hospedagem, Alimentação e Infra-

Estrutura para Realização de Eventos, para a Diretoria de Vigilância

Sanitária (DIVS), referente ao Processo PSUS nº 2109/107 como

segue:
“DECLARAR COMO VENCEDORA
DA PRESENTE LICITAÇÃO A EMPRESA
FLEX EVENTOS E TURISMO LTDA.”
(MENOR PREÇO).
Florianópolis, 28 de abril de 2010,

Marcos Graf Cesar

Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde,

toma público o Resultado de Licitação nº 581/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é a Aquisição de Instrumentais

Cirúrgicos, para o Hospital São1 D'Oeste, referente ao

Processo PSUS nº 1605/10-0 como segue

“NO ENTANTO, OBSERVOU O PREGOEIRO QUE NÃO

ACUDIRAM INTERESSADOS EM LICITAR.”
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADODE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde.

torna pública o Resultado de Licitação 17 061 1/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é a Contratação de Empresa para à

Prestação de Serviços de Hospedagem, Alimentação e Infra-

Estrutura para Realização de Eventos, para a Diretona de Vigilância

Sanitária (DIVS), referente ao Processo PSUS nº 2722/10-0 como

segue:
“DECLARAR COMO VENCEDORA

E :L AÇÃO A EMPRESA

EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS INGLESES LTDA.” -

(MENOR PREÇO).
Florianópolis, 28 de1 4 2010
Marcos Graf Cesar
Gerente de Licitações

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FES

RESULTADODE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde

torna público o Resultado de Licitação nº 0626/2010 na modalidade

de Pregão Presencial, cujo objeto é à Registro de preços para

aquisição de medicamentos, par Gerência de Abastecimento

(GEABA), referente ao Processo PSUS nº 2615/10-0 comosegue

- Estadual da Saúde, toma público que realizars
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“CONSIDERAR A LICITAÇÃO DESERTA, UMA VEZ QUE

NÃO HOUVE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA PARA O

REFERIDO PROCESSO LICITATÓRIO".
Florianópolis, 28 de abril de 2010.
Marcos Graf Cesar

Gerente de Licitações
DEMP 13496/107

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina/Fundo

Estadual da Saúde, toma público que realizará a abertura da

licitação abaixo relacionada, cuja documentação e proposta deverão

ser entregues, exclusivamente, no Setor de Protocolo da Comissão

Permanente de Licitação - Rua Esteves Júnior, 160 - Edifício

Halley - 2º andar - Centro - Florianópolis — SC.

Licitação: Edital n.º 0846/2010
Modalidade: Pregão À
Processo: PSUS n.º 2620/10-3
OBJETO: Aquisição de saboneteiras, lixeiras e mangueiras, para

a Gerência de Abastecimento (GEABA).

Entrega dos Envelopes: até às 16h30min do dia 19/05/2010.

Abertura da Licitação: às 17h do dia 19/05/2010.

Licitação: Edital n.º 0853/2010
Modalidade: Pregão Presencial
Processo: PSUS n.º 899/10-0

OBJETO: Aquisição de equipamentos e materiais hospitalares,

para o Hospital Regional de São José (HRSJ).

Entrega dos Envelopes: até às 830 0 diu 27/05/2010.

Abertura da Licitação: às 09h do dia 27/05/2010.

Licitação: Edital n.º 0859/2010
Modalidade: Presencial
Processo: PSUS n.º 4015/10-0
OBJETO: Aquisição de dispensador de preservativo, para 4

Diretoria de Vigilância Epidemiológica (DIVE)

Entrega dos Envelopes: até às 9h30min dodia 25/05/2010

Abertura da Licitação: 5 10h do dia 25/05/2010.
Licitação: Edital n.º 0886/2010
Modalidade: Pregão Presencial
Processo: PSUS n.º 1262/10-6 :

OBJETO: Aquisição de mobiliário, para a Gerência de2 6

Patrimônio (GEMPA).

Entrega dos Envelopes: até às 13h30min do dia 26/05/2010.

Abertura da Licitação: às 14h do dia 26/05/2010

Licitação: Edital n.º 0852/2010
Modalidade: Pregão Presencial
Processo: PSUS n.º 2539/10-1
OBJETO: Aquisição de mobiliário, para a Diretoria de Vigilância

Epidemiológica (DIVE).
Entrega dos Envelopes: até 930 do dia 31/05/2010.

Abertura da Licitação: às 10h do dia 31/05/2010

Licitação: Edital n.º 0856/2010
Modalidade: Pregão Presencial
Processo: PSUS n.º 1496/10-7
OBJETO: Aquisição de peça de mão para bisturi harmônico

para o Hospital Regional de São José (HRSJ).

Entrega dos Envelopes: até às 9h30min do dia 03/06/2010.

Abertura da Licitação: às 10h do dia 03/06/2010

Licitação: Edital n.º 0355/2010
Modalidade: Pregão Presencial

Processo: PSUS n.º 309/10-9
OBJETO: Aquisição de equipamentos e materiais hospitalares,

para o Hospital Infantil Joana de Gusmão

Entrega dos Envelopes: até às 13h30min do dia 28/05/2010

Abertura da Licitação: às 14h do dia 28/05/2010

Licitação: Edital n.º 0858/2010
Modalidade: Pregão Presencial
Processo: PSUS n.º 16211/09-0

OBJETO: Aquisição de Nobreak , para o Hospital Mizuel Couto

0

Entrega dos Envelopes: até às 9h30min do dia 26/05/2010

Abertura de Licitação: às 10h do dia 26/05/2010,

Licitação: Edital n.º 0888/2010

Modalidade: Pregão Presencial

Processo: PSUS n.º 2696/10-0

OBJETO: Aquisição de bombas de infusão de seringa, pais

Muaternidade Dona Catarina Kuss (MDCK)

Entrega dos Envelopes: uté às 9h30nmun do dia 27/05/2010.

Abertura da Licitação: às 10h do dia 27/05/2010

Murcos Graf Cesur

Gerente de Licitações DEMP 13427/105

SECRETARIADE ESTADO DA S AÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina/Fundo

0 0

licitação abaixo relacionada, cuja documentação é DI

ser entregues, exclusivamente, no Setor de 06 dá Co

Permanente de Licitação Rua 05

1

55

Jum 3 
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Halley - 2" undar - Centro - Florianópolis - 86
Licitação: Edital n.º 0883/2010

Modalidade: CONVITE
Processo: PSUS n.º 542/10-5

OBJETO: Contratação de serviços de implementação de

sistema de climatização no Hospital Nereu Ramos

Entrega dos Envelopes: até às 15h30min do dia 07/05/2010.
Abertura da Licitação: às 16h do dia 07/05/2010

Licitação: Edital n.º 0882/2010
"Modalidade: Pregão Presencial - REGISTRO DE PREÇOS

Processo: PSUS n.º 3708/10-1
OBJETO: Aquisição de Materiais de Enfermaria e Cirurgia,

para à Gerência de Abastecimento (GEABA).

Entrega dos Envelopes: até às 08h30min de dia 28/05/2010.

Abertura da Licitação: às 09h do dia 28/05/2010.
Licitação: Edital n.º 0887/2010
Modalidade: Pregão Presencial-0 05

Processo: PSUS n.º 3615/10-3
OBJETO: Aquisição de Fórmula Infantil, para à Diretoria de

Vigilância Epidemiológica (DIVE).
Entrega dos Envelopes: até às 09h30min do dia 26/05/2010.
Abertura da Licitação: às 10h do dia 26/05/2010.
Licitação: Edital n.º 0854/2010
Modalidade: Pregão Presencial - REGISTRO DE PREÇOS

Processo: PSUS n.º 16484/09-6

OBJETO: Aquisição de Materiais Odontológicos, pura às

Unidades da SES.
Entrega dos Envelopes: até às 1330do dia 01/06/2010.

Abertura da Licitação: às 14h do dia 01/06/2010.

Licitação: Edital n.º 0370/2010
Modalidade: Pregão Presencial
Processo: PSUS n.º 174/10-6
OBJETO: Aquisição de equipamentos e materiais hospitalares,

para o Hospital Miguel Couto (HMC).

Entrega dos Envelopes: uté às 13h30min do dia 28/05/2010.

Abertura da Licitação: às 14h do dia 28/05/2010.

Licitação: Edital .7 08842010
Modalidade: Pregão Presen-ial
Processo: PSUS n.º 2813/106
OBJETO: Aquisição de equip:
para às Unidades da SES.
Entrega dos Envelopes. até às 13h30min do dia 27/05/2010.

Abertura da Licitação: às 14h do dia 27/05/2010.

Murcos Graf Cesar
Gerente de Licitações DEMP 13+32/108

Secretaria de Estatlo da Saúde

A Secretaria de Estado da Saúde/Fundo Estadual de Saúde, através

da Comissão Permanente de 1 icitação. conforme item 8 do Edital

de Chamada Pública nº. 0036/2009 — Reabilitação Física - PSUS

16302/087. tomit pública relução das entidades habilitadas para

contratualização/convênio.
.

Entidade: F & F Clínica de41.

CNPJ: 08.966.070/0001-00

Município: Abelardo Luz
Entidade: Fisiovida Clínica de Fisioterapia Ltda.

CNPJ: 04.561.177/0001-18

Município: Água Doce

Entidade: Equilibrium Clínica de Fisioterapia Lida.

CNPJ: 07.428.994/0001-90

Município: Caçador

Entidade: Clínica de Fisioterapia Fisiodonto Ltda.

CNPJ: 05.514.300/0001-02

Município: Caçador

Entidade: Clínica Amer & Gouveia S/S Ltda.

(Clínica Schwengbwer & Amer SC Ltda.)

CNPJ: 05.055.87 1/0001-26
Município: Caçador

Entidade: Clínica de Fisioterapia Nossa Senhora da Natividade

Ltda. (Center Fisio)
CNPJ: 07.650.760/000 1-93

Município: Cocal do Sul

Entidade: Jahnel & Tirelli Lida. ME (Reabilitar)

CNPJ: 05.055.87 1/0001-26
Município: Cunha Porã

Entidade: Clínica de Fisioterapia Scopel Ltda. ME

(Fisioclin Clínica de Fisioterapia e Reabilitação)

CNPJ: 78.499 .548/0001-15

Município: Curitibanos

Entidade: Clínica de Fisioterapia Sol da Terra & Cia Ltda

CNPJ: 01.464 050/000 1-92
-01dos Guedes

Entidade: Revbilitar - Clínica de Fisioterapia e Reabilitação S/S

- ME

tda.

CNPJ: 03.173.847/000 1-66

Município: Fraiburgo
. -110 000 600 Ltda

CNPJ: 06.912.164/0001-71

Município: Gaspar
Entidade:500 60100 6 Fitoterapia Ltda

ME 1646

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

CNPJ: 02.432.005/0001-19

Município: Gaspar
Entidade: Keila Karloh (Fisiovidaakqua)

CNPJ: 05.836.705/0001-50

Município: Herval D Oeste
Entidade: Fistoclínica Içara Ltda

3 05 569 49970001 -76

Município: Içara
Entidade: Jansen Fisioterapia e Estética Ltda. (Reabilitare Clínica

de Fisioterapia)
CNPJ: 04.813.361/0001-08

Município: Içara
Entidade: Dolzan e Dolzan Ltda.
CNPJ: 05.677.439/0001-77
Município: Içara
Entidade: Clínifisio - Clínica Fisioterapia Lida. ME

CNPJ: 10.717.474/0001-02
Município: Içara
Entidade: Clínica de Fisioterapia Performance S/C Ltda.

CNPJ: 85.202.364/000 1-07

Município: Ituporanga
Entidade: Eing e Marca Clínica de Fisioterapia S/S Lida.

(PRÓFISIO)
CNPJ: 09.504.022/000 1-63
Município: Joaçaba
Entidade:  Sameclin
Fisioterapia)
CNPJ: 04.460.664/000 1 -94
Município: Joaçaba
Entidade: Fisiocenter Fisioterapia & Academia Ltda.

CNPJ: 79.312.336/0001-40
Município: Joaçaba
Entidade: Centro de Fisioterapia Equilibrium Ltda.

CNPJ: 10.634.161/0001-90
Município: Palmitos
Entidade: J] L M Clínica de Reabilitação Ltda. (Fisiocenter).

CNPJ: 00.377.644/0001-01
Município: Pomerode
Entidade: Physioklinik - Serviços Médicos e Fisioterápicos Ltda.

CNPJ: 03.733.647/0001-10
Município: Pomerode
Entidade: Clínica de Fisioterapia Kalu Ltda.

CNPJ: 85.345.130/0001-19
Município: Ponte Serrada
Entidade: Equilíbrio Clínica de Fisioterapia S/C

CNPJ: 01.037.230/0001-98
Município: Santo Amaro da Imperatriz
Entidade: Phisio Clínica de Reabilitação Ltda.

CNPJ: 02.957.442/0001-56
Município: Timbó
Entidade: Essência - Centro Avançadode Fisioterupia e Estética

Ltda. - ME (Reabilitur Clínica 1106 Estética)

CNPJ: 04.793.891/0001-31

Município: Videira

Entidade: Ciínica de Fisioterapia VMP Ltdi.0 -

400
CNPJ: 09.589.403/0001-92

Município: Xanxerê

Entidade: Vida - Centro de Reabilitação. Reeducação e Recquilíbrio

Ltda .
CNPJ 04511 L046/0001-26

Município: Xanxerê

Entidade: Clínica de Fisioterapia Accadrolli Ltda. (Fisiocenter)

CNPJ: 01.901.824/0001-03
Município: Xanxerê
Entidade: Clínica de Fisivterupia Reabilitar Ltda.

CNPJ: 08.803.922/000 1-49
Município: Xunxerê
Florianópolis, 18 de abril de 2010.
MARCOS GRAF CÉSAR
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Fisioterapia e Saúde Lida0

Clinica

DEMP 13499/106

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDEtorna público o(s) seguinte(s) contratos

CONTRATO: 201/2010

PREGÃO PRESENCIALnº: 0013/2010

PSUS nº 14519/09-6

Objeto: Assistência Técnicu e Cobertura Assistencia! Total Durante

ENS adquiridos —OF420/2010

Vigência: Este contrato estará em vigor pelo período604

gurantia dos bens e suas eventuais restrições.

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDE toma público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO: 320/2010

PREGÃO PRESENCIAL nº: 0349/2010

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

PSUS nº 278/10-6
Objeto: Fomecimento parcelado de Materiais de Expediente para

2010.

[Empresa Adjudicada
PROGRESSO TELEMATICA COMERCIO
E SERVIÇOS LTDA-EPP.
Valor Aproximado: R$ 7.388,40
Vigência: até 31/12/2010

Valor (R$) 1

7.388,40 

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDEtoma público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO:339/2010
PREGÃO FRESENCIALnº: 0352/2010
PSUS nº 1182/102
Objeto: Fomecimento parcelado de Gêneros Alimentícios para

atendir.sento de ordens judiciais, para DIAF.

E; Adjudicad | valor(R$)|

DIMACI SC MATERIAL CIRURGICO LTDA [2.631,60
Valor Aproximado: R$ 2.631,60
Vigência: até 31/12/2010

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDE toma público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO: 341/2010
PREGÃO PRESENCIAL nº: 0366/2010
PSUS nº 318/108
Objeto: Fornecimento parcelado de Muteriais de Ex

Empresu Adjudicada

TPROGRESSO TELEMATICA COMERCIO E
SERVIÇOS LTDA-EPP.
Valor Aproximado: R$ 0.26645

cia: até 31/12/2010

diente.

Valor (R$)

6.26645

 

 

  
 

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDE toma público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO:342/2010

PREGÃO PRESENCIAL nº: 0366/2010

PSUS nº 318/108

Objeto: Fomeci o parcelado de Materiais de Expediente.

[Empresa Adjudicada 1 valor (R$)1

[ELMO PARAPELARIA LTDA. [19.119,00
0005 19.119,00
Vigência: até 31/12/2010

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDEtorna público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO: 348/2010

PREGÃO PRESENCIALnº: 0353/2010

PSUS nº 11526/092

Objeto: Assistência Técnica e Cobertura Assistencial Total Durante

o Período de Garantia dos BENS adquiridos — OF 1072/2010

[Empresa Adjudicada | 08 1

[NEWLAB COMÉRCIO LTDA- [870,00 1

Valor Aproximado: R$ 870,00
Vigência: até 31/12/2010

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDE toma público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO: 350/2010

PREGÃO PRESENCIAL 119 31732009

PSUS nº 13798/090

Objeto: Fomecimento parcelado de Discos e Fitus, para LACEN.

[Empresa Adjudicada Valor (R$) À

INEWLAB COMÉRCIO LTDA - ME 26.453,85

00526.453.85

Vigência: até 31/12/2010

 

 

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAÚDE torna público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO: 353/2010

PREGÃO PRESENCIALnº: 3210/2069

PSUS nº 12662/097

Objeto: Fomecimento 6044

6.

Empresa Adjudicada

ONILDO DE SOUZA ME

Valor Aproximado: 8 38 625.00

Vigência: até 31/12/2010

26 62

T Valor(R$)
38.625.60

146 50 02

516 015
CONTRATO 3

PREGÃO PRESENCIAL nº: 3210/2010

PSUS nº 12662/097

8000 05 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

Objeto: Fornecimento parcelado de Muteriais de Higiene e Limpeza,
para GEABA

| Empresa Adjudicada 1

DIMACI SC MATERIAL 0116070 174 |2 25.200.00

 

0001 8 25 .200.00
Vigência: até 31/12/2010

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAUDE tom: público o(s) seguinte(s) contratos:
CONTRATO: 357/2010

PREGÃO PRESENCIAL 2 03527

PSUS nº 1182/102

Objeto: Fomecimento parcelado de Materiais de Higiene e Limpeza,
para DIAF.

| Empresa Adjudicada
[LOURECI E LOURECI LTDA

Valor Aproximado: R$ 297.228,00
Vigência: até 31/12/2010

2010

] Valor (R$) ]

[297.228,00 1

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO ESTADUAL

DA SAUDE toma público o(s) seguinte(s) contratos:

CONTRATO: 362/2010

PREGÃO PRESENCIAL nº: 3210/2009

PSUSnº 12662/097
Objeto: Fomecimento parcelado de Materiais de Higiene e Limpeza,

para GEABA.

Empresa Adjudicada |

[NEWLAB COMÉRCIO LTDA - ME
Valor Aproximado: R$ 2.520,00
Vigência: até 31/12/2010

Valor (R$) ]

[2.520,00 11

0 1348474109

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA DO
CIDADÃO
POLÍCIA MILITAR

RESULTADO DE LICITAÇÃO

A Polícia Militar, comunica aos interessados o resultado da
seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº 0070/2010. Objeto
: AQUISIÇÃO DE PEÇAS DE FARDAMENTO.. Lote(s) : Il -

Frustrado, Lote(s) : 1, III, IV, VII - UNIFORMES GERAIS LTDA,

Valor Adjudicado : R$ 445.481,50. Loteís): V, VI- ARTMIL
COMERCIAL LTDA - EPP, Valor Adjudicado : R$ 176.291,60.

Valor Total Adjudicado: R$%21.773,10.

RESULTADO DE LICITAÇÃO

A Polícia Militar, comunica aos interessados o resultado da
seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº 0081/2010. Objeto
: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA EQUINOS.. Item(ns)

: 77 - Deserto, Item(ns) : 71 - Frustrado, Ítem(ns) : 1,3, 5,7,8, 10,
11, 13,15, 17, 18, 20, 21, 24, 27, 28, 29, 31, 33, 35, 36, 37, 38, 39,

42, 43, 44, 45, 49, 53, 54, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 65, 67, 68, 72,74,
75, 76,78, 79, 81, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 90, 98 - TARSO SANTOS

PHILIPPI ME, Valor Adjudicado : R$ 67.5/.1,25. Item(ns) : 2, 9,
19, 41, 46, 55, 66, 69, 85, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99 - PROVET

PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA, Valor Adjudicado : R$
36.650,35. Item(ns) : 4, 6, 12, 14, 16, 22, 23, 25, 26, 30, 32, 34, 40,
47, 48, 50, 51, 52, 58, 63, 64, 70, 73, 80, 82 - VETERINARIA SUL

CATARINENSE LTDA, Valor Adjudicado : R$ 38.462,78. Valor
Total Adjudicado: R$ 142.624,38.

Valor(R$)

 

DEMP 13472/100

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa do
Cidadão
Corpo de Bombeiros Militar

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 30/2010 - menor preço por item
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços em
locação de equipamentos de informática para secretária, confecção

de banners e locação de plantas omamentuis para à realização do

10140-0
Abertura da Sessão: à partir das 09:30 horas do dia 12/05/2010.
Informações e cópia do Edital: Rua Santos Saraiva, nº 296,
DIiLF. Estreito, Cep: 88070-100, Florianópolis -SC, no horánio das
13:00 às 19:00, emdius úteis.
Fone: (0XX(48)53271-1183 Fax: (0XX 48) 3271-3555

Site: wun.cbm.se.gov.br. = e-mail:dilflicitacao &cbm.se.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 33/2010 - menor preço por lote
“Objeto: Aquisição de combustível (gasolina), para consumo em

2010, para o Corpo de Bombeiros Militar em0

Abertura da Sessão: a partir das 13:30 horas do dia 12/05/2010.
Informações e cópia do Edital: Ruu Santos Saraiva, nº 296,
DIiLF, Estreito, Cep: 88070-100, Florianópolis - SC, no horário das

DIÁRIO OFICIAL- SC - Nº 18.836

13:00 às 19:00, emdias úteis.

Fone: (OXX(48))3271-1183 Fax: (OXX 48) 3271-3555

Site: wuww.cbm.sc.gov.br. — e-mail:dilflicitacao Gcbm. se. gov br

DEMP 134688/104

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO 20882010 00
Contratação de empresa para a prestação de 200 horas de

escavadeira hidráulica e 333 horas de caminhão basculante traçado

para auxiliar no processo de recuperação de vias públicas no
município de Corupá, atingido por enxurrada no mês de fevereiro.
Fundamentação Legal: art. 24, IV da Lei nº 8.666/93 Dotação
Orçamentária: Programa 730, Ação 6330 Fonte: Ol11, Nem:
3.3.90.39. Razão da Escolha: empresa que apresentou preço de
acordo com o mercado e comprovou regularidade fiscal.

Contratante: Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa
do Cidadão/Fundo Estadual de Defesa Civil. Contratada: Parisi
Transportes e Terraplanagem Ltda, CNPJ nº 80.443.427/0001-01.
Vator total: R$ 45.270,00 (quarenta e cinco mil, duzentos e setenta
reais).

DISPENSA DE LICITAÇÃO 208/SSP/DEDÇ/2010: Objeto:
Contratação de empresa para o fomecimento de Sm? de adesivo

estrutural, 2.050kg de armadura em barra de aço CA-S50, 33mº de
fck mpa e 200m? de formas para concrete para o município

de Corupá, atingido por enxurrada no mês de março.

Fundamentação Legal: art. 24, IV da Lei nº 8.665/93 Dotação
Orçamentária: Programa 730, Ação 6330 Fonte: 0311, Nem:
3.3.90.30. Razão da Escolha: empresa que apresentou preço de
acordo com o mercado e comprovou regularidade fiscal
Contratante: Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa
do Cidadão/Fundo Estadual de Defesa Civil. Contratada: Fator 3 —
Engenharia e Consultoriá Ltda, CNPJ nº 05.020.495/0001-34. Valor

total: R$ 52.230,00 (cinquenta e dois mil, duzentos e trinta reais).

DEMP 13439/103

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E
DEFESA DO CIDADÃO
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 23/2010 - menor preçoporlote.
Objeto: Aquisição de materiais de construção para 4 OBM cm

Xanxerê.
Abertura da Sessão: a partir das 13:30 horas do dia 17/05/2010.
Informações e cópia do Edital: Rua Santos Saraiva, nº 296,
DILF, Estreito, Cep: 88070-100, Florianópolis-SC, no horário das

13:00 às 19:00, em dias úeis.
Fone: (0XX(48) )3271-1183 Fax: (0XX48) 3271-1160.
Site: wuww.cbm.sc.gov.br. — e-mail: licitacaoOcbm.sc.gov.br

AVISO DE LICIT AÇÃO
Pregão Presencial nº 31/2010 - menor preço por lote.
Objeto:Aquisição de equipamentos de informática e rádio
comunicação para a DiTI
Abertura da Sessão: a partir das 13:30 horas do dia 13/05/2010.
Informações e cópia do Edital: Rua Santos Saraiva, nº 296,

DIiLF, Estreito, Cep: 88070-100, Florianópolis-SC, no horário das

13:00 às 19:00, emdias úeis.
0048 3271-1183 Fax: (0XX48) 3271-1160.

Site: www.cbm.sc.gov.br. — e-mail: licitacaoGchm.sc.gov.br

DEMP 13480/103

SECRETARIA DE ESTADO DE TURISMO,
CULTURA E ESPORTE

AVISO

Concorrência nº. 003/10
Objeto: seleção de empresa de engenharia para execução de obras

e serviços destinados à implantação e pavimentação de rodovia

turística entre os municípios de Bombinhas 6 de Porto Belo, viu

Zimbros. numa extensão estimada de 15.180 km

Tipo: “menor preço”.

Forma: cxecução indireta em regime de empreitada 0 preço

unitário.
Entrega das propostas: 16 us 15:00 horas do dia 31 de maio de

2010
Abertura de envelopes: 00:10 após o encerramento da entrega

Local para retirada do edital: SECRETARIA DE ESTADO DE

TURISMO, CULTURA E ESPOR - 0550 8de

Licitação — rua Eduardo Gonçalves D'Ávila, 303, Itacorubi, CEP

88.034-496. 106 (SC), fone (48) 3212-1937, fax (48)

3212-1936, horário de atendimento das 13:00 às 19:00, de segunda

à sexta-feira. O endereço eletrônico é "licitucao &sol.se.gov.br" e o

site é “www.sol.sc.gov.br””
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Procedimentos para a retirada do edital: à íntegra do edital será
forriecida mediante o pagamento da taxa de R$ 100,00 (cem reais).
Os interessados deverão acessar a página da Secretaria de Estado

da Fazenda:.56.50- de ad ação

tributária - emissão de DARE-SC, utilizar o código de receitas

3816. emitir o boleto e fazer o pagamento na rede bancária
autorizada.

Florianópolis (SC), 28 de abril de 2010.
Valdir Rubens Walendowsky
Secretário de Estado de Turismo, Cultura e Esporte

DEMP 13364/103

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENV. REGIONAL -
BLUMENAU
DIRETORIA GERAL

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

gui Licitação: Edital Disp de Licitação nº 0023/2010.

Objeto :Contaratação de empresa para fornecimento de
carimbos - SDR-Blumenau.
EmpresaVencedora:-Papillon
Ltda-ME. Valor Adjudicado :R$ 1.280,00.
Blumenau, 27 de abril de 2010
Raimundo Mette
Secretário Regional. (Interino)

 

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

guinte Licitação: Edital Disp de Licitação nº 0024/2010.
Objeto :Contaratação de empresa para fornecimento de
encadernações - SDR-Blumenau.
EmpresaPapillon
Ltda-ME. Valor Adjudicado :R$ 145,00.
Blumenau, 27 de abril de 2010

Raimundo Mette
Secretário Regional. (Interino)

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

1 Licitação: Edital Di de Licitação nº 0026/2010.

00 :Compra de móveis "Projeto2 --.
30.-85406para escritório
Ltda- Valor Adjudicado :R$ 7.980,00.

Blumenau, 27 de abril de 2010
Raimundo Mette
Secretário Regional. (Interino)

RETIFICAÇÃO RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da
seguinte Licitação: Edital Concorrência nº 0070/2009, Objeto :

Objeto Drenagem e pavimentação asfáltica das ruas Vidal
0 2 60 Benedito de Amorim acesso leste -
Blumenau a Gaspar - SDR-Blumenau.
mpresa Vencedora:- 284 LTDA. Valor

Adjudicado :R$ 2.499.655,24
Onde consta:
Blumenau, 16 de abril de 2010
Paulo França
Secretário Regional,

Lê-se:
Blumenau, 16 de ubril de 2010)

0

Secretário Regional,

0 133797 100

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENV
CAÇADOR
DIRETORIA GERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 11/2010 - mener preço por item
Objeto: Aquisição de 6 4 expediente e suprunentos de

informática GR-CL: 1001-1002-1303-1305 para SDR-Caçudor 6

Uesc-GERED-Cuçudor.
Abertura da Sessão: u partir das 14:00 horas do dia 10/05/2010

Informações e cópia do Edital: Rua Carlos Coelho de Souza. nº
120. SDR-CAÇADOR. Burro-Centro Cep: 89506 UN, Cacador

SC. no horário das 13:00 às 19:00. em dias úceis.

Fone: (0XX(49) )3563-0550 Fax: (0X X49) 3563-0550

82 .56.801 5000 — e-mai
166.556.801 br 1 atas

REGIONAL

1/12

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENV. REGIONAL
CAÇADOR
DIRETORIA GERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 11/2010 -menor preço por nem

Objeto: Aquisição de 6 de expediente 



Página 44

informática GR-CL: 1001-1002-1303-1305 para SDR-Caçador e

Uesc-GERED-Caçador. 1
Abertura da Sessão: à partir das 14:00 horas do dia 11/05/2010.

Informações e cópia do Edital: Rua Carlos Coelho de Souza, nº

120, SDR-CAÇADOR, Bairro-Centro Cep: 89500-000, Cacador-

SC. no horário das 13:00 às 19:00, em dias úcis.

0004913563-0550 2 0493563-0550

81 56.80145460. = e-mail:
 

1 13500747104

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO

REGIONAL DE CAMPOS NOVOS

COMISSÃO PERMANENTEDE LICITAÇÃO

DO DESENVOLVIMENTO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 001/2010 - menor preço por tem

Objeto: Aquisição de gás GLP 13 KG para as Unidades Escolares

pertencentes à SDR Campos Novos
Abertura da Sessão: à partir das 14 horas do dia 17/05/2010

Informações e cópia do Edital: Rua Coronel Farrapo, nº 1119,

GEAFC, Centro, Cep: 896200-000. Campços Novos-SC, no horário

das 13:00 às 19:00, em dias úteis.
Fone: (049) 3541-7100 Fax:
sdrcamposnovosO cnv.sdr.sc.gov.br

(049) 3541-7115. E-mail:

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 002/2010 - menor preço por item.

Objeto: Aquisição de material de expediente, escolar e treinamento

para s UEs pertencentes a SDR Campos Novos. Abertura da

Sessão: a partir das 14 horas do dia 18/05/2010.

Informações e cópia do Edital: Rua Coronel Farrapo, nº

1119,GEAFC, Centro, Cep: 896200-000, Campos Novos-SC, no

0 das 13:00 às 19:00, em dias úteis. Fone: (049 3541-7100

Fax: (049) 3541-7115.
E-mail: sdrcamposnovos8cnv.sdr.sc.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 003/2010 - menor preço por item.

Objeto: Aquisição de material de limpeza para às Unidades

Escolares e CEJA, pertencentes à SDK Campos Novos.

Abertura da Sessão: a partir das 15h30min do dia 17/05/2010.

Informações e cópia do Edital: Rua Coronel Farrapo, nº 1119,

. GEAFC, Centro, Cep: 89620-000, Campos Novos-SC, no

horário das 13:00 às 19:00, em dias úteis. Fone: (0XX(49)3541-

7100 Fax: (0XX49) 3541-7115,
-5760510005 0.5.56 801.67

0 1349427104

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - CAMPOS NOVOS

EXTRATO DE CONTRATO
SERVIÇOS Nº 012/2010
Contratante: Sccretaria de Estado de Desenvolvimento Regional

de Campos Novos. Contratada: VIVO S.A. Objeto: Contratação

de empresa operadora para prestação de serviço móvel pessoal com

tecnologia digital. na modalidade pós-pago, com habilitação e

fornecimento de aparelhos telefônicos celulares em regime de

comodato, com respectivos uúcessos, quantitativos e condições

estabelecidas no Anexo 1 doedital de pregão nº 0036/2010, no total

de 17 (dezessete) linhas. Valor Global Estimado: R$ 26.400,00

(inte e seis mil e quatrocentos reais), Pagamento: mensal

mediante

—

apresentação

—

de

—

nota fiscal/fatura.

—

Dotação

Orçamentária: Unidade Orçamentária 77001, sob Projeto —

Atividade 3260, Fonte nº 0100, Elemento de Despesa 33.90.39

Vigência: 19 de Abril de 2010 à 19 de Abril de 2013. Data de

Assinatura: 19 de Abril de 2010. Assinam: Alcides Mantovani,

pela contratante, e Cleber Pinheiro Lima, pela contratada.

DE PRESTAÇÃO DE

DEMP 13446/100

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRET. DE EST. DO DESE REGIONAL-CONCÓRDIA
GABINETE DO SECRETÁRIO

HOMOLOGAÇÃO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
O Secretario de Estado do Desenvolvimento Regional - Concórdia,

no uso de suas atribuições legais, comunica aos interessados o

resultado da Carta Convite nº 017/2010 que trata da execução, sob

o regime de empreitada por preço global, 50

Consultoria para0 de Projetos de Engenharia para

edificação do novo Ginásio de Esportes Ivo Silveira “Silveirão”

pertecente a Escola de Educação Básica Professor Olavo Cecco

Rigon, localizado no município de Concórdia à empresa Formatto

Engenharia Ltda. Valor Total Adjudicado: R$ 146.090,00 (Cento

.5.56 801.6

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

e quarenta e seis mil reais). Concórdia - SC, 29 de abril de 2010.
Valmor Fiametti
Secretario de Estado do Desenvolvimento Regional - Concórdia,

DEMP 13458/108

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE ESTADO DO DES IMENTO
REGIONAL DE CRICIÚMA comunica aos interessados o
resultado da seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº.

0008/2010. Objeto: Locação de Veículo (Ônibus e Microônibus)

para atender aos eventos da FESPORTE, nos municípios que

compõe a 21º SDR/Criciúma e os Cursos de Capacitação da 21º
GERED. Lotes nºs. 001 002, 003 e 004. EMPRESA UNIÃO DE

TRANSPORTES LTDA. Valor Adjudicado: R$ 47.448,00. Valor

Total05 47.448.00 (Quarenta e Sete Mil, Quatrocentos

e Quarenta e Oito Reais).

RESULTADODE LICITAÇÃO
4 81600 ENVOLVIMENTO
REGIONAL DE CRICIÚMA comunica aos interessados o
resultado da seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº.
0009/2020. Objeto: Fomecimento de Alimentos (Refeições
Prontas) para atender aos Eventos da FESPORTE e Cursos de

Capacitação da GERED da 21º SDR/Criciúma. Lote nº, 001.

EMPRESA: RESTAURANTE PIRANDELLO LTDA - ME. Valor
Adjudicado: R$ 29.160,00. Lote nº. 002, EMPRESA: AGAPES

BUFFET E EVENTOS LTDA. Valor Adjudicado R$ 36.500,00.
Valor Total Adjudicado R$ 65.660,00 (Sessenta e Cinco Mil,

Seiscentos e Sessenta Reais).

0 1351374109

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL DE ITAPIRANGA
DIRETORIA GERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 31/2010 - menor preço por item.
Objeto:aquisição de materiais de higiene e limpeza

Abertura da Sessão: a partir das 13:40 horas do dia 11/05/2010

Informações e cópia do Edital: Rua São Bonifácio, nº226, Centro,

SDR-ITA, Cep: 89896-000, Itapiranga-SC, no horário das 13:00 às

19:00, em dias úteis.
Fone: (0XX(49)36770350 Fax: (0XX49)36770350.
Site: www.ipx.sdr.sc.gov.br — e-mail: milton Gipx.sdr.sc.gov.br

DEMP 13424/106

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENV,

ITUPORANGA

DIRETORIA GERAL

REGIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº. 4/2010 - menor preço por item
Objeto: Aquisição de artigos e utensílios de escritório, papelaria de
escritório, material escolar e treinamento e papel para reprografia e
impressão off-set.
Entrega dos envêlopes: 6 45 14hs do dia 11/05/2010
Abertura da Sessão: a partir das 14:15 horas do dia 11/05/2010.
Informações e cópia do Edital: Rua Tenente Jacob Philippi, nº.
275, SDR-IUP, Centro, Cep: 88400-000, Ituporanga-SC, no
horário das 13:00 às 19:00, em dias úteis. Fone: (047)3533-8500

Fax: (047) 3533-8559. Site: www.sc.gov.br/sdr/ituporanga. — €-

mail: sdr-ituporangaO iup.sdr.sc.gav.br
DEMP 134268/101

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENV. REGIONAL -

JOINVILLE
DIRETORIA GERAL

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº 0028/2010. Objeto

: Aquisição de Uniformes para os funcionários da MATERNIDADE

DARCY VARGAS, Joinville. Lote(s): | - RAFAB CONFECÇÕES

LTDA. EPP, Valor Adjudicado : R$ 39.560,00. Valor Total

Adjudicado: R$ 39.500,00.

DEMP 13504/100

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - LAGUNA
COMISSÃO PERMANENTEDELICITAÇÃO

EXTRATODE INEXIGIBILIDADE

PROC. Nº S19E 132/10-1

Objeto: Prestação de Serviços de Transporte Escolar para os

Alunos da Rede Estadual de Ensino do município de Imarui/SC.

009 2010

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

Fundamentação Legal: está amparado no artigo 25, inciso 1 da Lei
8666/93.
Dotação Orçamentária: Ação 8132 e 9096, Item 33903926, Fonte

0131.
Razão da Escolha:Única Empresa de Ônibus com conc

linha naquelas localidades
Valor estimado Anual Ensino Fundamental: R$ 160.347,60 ( cento

e sessenta mil trezentos e quarenta 6 566 reais e sessenta

centavos)

Valor estimado Anual Ensino Médio: R$ 127.348,20 (cento e vinte

e sete mil, trezentos e quarenta e oito reais e vinte centavos)

Contratante: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional

- Laguna;

Contratada: Machado Transportes Coletivo de Passageiros Ltda.

Data da assinatura: 28.04.2010,

Signatários: Mauro Vargas Candemil pela Secretaria de

Desenvolvimento Regional - Laguna e Luiz Antônio Machado,

pela Empresa.
DEMP 13474/103

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO

REGIONAL- LAGES :

DIRETORIA GERAL

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº 0023/2010.

Objeto Aquisição de Microcomputadores para anteder as

necessidades das Unidades SDR/EEBS/Esino Médio. Item(ns) : 1-

ASTRA INFORMÁTICA, Valor Adjudicado : R$ 51.150,00.

Valor Total Adjudicado: R$ 51.150,00.
 

DEMP 13501/100

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENV. REGIONAL -

LAGES
DIRETORIA GERAL

AVISO DE REVOGAÇÃO
Pregão Presencial Nº 041/2010
A SECRETARIA DE ESTADO DE DESEVOLVIMENTO

REGIONAL - LAGES toma público para conhecimento de todos

os interessados, que foi REVOGADO. Processo Licitatório

.9Pregão Presencial Nº 041/2010 com o objeto

“aquisição de tendas com balcão expositor (grupo-classe 4805 /

1401), Freezers (grupo-classe 3901), Balanças (grupo-classe

6001), Caixas Plásticas (grupo-classe 2505), Kits Mesas com

Quatro Cadeiras (grupo-classe 1407), e Veículo para Transporte

de Passageiros (grupo-classe 3001)”, conforme especificações

estabelecidas abaixo e nas condições previstas neste edital.

Lages, 28 de abril de 2010.
Juarez Matos

Secretário Desenvolvimento em Exercício

DEMP 13498/100

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - SMOESTE
DIRETORIA GERAL

RESULTADO
Documentação

A Comissão de Licitações CPL/SDR-SMO comunica aos

interessados o resultado da habilitação: TOMADA DE PREÇO

EDITAL n.017/2010. Objeto: Contratação de empresa para

execução as obras de ampliação e reforma da Delegacia de Policia

de Belmonte. Após analise da documentação apresentada o resultado

foi o seguinte

DE LICITAÇÃO Ata de Abertura da

 

[EMPRESA
PRÉ-LAJES MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

SITUAÇÃO
HABILITADA 

   MD EDIFICAÇÕES E SANEAMENTOS LTDA HABILITADA
 

Fica marcado a abertura das propostas de preços das empresas

habilitadas para o dia 07/05/2010 no mesmo horário e local previsto

no edital. Nada mais a tratar, foi dada por encerrada a sessão e

lavrada as presente ata. São Miguel do Oeste.28 de abril de 2010 .

DEMP 13511/106

50 0ESTADO
REGIONAL- EM EXERCÍCIO
DIRETORIA GERAL

DE DESENVOLVIMENTO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 22/2010 - menor preço por 1tem.

Objeto:Aquisição de Câmeras de vigilância para a Unidade

Prisional Avançada de São Miguel do Oeste

Abertura da Sessão: a parttr das 13:45 horas do dia 11/05/2010.

Informações e cópia do Edital: Rua Osv aldo Cruz, nº 167, 2º  



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

andar, GEAFC, Centro, Cep: 89900-000, São Miguel do Oeste-SC,

no horário das 13:00 às 19:00, em dias úteis.

Fone: (0XX(49) 136220949 Fax: (0XX49) 36220949

Site: www.sge.sdr.sc.gov.br. —

e-mail:-50586 5.50 801 67

1 1346774107

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETÁRIO DE ESTADO DE DE VOLVIMENTO

REGIONAL SÃO MIGUELDOOESTE - EM EXERCÍCIO

DIRETORIA GERAL

RESULTADO DE LICITAÇÃO

A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº 0016/2010.

Objeto : Aquisição de Gêneros alimentícios para às Ues que

possuem projeto Ambial e EPI. - declarado REVOGADO.

DEMP 13508/105

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETÁRIO DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO

REGIONAL - EM EXERCÍCIO
DIRETORIA GERAL

RESULTADO DE LICITAÇÃO
A Diretoria Geral, comunica aos interessados o resultado da

seguinte Licitação: Edital Pregão Presencial nº 0020/2010.

Objeto : Aquisição de câmeras de vigilância pura à Unidade

Prisional Avançada de São Miguel do Oeste declarado

DESERTO.
 

DEMP 13380/109

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA ESTRUTURA

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA -

DEINFRA

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO

-

TOMADA DE PREÇOS

N.º 035/10 Objeto: prestação de serviços técnicos de engenharia,

envolvendo atividades inerentes à demarcação física e sinalização

dos limites da Unidade de Conservação Federal RESEX Marinha do

Pirajubué. Florianópolis/SC. 1º lugar VPC 1

Ambiental e Urbanismo Ltda. R$ 232.793,38

0corrigida por conter erro de multiplicação. Consultoria

de Licitações, 27/04/2010.

Tecnologia

DEMP 13515/101

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA ESTRUTURA

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE1-

1

CONVITE Nº 038/10
antiga Policlínica, para

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO
Objeto: Reforma do 3º pavimento da

instalação do Setor de Ouvidoria da Sccretana de Estado da Saúde,

no município de Florianópolis. SC. 1º lugar CEPENGE -

Engenharia Ltda. - 112.506,32, 2º 1 MULTIPLA - Engenharia e

Consultoria Lida. - 112.808,80. 3º lugar CENTAURUS -

Construções e Serviços Ltda - 112.904,45. Consultoria: de

Licitações, 28/04/2010.
DEMP 13463/101

SECRETARIA DE ESTADO DE TURISMO, CULTURA E

ESPORTE
Fundação Catarinense de Desportos

Resultado do Pregão 10/2010
O Presidente da Fundação Catarinense de Esporte - FESPORTE,

toma público aos interessados o resultado do Pregão 10/2010, que

tem por objeto contratação de empresa que40

(almoço e janta) e hospedagem para à delegação de Santa Catarina

que participará dos Jogos Abertos Brasileiros - JAB's -, com uma

estimativa de 242 pessoas, na cidade de Cuiabá/MT, no período de

20 a 27 de maio do corrente ano.
Não acudiram interessados.
Florianópolis, 23 de abril de 2010.
Pedro José de Oliveira Lopes
Presidente da FESPORTE

0 1350274107

5 .
Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina

Edital de Concurso Público nº 001/2009 1

Segundo Termo de Retificação do Edital de Concurso Público

nº 001/2009
Retifica o item 6.3.2 do Edital de Concurso Público nº 001/2009,

que passa a ter a seguinte redação.

6.3.2 Os candidatos classificados na prova de conhecimentoaté à

-0limite de 8 (oito) vezes o nurnero de vagas existentes para

cada cargo, e que tiverem títulos conforme descrito no subitem 6.3

do edital 001/2009, deverão para participar da Prova de Títulos,

entregar pessoalmente ou por procurador com poderes específicos

para tal, na sede da FEPESE, no período de 19 à 27 de abnl de

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

2010, nos dias úteis das 9h00 às 18 horas ou enviar via postal,

obedecendo 0 mesmo período por SEDEX com AR, para à sede da

FEPESE no seguinte endereço: Fl CONCURSO UDESC

Campus João David Ferreira Lima- Universidade Federal de4

Catarina. Caixa Postal 5067, CEP: 88040-900; Trindade

Florianópolis (SC)

Florianópolis, 20 de abril de 2010.

Sebastião Iberes Lopes Melo

Reitor da UDESC

DEMP 13506/102

UDESC

AVISO DE
Informamos qui

PREGÃO PRESENCIAL
SUSPENSA.
Florianópolis, 28 de abril de 2010
Jean Passos
Pregoeiro

R 0147/2010 — SU

tal nº 0147/20101 Modalidade:

Tipo: Menor Preço, encontra-se

DEMP 13451/103

 

 

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 129/2010 1

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS É

SANEAMENTO - CASAN comunica que se encontra à disposição

dosinteressados o seguinte Edital:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2010 — AQUISI ÃO DE

MATERIAIS HIDRÁULICOS PARA OS SISTEMAS DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA CASAN
Local: www. licitaçoes-e.com.br - “Acesso Identificado”.

Recebimento das Propostas: De 29/04/10 à 13/05/10 até as

8h30min.

Abertura das Propostas: 13/05/10 às 8$h30min

Início da Sessão de Disputa de Preços: 13/05/10 às 14h.

Término das Sessões Principais: 10 minutos apos o 101610 das

Sessões de Disputa.

Término do Periodo Adicional: Até 30 minutos após o término da

Sessão Principal.

Demais informações poderão ser obtidas na Divisão de Compras da

CASAN, à Rua Emílio Blum nº 83 - 1º andar, Centro

—

Nesta

Capital, ou pelo fone (48) 3221-5211, fax (48) 3221-5209 - ou no

site www:casan.com.br - “licitações”

Florianópolis/SC, 28 de abril de 2010
A DIRETORIA

DEMP 1087171082

Companhia Catarinense de Águas e Saneamento

DE ÁGUAS E,

 

ER
RE
I

Aoo
AVISO DE LICITAÇ ÃO Nº 130/2010

A COMPANHIA CATARINENSE

SANEAMENTO-CASAN, comunica aos interessados à|

REVOGAÇÃO da CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 04/2010 - |
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AGENCIAMENTO COM,

FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS E TERRESTRES|

PARA A CASAN.

Florianópolis, 28 de Abril de 2010

GERÊNCIA 1
7 112277109

 
.18108.4.

EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO

Processo Licitatório nº 129/2008 - Tomada de Preços nº

003/2008 - Contrato nº 43769 — Ag. Reg. de Jaraguá do Sul.

Objeto: Contratação de empresa para executar manutenção de

redes de distribuição de energia elétrica urbanas 6 05

energizadas, nas tensões até 34,5 kV. Assinatura do Aditivo:

01.02.2010. Prazo de Vigência do Contrato: fica prorrogado o

por 06 meses, a contar de 05.02.2010, conforme aditivo 7 45.520

Adm. do Contrato: Álvaro Alves da Rocha, A Diretoria.
EXTRATO DO CONTRATO
014 Preço nº 01/2010 - Ag. Reg. de São Miguel do Oeste

Objeto: Contratação de empresa especializada no fomecimento de
combustível (gasolina, álcool e óleo diesel). Empresa Contratada:
Abastecedora Daltoé Ltda - 0 do Contrato: R$ 42.960,00

Combustíveis Livanec Ltda. -— Valor do Contrato: R$ 115.300,00

Adm. Contrato: 060 Blockl. Data da Assinatura:

11.04.2010. A Comissão.

RESULTADO DA HABILITAÇÃO
Convite nº 0.10/00245 -1À — Adm. Central
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de

serviço de manutenção preventiva e corretiva em 15 5104

45

SF6, modelo SFE, marca ABB, no sistema elétrico de potência da

Celesc Distribuição S.A. Proponentes Habilitadas: ABB Lida e

NDS Engenharia Lida ME, por terem atendido às exigências do

edital, referente a documentação de habilitação. A Comissão.

EXTRATO DE CONTRATO
Tomada de Preços 4.10/0001 — Agência Regional de Lages

Objeto: Contratação do serviço especializado na recuperação de

transformadores de distribuição. Contratada: Kva —Industria de

Transformadores Lida. Data da Assinatura: 07.04.2010, Vigência

do contrato: 12 meses, à partir da data da assinatura. Gestor do

Contrato: nos termos do Art. 67 da Lei Federal 8666/93, com suas

alterações: Pedro Zonato Neto.
EXTRATO DE CONTRATO
Processo Licitatório nº 124/09 — Adm. Central

Objeto: Aquisição de Emendas, Alças, Laços e 86600 Pré-

Formados.000 0.1000299

1 - Indústria de Produtos Elétricos Ltda. — R$ 3.021,90.

Adm. do Contrato: Claudio May Delpizzo. Data da Assinatura:

28.04.2010. A Diretoria.

RESULTADO DO JULGAMENTODE LICITAÇÃO

Concorrência  9.0900725 - Proposta Comercial (envelope B)

— Adm. Central
Objeto: Contratação de empresa especializada para substituição da

rede de distribuição aérea-subterrânea de todos os consumidores de

média e baixa tensão. e implantação de novosistema de iluminação

pública ornamental. no centro de 50.0

0 50 -466 6

Comércio Lida. A Comissão.

CELESC DISTRIBUIÇÃO S.A.

AVISO DE LANÇAMENTO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 0.16/00259 — Adm. Central

Objeto: Aquisição de equipamentos para trabalho em altura. Local

para obtenção do Edital e Aditamento(s): no site

.6.0.6 — link, suprimentos e licitações. Recebimento

das propostas: sé às 9h do dia 24.05.2010. Abertura das

propostas: às 9h do dia 24.05.2010. Início da Sessão de Disputa

de Preços: às 9h do dia 25.05.2010. Informações adicionais:

pelos telefones 48 3231 6414 e 3231 6301. fac-símile 323) 6319 e

e-mail: pregoeiro & celese.com.br. 1

AVISO DE LANÇAMENTO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 0.10/00276 — Adm. Central

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de

serviço de reproduções, impressões, digitalização de documentos e

envio/recebimento de fax, incluída a instalação, prestação de

serviços de manutenção e assistência 64 0 6 em caráter

preventivo e corretivo. Local para obtenção do Edital e

Aditamento(s): no site.6.0.6 -110 6

licuações. Recebimento das propostas: até as 8h do 4

17.05.2010. Abertura das propostas: às 8h do dia 17.05 2010.

Início da Sessão de Disputa de Preços 13h do dia 17.05.2010.

Informações adicionais: pelos telefones 48 3231 6301 e 3231

5000, fac-símile 48 3231 6319 e e-mail:060666.0 br

DEMP 13522/108

Governo do Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estado da Agricultura e Política Rural
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão

Rural de Santa Catarina S.A

PREGÃOPRES
Aviso de Licitação: Edital nº 0053/2010 - Modalidade: 20

Presencial (Registro Preços) - Tipo Menor Preço - Objeto: aquisi-

ção de insumos para bovinucultura da Estação Experimental da

Epagri de Campos Novos/SC - Entrega dos envelopes da do-

cumentação/Proposta: 12/05/2010 até às 16h - Abertura da

Sessão: 12052010  1610. -4006

5 0650da Ep: à Rodovia

Admar Gonzaga, 1347, bairro Itacorubi, Florianópolis/SC ou atra

vés do site da Epagn: .6.56.016. em Institucional. na
pasta editais/Licitações — e-mail: 106.56 06 00

através dos telefones: (48) 3239 5592- 060. 28 41

de 2010 -1007
0 1349347108

COMPANHIA DE GÁS DE SANTA CATARINA

AVISO DE PUBLIC AÇÃO DO RESULTADO DA

HABILITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA Nº 007/10

Modalidade: Concorrência. Objeto: Valvulas c Conjuntos de

Bloqueio. Resultado da Habilitação: Todas às Empresas

1 KSB Ltda, Micromazza PMP Lida, <

Huberg Gás e Água do Brasil. Conclusão: Concessão do prazo de 8

(oito) dias úteis3 460 4 documentos,

escoimados dos vícios que levaram à sua inabilitação, conforme

dispositivo legal, previsto no An. 48 $ 3º da Lei $.6606/93, Sessão

Válvulas

0085 
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pública para entrega dos envelopes contendo os novos

documentos de habilitação até 11/05/2010, às 14h00min, ec
Abertura no044 00 na Sede da SCGÁS à Rua Antônio

Luz, nº. 255, Centro, Flonanópolis, SC

Ivan Ranzolin - Dirctor Presidente da SCGAS

DEMP 13475/100

MUNICIPIO DE FLORIANÓPOLIS
Secretaria Municipal de Obras
Gerência do Diário Oficial do Município

RETIFICAÇÃO DO EDITAL Dt, PREGÃO ELETRÔNICO
Nº. 222/SMAP/DLC/2010. O Pregoeiro. no uso de suas atribuições
legais. vem por intermédio deste. informar as empresas interessadas
que 0 Edital de Pregão Eletrônico nº 222/SMAP/DLC/2010, foi
retificado e encontra-se disponível no endereço 660
466.56.801.6. Informamos também. que o recebimento
de propostas via Intemet previsto para até o diu 01 de abril de 2010,
até às 10:30 (dez e trinta) horas, foi alterado para o dia 12 de maio
de 2010, até às 10:30 (dez e trinta) horas. O Pregoeiro.

DEMP 134668/103

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ABELARDO LUZ

01.00172010 -1.0
JOCÉLIA APARECIDA DE QUADROS, 00 de

Despesas do Município de Abelardo Luz, Estado de Santa

Catarina, no uso de suas atribuições legais TORNA PÚBLICO

que no dia 19 de maio de 2010, às 15:00 horas, estará alienando

através de LEILÃO, os seguintes bens: Got 10001, ano 1996,

valor mínimo: R$ 3.000,00; Gol Special, ano 2000, valor

mínimo: R$ 4.000,00; Blazer GM, ano 2007, valor mínimo: R$

30.000,00. Qualquer elemento, informação, esclarecimento ou

cópia da integra deste Edital, os interessados poderão obter junto

à Secretaria Geral da Administração - Setor de Compras da

Prefeitura Municipal de Abelardo Luz, sita na Av. Padre João

Smedt, n.º 1.605, ou pelo fone (49) 3445-4322, Ramal 209, Centro,

na cidade de Abelardo Luz - SC.
Abelardo Luz (SC), 28 de abril de 2010
JOCÉLIA APARECIDA DE QUADROS - Ordenadora de

Despesas

DEMP 11093/102

ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDO MUNICIPAL DESAÚDE

MUNICÍPIO DE APIÚNA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2010

REGISTRO DE PREÇOS

O Fundo Municipal de Saúde de Apiúna (SC), torna público que
fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL,

sistema Registro de Preço, para CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA, PARA A REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, COM O
FORNECIMENTO DE TODAS AS PEÇAS E
COMPONENTES NECESSÁRIOS, PARA A FROTA DO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE APIÚNA, mediarite
especificações e condições previstas no Edital, sob a regência da Lei
10.520/02, 123/2006, 8.666/93 e alterações posteriores.
As propostas serão abertas às 14 horas do dia 11 de maio de 2010,

8 ia de Admini. ã Prefei Municipal de Apiúna,
sito a Rua Quintino Bocaiúva, 204 — Centro

Edital e seus anexos estarão à disposição aos interessados no

horário das 8 horas às 12 horas e das 14 horas às 16 horas, de
segunda a sexta feira, na Prefeitura Municipal ou informações pelo
fone (47) 3353 2000.

Apiúna (SC), 29 de abril de 2010.

Jamir Marcelo Schmidt

Prefeito de Apiúna

DEMP 110B6/106

ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICÍPIO DE APIUNA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 38/2010

O Município de Apiúna (SC), torna público que fará realizar

licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL. para

ALARGAMENTO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS

VICINAIS, mediante especificações c condições previstas no

Edital, sob a regência da Lei 10.520/02, 123/2006, 8.666/93 e

alterações posteriores.
As propostas serão abertas às 9 horas do dia 12 de maio de 2010, na

Secretaria de Administração da Prefeitura Municipal de Apiúna, sito

a Rua Quintino Bocaiúva, 204 -Centro

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

Edital e seus anexos estarão à disposição aos interessados no
horário das 8 horas as 12 horas e das 14 horas as 16 horas de

segunda a sexta feira, na Prefeitura Municipal ou informações pelo

fone (47) 3353 2000.

Apiúna (SC), 29 de abnl de 2010.

Jamir Marcelo Schmidt
Prefeito de Apiúna

ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICÍPIO DE APIÚNA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 39/2010

REGISTRO DE PREÇOS

O Município de Apiúna (SC), toma0 4 fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, sistema

Registro de Preço, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA,
PARA A REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO
PREVENTIVA E CORRETIVA, COM O FORNECIMENTO

DE TODAS AS PEÇAS E COMPONENTES NECESSÁRIOS,

PARA A FROTA DA PREFEITURA DE APIÚNA mediante

especificações e condições previstas no Edital, sob a regência da Lei

10.520/02, 123/2006, 8.666/93 e alterações posteriores.

As propostas serão abertas às 9 horas e 45 minutos do dia 11 de
maio de 2010, na Secretaria de Administração da Prefeitura
Municipal de Apiúna, sito a Rua Quintino Bocaiúva, 204 - Centro

Edital e seus anexos estarão à disposição aos interessados no
horário das 8 horas às 12 horas e das 14 horas às 16 horas de

segunda a sexta feira, na Prefeitura Municipal ou informações pelo
fone (47) 3353 2000.

Apiúna (SC), 29 de abril de 2010.

Jamir Marcelo Schmidt
Prefeito de Apiúna

DEMP 1108S/100

 

Estado de Santa Catarina
Fundo Municipal de Alfredo Wagner
Processo Licitatório Nº 12/2010
Modalidade: Pregão Presencial Registro de Preços
Tipo de Licitação: Menor Preço Por Item
Entrega de Amostras Até: 11/05/2010

Data Abertura: 26-05-2010
Horário de Abertura: 09hs00min

Local da Abertura: Prefeitura Municipal
Aquisição estimada de
L! ara a uso nas unidades de Saúde do

município, abaixo divididos por itens, cujas especificações
detalhadas encontram-se no anexo |, parte integrante deste edital.

Informações fone 48. 3276 1211 setor de licitações
Alfredo Wagner, em 28 de abril de 2010.
ARNO CABRAL FILHO

Pregoeiro Municipal
Alfredo Wagner-SC, em 28 de Abril de 2010.

ARNO CABRAL FILH

8

0 1 
 

0 1091874108
 

Estado de Santa Catarina
Fundo Municipal de Alfredo Wagner
Processo Licitatório Nº 11/2010
Modalidade: Pregão Presencial Registro de Preços

Tipo de Licitação: Menor Preço Por Item

Entrega de Amostras Até: 11/05/2010

Data Abertura: 24-05-2010
Horário de Abertura: 09hs00min
Local da Abertura: Prefeitura Municipal

Aquisição —estimada de PROCEDIMENTO DE
ENFERMAGEM para a uso nas unidades de Saúde do

município, abaixo divididos por itens, cujas especificações
detalhadas encontram-se so anexo 1, parte integrante deste edital.
Informações fone 48- 32761211 setor de licitações

Alfredo Wagner, em 28 de abril de 2010.
ARNO CABRAL FILHO

Pregoeiro Municipal

Alfredo Wagner-SC, em 28 de Abril de 2010.
ARNO CABRAL FILHO
0  
 

0 1098217109

 

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner
Processo Licitatório Nº 19/2010

Modalidade: Pregão Presencial Registro de Preços

Fipo de Licitação: Menor Preço Por Item
Data Abertura: 12-05-2010
Horario de Abertura: ORhs00min

Local da Abertura: Prefeitura Municipal
Aquisição estimada de Combustíveis (gasolina comum e

diesel comun) para frota municipal da Prefeitura de Alfredo

Wagner, abaixo divididos por itens, cujas especificações

8
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detalhadas encontram-se nos Anexos, parte integrante deste edital.
Informações fone 48- 32761211 setor de licitações.

Alfredo Wagner-SC, em 28 de Abril de 2010.
ARNO CABRAL FILHO

Pregoeiro Municipal

DEMP 10922/1C5S

PREFEITURA1 1-SC

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
Edital de Pregão Presencial Nº 7/2010

Tipo: Menor Preço
Objeto: Aquisição de equipamentos odontológicos
Prazo para entrega dos envelopes: Até as 09:00 h do dia
13/05/2010.

Abertura dos Envelopes: Às 09:05 h do mesmo dia.
Informações: 4 integra do edital e seus anexos poderá ser obtida
no seguinte endereço: Rua Coronel Almeida, 60 — Centro —

Araquari — SC, ou esclarecimentos pelo fone O xx 47 — 3447-
7777.

Araquari (SC), 28/04/2010.
CARMEM MARIA DE MOURA MIRA

Gestora do F M de Saúde

4 1211217106

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARABUTÃ

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 002/2010
O MUNICÍPIO DE ARABUTÃ, Estado de Santa Catarina,
informa que de acordo com o artigo 24, IV, da Lei Federal nº.
8.666, de 21.06.1993 e suas posteriores alterações, resolve

dispensar o processo licitatório para contratação de 80hs de
serviços de motoniveladora. A contratação será celebrada com a

CHV Serviços de Terraplenagem LTDA, ao preço total de R$
12.000,00(doze mil reais).-80 28 4 abril de 2.010.
JACKSON LUIZ PATZLAFF,Prefeito Municipal.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARABUTÃ
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 003/2010

0 10 4Estado de Santa Catarina,

informa que de acordo com o artigo 24, IV, da Lei Federal nº.
8.666, de 21.06.1993 e suas posteriores alterações, resolve

dispensar o processo licitatório para aquisição de tubos de concreto.
A contratação será celebrada com a Ind. E Com. De Artefatos de

Cimento Arabutã LTDA - ME ao preço total de R$ 11.920,00
(onze mil novecentos e vinte reais). Arabutã-SC, 28 de abril de

2.010. JACKSON LUIZ PATZLAFTF, Prefeito Municipal.

DEMP 11109/106

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASCURRA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
EDITAL DE PREGÃO N. 05/2010

O Prefeito Municipal de Ascurra comunica aos interessados que
fará no dia 12 de maio de 2010, CREDENCIAMENTOde pessoas
jurídicas do ramo de atividade pertinente para, AQUISIÇÃO DE
MATERIAL HOSPITALAR E MATERIAL ODONTOLÓGICO,

conforme Edital. Maiores Informações e cópia do Edital poderão
ser solicitadas na Prefeitura Municipal de Ascurra, no horário de
expediente. Ou no site www.ascurra.sc.gov.br

Ascurra, 28 de abril de 2010.
Moacir Polidoro-0

1 1108474103

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO
PIÇARRAS

DISPENSA DE LICITAÇÃO
DL - 035/2010-PMBP

O Município de Balneário Piçarras, leva ao conhecimento dos

interessados que com base no Artigo 24, inciso X da Lei Federal

8.666/93 e alterações posteriores procedeu a Dispensa de Licitação

para a locação de imóvel com galpão com área de 1,590 2

terreno de 360 m2, localizada das Camélias nº 170,0
N.Sº da Paz, Balneário Piçarras de propriedade da empresa Wagner
Administradora de Bens Ltda.. para abrigar veículos, máquinas e

equipamentos da frota municipal, conforme descrito no termo de

referência anexo ao Edital no valor total de R$ 20.000,00(vinte

mil reais).
Balneário Piçarras 23 de abril de 2010

Umberto Luiz Teixeira

Prefeito Municipal

DEMP 11090/103

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE

BALNEARIO PIÇARRAS

PREGÃO PRESENCIAL003/2010/FUNSAN

A Prefeitura Municipal de Balneário Piçarras toma público aos

interessados que até o dia 11 de maio de 2010, ás 09:00(nove)Jhoras

estará recebendo envelopes de proposta de preços e documentação, 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

24 2 6 A,
para aquisi uma de cloro,

no anexo 1 do Edital, Modalidade Pregão Presencial, regido pela
Lei Federal nº 8.666/93 e 10.520, o Edital e seus anexos, deverão

ser retirados na Prefeitura Municipal.
Balneário Piçarras 28 de abril de 2010

Umberto Luiz Teixeira

Prefeito Municipal

DEMP 11094/109

 

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICÍPIO DE BANDEIRANTE

Extrato do Edital de Licitação nº. 026/2010.

Modalidade: Tomada De Preço nº. 001/2010.

0 Contratação de mão-de-obra com fomecimento de
1 6 aquisição de equipamentos para implantação de uma
Praça Pública no Centro do Município de Bandeirante, a partir do
Contrato de Repasse n. 264.289-42/2008, firmado entre o)

Ministério do Turismo, por meio da Caixa Econômica Federal, e o
Município =de  Bandeirante/SC, conforme quantidades —e

especificações constantes no Memorial Descritivo, 1
0 ária, 1 8 50- 1 Memorial de
Cálcnlo de Materiais e Serviços e Projeto de Engenharia em anexo)
ao edital. Tipo de Julgamento: Menor Preço Por.
Recebimento dos Envelopes: até as 14 horas do dia 20/05/2010.
Abertura das Propostas: às 14h30min do dia 20/05/2010, na sede

da Prefeitura de Bandeirante, sito a Av. Santo Antônio, s/nº,
(centro, Bandei. - SC. Mai 1 ões pod 8 0
0 0 (49) 3626-0012 ou pelo site

irante.sc.gov.br. Bandeirante - SC, 27 de Abril de  12010. Celso Biegelmeier - Prefeito de Bandeirante.
 

DEMP 11092/106

MUNICÍPIO DE BLUMENAU
SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL

DE TRÂNSITO E TRANSPORTES DE BLUMENAU
AVISO DE LEILÃO PÚBLICO Nº 01/2010

(MOTOS)
O Serviço Autônomo Municipal de Trânsito e Transportes de
Blumenau — SETERB, toma público que levará à Leilão, 376
lotes em estado de sucata (sem documentos e sem poder

transitar em vias públicas) e 02 lotes para circulação (podendo
ser 066 e trausitar em vias públicas), lotes estes,

"E e e

especificadas no Edital de Leilão Público nº 01/2010, publicado no

DIÁRIO OFICIAL- SC - Nº 18.836

70 de interesse público decorrente de fato superveniente
devidamente comprovado, conforme decisão circunstanciada
inserta no processo licitatorio.

Jose Antonio de Melo
Prefeito Municipal

PREFEITURA DE DEMP 11126/108

1

8DECONVENIÊNCIA DE OUTORGA

00.1100172010-
CONSIDERANDO o disposto no art. 5º da Lei 8.98795 que

exige que o poder concedente publique, previamente ao edital de
licitação, ato justificando a conveniência da outorga;

CONSIDERANDO que a Administração Municipal, através do
Instituto Brusq de Planej e Mobilidade (IBPLAN), não
dispõe de condições técnicas e financeiras para a instalução de

relógios de0 urbano, os quais irão melhorar a
comunicação visual e ainda possibilitar aos1
uma melhor identificação dos locais, como 6 4

disponibilidade de informações como a hora e a temperatura, entre
outros benefícios;
RESOLVE-SE instaurar procedimento licitatório para a permissão

1 Ad, 0 2 3 16
de uso de sti s a 1 6

 

arquitetônicos em diversos locais do Município de Brusque, pelo
período de 60 (sessenta) meses.

Brusque (SC), 26 de abril de 2010.

ALEXANDRE GEVAERD

Diretor Presidente IBPLAN
 

PREGÃOnº 030/2010
Processo Licitatório nº 047/2010

O MUNICÍPIO DE BRUSQUE toma público que realizará

licitação, na modalidade PREGÃO, sistema de Registro de

Página 47

 

PREGÃOnº 038/2010
Processo Licitatório nº 059/2010

O MUNICÍPIO DE BRUSQUE toma público que realizará

licitação, na modalidade PREGÃO, sistema de Registro de

Preços, destinada ao recebimento de propostas para à prestação

de serviços de pavimentação em concreto armado.

Local de abertura dos envelopes: Prefeitura Municipal de

Brusque, no dia 20/05/2010, às 09h00min.

Informações e retirada do Edital no horário comercial no

Departamento de Licitações da prefeitura ou preferencialmente no

site: http://www.brusque.sc.gov.br 27/04/2010

ROGERIO RISTOW

Secretário de Administração  
 

PREGÃOnº 039/2010
Processo Licitatório nº 060/2010

O MUNICÍPIO DE BRUSQUE toma público que realizará

licitação, na modalidade PREGÃO, sistema de Registro de

Preços, destinada ao recebimento de propostas para a aquisição

de materiais e equipamentos elétricos.

Local de abertura dos envelopes: Prefeitura Municipal de

Brusque, no dia 21/05/2010, às 09h00min.

Informações e retirada do Edital no horário comercial no

Depar de Licitações da prefei 1 0

site: http://www.brusque.se.gov.br

ROGERIO RISTOW

Secretário de Administração

 
 

0
27042010  
0 1091374106

 

Preços, destinada ao recebimento de propostas para a isiçã

de mobiliários.
Local de abertura dos envelopes: Prefeitura Municipal de
Brusque, no dia 14/05/2010, às 09h00min.

Informações e retirada do Edital no horário comercial no

Depurtamento de Licitações da prefeitura ou6no

site; http://www.brusque.se.gov.br 27/04/2010

ROGERIO RISTOW
Secretário de Administração

 
 site da Prefeitura Municipal de Blumenau. O Leilão será realizad

na Sede Campestre da ASPMB, sito à Rua Fritz Mueller, nº 416,
Bairro Ponte do Salto, Blumenau (SC), no dia 25 de Maio de

2010, Terça-feira, com início às 9%(nove) horas. Cópia do Edital e
maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na recepção do

to de Trânsito de Blumenau, sito à Rua São Paulo, nº
501, Bairro Centro, das 8:00 às 17:30 horas, ou pelo Fone: (47)

3322-1071. Edital 0160 na Internet:
http://www.blumenau.sc.gov.br

Blumenau (SC), 29 de Abril de 2010.

RudolfClebsch — Diretor Presidente - SETERB

7 6 11100747109

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU

PREGÃO PRESENCIAL Nº 40/10

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS,

ELETROELETRÔNICOS E AUDIOVISUAIS, 000

DESCRIÇÃO NO EDITAL - RECURSO FEDERAL

FNDE/CONVÊNIO 2008/700002 - SEMED. ABERTURA DOS

ENVELOPES: dia 11 (onze) de maio de 2010 às 09:00 horas.

EDITAL COMPLETO:das 08:00 às 12:00 e das 13:30 as 17:30

horas, ao custo de R$ 20,00 para entrega no balcão ou, sem custas

via site: www.blui sc.gov.br medi pr hi de

cadastro. Dúvidas via e-mail 11.56.0.5

Contato: (47) 3326-6760. BASE LEGAL: Decretos Municipais nº

7106/02 e 7732/04, Lei Federal nº 10.520/02 e, subsidiariamente,

Lei Federal 9 8.66693

 

Blumenau, 27/04/2010 - FERNANDO CÉSAR LENZI

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO.

Bom Retiro, 29 de abril de 2010.

TERMO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO

O Município de Bom Retiro toma público que à Licitação na

modalidade Pregão Presencial 10/2010, cujo objeto é a Aquisição

de um Trator Agricola e uma Grade Aradora, conforme

especificações constante no anexo 1 4 edital, com sessão pública

de abertura de envelopes e propostas realizada no dia no dia

22/04/2010 às 10h40min, fica no presente ato canceladi, para

conhecimento dos licitantes e de quem mais possa interessar, por

DEMP 11091/100

 

Estado de Santa Catarina

 

Prefeitura Municipal de Bom Retiro |

 

    

PREGÃOnº 031/2010
Processo Licitatório nº 049/2010

O MUNICÍPIO DE BRUSQUE torna público que realizará

licitação, na modalidade PREGÃO,destinada ao recebimento de

propostas para à aquisição de veículo adaptado para

manutenção de Rede Elétrica.

Local de abertura dos envelopes: Prefeitura1

Brusque, no dia 12/05/2010, às 09h00min.

Informações e retirada do Edital no horário comercial no

Departamento de Licitações da prefeitura ou preferencialmente no

site: http://www.brusque.se.gov.br 27/04/2010

ROGERIO RISTOW

EE Secretário de Administração 3

= ==

   
  

PREGÃOnº 033/2010
Processo Licitatório nº 051/2010

O MUNICÍPIO DE BRUSQUE2 público que realizará

licitação, na modalidade PREGÃO, sistema de Registro de

Preços, destinada ao recebimento de propostas para à aquisição

de eletrodomésticos e eletroeletrônicos.

Local de abertura dos envelopes: Prefeitura Municipal de

Brusque, no dia 13/05/2010, às 09h00min.

Informações e retirada do Edital no horário comercial no

Departamento de Licitações da prefeitura ou preferencialmente no

site: http://www.-brusque.sc.gov.br
27/04/2010

|ROGERIO RISTOW |
1Secretário de Administração

PREGÃOnº 036/2010

Processo Licitatório nº 057/2010

licitação, na modalidade PREGÃO, sistema de Registro de

Preços, destinada ao recebimento de propostas para à aquisição

| de produtos e materiais para pintura predial.

Local de abertura dos envelopes: Prefeitura Municipal de |

Brusque, no dia 19/05/2010, às 09h00min
|

| Informações e retirada do Edital no horário comercial no |

| Departamento de citações da prefeitura ou preferencialmente no

| site: http://wwwbrusque.se.gov.br 27/04/2010

1

O MUNICÍPIO DE BRUSQUE toma público que

0100

40 de Administração—2.

Estado de Santa Catarina :

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBORIU

V. LI
2 1 17

OBJETO: AQUISIÇÃO DE GENEROS ALIMENTÍCIOS

PARA SEREM CONSUMIDOS PELOS ADOLESCENTES

MANTIDOS EM REGIME INTEGRAL NO LAR DE

0 1 DO ADOLESCENTE,

LOCALIZADO A RUA PORTO ALEGRE, Nº215, CENTRO,

CAMBORIU, CONFORME PLANO DE TRABALHO DO

CONVÊNIO Nº15988/2009-3 - ALTA COMPLEXIDADE.

TIPO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL

REGIME LEGAL: Mediante as especificações e condições

previstas no Edital, sob a regência da Lei 10.520/2002 e Lei

Federal! nº. 8.666 de 21/06/1993, e suas alterações.

ABERTURA DOS ENVELOPES: Iniciará às 10:00 horas do

dia 14(quatorze) de maio de 2010, na sala de Reunião do

Departamento de Compras situado na rua: Getúlio Vargas, Nº.

77, Centro de Camboriú/SC,

INFORMAÇÕES: Pessoalmente ou telefone: (47)3365-9500

ou no site: www.cidadedecamboriu.sc.gov.br.

Camboriú, 28 de abril de 2010.

DEMP 11076/100

  Gilmar da Silva

|

Responsável pelo Setor de Compras 
ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÇADOR

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

Edital! de Credenciamento para Serviços

Especializados em Procedimentos Cirúrgicos 06/2010

Objeto: Credenciar pessoas físicas ou jurídicas para prestação de

serviços médico:spararealização

d
e

procedimentoscirúrgicos.

Inscrições: Junto à Prefeitura Municipal! de Caçador,

Departamento de Licitações de Contratos, situado na Avenida

Santa Catarina, 195, no horário de expediente. Data: máximo até

às 17:00 horas do dia 12 (doze) de maio de 2010. Documentos

Necessários: Ap ão de cópias das dos d: os

0 0 111 40 Edital de Credenciamento. O Edital

completo

—

deverá

—

ser solicitado

—

através

—

do e-mail

licitacoes(&cacador.se.gov.br, Maiores informações na Prefeitura

Municipal de Caçador, pelo telefone 3563 0322, ramal 210, no

horário de expediente em vigor. Caçador, 26 de abril de 2.010.

LOELY BELLAVER- Secretaria Municipal de Saúde.

MUNICIPIO DE CHAPECÓ

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Chapecó, Estado de Santa Catarina, toma
público, para conhecimentodos interessados, que às 09:30 horas

do dia primeiro de junho de 2010, realizará licitação na

modalidade CONCORRÊNCIA Nº 36/2010-FMS, destinada à

construção pelo sistema de empreitada global, com fornecimento

de material e mão-de-obra, da &º fase do Hospital Matemo

Infantil, cujo processo Licitatório, será regido pela Lei Federal nº

Médicos

DEMP 11106/107

 

ESTADO DE SANTA CATARINA
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8.666/93, atualizada pelas Leis Federais 8.883/94 e 9648/98. As
prop serão bidas * medi p na Central de
Licitações c Cormpras, a partir desta data, gncerrando-se o prazo
de entrega às 09:00 horas do primeiro de junho de 2010. A
integra do Edital e esclarecimentos poderão ser obtidos no
seguinte endereço: Avenida Getúlio Vargas, nº 957-S, ou pelo
fone 49 — 3321-8462. CHAPECÓ,26 de abril de 2010.

JOSÉ CLAUDIO CARAMORI
0
 

0 1109874104

 

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE CHAPECÓ
 

.10 DE LICITAÇÃO
O Município de Chapecó, Estado de Santa Catarina, toma públi-

co, para conhecimento dos interessados, que às 09:30 horas do dia
trinta e um de maio de 2010, realizará licitação na modalidade

CONCORRÊNCIA Nº 141/2010, tipo menor preço, destinada a
IMPLANTAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA E PAVIMENTA-

ÇÃO COM PEDRAS IRREGULARES NO DISTRITO DE MA-

RECHAL BORMANN,cujo processo Licitatório, será regido pela

Lei Federal nº 8.666/93, atualizada pelas Leis Federais 8.883/94 e
9.648/98. As propostas serão recebidas mediante protocolo na
Central de Licitações e Compras, a partir desta data, encerrando-

se o prazo de entrega às 09:00 horas do dia trinta e um de maio de
2010. A integra do Edital e esclarecimentos poderão ser obtidos
no seguinte endereço: Avenida Getúlio Vargas, nº 957-S, ou pelo
fone 49 — 3321-8458. CHAPECÓ, 26 de abril de 2010.

JOSÉ CLAUDIO CARAMORI

Prefeito Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Chapecó, Estado de Santa Catarina, torna públi-
co, para conhecimento dos interessados, que às 09:30 horas do dia
dezoito de maio de 2010, realizará licitação na modalidade TO-
MADA DE PREÇOS Nº 143/2010, tipo menor preço, destinada

a COMPLEMENTAÇÃO DA QUADRA DE ESPORTES DA

EBM WALDEMAR KLEINUBING, cujo processo Licitatório,
será regido pela Lei Federal nº 8.666/93, atualizada pelas Leis
Federãis 8.883/94 e 9.648/98. As propostas serão recebidas medi-
ante protocolo na Central de Licitações e Compras, a partir desta
data, encerrando-se o prazo de entrega às 09:00 horas do dia de-
zoito de maio de 2010. A íntegra do Edital e esclarecimentos po-
derão ser obtidos no seguinte endereço: Avenida Getúlio Vargas,
nº 957-S, ou pelo fone 49 — 3321-8458. CHAPECÓ, 26 de abril
de 2010.

 

JOSÉ CLAUDIO CARAMORI
Prefeito Municipal

DEMP 11097/108

 
 

MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA - SC
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADE
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 8/2010 - FMAS

Objeto: Aquisição de móveis e equipamentos novos com
recursos oriundos do Convênio nº 17458/2009-0, com a
Secretaria de Estado da Assistência Social/FEAS e Programa
Bolsa Família através dos recursos do Índice de Gestão
descentralizada- IGD/BF.
Forma de Pregão: Prescncial.
Tipo: Menor Preço por Item.
Recebimento das propostas: até as 08:15 do dia 12/05/2010,
Abertura: dia 12/05/2010, às 08:30.

Informações complementares: o Edital em inteiro teor estará à

disposição dos interessados na home page

| www.concordia.sc.gov.br, /ink “Licitações”. Quaisquer

: informações poderão ser obtidas na Diretoria de Compras da
| Prefeitura Municipal de Concórdia, situada à Rua Leonel

: Mosele, nº 62, 1º andar, Centro, de 2º a 6º feira, das 08:00 às

11:30 e das 13:30 às 17:00, ou pelo fone (49) 3441-2163.

Concórdia, SC, 27 de abril de 2010.

Mauro Kichel

—Gestordo Fundo Municipal de A

 
 

DEMP 11048/107

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO NEGRO

EXTRATO EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2010

A Prefeitura Municipal de Cerro Negro, SC, toma público avs
interessados, que realizará, nos termos da Lei 8666/93 e alterações
posteriores, às 14:00hs do dia 12 de maio de 2010, Pregão

Presencial, Tipo MENOR0 0 1 06055

de 3 (três) Tratores Agricolas e | (uma) Plantadeira005

informações poderão ser obtidas no endereço Av 06

0. 739 -0 Negro, SC, ou pelo telefone (49) 3258.0006.

das 9:00hs às 12:00hs e das 13:30hs ás 16:30hs, de segunda à sexta
- feira, Cerro Negro, SC, 28 abril de 2.010. Janerson José Deltes

0 —Prefeito

DEMP 11047/100

Prefeitura Municipal de Celso Ramos - SC
PREGÃO PRESENCIAL Nº 5/2010
O Município de Celso Ramos - SC, toma publico que se
ANULADO o processo na modalidade PREGÃO PRESENCIAL
nº 31/2010, tipo menor preço pôr item. POR CONVENIÊNCIA

DO INTERESSE PUBLICO.
Celso Ramos, 27 de maio de 2010.

Vanderlei Schons — Prefeito Municipal

DEMP 11043/105

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA - SC

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 7/2010 - PMC

Objeto: Seleção de empresa/entidade para doação de Ol (um)
lote, em processo de escrituração para o Município de Concórdia,
com área de terras de 20.000,00m?, caracterizada como parte do
lote 1 nº 885, do 6º Bloco da Colônia Concórdia, propriedade
do Rio Engano, situado em Linha São José, registrado no 2º
Oficio do Registro de Imóveis desta Comarca sob nº 775, livro nº

2-C.
Recebimento das propostas: até 08h15min do dia 15/06/2010.

Abertura: dia 15/06/2010, às 08:30.
Informações complementares: o Edital em inteiro teor estará à

disposição dos interessados na home page
www.concordia.sc.gov.br, /ink “Licitações”. Quaisquer

informações poderão ser obtidas na Diretoria de Compras da

Prefeitura Municipal de Concórdia, situada à Rua Leonel

Mosele, nº 62, 1º andar, Centro, de 2º a 6º feira, das 08:00 às

11:30 e das 13:30 às 17:00, ou pelo fone (49) 3441-2163.

Concórdia, SC, 26 de abril de 2010.  Beatriz Fátima C. da Silva Rosa
Secretária Municipal de Administração NF

DEMP 11079/100

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBANOS — SC
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 7/2010

O Fundo Municipal de Asristência Social de Curitibanos, por
intermédio de seu Pregoeiro e sua Equipe de Apoio toma público
que se encontra aberta licitação na modalidade de PREGÃO
PRESENCIAL, com julgamento Pelo Menor Preço POR ITEM,

regida pela Lei Federal 10.520/02, pela Lei 8.666/93, entre outros
dispositivos legais aplicados a espécie, com o fim específico de

1 2 0 mais j a esta ini. ão, para
aquisição de gêneros Alimentícios e materiais específicos para
manipulação e fabricação de leite de soja, que serão destinados ao

funcionamento da Usina de Leite de Soja, conforme anexo 1 deste
edital. Os interessados em participar do certame deverão entregar o

envelope contendo a Proposta de Preços e o envelope contendo a

Documentação de Habilitação até as 14:50 horas do dia

17/05/2010. A partir das 15:00 horas do dia 17/05/2010, será
realizada sessão pública para a classificação das propostas e em

seguida a fase de lances das propostas classificadas. O inteiro teor
deste ato convocatório e de seus anexos encontram-se à disposição

dos interessados que o solicitarem no Setor de Licitações e

Contratos da Prefeitura de Curitibanos no horário de expediente e
na pagina da Prefeitu-a www.curitibanos.sc.gov.br.

Curitibanos (SC), 27 de Abril de 2010.
Cristina MariaAgostini Moraes Ehrhardt Adailton Alves

Presidente do Fundo Pregoeiro

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 28/2010
Q Fundo Municipal de Educação de Curitibanos, por

intermédio de seu Pregoeiro e sua Equipe de Apoio toma público
que se encontra aberta licitação na modalidade de PREGÃO

PRESENCIAL, com julgamento Pelo Menor Preço POR ITEM,

regida pela Lei Federal 10.520/02, pela Lei 8.666/93, entre outros

dispositivos legais aplicados a espécie, com o fim específico de

escolher a proposta mais vantajosa a esta administração, para

prestação de serviços de e locação de equipamentos de segurança

monitorada para os Núcleos Municipais de Educação e Centros de

Educação Infantis, conforme anexo | e demais condições

constantes deste edital. Os interessados em participar do certame

deverão entregar o envelope contendo a Proposta de Preços e o

envelope contendo a Documentação de Habilitação até as 14:50

horas do dia 14/05/2010. A partir das 15:00 horas do dia

14/05/2010, será realizada sessão pública para a classificação das
propostas e em seguida a fase de lances das propostas

classificadas. 0 120 60 deste ato convocatório e de seus

anexos encontram-se à disposição dos interessados que 0

solicitarem no Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura de

Curitibanos no horário de expediente e na pagina da Prefeitura

www curitibanos.sc.gov.br. Curitibanos (SC), 27 de Abril de 2010

Cristina Maria Agostini Moraes1 Adailton Alves
Presidente do Fundo Pregoeiro

 

 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 59/2010

O Município de Curitibanos, por intermédio de seu Pregoeiro e

sua Equipe de Apoio torna público que se encontra aberta licitação

na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, com julgamento Pelo

Menor Preço por item, regida pela Lei Federal 10.520/02, pela Lei

8.666/93, entre outros dispositivos legais aplicados a espécie, com
o fim específico de escolher a proposta mais vantsjosa a esta

inistração, para aquisição de materiais de higiene e limpeza
para manute.ição da Rodoviária Doromeu Bossardi e Terminal
Rodoviário, conforme arexo [ dest: edital, Os interessados em
participar do certame deverão entregar o envelope contendo a

Proposta de Preços e o envelope contendo a Documentação de

Habilitação até as 14:50 homs do dia 13/05/2010. A partir das
15:00 horas do dia 13/05/2010, será realizada sessão pública para a
classificação das propostas e em seguida a fase de lances das

propostas classificadas. O inteiro teor deste ato convocatório e de
seus anexos encontram-se à disposição dos interessados que o

solicitarem no Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura de
Curitibanos no horário de expediente e na pagina da Prefeitura
www.curitibanos.sc.gov.br. Curitibanos (SC), 27 de Abri! de 2010.

Wanderley Teodoro Agostini Adailton Alves
Prefeito Municipal Pregoeiro

 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 60/2010

O Município de Curitibanos, por intermédio de seu Pregoeiro e
sua Equipe de Apoio torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL,com julgamento Pelo

Menor Preço por item, regida pela Lei Federal 10.520/02, pela Lei
8.666/93, entre outros dispositivos legais aplicados a espécie, com
o fim específico de escolher a proposta mais vantajosa a esta

administração, para aq! de óleo hidráulico e lubrificantes
para manutenção da frota Municipal, conforme0 1
edital. Os interessados em participar do certame deverão entregar o
envelope contendo a Proposta de Preços e o envelope contendo a
Documentação de Habilitação até as 13:50 horas do dia

13/05/2010. A partir das 14:00 horas do dia 13/05/2010, será

realizada sessão pública para a classificação das propostas e em
ida a fase de lances das propostas classificadas. O inteiro teor

deste ato convocatório e de seus atiexos encontram-se à disposição
dos interessados que o solicitarem no Setor de Licitações e
Contratos da Prefeitura de Curitibanos no horário de expediente e
na pagina da Prefeitura www.curitibanos.sc.gov.br.

Curitibanos (SC), 27 de Abril de 2010.
Wanderley Teodoro Agostini Adailton Alves

Prefeito Municipal Pregoeiro

 

8 SEN: 2 6
0de Curitiba: por intermédio de seu Pregoeiro e

sua Equipe de Apoio torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, com julgamento Pelo
Menor Preço por item, regida pela Lei Federal 10.520/02, pela Lei

8.666/93, entre outros dispositivos legais aplicados a espécie, com
o fim específico de escolher a proposta mais vantajosa a esta

administração, para prestação de serviços e aquisição de materiais
de construção de gavetas mortuárias no cemitério São Francisco de
Assis, conforme anexos deste edital. Os interessados em participar
do certame deverão entregar o envelope contendo a Proposta de
Preços e o envelope contendo a Documentação de Habilitação até
as 13:50 horas do dia 14/05/2010. A partir das 14:00 horas do dia
14/05/2010, será realizada sessão pública para a classificação das

propostas € em seguida a fase de lances das propostas
classificadas. O inteiro teor deste ato convocatório e de seus

anexos encontram-se à disposição dos interessados que o

solicitarem no Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura de

Curitibanos no horário de expediente e na pagina da Prefeitura
www.curitibanos.sc.gov.br. Curitibanos (SC), 27 de Abril de 2010.
Wanderley Teodoro Agostini Adailton Alves

Prefeito Municipal Pregoeiro

 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 62/2010

O Município de Curitibanos, por intermédio de seu Pregoeiro e

sua Equipe de Apoio torna público que se encontra aberta licitação

na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, com julgamento Pelo

Menor Preço POR ITEM,regida pela Lei Federal 10.520/02, pela

Lei 8.666/93, entre outros dispositivos legais aplicados a espécie,

como fim específico de escolher a proposta mais vantajosa a esta

administração, para aquisição de pneus e câmaras e protetores

novos, para Secretaria de Obras, Agricultura e Administração,

conforme anexo 1 deste edital e demais condições pré estabelecidas

noedital de chamamento. Os interessados em participar do certame
deverão entregar o envelope contendo a Proposta de Preços e o

envelope contendo a Documentação de Habilitação até as 15:50

horas do dia 17/05/2010. A partir das 16:00 horas do dia

17/05/2010, será realizada sessão pública para a classificação das
em seguida a fase de lances das propostas

classificadas. O inteiro teor deste ato convocatório e de seus

anexos encontram-se à disposição dos interessados que O

solicitarem no Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura de

Curitibanos no horário de expediente e na pagina da Prefeitura

www curitibanos.sc.gov.br. Curitibanos (SC), 27 de Abril de 2010.

Wanderley Teodoro Agostini Adailton Alves

PrefeitoMunicipal Pregoeiro

propostas 6

DEMP 11113/103 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

u ú 201 -80
tro6 50 127

O Fundo Municipal de Saúde de Curitibanos toma público que se
encontra aberta licitação, com julgamento Pelo Menor Preço por
Item, regida pela Lei Federal 10.520/02, pela Lei Federal nº
8.666/93, entre outros dispositivos legais aplicados a espécie, com

o fim específico de escolher a proposta mais vantajosa para
Aquisição de gasolina comum, óleo diesel comum, filtros
lubrificantes e pneus para manutenção de veículo da frota

unici, vi lados ao Fundo Municipal de Saúde Os
interessados deverão entregar os envelopes da Proposta de Preços e
da Documentação de Habilitação, no protocolo da prefeitura
municipal ou no, departamento de compras do Fundo até às 14:00
horas do dia 14/05/2010, a partir deste Lorário será realizada
sessão pública para classificação das propostas e acolhimento dos
lances verbais, no setor de licitações do Fundo Municipal de

Saúde. O inteiro teor deste ato convocatório e de seus anexos
encontra-se na e-pag www.curitibanos.sc:gov.br.

Curitibanos (SC), 26 de Abril de 2010.
Alzani Adriano Scur Ricardo Brocardo

Secretário Mun. Saúde Pregoeiro

DEMP 11114/100

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE FREI ROGÉRIO

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 19/2010
TOMADA DE PREÇO N.º 01/2010

A PREFEITURA MUNICIPAL DE FREI ROGÉRIO - SC,

toma público aos interessados que fará realizar através da
Comissão Permanente de Licitações, no dia 17 de maio de 2010 às
14h30min, na sede da Prefeitura Municipal, na rua Adolfo Soletti,
nº 750. Licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS, sob
a égide das Leis 10520 n.º 8.666/93 e alterações posteriores, do
tipo menor preço global, sendo o objeto a execução de
drenagem e rede coletora.
Informações e Edital poderão ser obtidos através site:

.800.560.6 0 no setor de compras da Prefeitura
Municipal pelo fone (49) 3257-0000.
-1300.86.0.
Frei Rogério (SC), 28 de abril de 2010
IVONETE ZAGER FELISBINO
Prefeita Municipal.

DEMP 11077/107

ESTADE DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE GUARACIABA

CONCORRENCIA PUBLICA 02/2010 — Processo 44/2010.

O Município de Guaraciaba, SC, através do Prefeito Municipal

em Exercício, Senhor Nelson F. Huning, torna público que fará

realizar Licitação na modalidade Concorrência Pública, do tipo

Melhor Proposta, para CONCESSÃO DE DIREITO DE USO DA

SALA INDUSTRIAL Nº 02, COM ÁREA. DE 151,80 3 EM

ALVENARIA, LOCALIZADA JUNTO AO PRÉDIO DA

INCUBADORA INDUSTRIAL 1, NA RUA OLAVO BILAC,

NA CIDADE DE GUARACIABA - SC. Os envelopes contendo

a documentação de habilitação c propostas serão recebidas até as

10h00min do dia 01 de junho de 2010 na Sec. de Administração,

no Dep. de Compras e Licitações. A abertura da documentação

referente a esta Concorrência Pública será realizada neste mesmo

dia, horário e local. Informações pelo telefone (0xx49) 3645 0122.

Os interessados poderão adquirir cópia integral do Edital no Setor

de Compras e Licitações, sito a Rua Ademar de Barros, 85, nos

horários: 7:30 — 11:30 e 13:30 — 17:30 de segunda a sexta-feira.

Guaraciaba — SC, 28 de abril de 2010. Nelson F. -

.0Municipal em Exercício.

DEMP 11096/101

 

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARAMIRIM

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE CHAMADA PÚBLICA

Edital Nº 31/2010

 

00 00 CONSISTE NO
ICADASTRAMENTO DE GRUPOS FORMAIS E INFORMAIS

DE AGRICULTORES FAMILIARES PARA AQUISIÇÃO DE
IGÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR
PARA A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS DAS
ESCOLAS E CENTROS MUNICIPAIS DA REDE DE ENSINO

DO MUNICIPAL.
Entrega dos Envelopes: 30/04/2010 as 14:00 horas.

Abertura dos Envelopes: 30/04/2010 as 14:15 horas.
O Edital e esclarecimentos poderão ser obtidos no seguinte

lendereço e horário: Rua 28 de Agosto, 2042, nos dias úteis, de   

DIÁRIO OFICIAL- SC - Nº 18.836

Segunda à Sexta, das 08:00h às 12:00h 6 das 13:00h às 16:00h,

0 pelo fane (47) 3373-0247

GUARAMIRIM, 28 de Abril 2010.

NILSON BYLAARDT

PREFEITO01
 

DEMP 11103/108

110
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 006/2010
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 002/2010

O MUNICÍPIO DE GUABIRUBA torna público que se encontra
aberto Processo Licitatório na Modalidade de Concorrência
Pública, Registro de Preços para o fomecimento de medicamentos

da tabela ABCFARMA não disponíveis na farmácia básica, para
Secretaria Municipal de Saúde. Somente poderão participar da

licitação farmácias estabelecidas no município de Guabiruba e
Brusque SC. Recebimento e abertura das propostas: dia 31 de Maio
de 2010, as 10:00 horas, na sala de reuniões da Prefeitura
Municipal de Guabiruba, sito na Rua Brusque, nº 344, centro,

Guabiruba (SC). Informações e aquisição do Edital no endereço

supra e fone/fax (47) 3354-0141. 2

-85028 4 Abril de 2010.

00- Prefeito Municipal

1 1111074104

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBUIA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2010

O Município de Imbuia-SC, toma público para conhecimento dos

interessados que até as 10 Horas do dia 12.05.2010, selecionará a

melhor proposta para AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO PARA
USO DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, CONFORME

ESPECIFICAÇÃO DETALHADA NO ANEXO | DO EDITAL.
Maiores informações e o Edital completo serão fomecidos no Setor
de Licitação da Prefeitura Municipal com a Deise Bennert, no

telefone 47 3557-1103. Imbuia, em 29 de abril de 2010. Antônio
Oscar Laurindo Prefeito Municipal

DEMP 11099/100

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAIÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO - Processo Licitatório nº 20/2010 —
Pregão Presencial nº 16/2010, OBJETO: Aquisição de veículos
para a Secretaria Municipal de Educação. CONTRATADA:
Maxicar Distribuidora de Veículos Ltda.CONTRATO Nº 58/2010,

VALOR TOTAL: 66.800,00. PRAZO GARANTIA: pelo período
de 12 meses. Itaiópolis, 24/03/2010, HELIO CÉSAR WENDT

Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPALDE ITAIÓPOLIS
Extratos de Contratos - Prócesso Licitatório nº 25/2010 Pregão
Presencial nº 19/2010 - OBJETO: Aquisição de uma

Retroescavadeira nova e um caminhão truque novo, O (zero)
quilometro. Nº DO CONTRATO — CONTRATADA -0

66/2010, Konrad Curitiba Comércio de Caminhões Ltda, R$

237.300,00; 67/2010, Shark Máquinas para Construção Ltda.
Ltda., R$ 184.900,00: PRAZO DA GARANTIA: | (um) ano

Itaiópolis, 19-04-2010. HELIO CESAR WENDT Prefeito

Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAIÓPOLIS 3
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 30/2010 - TOMADA DE
PREÇOS Nº 2/2010 — Objeto: ampliação da Escola M :nicipal Rio

da Estiva, com área a construir de 398,85m?, na localidade de Rio

da Estiva, com fomecimento de mão-de-obra e tnateriais, conforme
Projeto e Memorial Descritivo. LOCAL/DATA E HORÁRIO

PARA ENTREGA DOS ENVELOPES: Avenida Getúlio Vargas,
308, 3º Piso, Centro, 60 SC, no Departamento de

Compras e Licitações, no dia 18 de Maio de 2010, até às 09:30

horas. ABERTURA DOS ENVELOPES: no dia 18 de Maio de
2010, às 10:00 horas. O Edital estará à disposição dos interessados

das 08:00 as 12:00 e das 13:30 às 17:00 horas, no endereço acima

especificado. Itaiópolis, 27 de Abril de 2010 HELIO CESAR

WENDTPrefeito Municipal

DEMP 11072/105

FUNDO MUNICIPALDE SAUDE -8 -JOAÇABA (SC)
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 13/2010/FMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2010/
O MUNICÍPIO DE JOAÇABA (SC), por intermédio do

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, representado nesse ato por

seu Prefeito, Sr. RAFAEL LASKE 6 6 sua Gestora, Sra

ELISABETE M. DORL torna pública as ALTERAÇÕEScfetuadas

Página 49

no Edital de Pregão Nº 10/2010/FMS,cujo objeto é à aquisição, de

forma parcelada, de material de enfermagem, destinado à
manutenção dos programas e serviços da Secretaria Municipal de

Saúde, até o mês de dezembro 2010.
1) A data e o horário de processamento do pregão ficam alteradas
do dia 05/05/2010, a partir das 14 horas, para o dia 13/05/2010, a
partir das 14 horas;
2) A data e horário para credenciamento dos participantes ficam

alteradas do dia 05/05/2010até as 14 horas, para o dia 13/05/2010
até as 14 horas.
Dessa forma, de acordo com o item 5.2.4. do edital, as amostras
referentes aos itens nº 19,20, 21,22, 23, 24, 25, 26, 27, 43, 47, 48,

49, 50, 51, 57, 73, 74,75, 76,77, 78, 79, 80, 81, 82, 110, 127, 128,

129, 130, 223 e 224 do Anexo | do presente Editel, deverão ser
enviadas à Secretaria Municipal de Saúde até o dia 06/05/2010.
As demais disposições doedital permanecem inalteradas.

Joaçaba, 28 de abril de 2010.

RAFAEL LASKE
Prefeito

ELISABETE DORL
Gestora do FMS

DEMP 11107/103

PMJ/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JOINVILLE

RESUMO DE HOMOLOGAÇÃO DO PREGÃO Nº. 106/2010.
Objeto: Aquisição de MATERIAIS DE ODONTOLOGIA.
Após análise os membros da comissão julgaram e Classificaram
em 1º lugar a empresa para o Item conforme segue: Referente ao
item nº. 01 foi vencedor a empresa Dentária e Distribuidora
Hospitalar Porto Alegrens: Ltda, valor unitáio R$ 411,00.
Referente ao item nº. 02 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 03 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 04
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posterrormente.

Referente ao item nº. 05 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 06 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 07
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 08 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 09 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 10
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posterionnente.

Referente ao item nº. 11 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 12 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 13

não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 14 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 15 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo vosteriormente. Referente ao item nº. 16
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 17 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 18 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 19

não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 20 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 21 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 22
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 23 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 24 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 25
não houve cotação, aonde0 0-10 0.
Referente ao item nº. 26 0 060000-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 27 foi vencedor a empresa

Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor
unitário R$ 13,00. Referente ao item nº. 28 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 29
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 30 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário 5

4,00. Referente ao item nº. 31 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
4,00. Referente ao item nº. 32 foi vencedor a empresa Dentária e
Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$

10,00. Referente ao item nº. 33 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
6,90.Referente ao item nº. 34 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
6,90. Referente ao item nº. 35 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
90. Referente ao item nº. 36 foi vencedor à empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitáio R$

121,00. Referente ao item nº. 37 foi vencedor à empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
14,00.Referente ao item nº. 38 não houve, cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriarmente. Referente ao item nº. 39 foi vencedor à

empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda,
valor unitário R$ 9,00. Referente ao item nº. 40 foi vencedor à
empresa Dentária é Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda,
=«alor unitário R$ 10,00. Referente ao item nº. 41 foi vencedor à

empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda,
valor unitário R$ 22,00. Referente ao item nº. 42 não houve

cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente, Referente ao item 
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nº. 43 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 44 não-houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 45 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 46
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao Item nº. 47 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Keferente ao item nº. 48 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 49
não houve cotação, aonde irerhos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 50 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 51 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 52

não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 53 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 54 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 55
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 56 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 57 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 58
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 59 não houve cotação, aonde iremos comprá-

-lo posteriormente. Referente ao item nº. 60 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 61
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 62 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 63 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 64

não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 65 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo: posteriormente. Referente ao item nº. 66 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Refºrente ao item nº. 67

não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 68 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 69 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 70
não “houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 71 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 72 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 73

não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 74 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 75 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 76
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 77 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 78 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 79
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 80 não houve cotação, aonde iremos comprá-

lo posteriormente. Referente ao item nº. 81 não houve cotação,
aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 82

foi vencedor a empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto
Alegrense Ltda, valor unitário R$ 19,00. Referente ao item nº. 83
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 84 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 85 foi vencedor a empresa
Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor
unitário R$ 32,00. Referente ao item nº. 86 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 87
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 88 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 89 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 90
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 91 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
19,00. Referente ao item nº. 92 não houve cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 93 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item
nº. 94 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 95 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 96 não houve cotação,

aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 97
não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 98 não houve cotação, aonde iremos comprá-
lo posteriormente. Referente ao item nº. 99 foi vencedor a empresa
Dentária ce Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor

unitário R$ 64,00. Referente ao item nº. 100 foi vencedor a empresa

Dentária c Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor
unitáno R$ 118,00. Referente ao item nº. 101 foi0

empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda,
valor unitário R$ 64,00, Referente ao item nº. 102 não houve

cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item
nº. 103 não houve cotação, aonde iremos compra-lo posteriormente
Referente ao item nº. 104 não houve cotação, aonde tremos

comprá-lo posteriormente. Referente nº, 105 foi vencedor à
empresa Dentána e Distribuidora Hos ar Porto Aleg
valor unitário R$ 205,00. Referente ao item nº. 106 foi vencedor à

empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda,
valor unitário R$ 64,00. Referente item nº. 107 não houve

cotação, aonde 1remos comprá-lo pos mente, Referente ao item
nº. 108 não houve cotação, aonde 16 comprá-lo posteriormente
Referente 40 item nº. 109 não +

comprá-lo posteriormente. Referente ao

nse Ltda,

cotação, aonde iremos

item nº. 110 não houve
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cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao Item
nº. 111 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 112 não houve cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 113 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item

nº. 114 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 115 não houve cotação, aonde iremos
comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 116 não houve

cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente, Referente ao item

nº. 117 foi vencedor a empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar

Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$ 41,00. Referente ao item
nº. 118 foi vencedor a empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar
Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$ 41,00. Referente ao item

nº. 119 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 120 não houve cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 121 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item

nº. 122 foi vencedor a empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar
Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$ 310,00. Referente ao item

123 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 124 não houve cotação, aonde iremos
comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 125 não houve

cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item
nº. 126 foi vencedor a empresa Dentária e Distribuidora Hospitalar
Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$ 9,00. Referente ao item nº.
127 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 128 não houve cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 129 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item
nº. 130 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.
Referente ao item nº. 131 foi vencedor a empresa Dentária e
Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
5,70. Referente ao item nº. 132 foi vencedor a empresa Dentária e

Distribuidora Hospitalar Porto Alegrense Ltda, valor unitário R$
5,70. Referente ao item nº. 133 não houve cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 134 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item

nº. 135 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 136 não houve cotação, aonde iremos
comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 137 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item
nº. 138 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 139 não houve cotação, aonde iremos

comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 140 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Referente ao item
nº. 141 não houve cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente.

Referente ao item nº. 142 não houve cotação, aonde iremos
comprá-lo posteriormente. Referente ao item nº. 143 não houve
cotação, aonde iremos comprá-lo posteriormente. Sendo a empresa

Classificada adjudicada e homologada a aquisição logo a seguir. O
ato de homologação encontra-se apensa ao processo licitatório a

disposição dos interessados na Coordenação de Suprimentos da

ia Municipal da Saúde.
Joinville, 28 de abril de 2010

Tarcísio Crocomo

Secretário Municipal de Saúde

DEMP 11081/108

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
Fundo Municipal de Suúde de Joinville
Secretaria Municipal da Saúde
DISPENSA Nº 189/2010
Em se tratando de fisioterapia nível domiciliar, imprescindível para
0 tratamento da paciente conforme Ação Civil Pública
038.05.035.393-1. Sendo assim estamos contratando o serviço em

conformidade do Amt. 24 Inciso IV da Lei nº 8.666/93, com

alteração da Lei nº 8.883/94, em caráter de emergência para que não

venha comprometer a segurança da paciente (Usuária do SUS).
Objeto: Sessões de Fisioterapia

Fornecedor: Fisio Aventureiro Reabilitação Fisica S/S Ltda.
CNPJ: 10.316.012/0001-83

Valor: R$ 7.800,00

Data: 29/04/2010 Homologação: 29/04/2010

Verba: 46.01.10.302.0006.2.001122.19,265.3.3.3.9.0

Tarcísio Crocomo Vilson Méier

Secretário Municipal da Saúde Gerente Unid. Adm. Finan

PREFEITURA MUNICIPALDE JOINVILLE

Fundo Municipal de Saúde de Joinville
Secretaria Municipal da Saúde
DISPENSA Nº 140/2010

Em se tratando defisioterapia nível domiciliar, imprescindível para

mento da paciente conforme Ação Civil Pública
038 05 035 393.1 80 55estamos contratando o serviço em

conformidade do Art, 24 Inciso IV da Lei nº

alteração da Lei nº 8.883/94, em caráter de emergência para que nãc
venha comprometer à segurança da paciente (Usuária do SUS)

Objeto: Sessões de Fisioterapia

8666/93, com

Fornecedor: Fisio Aventureiro Reabilitação Fisica SS 14
CNPJ: 10,316,012/0001-83

Valor: R$ 650,00

Data: 29/04 2010 Homologação: 29/04/2010

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

Verba: 46.01.10.302.0006.2.001122.19.265.3.3.3.9.0.

Tarcísio Crocomo Vilson Méier
Secretário Municipal da Saúde Gerente Unid. Adm. Finan

: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE -
Fundo Municipal de Saúde de Joinville
Secretaria Municipal da Saúde
DISPENSA Nº 141/2019

Em se tratando de Cirurgia de Reconstrução de fundo de saco mais

ptose olho direito, imprescindível para o tratamento do paciente
conforme Processo Judicial de nº 038.05.051.645-8. Sendo assim
estamos contratando tal serviço em conformidade do Art. 24 Inciso

IV da Lei nº 8.666/93, com alteração da Lei nº 8.883/94, em caráter

de emergência para que não venha comprometer a segurança do
paciente (Usuário do SUS).

Objeto: Cirurgia de reconstrução.

Fornecedor: Clinica de Cirúrgica Plástica Leandro de Oliveira S/S
CNPJ: 03.698.764/0001-90

0R$ 4.350,00
Data: 29/04/2010 Homologação: 29/04/2010
Verba: 46.01.10.302.0006.2.001122.19.265.3.3.3.9.0.

Tarcísio Crocomo Vilson Méier
Secretário Municipal da Saúde Gerente Unid. Adm. Finan

DEMP 1105S2/104

301.1DESAÚDE DE JOINVILLE

AVISO DA NOVA SESSÃO DE LANCES
O Município de Joinville através do Fundo Municipal de
Saúde de Joinville, leva ao conhecimento dos interessados que em
conformidade com o que preceitua a Lei 10.520/02 e Lei
Municipal 4.832/03 e com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93, e
alterações posteriores e demais normas legais federais, estaduais e
municipais vigentes, fará realizar o procedimento licitatório
conforme abaixo:
LICITAÇÃO: Nº. 454/2009 - PREGÃO (PRESENCIAL) Tipo
Menor Preço POR ITEM.
OBJETO: Aquisição de materiais de expediente
110 DA NOVA SESSÃO DE LANCES: 09:00horas
dia 13/05/2010, na Coordenação de Suprimentos da Secretaria
Municipal da Saúde, sito a Rua: Araranguá nº. 397, 2º andar.

Joinville, 28 de abri! de 2010.
Tarcísio Crocomo

Secretário Municipal da Saúde

DEMP 11089/105

MUNICÍPIO DE JOINVILLE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

UNIDADE DE SUPRIMENTOS
O Município de Joinville leva ao conhecimento dos interessados
que em conformidade com o que preceitua a Lei 8.666/93,
alterada pela Lei 8.883/94, Lei 9.648/98 fará realizar o
procedimento licitatório abaixo:
LICITAÇÃO Nº 94/2010 - Pregão
OBJETO:aquisição de utensílio de cozinha e lixeira, placas de
homenagem e bottons, persianas, carpetes, tábua de madeira,
forro, divisória, porta e rodapé, e leite integral
Data/Horário de abertura: 11/05/2010 às 11:00 horas, para
recebimento e abertura dos invólucros.
O edital encontra-se à disposição dos interessados, na Página da
Prefeitura Municipal de Joinville (www.joinville,sc.gov, . OU na
Unidade de Suprimentos, da Prefeitura Municipal de Joinville, sita à
2 Hermann August Lepper n.º 10, no horário das 08:00 às

Joinville, 27 de abril de 2010.

Marcio Murilo de Cysne
Secretário de Administração, interino

DEMP 10914/102

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
Fundo Municipal de Saúde de Joinville
Secretaria Municipal da Saúde
DISPENSA Nº. 142/2010
Em se tratando da aquisição de Materiais de Enfermagem Agulhas
para Insulina, imprescindíveis para o tratamento dos pacientes,
conforme Processo Judicial 2004.72.01.005701-8. Sendo assim

estamos adquirindo em conformidade do Art. 24 Inciso IV da Lei nº
8.666/93, com alteração da Lei nº. 8.883/94, em caráter de

emergência para que não venha a comprometer a segurança dos
pacientes (Usuários do SUS).

Objeto: Agulhas Ultra Fine S/mm x 0,25 (600/unidades).

Agulhas Nova Fine 6/mmx 01,30 (600/unidades).
Agulhas BD &/mmx 0,25 30065

Agulhas Ultra Fine x 0,25 (600/unidades).

Agulhas Nova Fine 6/mm 0.30 50065

Agulhas Novo Fine Nº 06 (300/unidades)
Fornecedor: Farmácia Doce Vida Ltda. MF
CNPJ: 08.265.773/0001-01
Valor: RS 1.605,00

Data: 29/04/2010 Homologação: 29/04/2010
Verba: 46.01.10.302.0006.2.001121.17.3.3.3.,9.0

0 Crocomo

Secretário Municipal da Saúde
Vilson Méier

Gerente Unid, Adm. Financeira 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

Fundo Municipal de Saúde de Joinville
Secretaria Municipal da Saúde
DISPENSA Nº. 143/2010.

Em se tratando da aquisição de Medicamentos, conforme preceitua
a Lei 8.666/93, alterada pela Lei nº 8.883/94, em seu artigo 24,
inciso IV, pelas propostas apresentadas consignarem preços
Superiores aos praticados no Pregão 020/2010, estamos adquirindo
em caráter de emergência estes itens para que não venha
comprometer a saúde dos pacientes. (Usuários do SUS).
Objeto: Fluoruracila 5% Creme (15/tubos).

Mepivacaina 2% + Adrenalina (7.500/tubete)

Fornecedor: Cointer Material Médico Hospitalar Ltda.

CNPJ: 03.800.317/0001-09

Valor: R$ 6.855,00
Período: 3/mêses
Data: 29/04/2010 Homologação: 29/04/2010
246.91.10.303.0009.2.001134.47.3.3.3.9.0

0000 Vilson Méier
Secretário Municipal da Saúde Gerente Unid. Adni. Financeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
Fundo Municipal de Saúde de Joinville
Secretaria Municipal da Saúde
PISPENSA Nº 144/2010

contratação de Clínica Especializada
da :

Em se tratando de
imprescindível para o P Marciel
conforme Ação Civil Pública 038.10.016730-3. Sendo assim

estamos contratando o serviço em conformidade do Art. 24 Inciso

IV da Lei nº 8.666/93, com alteração da Lei nº 8.883/94, em caráter

de emergência para que não venha comprometer a segurança da
paciente (Usuária do SUS).

Objeto: Tratamento Psiquiátrico.
Fornecedor: Equilíbrio Centro Terapêutico e Hotelaria Protegida Ltda.
CNPJ: 11.556.567/0001-65
Valor: R$ 2.100,00

Data: 29/04/2010 Homologação: 29/04/2010
Verba: 46.01.10.302.0006.2.001 122.19.265.3.3.3.9.0.
Tarcísio Crocomo Vilson Méier
Secretário Municipal da Saúde Gerente Unid. Adm. Finan

DEMP 11055/103

MUNICÍPIO DE JOINVILLE - INEXIGÊNCIA Nº 111/2010
Conforme preceitua a Lei nº 8.666/93, alterada pela Lei nº 8883/94 e
9648/98 é inexigível a licitação para a contratação dos serviços da

empresa abaixo mencionada, de acordo com o art. 25, caput, por
inviabilidade de cotnpetição e com o aparo do artigo 23, inciso V,
conforme Termo de Credenciamento nº 096/2007, firmado em

26/04/2007.

Fomecedor: Belga Empreiteira Ltda - ME.
Objeto: Pavimentação em lajotas na Rua dos Ipês.
Valor: R$ 25.254,4€ Prazo: 30 dias após O.S.
Dotação orçamentária: 171/2010 00007.00001.00015.00451.

00016.1.001011.3.4.4.9.0.00.00.00.00.00

Data: 28/04/2010 Homologado: 29/04/2010

Francieli C. S, Peralta Márcio Murilo de Cysne

Gerente Unidade Secretário Administração, interino

DEMP 10917/101

MUNICÍPIO DE JOINVILLE - INEXIGÊNCIA Nº 112/2010
Conforme preceitua a Lei nº 8.666/93, alterada pela Lei nº 8883/94 e
9648/98 é inexigível a licitação para a contratação dos serviços da

empresa abaixo mencionada, de acordo com o art. 25, caput, por

inviabilidade de competição e com o aparo do artigo 23, inciso V,
conforme Termo de Credenciamento nº 096/2007, firmado em

26/04/2007.
Fornecedor: Belga Empreiteira Ltda - ME.
Objeto: Pavimentação em lajotas na Rua Presidente Coutinho.
Valor: R$ 13.146,10 Prazo: 30 dias após O.S.
Dotação orçamentária: 171/2010 00007.00001.00015.00451.
00016.1.001011.3.4.4.9.0.00.00.00.90.00

Data: 28/04/2010 Homologado: 29/04/2010

Francieli C. S. Peralta Márcio Murilo de Cysne

Gerente Unidade Secretário Administração, interino

MUNICÍPIO DE JOINVILLE - INEXIGÊNCIA Nº 113/2010
Conformepreceitua a Lei nº 8.666/93, alterada pela Lei nº 8883/94 e

9648/98 é inexigivel a licitação para a contratação dos serviços da

empresa abaixo mencionada, de acordo com o art. 25, caput, por

inviabilidade de competição e com o aparo do antigo 23, inciso V

conforme Termo de Credenciamento nº 096/2007, firmado em

26/04/2007.
Fornecedor: Belga Empreiteira Ltda - ME.
Objeto: Pavimentação em lajotas na Rua Elisa S. K Salfer.

Valor: R$ 31.678,94 Prazo: 30 dias após OS
Dotação orçamentária: 171/2010 00007.00001.00015 00451

00016.1.001011.3.4.4.9.0.00.00.00.00.00

Data: 28/04/2010 Homologado: 29/04/2010

Francieli C. S. Peralta Márcio Murilo de Cysne

Gerente Unidade Secretário Administração, interino

da Silva,

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

MUNICÍPIO DE JOINVILLE - INEXIGÊNCIA Nº 114/2010
Conformepreceitua a Lei nº 8666/93, alterada pela Lei nº 8883/94 e

964898 6 11 a licitação para à contratação dos serviços da

empresa abaixo mencionada, de acordo com o art. 25, caput, por

inviabilidade de competição e com o aparo do artigo 23, inciso V,

conforme Termo de Credenciamento nº 096/2007, firmado em

26/04/2007
Fornecedor: Belga Empreiteira Ltda - ME.
Objeto: Pavimentação em !ajotas na Rua Garopaba

Valor: R$ 18.207,70 Prazo: 30 dias após O.S.

Dotação orçamentária: 171/2010 00007.00001.00015.00451

00016.1.001011.3.4.4.9.0.00.00.00.00.00
Data: 28/04/2010 Homologado. 29/04/2010

Francieli C., S.2 Márcio Murilo de Cysne

Gerente Unidade Secretário Administração, interino

MUNICÍPIO DE JOINVILLE - INEXIGÊNCIA Nº 115/2010
Conforme preceitua a Lei nº 8.666/93, alterada pela Lei nº 8883/94 e

9648/98 é inexigível a licitação para a contratação dos serviços da

empresa abaixo mencionada, de acordo com o art. 25, caput, por
inviabilidade de competição e com o aparo do artigo 23, inciso V,
conforme Termo de Credenciamento nº 096/2007, firmado em
26/04/2007.
Fomecedor: Belga Empreiteira Ltda - ME.
Objeto: Pavimentação em lajotas na Rua Max Klingenfuss.

Valor: R$ 8.126,68 Prazo: 30 dias após OS.

Dotação orçamentária: 171/2010 00007.00001.00015.00451.

00016.1.001011.3.4.4.9.0.00.00.00.00.00

Data: 28/04/2010 Homologado: 29/04/2010
Francieli C. S. Peralta Márcio Murilo de Cysne

Gerente Unidade Secretário Administração, interino

MUNICÍPIO DE JOINVILLE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

UNIDADE DE SUPRIMENTOS
O Município de Joinville leva ao conhecimento dos interessados

que em conformidade com o que preceitua a Lei 8.666/93,

alterada pela Lei 8.883/94, Lei 9.648/98 fará realizar o

procedimento licitatório abaixo:

LICITAÇÃO Nº 099/2010 — Pregão
JETO: Aquisição de Aparelhos Telefônicos para o Gabinete

do Prefeito, Distribuidor de Senhas, para Secretaria da Fazenda

e Móveis para Procuradoria Geral do Município.

Data/Horário de abertura: 11/05/2010 às 09:00. horas, para

recebimento e abertura dos invólucros.

O edital encontra-se à disposição dos interessados, na página da

Prefeitura Municipal de Joinville (www. joinville.sc.gov.br), ou na

Unidade de Suprimentos, da Prefeitura Municipal de Joinville, sita à

Avenida Hermann August Lepper n.º 10, no horário das 08:00 às

14:00h.

: Joinville, 28 de abril de 2010.

Marcio Murilo de Cysne
Secretário de Administração, interino

DEMP 10910/107

 

PREFEITURA CIPAL DE 001- 5
Extrato do2 2 P' letivo nº 002/2010.

de28deAbril de2010.
O Município de Lacerdópolis/SC, comunica que fará realizar
Processo Seletivo através de Provas para contratação em caráter

temporário dos seguintes cargos:
Monitor de Turismo, Auxiliar Técnico e Professor de Judô

Inscrições: 30/04/10 a 17/05/10, das 13:30 às 17:00 horas; Local:

Prefeitura Municipal de Lacerdópolis.
Lacerdópolis (SC), 28 de Abril de 2010.

Hilário Chiamolera Adriane Rossa Slongo
Prefeito Municipal Dpto. Pessoal  
 

DEMP 10929/100

VEN PREFEITURAMUNICIPAL DELONTRAS-SC
Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social

viso de Retificação de Edital de Processo Licitatório
APROCESSO Nº 034/2010
Edital: Processo Licitatório nº 034/2010 - Pregão Presencial

Tipo: Menor Preço/Por Itens. Objeto: Contratação de empresa

para aquisição de um veículo tipo ambulância e outro com à

finalidade de transportar pacientes da Unidade de Saúde de

Lontras. Altera-se as características do item 01, para que a potência
minima do motor seja de 110 cavalos de potência, isto se fazendo

necessário para que seja ampliada a competitividade entre um
número maior de interessados a participação do certame,

atendendo ao principio da impessoalidade. Entrega dos

Envelopes: Até às 0830 do dia 11/05/2010; Abertura 405

Envelopes: Às 09h do dia 11/05/2010. Maiores Informações e

aquisição do edital sito a Praça Henrique Schroeder, nº 01, Centro

Fone: (47) 3523-0241, Ramal 219, no horário de expediente em

vigor ou através do site: www.lontras.se.gov.br. Lontras (SC), 28

de Abril de 2010. Martina Zucatelli - PrefeitaMunicipal.

DEMP 11117/109
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO GRANDE

DITAL DE CONCURSO PÚBLICONº 001/2010

A Comissão de Concurso Público de MORRO GRANDE - SC,

nomeada pelo Decreto nº 018/2010, de 01 de abril de 2010, torna

público que se acham abertas as inscrições ao Concurso Público,
para preenchimento de vagas dos cargos constantes do Quadro de

Pessoal Prefeitura de Morro Grande, Estado de SC.
CARGOS - Advogado; Agente Administrativo; Agente
Comunitário de Saúde; Agente da Dengue; Agente de Inspeção;
Assistente Social; Auxiliar de Dentista; Auxiliar de Serviços Gerais

1; Auxiliar de Serviços Gerais Il; Enfermeiro; Escriturário;

Farmacêutico; Fiscal de Tributos e Movimento Econômico; Fiscal
de Obras e Serviços; Mecânico; Médico; Motorista; Odontólogo;
Operador de Equir s; Psicól Recepcioni Técnico de
Compres e Recursos Humanos; Técnico de Controle Interno;
Técnico deEnfermagem; Tesoureiro Geral e Vigia.
INSCRIÇÃO - As inscrições serão realizadas nos dias 04 de maio

a 19 de maio de 2010, em dias úteis, de segunda a sexta-feira, das
07:45h às 11:45h e 13:00h às 17:00h na Câmara de Vereadores,

1na Rua Rui Barbosa, nº. 134, Centro em Morro Grande
).

REALIZAÇÃO DA PROVA - A prova será realizada no dia 30
de maio de 2010, terá inicio às 09h00min horas e encerramento as
12h00min, sendo que o tempo máximo de duração da prova escrita
será de 02 (duas) horas, tendo como local a Escola Básica Ana
Machado Dal Toé, a Rua Rui Barbosa, 761,0 — Morro
Grande SC, e prova prática das 13:30 às 19:00 horas em local a ser
informado durante a realização da prova escrita.
DO EDITAL - O Edital compieto está publicado no mural público
da Prefeitura Municipal de Morro Grande e disponível aos
interessados no local das inscrições e no sítio eletrônico

Morro Grande (SC), 28 de abril de 2010.

JULIO CESAR DE OLIVEIRA

Presidente da Comissão do Concurso Público

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO GRANDE
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICONo 002/2010

A Comissão de Concurso Público de MORRO GRANDE - SC,
nomeada pelo Decreto nº 018/2010, de 01 de abril de 2010, toma

público que se acham abertas as inscrições ao Concurso Público
para cargo de Professor, com atuação na Educação Básica (Infantil

e Ensino Fundamental) da rede pública municipal do Município de
Morro Grande, Estado de SC.

CARGOS
PROFESSOR

ÁREA
Educação Física

Geografia
História
Informática
*'ngua Italiana

Lingua Portuguesa |

— Agente de Serviços Administrativos 1

Técnico Pedagógico 1

INSCRIÇÃO - As inscrições serão realizadas nos dias 04 de
maio a 19 de maio de 2010, em dias úteis, de segunda a sexta-

feira, das 07:45h às 11:45h e 13:00 às 17:00 na Câmara de
Vereadores, localizada na Rua Rui Barbosa, nº. 134, Centro em
Morro Grande (SC).
REALIZAÇÃO DA PROVA - A prova será realizada no diu

30 de maio de 2010, terá inicio às 09h00min horas e
encerramento as 12h00min, sendo que o tempo máximo de
duração da prova escrita será de 02 (duas) horas, tendo como

local a Escola Básica Ana Machado Dal Toé, a Rua Rui Barbosa,
761, Centro — Morro Grande SC.

DO EDITAL - O Edital completo está publicado no mural

público da Prefeitura Municipal de Morro Grande e disponível
aos interessados no local das inscrições e no sítio eletrônico

www.morrogrande.sc.gov.br.
Morro Grande (SC), 28 de abril de 2010,

JULIO CESAR DE OLIVEIRA
Presidente da Comissão do Concurso Público
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ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICÍPIO DE NOVA VENEZA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E

FINANÇAS
AVISO DE LICITAÇÃO Í

Modalidade: Concorrência 7 492010

Objetivo: Contratação de empresa, para

pavimentação asfáltica, com fomecimentode material e mão-de

obra, da Rodovia SC 443, trecho Rio Cedro Médio a São

| Bonifácio que. perfaz 3,25km, no Município de Nova)

Veneza/SC

Dos Recursos: Os financeiros

provenientes do Convênio nº 4.564/2010-0, formalizado entre o

* |Município de Nova 6 6 0 Estado de Santa 64

6 4 82 do000 de

execução de

recursos utilizados 560

Cnciúma 
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Prazo de0 08 0110 meses

Abertura: às 09:00 horas do dia 02 06 2010

Valor para Emissão de Cópias de

300.00(trezentos reais).

Local: Trav. Oswaldo Búrivo, 44

Projeto: R$

Centro - Nova Veneza SC

s* esclarecimentos poderão ser obtidos
11 das O8:00 às 12.00 horas, ou pelo

Edital completo e den

no Departamento Cor

fone (Oxx48) 3436-1766.

| Veneza (SC), 28 de abril de 2010.
1

128 1
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 1

6 1108074108

500de Santa Catarina 1

71DE ORLEANS

AVISO DE LICITAÇÃO 1

Processo Adm. Nº 2010
Edital: TOMADA : PREÇOS P OBRAS E SERVIÇOS DE

ENGENHARIA Nº: 50/2010,
Tipo :Menor Preço GLOBAL a

Objeto AMPLIAÇÃO E REFORMA DO CEN TRO DE

CONVIVENCIA DOS IDOSOS. NUMA AREA DE 458.54 M?

Entrega dos Envelopes : 13:30 horas do dia 14 05 2010

Abertura dos Envelopes : 13:30 horas do dia 14 052010

0 Edital c esclarecimentos poderão ser obtidos no seguinie

endereço 202 Rua XV de Novembro. nº 282. nos dias

úteis. das Segunda à Sexta. das 08:00 às 11:30 horas e das 13:00

às 17:00. vu pelo tone (U48) 3466.0178

ORLEANS, 28 de abril de 2010

JACINTO REDIVO

PREFEITO DE ORLEANS 
DEMP 110B3/107

ESTADO BE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO LOPES

RESULTADO DO PROCESSO SELETIVO EDITAL 003 2010

OPrefeito de Paulo Lepes. homologa e torna público a lista dos

aprovados do Processo Seletivo 003 2010

CARGO: MOTORISTACARGO:MOTORISTA.

ITOTALDE CLASSIFICAÇÃO

"PONTOS —
101pontos

90005

005

1 CANDIDATO

1 Israel Costa —

Jose Lour

C

3045

05 16,00 pontos

CARGO: MUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

TOTAL DF CLASSIFICAÇÃO
PONTOS

41,00 ponto» 1

CANDIDATO

15

1—
1454 de

Jesus

1

2º lugar97.00 pontos

a Martinho É 22.00 pontos
6086

3 56 060

com à sua classificação. de 012 (dois) dias úteis. à

contar desta data. para 1 ão de provas. O

À 30600
10

66050 61 6567 120 4

seguindo às normas do edital e ei ) ao Pre

Paulo Lopes, em 24 de abri! de 2046

EVANDRO JOÃO DOS SANTOS
PR 10

6 110807

6660 5

FUNDO MUNICIPAL DA SAUDE - AVISO DE LICITAÇÃO
Processo Licitaté Modalidade: 1

0210. Objeto: 4 tação « 62

visando à 6

5 60

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

Município de Palmitos. Entrega do Envelopes: 17/05/2010, até as
08:30 horas. Abertura do Envelopes: 17/05/2010 as 09:30 horas
Obtenção do Edital no site: www.palmitos.se gov br, informações
no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Palmitos ou pelo
Fone: (49) 3647- 9610. Palmitos (SC). 26 de Abril de 2010

Ana Cristina Sangalli —Gestora do fundo

DEMP

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHOÇA

AVISO DE ANULAÇÃO
CONCORRENCIA PUBLICA N 232/2009

0 Municipio de Palhoça toma Público a anulação do processolicita-
tório Concorrência Pública 232/2009, cujo objeto é a Contratação
de empresa de engenharia para prestação de serviços técnicos espe-
cializados em "operação e manutenção dosistema de abastecimento
de água. do sistema de esgotamento sanitário e
al”

11118/105

dosistema comerci-
com fornecimento de materiais e equipamentos. Após o término

do horário para entrega dos envelopes constatou-se que não houve
nenhum proponente para o certame. Diante disto a Comissão deLicitações com base no artigo 22, $7º da Lei 8.666/93 e suas respec-
tivas alterações, decide ARQUIVAR o presente processo. Palhoça,
28 de abril de 2010. Ronério Heiderscheidt

-

Prefeito Municipal

DEMP 11087/102

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHOÇA

- EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE ALTERAÇÃO DE ZONE-

AMENTO E OUTRAS PROVIDÊNCIAS

00 HEIDERSCHEIT. Prefeito de Palhoça. no uso de
suas atribuições legais, atendendo o disposto no da Lei nº 10.257,
de 10 de julho de 2001

—

Estatuto da Cidade, artigo 40, $ 1º,
CONVOCAa comunidade em geral para participar da Audiência
Pública, referente a alteração de Zoneamento emdiversos bairros
do Municipio e da outras providências no tocante ao Plano Diretor
a ser realizada ás 16:00 (de eis) horas do dia 21 de maio de
2010. no Auditório da Prefeitura Municipal de Palhoça, sito à Av,
Hilza Terezinha Pagani, 280

—

Parque Residencial Pagani

-

Palho-
ça SC. PREFEITURA MUNICIPAL DE PAL HOÇA. aos 28 de
abril de 2010.

RONÉRIO HEIDERSCHEIDT

Prefeito Municipal de Palhoça

DEMP 11040/106

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHOÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº, 58/2010
O Municipio de Palhoça torna público que à Tomada de Preços
nº 58/2010, tem como data de reabertura dia 14 de maio de 2010, às
14:00h, na Sala da Comissão Permanente de | 1eitações, no Centro
Administrativo da Prefeitura Municipal, situado à Av. Hilza Terezi-
nha Pagani. 280-Parque Residencial Pagani - Palhoça SC, a abertura
da TOMADA DE PREÇOS que tem como objeto construção de

6 389.29no Bairro Frei Damião

-

Secretaria de Habi-
tação. Informamos que as alterações encontra-se à disposição dos
Interessados noendereço acima citado, das 13:00 às 18:00 horas,
ou pelo site: uww.palhoca se.gov.br. Palhoça. 28 de abril de 2010
RONERIO HEIDERSCHEIDT

-

Preteito Municipal

DEMP 11130/105

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICÍPIO DE PORTO BELO
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES
 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 004/2010

OBJETO - DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA

DA RUA MAURO JOÃO JAQUES NUMA EXTENSÃO DE

310,00 M, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO

DF OBRA. CONFORME PROJEIO, MEMORIAL

DESCRITIVO PARTE INTEGRANTE DESTE EDITAL.

TIPO DE LICITAÇÃO - MENOR PREÇO.
REGIMENTO- Lei Federal nº 5.666 1993 2

demais alterações

ABERTURA DAS PROPOSTAS As

17/05/2010, na Sala de

Prefeito Antonio Stadler 07 56
Ramos, nº 2500, centro de Porto Bel

MAIS INFORMAÇÕES- Pessoalime
citado ou pelo fone (47) 3369-4111. rum

RETIRADA DO EDITAL - No c

através do site800605 1
MARCO0

Presidente da Comissão

Porto Belo SC, 29 de abri 2

1052020026

Reuniões

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

ESTADO DE SANTA CATARINA -
PRINCESA
Extrato de EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 03/2010 PM

Processo Licitatório nº 19/2010 PM. O Município de PRINCESA,
SC torna público que estará realizando licitação, na modalidade de
Concorrência, do tipo maior pontuação, destinada à

“CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO DE DUAS SALAS

COMERCIAIS0 61.80 . 0NA

INCUBADORA EMPRESARIAL MUNICÍPIO”, sendo regida

ei 8.666 de 21/06/1993 consolidada. A documentação e à

ta serão recebidas pela comissão de licitações, na Prefeitura

Municipal, situada à Rua Rio Grande do Sul, nº 494, até às 09:00

horas do dia 16 de junho de 2010, Cópia do Edital e maiores
informações poderão ser obtidas no endereço citado, pelo fone

049 3641-0059, ramal 39, ou no site da prefeitura

WWW.princesa.se.gov.br. Princesa, SC, 26 de abril de 2010. Edgar

Eloi Lamberiy - Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE

1 > DEMP 11102/101
MUNICÍPIO DE PORTO UNIÃO

ESTADO DE SANTA CATARINA
Processo Licitatório 019/2010 EDUCAÇÃO

Extrato de Edital de Pregão presencial 009/2010 EDUCAÇÃO
O Prefeito Municipal no uso de suas atribuições, toma publico que

fara realizara processo licitatorio na —modalidade de pregão

presencial tipo menor preço por item para aquisição de produtos

para —manutenção do Curso de Formação Continuada para os
Núcleos de Educação Infantil e Escolas do Ensino Fundamental.

Recebimento do credenciamento e dos envelopes será no dia 14 de
maio de 2010 as 14:00 na Prefeitura Municipal, com início da
sessão publica as 14:15 horas do mesmo dia e local. Maiores
informações e copia do edital podern ser retiradas Rua Padre

Anchieta, 126 ou pelo telefone 042 3523 11 55. Porto União SC, 28
de abril de 2010

Anizio de Souza

Prefeito Municipal em exercicio

MUNICÍPIO DE PORTO UNIÃO
ESTADO DE SANTA CATARINA

Processo Licitatório 020/2010 EDUCAÇÃO
Extrato de Edital de Pregão Presencial 010/2010 EDUCAÇÃO
OPrefeito Municipal no uso de suas atribuições, torna publico que

fará realizara processo licitatorio, na medalidade de Pregão
Presencial, tipo menor preço por item para aquisição de produtos

alimenticios para AABB Comunidade. Recebimento do

credenciamento e dos envelopes será no dia 17 de maio de 2010
as 14:00 horas, na Prefeitura Municipal. com inicio da sessão
publica as 14:15 horas do mesmo dia e local Maiores

informações e copia do edital podem ser retiradas Rua Padre
Anchieta, 126 ou pelo telefone 042 3523 11 55. Porto União SC, 28
de abril de 2010
Anizio de Souza

Prefeito Municipal em exercicio

DEMP 11101/105

PREFEITURA MUNICIPALDEPRESIDENTE NEREU
1

400. 50 -0(047) 362-1108
89.184-000 -51066 SANTA CATARINA

Departamento de Licitações e Compras

PREGÃO PRESENCIAL Nº05/2010
A Prefeitura Municipal de Presidente Nereu torna público que fará
realizar no dia 10/05/2010 às 14:30 horas, na sala de licitações da

Prefeitura, PREGÃO PRESENCIAL do tipo Menor preço por

item, visando a Aquisição de 01 (um) Caminhão Basculante
Traçado 6X4. O Edital que está amparado na Lei de Licitações

encontra-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura

Municipal, localizada na Praça Leão Dehon, 50, Centro de
Presidente Nereu/SC, de segunda a sexta-feira das 08:00 às 12:00

horas c das 14:00 às 17:00 horas. Maiores Informações: pelo

fone 047 3362-1108, com Departamento de Compras e
Licitação da Prefeitura Municipal.

Presidente Nereu, 29 de abril de 2010

EUDEGAR JOSÉ BACK
Prefeito Municipal

DEMP 11088/109

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE GETÚLIO

Estado de Santa Catarina

AVISO DE LICITAÇÃO
Processo Administrativo nº. 020/2010

Pregão Presencial nº. 010 2010
43 Municipal de Presidente Getúlio. toma público aos

interessados, que se acha aberto o Edita! de Pregão Presencial n

010/2010

OBIETO

44. 6010
. 4 1430 0 dia 13 de Maio de

ações junto ao setor de Compras Licitações. sito Praça Otto

Aquisição de Um Trator de Pneus, novo, com

2010.5

10. nesta cidade, e retirada do edital 6

de 2010

DEMP 11105/100 



29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)
 

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO FORTUNA

Edital de Licitação 029/2010

Edital de Pregão Presencial 013/2010

A Comissão Permanece 1

0406

Licitações de Rio

» dos interessados, que

do dia 12 de maio de 2010

Municipal de Rio Fortuna

Sete de Sctembro, 730, Centro,

visando à AQUISIÇÃO DE 01
QUILÔMETRO, 2010/2011,
PORTAS. COR CINZA

nas dependências da Prefeitura
Setor de Licitação, situado na Avenida

PREGÃO PRESENCIAL
(UM) VEICULO ZERO

MOTOR 20, 04 (QUATRO)

) ESCURO, POTÊNCIA DE, NO
MINIMO, 133 EV: .-008 4 001

GASOLINA), CÂMBIO AUTOMÁTICO, 04 (QUATRO)

MARCHAS À FRENTE E Ol (UMA) MARCHA 4

DIREÇÃO HIDRAULICA. FREIOS A DISCO, SISTEMA ABS

AIR BAG DUPLO. AR CONDICIONADO, VIDROS E TRAVAS

ELÉTRICOS. VIDROS VERDES, E DEMAIS 18

EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS EXIGIDOS PELO

CONTRAN, A SER UTILIZADO PELO GABINETE DO

PREFEITO DE RIO FORTUNA. Os interessados em participar
poderão retirar o Edital Completo e demais
complementares no Setor de Licitações da Prefeitura de Rio

Fortuna, no endereço acima, de segunda à sexta-feira, das 07 5610

às 13 (treze) horas. ou pelo telefone: (48) 3653-1122

Rio Fortuna/ SC, 28 de abril de 2010.

810
Prefeito Municipal

informações

DEMP 11044/101

MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS - SC
PROCESSOLICITATÓRIO PREFE n. 029/2010
PREGÃO PRESENCIAL PREFE n. 015/2010
O Prefeito Municipal de São Domingos, Estado de Santa Catarina,
TORNA PÚBLICOque até as 9 ha do dia 13 de maio de

2010. o Pregoeiro Oficial do Município, es ará recebendo as

propostas dos interessados para aquisição de pneus novos para uso
55605 4 municipalidade, TUDO conforme

especificado em seu Edital, e em conformidade com à Lei n
8.666 93 1 n.º 10.520/02; Decreto n.º 5,504/05; Decreto

Municipal n. 020 06 e demais normas pertinentes. Informações 6

esclarecimentos serão fornecidos pelo fone 1049 34430281 6 e-
mail: licitacao«suodomingos.sc.gov.br. São Domingos, SC. 26 de

abril de 2010
JACIR PICOLE Responsável Dec 190 2009

DEMP 1106B8/108

ESTADO DE SANTA CATARIN
PREFEITURA MUNICIPALDE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

RESULTADO DO JULGAMENTO —

FASE DE PROPOSTAS DE FREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº. 009/2010

OBJETO: Contratação de empresa para elaboração de projetos

de pavimentação asfáltica e lajotas de ruas do Município de São

José, para a operação tapete preto 2010/2011.

A Comissão Permanente de Licitação torna público para

conhecimento dos interessados, que após análise das propostas de

preços, fica classificada pelo critério de menor preço global. às

empresas abaixos:: Empresa 1º Classificada: Ktop Consultoria e

Engenharia Ltda; Empresa 2º Classificada: Toposolo Engenharia

e Topografias S/S; Empresa 3º Classificada: Ceal Consultoria em

Engenharia e Assessoria Ltda; Empresa 4º Classificada: Iguatemi

Consultoria e Serviço de Engenharia Ltda

Maiores informações na Comissão Permanente de Licitação, sito na

Rua Domingos André Zanini - 300 - Campinas

-

São Jose/SC

Fone/Fax: 3381-0026
Caio Cesar Tokarski

Secretário de Administração

DEMP 10926/100

O MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE-SC, atraves

do Sr. Prefeito Municipal, TORNA PUBLICO O SEGUINTE

FICA SUPRIMIDO. DO ITEM N. 01 DO ANEXO | DO EDITAI

DO PROCESSO LICITATÓRIO N. 42 2010, MODALIDA DE

PREGÃO PRESENCIAL 26/2010, 4 SEGUINTE

ESPECIFICAÇÃO

“EPA TIER 2 6 66.7 2 E NORMAS QUE AS

SUBSTITUIRAM .3 E “CONTROLE DA

RETROESCAVADEIRA DO TIPO JOYSTIEK ( Y

O ITEM | PASSA A VIGORAR COM 4 SEGUINTE

REDAÇÃO: Retrocscavadeira nova, ano e modelo 2010, sobre

pneus, com tração 4 X 4.Chassi monobloco em peça unica

com
entres
Operacional

São Lourenço do 1
006

01

6 1107172109

ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO OESTE

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE VENDA POR LEILÃO Nº 001/2010

O Município de São João do Oeste, Estado de Santa Catarina,

torna público e para o conhecimento dos interessados, que realizará

licitação na modalidade de LEILÃO nº 001/2010, para maior

lance oferecido:
OBJETO: Venda de um veículo Fiat doblô EX ano 2004.

DATA: Dia 14 de Maio de 2010, às 09:00 horas.

LOCAL: Garagem da Prefeitura Municipal de São João do Oeste,

sito à Rua Santa Catarina nº 50, centro.
Maiores informações e cópia do edital junto ao setor de licitações

e compras da Prefeitura Municipal sito à Rua Encantado. 66,
0 São João do Oeste e ou pelo fone (49) 3636.1122 no

horário de expediente. São João do Oeste, SC, 28 de Abril de
2.010.
SÉRGIO LUIS THEISEN PREFEITO MUNICIPAL

- 1107574104

 

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DETROMBUDO CENTRAL

INEXIGÊNCIA LICITATÓRIA Nº 01/2010

DATA: 22/04/2010
OBJETO: Contratação de show com artista de renome regional

e nacional, para a Festa das Tradições Alemãs que será realizada

no município de TrombudoCentral.
VALOR TOTAL: R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais)

CONTRATADA: Helde F. Stuepp & Cia Ltda ME
EMBASAMENTO LEGAL: Artigo 25, inciso Il, da Lei
Federal 8666/93, e demais alterações posteriores.

Trombudo Central, 22 de abril de 2010.

Silvio Venturi
Prefeito Municipal    
 

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TROMBUDO CENTRAL

INEXIGÊNCIA LICITATÓRIA Nº 02/2010

DATA: 22/04/2010

OBJETO: Contratação de show com artista de renome regional

e nacional, para a Festa das Tradições Alemãs que será realizada

no município de Trombudo Central.
VALOR TOTAL: R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais)

CONTRATADA:CF de Andrade Projetos E Promoções Ltda

EMBASAMENTO LEGAL: Artigo 25, inciso 111 da Lei

Federal 8666/93, e demais alterações posteriores.
Trombudo Central, 22 de abril de 2010.

Silvio Venturi

Prefeito Municipal
 

 

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE TROMBUDO CENTRAL

INEXIGÊNCIA LICITATÓRIA Nº 03/2010

DATA: 22/04/2010
OBJETO: Contratação de show com artista de renome regional

e nacional, para a Festa das Tradições Alemãs que será realizada

no município de Trombudo Central
VALOR TOTAL: R$ 30.000,00 (Trinta mil reais)

CONTRATADA: AZ Comunicações e Eventos   EMBASAMENTO LEGAL: Artigo 25, inciso II,

Silvio Venturi
Wiur
 

0 1110874100

0IDODAE
de Meios 65 da

TOMADA DE PREÇOS NU 006/2010

Encontra-se na 8
Municipal de tubarão, a TOMADA DE PREÇOS Nº

006 2010. 1000 POR ITEM que trata da

6 50 destinados a manutenção da

ção pública deste Municipio, contorme especificações que

gram o referido edital

A abertura dos envelopes dar-se-á no dia 14 de Maio de 2010. 85 9

horas. na Prefeitura Municipal de Tubarão. sito a Rua Felipe

Schmidt, nº 108. Centro. Setor de Licitações, Secretaria de Meios e

Suprimentos

O edital em inteiro teor estará à disposição dos interessados, de 2º à

6º feira. no horário de expediente desta Prefeitura. qual seja das 8 45

17 horas.

Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço retro

mencionado
Tubarão/SC. 27 de Abril de 2010

MANOEL ANTONIO BERTONCINI SILVA

pemP 11064/102 Prefeito Municipal

CREDENCIAMENTO Nº 001/2010
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE
54

O Municipio de Tubarão. através do Sr. Prefeito Municipal,
expediu edital de Credenciamento nº 0012010, cujo objeto trata da

contratação de prestadores de serviços especializados na área de

saúde para fins de atendimento aos pacientes do Sistema Único de

Saúde, no que se Exames de Media
Complexidade.

Ocorre. contudo. que a Secretaria Municipal de Saúde (Pusta

requisitante dos serviços). form ou pedido de alteração sobre
ir a este ato convocatório 05

ara inserção do dispositivo

1. 5 0
-5 9 6em

especificamente 06 1026 do seu Anexo 1. procedendo às

inclusões dos exames acima mencionados

Reiteram-se às demais cláusulas do edital,

publique-se.

refere a Consultas e

referido edital. com o

itens 51 e 52 (atendimento «ci

INtra-Uterino e vascecton'

Dessa forma. destaque.

Intime-se e

Tubarão (SC 1), 26 de Abril de 2010.

CARLOS MOYSES DA SILVA
Presidente da Comissão de Licitação

5 1106371068

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA DE ZORTÉA
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura de Zortéa, Estado de Santa Catarina, torna

público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar

100023 ixo:
MODALIDADE: Tomada de Preços nº 001/2010 — Obras 6
Serviços de Engenharia. —Processo de Licitação nº 0024/2010.

Tipo: Menor Preço Global
Objeto: CONSTRUÇÃO DE UMA OBRA - CASA DA

CULTURA0261.50205 E SESSENTA E

UM METROS E CINQUENTA CENTIMETROS QUADRADOS)
CONFORME CONVÊNIO -CONTRATO DE REPASSE Nº
0281705-48/2008 FIRMADO COM O MINISTÉRIO DA

CULTURA, COM  INTERVÊNIÊNCIA DA CAIXA
ECONOMICA FEDERAL, de acordo com o cronograma físico,

projeto e memorial descritivo.

Regimento: Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993,

consolidada e Alterações Posteriores.

Entrega dos Envelopes e Aberturar até as 09:00 horas do dia 20

de maio de 2010.

Retirada do Edital: O edital poderá ser consultado e obtido junto

a Secretaria de Administração e Finanças Departamento de

Compras e Licitações do Município de Zortea, sito a Rua Otaviano

Oleoni Franceschi, nº 53, Bairro Centro, de segunda a sexta-feira

no horário das 14:00 as 17:00 horas..

Informações: Maiores informações e esclarecimentos poderão ser

obtidos no endereço acima ou pelotelefone fax (49) 3557-0006 ou

3557-0400
Zonea —SC, 26 de abril de 2010.

PAULO JOSÉ FRANCESCKI
DEMP 11129, 107 Prefeito Municipal

SAMAE DE IÇARA/SC
AVISO DE LICITAÇÃO EDITAL TOMADA DE PREÇO Nº.

20/2010
O Serviço Autônomo Municipal de Água Esgoto de Içara 
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SAMAE. pessoa2 0 público, através do Diretor

Presidente JOSE ZANOLLI. TORNA PUBLICOquerealizar-se-á

licitação na modalidade TOMADA DE PREÇO MENOR PREÇO
para contratação de empresa especializada. para execução dos
seniços de supervisão, controle e fiscalização das obras de

implantação do sistema de esgoto sanitário do municipio de Içara
SC

Os emelopes DOCUMENTOS 6 00poderão ser

entregues até o dia 14 05 2010 às 08:45 horas. nas dependências do

SAMAE de Içara, sito à ruz Duque de Caxias. 820 Centro. À

Sessão de abertura dos envelopes será no mesmodia às 09:00 horas

O Edital encontra-se a disposição dos interessados no

Departamento de Licitações do SAMAE de Içara. das 08:00 às
12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Içara. 28 de abril de 2010.

JOSE ZANOLLI
Diretor Presidente

54 45
AVISO DE LICITAÇÃO EDITAL TOMADA DE PREÇO Nº.
21/2010

O Serviço Autônomo Municipal de Água Esgoto de Içara -

SAMAE. pessoa jurídica de direito público. através do Diretor

Presidente JOSE ZANOLLI. TORNA PÚBLICOquerealizar-se-á
licitação na modalidade TOMADA DE PREÇO MENOR PREÇO
para contratação de empresa especializada. para execução dos

serviços de implantação das atividades sócio-ambientais das obras

de implantação de esgoto sanitário do municipio de Içara -Ssc.
Os envelopes DOCUMENTOS e PROPOSTAS poderão ser
entregues até o dia 14 05 2010 às 13:45 horas. nas dependências do

SAMAE de Içara. sito à rua Duque de Caxias. 820 — Centro. À

Sessão de abertura dos envelopes será no mesmo dia às 14:00 horas

O Edital encontra-se a disposição dos interessados no

Departamento de Licitações do SAMAE de Içara. das 08:00 às

12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Içara. 28 de abril de 2010.
JOSÉ ZANOLLI
DiretorPresidente

DEMP 10º9S7/103

COINCO - Consorcio Intermunicipal do Contesta'1»
CNPJ: 04.695.617/0001-20

TOMADA DE PREÇO Nº 003/2010
O COINCO comunica aos interessados na forma e prazo da Le)
&.666 93. fará realizar no dia 17 05 2010, as 14:00 horas. na sua
sede administrativa localizada na Rua Benjamim Constant, nº 395

Centro. em Curitibunos SC (fone: 49-3241-3904), Licitação na

Modalidade Tomada de Preço para adquirir um “caminhão novo

(zero km). ano e modelo 2010. tipo “toco” tração 4x2, motor diesel

cooler com potência entre 215 e 245 cv", conforme às

características e exigências minimas constantes no edital licitatório

cuja integra encontra-se publicada na sede 2483. do

COINCO «e disponivel aos interessados. C uritibanos (SC). 27 de

Abril de 2010. Ivonete Zager Felisbino - Presidente do COINCO

DEMP 10967/109

FUNDAÇÃO HOSPITALAR MUNICIPAL SANTO

ANTONIO DE ITAIOPOLISSC EXTRATO DE

CONTRATO - Processo Licitatório nº 02/2010. Tomada de Preço

01/2010. Objeto: Aquisição de Medicamentos Diversos para uso

na FHMSA. Contrato nº 08/10 A.G. Kienen Ltda, RS 15.071,51;

Contrato nº 09 10, Altermed Mat. Méd. Hosp. Ltda, RS 5.529,28;

Contrato nº 10/10 Audifarma Com. de Medicamentos Ltda - EPP,

RS 2.092,98; Contrato nº 11/10 Centermed Com. de Prod. Hospi

Ltda, RS 1.531.17; Contrato nº 12/10 Dimaster Com. de Prod

Hosp. Ltda, RS 4.580,32: Contrato nº 13/10 Prestomed Distrib. de

Medic. Ltda, R$ 1401,35; Contrato nº 14/10 Prodiet66

Ltda RS 2.559,11: Vigência: 31/08/2010. Maria Salete Kerecz

10 - Administradora Hospitalar.

Processo Licitatório nº 03/2010. Tomada de Preços nº 022010

Aquisição de Materiais e Descartáveis para uso na Fundação

Hospitalar Municipal Santo Antonio. Contrato nº 15/10, Aliança

Hosp. Ltda, RS 126,20; 16/2010, Conter Mat. Méd. Hosp. Ltda.

RS 12.722,14; 17/2010, Dimaci SC Mat. Cirúrg. Ltda, R$

4.605,30; 18/10, Kampo Suprimentos Méd. -Odont. Ltda Ltda, R$

229,45: 19/10, Masif Antigos Méd. e Hosp. Ltda, R$ 1.669,24;

20/10, Medical Vendas Ltda, R$ 2.642,58, 21/10, Metromed

Com. de Mat. Médico Hosp. Lida, R$ 994,77; 22/10, MF de

Almeida e Cia Ltda, RS 1619,20; 23/10, Olimed Mat. Hosp. Ltda,

RS 1.710,50; 24/10, Prestomed: Dist. de Mêd. Ltda, R$ 238,82,

25/10, Produvale Produtos Hosp. Ltda, R$ 4.590,20; 26/10,

Promefarma Repres. Comerciais Ltda, R$ 4.277,14 Vigência

31/08/2010. 1 1662 10 -0

Hospitalar

DEMP 11125/101

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

CONCURSO Nº 05/2010

EDITAL DE APOIO À CULTURA
A FUNDAÇÃO CULTURAL DE JOINVILLE / FundO

MUNICIPAL DE INCENTIVO À CULTURA - EMIC, inscrito
no CNPJ sob o no 08.311.492/0001-48, com sede na Av. José

Vieira. Andar (fundos do Centreventos Cau Hansen)

Joinville SC. torna público, através do presente Edital de Concurso,

4 50462 04 2010 á 14/06 2010, as inscrições

para o Editaal de Apoio à Cultura, que regulamenta a concessão de

recursos financeiros no valor total de RS 895.,000.00 (oitocentos e

noventa e cinco mil reais). destinados a incentivar atividades

culturais na cidade de Joinville SC, nas modalidades: antes visuais,

artesanato, audiovisual, canto coral, carnaval. circo, cultura

popular. dança. diversidade, livro e leitura, hip hop. música erudita,
música popular. oficinas culturais. patrimônio cultural, pesquisa em

cuitura e teatro, que sejam executadas durante 0 ano de 2010. O

Edital completo poderá ser retirado de 2º à 6º feira, das 8:00 às

17:00 horas no SIMDEC - Fundação Cultural de Joinville, no

endereço acima mencionado, ou pelos sites

www.Joinvillecultural.se.gov.br e www.simdec.com.br Mais

informações pelos fones (47) 3433-2190 e (47) 3433-0127

Joinville, 29 de abril de 2010.
Silvestre Ferreira

Diretor Presidente

315 -31

6 1096807104

HOSPITAL MUNICIPAL SÃO JOSE - JOINVILLE

PREGÃO PRESENCIALNº. 007/2019
AQUISIÇÃO DE TIRAS DE GLICEMIA E LANCETAS
O Hospital Municipal São José, toma público que realizará no dia

11/05/2010, às 09:00 (nove) horas na sede do Hospital sito à Rua
Plácido Gomes 488 - Centro - Joinville - SC, um Pregão Presencial,

tipo menor preço por item para Aquisição de Tiras de Glicemia e

Lancetas, Os interessados poderão examinar o edital gratuitamente

ou solicitar através do e-mail tlicitacao.hmsj(& gmail.com; ou ainda

retirar ao custo de RS 0,10 (dez centavos) a cópia, no endereço

acima citado.
Joinville. 28 de abril de 2010.

Fabiana Sehnem

Pregoeira

Tomio Tomita

Diretor Presidente

HOSPITAL MUNICIPAL SÃO JOSE - JOINVILLE
PREGÃO PRESENCIALNº. 009/2010
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE
O Hospital Municipal São José. toma público que realizará no dia

13/05/2010, ás 09:00 (nove) horas na sede do Hospital sito á Rua

Plácido Gomes 488 - Centro - Joinville - SC, um Pregão Presencial,
tipo menor preço por item para Aquisição de Material de

Expediente. Os interessados poderão vxaminar o edital

2 ou solicitar através do e-mail

10.58.0. 00 1630 custo de RS 0.10

(dez centavos) a cópia, no endereço acima citado.

Joinville, 28 de abril de 2010,

Fabiana Sehnem

Pregoeira

Tomio Tomita

Diretor Presidente

0 1096874105

08 -1= - Companhia de Descavolvimento

—

RESULTADO DE JULGAMENTO DOS DOCUMENTOS DE

HABILITAÇÃO

Tomada de Preços nº 025/2010-F
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, por seu

Presidente, toma público que, em sessão pública datada

05/04/2010, às 09h00, apos o exame do mandado de segurança nº
038.10.017923-9 que determinou em sede de liminar à habilitação

da empresa Fernando de Aviz —EPP e das propostas das empresas

participantes, proferiu o seguinte julgamento
a) Propostas Classificadas: 1º Lugar: Fernando de Aviz - EPP,
apresentou valor global de R$ 129.304,69 (cento e 3 0

trezentos e quatre reais e sessenta e nove centavos). 2º lugar: Deby

Office Comércio de Suprimentos de Informática e Papelana Ltda

EPP, apresentou valor global de RS 173.591,58 (cento e setenta e

três mil quinhentos c noventa e um reais 6 64 e 010

05
Empresa Vencedora: Fernando de Aviz - EPP, com o valor

global de RS 129.304,69 (cento e vinte e nove mil, trezentos 6

quatroreais e sessenta € nove centavos)

Joinville, 05 de abril de 2010.

Gelindo Fuchter

Presidente da Comissão de Licitação

DEMP 10672/109

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

 

O COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE
eo AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 052/2010
49025489008
A COMPANHIA ÁGUAS DE JOINVILLE, toma público que às
09 0 do dia 17 de maio de 2010, estará reunida na Sede

Administrativa da Águas de Joinville, localizada na

Rua XV de Novembro. 3.950, Glória, CEP 89216-202, no

municipio de Joinville/SC, para a sessão pública de recebimento e
abertura dos envelopes de propostas e habilitação relativos à

licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço

global, cujo objeto é: obras de implantação de travessia para a

rede de abastecimento de água tratada no campus da UFSC —

Universidade Federal de Santa Catarina em Joinville, pelo

Método Não Destrutivo (MND). Os interessados poderão retirar o

Edital no site da Companhia, no endereço

www.aguasdejoinville.com.br. Maiores informações (47) 2105-

1600 000006.

Joinville/SC, 29 de abril de 2010

ATANÁSIO PEREIRA FILHO
Diretor Presidente    

DEMP 11226/102

RESULTADO DE LICITAÇÃO

A DIRETORIA GERAL DO HOSPITAL REGIONAL DE

PALMITOS. comunica aos interessados o resultado da seguinte
Licitação: Edital Pregão Presencial nº 001/2010. Objeto:
Aquisição e Material Permanente (Grupo Gerador a Diesel).
ltem 1: Stemac S/A Grupos Geradores. Valor Adjudicado:R$
59.900,00. Vator Total Adjudicado: R$ 59.900,00

45 2931

PMJ/FUNDO MUNICIPAL DE S; ÚDE DE JOINVILLE

EXTRATO DE CONTRATO P/ FINS DE PUBLICAÇÃO

31. 28 042010

 

PREFEITURAS MUNICIPAIS )

179,/2010- Delta Editora e Serviços Gráficos Ltda

DATA: 05/04/10
EBJETO: Aquisição de Materiais Impressos

PRAZO:até 24/08 10

VALOR: RS 48.066,36
180/2010- Primagraf Indústria Gráfica e Editora Ltda

DATA: 05/04 10

OBJETO: Aquisição de Materiais Impressos

PRAZO: até 24/08 10
0 8 1.320,00
181/2010- Biomarchesini Produtos Científicos Ltda

DATA: 05/04/10

OBJETO: Aquisição de materiais diversos para laboratório.

PRAZO: 12 meses
VALOR: RS 1.323,50
182/2010- J.R. Ehlke Cia. Ltda
DATA: 05/04/10

OBJETO: Aquisição de materiais diversos para laboratório.

PRAZO: 12 meses
VALOR: R$ 18.020,00
183/2010- Medville Farmacêutica Ltda

DATA: 05/04/10

OBJETO: Aquisição de materiais diversos para laboratório
PRAZO: 12 meses
VALOR: R$ 51.500,40.
184/2010- Greiner Bio-One Brasil Produtos Méd. Hosp. Ltda

DATA: 05/04/10
OBJETO: Aquisição de materiais diversos para laboratório.

PRAZO: 12 meses
VALOR: R$ 96.621,00
185/2010- Becton Dickison Ind. Cirúrgica Ltda

DATA: 05/04/10
OBJETO: Aquisição de materiais diversos para laboratório.

PRAZO: 12 meses
VALOR: RS 81.259,00

186/2010- Portal Diagnóstico Com. de Prod. e Equip. p Lab, Ltda

DATA: 05/04/10

OBJETO: Aquisição de materiais diversos para laboratório.

PRAZO: 12 meses
VALOR: R$ 3.921,12

187/2010- Laboratórios B Braun S À

DATA: 05/04/10
OBJETO: Aquisição de Curativos Especiats

PRAZO: 06 meses

VALOR: R$ 7.200,00
188/2010- Coloplast do Brasil Ltda

DATA: 05/04/10

OBJETO: Aquisição de Curativos Especiais

PRAZO: 06 meses 
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VALOR: R$ 46.200,00
189/2010- L. M. Farma Indústria e C.mércio Ltda

DATA: 05/04/10
OBJETO: Aquisição de Curativos Especiais

PRAZO: 06 meses

0556 219.00
190/2010- Abbott Laboratórios do Brasil Ltda

DATA: 06/04/10
OBJETO: Aquisição de Reagentes para Laboratório.

PRAZO: 12 meses
VALOR: R$ 1.001.588,06
191/2010- Cointer Material Médico Hospitalar Ltda

DATA: 07/04/10
OBJETO: Aquisição de Medicamentos

PRAZO: 60 dias
VALOR: R$ 19.204,68
192/2010- Comercial Dois Milênios Ltda - ME

DATA: 14/04/10
OBJETO: Aquisição de materiais de expediente.

PRAZO: 06 meses
VALOR: RS 2.124,00.
193/2010- Fernando de Aviz - ME

DATA: 14/04/10
OBJETO; Aquisição de materiais de expediente

PRAZO: 06 meses
VALOR: R$ 309.003,50
194/2010- Esquadrimor Serralheria e Serviços Ltda

DATA: 14/04/10
OBJETO:Contratação de Emp. p/ Prestar Serviços de Serralheria.

PRAZO: 60 dias
VALOR: RS 24.663,00.

195/2010- Ticket Serviços S/A

DATA: 15/04/10
OBJETO: Aquisição de Cheque Cardápio.

PRAZO:até 31/12/2010.
VALOR: R$ 60.000,00.

196/2010- Custódio Refrigerações Ltda

DATA: 15/04/10

OBJETO: Aquisição de condicionadores de ar.

PRAZO: 60 dias
VALOR: RS 5.800,00.

197/2010- Vienau Refrigeração Ltda - ME

4 150110

OBJETO: Aquisição de condicionadores de ar.

PRAZO:60dias
VALOR: R$ 55.539,00.

198/2010- Cor Urbana Indústria e Comércio de Confecções Ltda

DATA: 20/04/10

OBJETO: Aquisição de Rouparia - Camisctas.

PRAZO: até 30/06/10
VALOR: R$ 640,00.

199/2010- Fox Montageme Serviços de Serigrafia Ltda - E PP

DATA: 20/04/10

OBJETO: Aquisição de Placas, Banner's, Adesivos, Perfurade, ete

PRAZO: até 21/09/10
VALOR: RS 88.34.
200/2010- Gráfica Principe Ltda

DATA: 22/04/10

OBJETO: Aquisição de Impressos Diversos.

PRAZO: até 30/06/10
VALOR: R$ 60,00.

201/2010- Capeg Produções Gráficas Ltda

DATA: 23/04/10

OBJETO: Cont. de emp. p/ prestar serviços de fotocópias,etc.

PRAZO:até 30/07/10
VALOR: R$ 3.580,00.

0Municipal de Saúde de Joinville
Tarcísio Crocomo

Representante Legal

CONTRATANTE

Processo Judicial
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE SERRADA

Rua Madre Maria Theodora, 264

-

Centro

-

Cep: 89683-000 -

Caixa Postal 31 - CNPJ: 82.777.236/0001-01 - Fone: (49)

3435-0122 -Fax: (49) 3435-0090

DECRETO N. 216, DE 27 DE ABRIL DE2010.

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, PARA
FINS DE DESAPROPRIAÇÃO AMIGÁVEL 01
JUDICIAL, POR INTERESSE SOCIAL, O

IMÓVEL QUE ESPECÍFICA, E DA OUTRAS
PROVIDÊNCIAS

ANTONINHO ROSSI, Prefeito Municipal de Ponte Serrada,

ado de Santa Catarina, no uso das atribuições que lhe são

conferidas pelo art. 61, V, da Lei Orgânica Municipal, mais o

previsto nos Art. 1º e 4º da Lei n. 4.132 de 10/09/62, c/c os artigos

2º 6 577 7 última parte”, do Decreto-lei n. 3.365, de 21/06 41,

“mais o seu $'1º, acrescentado pela Lei n. 6.602/78 de 17/02/78, e

demais legislações aplicáveis à espécie, e,

Considerando à necessidade de o municipio adquirir imóvel para

destiná-lo à expansão da atividade industrial e/ou empresarial no

município;

DIÁRIO OFICIAL - S 7 - Nº 18.836

Considerando que o município de Ponte Serrada, através da Lei
Municipal nº 953/2007, destinou cerca de R$ 500.000,00

(quinhentos mil reais) para viabilizar a implantação das empresas
FRIGOLAV - Lavanderia Ltda. e Agua Serviços Milano Ltda., as

quais tinham comofinalidade o ramo de Lavanderia 6 7

Industrial com capacidade de 60 (sessenta) toneladas por dia;
Considerando que o município, de acordo com a Lei Municipal n.

1.909/2006, previu 2 160 da cobrança de

incentivo à instalação das referidas empresa

Considerando que referidas empresa

embora tenham se comprometido a iniciá

tributos como

não estão em atividade,
a 'em prazo não superior a

6 (seis) meses à contar o Protocolo de Intenções firmado em outubro

de 2006;

00 4aludidas empresas não cumpriram ainda os

compromissos firmados no sentido de gerar 200 empregos diretos

imediatos ou 400 empregos em até 3 anos e de 100 empregos

indiretos;
Considerando, outrossim, que o município necessita ressarcir-se

dos investimentos feitos, sob pena de lesar-se o erário público;
Considerando que o município poderá utilizar o imóvel

expropriadopara a instalação de novas empresas;
Considerando que no âmbito legislativo municipal existem leis

específicas (Leis Municipais n. 1.051/89 e 1.895/2006) com
previsão da concessão de incentivos para à instalação de novas

empresas ou indústrias, em cujo contexto se insere a concessão de

direito real de uso ou doação de bem imóvel;
Considerando que a instalação de novas empresas ou indústrias no

município irá incrementar a arrecadação de tributos por parte do

Poder Público, possibilitando, destarte, que os serviços publicos de

responsabilidade do municipio sejam ampliados e/ou melhorados;
Considerando que novos empreendimentos empresariais ou

industriais também contribuirão para a melhoria da qralidade de

vida dos habitantes do município, através da geração de emprego e

renda;
Considerando, outrossim, o Poder Público possui e dever de adotar

todas as medidas jurídicas e administrativa cabiveis para satisfazer o

interesse público, que, sem dúvida alguma, resta observado quando
do fomento ao desenvolvimento de atividades empresariais e

industriais, pois é através do emprego e renda que as pessoas obtêm
dignidade, proporcionando uma melhor qualidade de vida para toda

a família, evitando-se, com isso, inúmeros problemas sociais
gerados com o desemprego;
Considerando, finalmente, a prerrogativa delegada ao Chefe do
Poder Executivo, emanada do Inciso V, do artigo 61, da Lei

Orgânica Municipal, bem assim a previsão legal de desapropriação

por interesse social, tal qual como preconizado na Lei 4.132/62,

DECRETA:
Arúí. 1º - Fica declarado de Utilidade Pública,

para fins de Desapropriação Amigável ou Judicial, por Interesse

Social, o seguinte imóvel:
Uma área de terreno urbano com a

superfície de 24.200,00m2, situada na Baia Alta, neste município de
Ponte Serrada-SC, tudo conforme medidas e confrontações
especificadas na matrícula n. 8.836, do CRI desta comarca, que

consta pertencer à SHIGERU SAKAL
Art. 2º Para fins de avaliação da área

expropriada, NOMEIO uma Comissão, especialmente para este ato,

composta por 03 (três) membros: Ronivaldo de Oliveira; Altair

Fazzollo; Roseli Rocha Rauber. :
Parágrafo único: Na avaliação deverá ser

aferido o valor dos investimentos feitos pelo município de Ponte

Serrada no imóvel, tendo em vista que o valor do imóvel

expropriado compensado com a quantia investida pelo ente

público na alação das empresas FRIGOLAV — Lavanderia Ltda.
e Água Serviços Milano Ltda., sendo que eventual diferença será

paga a quem de direito.
Art. 3º - Determino ao Departamento

Municipal de Administração que proceda à publicação do presente
decreto em jornal local, jornal de grande circulação estadual e na

imprensa oficial do Estado, e, ato contínuo, oficie os membros da
comissão acima nomeada para que, no prazo de até 30 (trinta) di.

procedam à avaliação e emitam laudo conjunto, se possível, para

fins de paamento do valor da indenização ao proprietário, ou de

depósito judicial, se for o caso.
Art. 4º - Fica declarada em caráter de

URGÊNCIAa presente desapropriação.
Art. 5º - Este Decreto entra em vigor na data

de sua publicação.
Art. 6º

disposições em contrário.

Ficam revogadas quaisquer

GABINETE DO PREFEITO, 27 DE ABRIL DE2010.

ANTONINHOROSSI

Prefeito Municipalrefeito 2 011095/105

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

LTDA. CNPJ 7 10.545 .8100001-87

público que requereu da FATMA. à Licença Ambiental! de

Instalação - LAI para a CGH RONDINHA, localizada no 0

Chalana no município de Chapecó
-

SC
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SANTINVEST SA. - PARTICIPAÇÕES CNPIMF Nº

83.863.530/0001-90 Extrato da Ata da Assembléia Geral
Ordinária e Extraordinária
Data: 24.03.2010 -Local: Rua Nereu Rarnos, nº 19 — andar -

Centro - Florianópolis, SC, reuniram-se em Assembléia Gera

Ordinária e Extraordinária os Acionistas da NVEST S.A.

Participações, presentes acionistas com direito a voto, conforme se

verificou através das assinaturas constantes da lista de presença,

que correspondem a 68,55% do capital votante, observadas as
prescrições do Art. 124 da Lei nº 6.404, de 15.12.76. Deliberações:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - 1. Apreciação do
Relatório Anual da Diretoria, do Balanço Patrimonial, das

Demonstrações Financeiras e do Parecer dos Auditores

Independentes relativos ao Exercício Social encerrado em 31.12.09,

publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edição nº

18.803, de 09.03.2010, e no Jornal A Notícia de 22.02 2010. 2.

Destinação do Lucro Líquido do exercício e distribuição de
dividendos: O Sr. Presidente comunicou à Assembléia que Oo

Conselho de Administração. em reunião ordinária de 25.02.2010,

tendo apreciado os documentos acima referidos, evidenciados no

Relatório Anual da Diretoria, nº Balanço Patrimonial, nas

Demonstrações Financeiras, acompanhadas de Notas Explicativas,

no Parecer dos Auditores Independentes e a proposta de destinação

do Lucro da Controladora, tecomendou à aprovação desta AGO/E,

que os examinou e os aprovou por unanimidade, deliberando ainda
sobre a destinação do Lucro Líquido do exercício como segue: 2.1.

SANTINVEST S.A. Participações: a) 5% para constituição da

Reserva Legal, no valor de RS 700.317,07 (Setecentos mil,

trezentos e dezessete reais e sete centavos); 25% para pagamento

dos dividendos. no valor de RS 3.326.506,10 (Três milhões,

trezentos e vinte €seis mil, quinhentos e seis reais e dez centavos),

que poderão ser recebidos em espécie, em uma parcela, ou

utilizados opcionalmente para integralização de capital, sendo que

o saldo de R$ 9.979.518,32 (Nove milhões, novecentos e setenta e

nove mil, quinhentos e dezoito reais e trinta e dois centavos) para a

conta de Reservas Estatutárias: b) Participação nos Resultados,

sendo atribuído o valor global para os Membros do Conselho de

Administração de RS 181%898,00 (cento e oitenta e um mil

oitocentos e noventa e oito reais) e para o Diretor de RS

135.998,00 (cento e trinta e cinco mil novecentos e noventa e oito

reais), conforme estabelecido em reunião do Conselho de

Administração em 23.04.2009 e aprovado em reunião do mesmo

conselho em 25.02.2010, e um salário nominal para o único

funcionário da Sociedade: Fixação da remuneração dos

Administradores: Decidiu a Assembléia aprovar a proposta do
Conselho de Administração, constante da ata de sua reunião

ordinária de 25.02.2010, à verba global anual de até R$ 625.000,00

(Seiscentos e vinte e cinco mil reais) para o exercício de 2010, cuja
distribuição se dará em conformidade com o estabelecido em

reunião do mesmo conselho em 25.02.2010. Com relação à

Participação dos Diretores no Resultado da empresa para exercício

de 2010, a decisão foi adiada para próxima reunião do Conselho de

Administração, programada para 22.04.2010. ASSEMBLEIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA: Deliberações: Aumento de Capital.

Aprovado o aumento de capital conforme deliberação em reunião

do Conselho de Administração de 25 02.2010. nas seguintes

condições: a) Por subscrição de 25.000 (Vinte e cinco mil) ações

ordinárias nominativas no valor total de RS 23.000,00 (Cinco

milhões, setecentos c vinte e três mil reais). sendo: 1) Posição atual

de 270.000 (Duzentos e setenta mil) Ações Ordinárias: 2) A serem

emitidas: 25.000 (Vinte e cinco mil) Ações Ordinárias. perfazendo

295.000 (Duzentos e noventa e cinco mil) Ações Ordinárias: 2)

Valor Patrimonial da ação em 31.12.2009: RS 305 22 (Trezentos e

cinco reais e vinte e dois centaves). com deságio de 25% o valor de

subscrição será de RS 228.92 (Duzentos e vinte e oito reais e

e dois centavos) por ação: 3) INT EGRALIZAÇÃO: 3.1)

-400690 a que tem direito,

sendo: também neste caso o valor patrimonial será de 85 228.92

(Duzentos e vinte oito reais 6 106e dois centavos) por ação 0

prazo para o exercicio de direito de preferência é de 30 dias

realização desta Assembléia Geral Ordinária e

Extraordinária. o qual expir no dia, 23.04.2010. 32) A

complementação da integralização do aumento de capital será em

30,04 2010. O presente resumofoi

extraído da Ata em arquivada na JUCESC s

20101006462, em 23 de abril de 2010. o que cerntifico. 4

Medeiros Gualberto

-

Secretario da AGO AGE

contados da

mocda corrente à vista no di
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Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil
022 0do Estado

de Santa Catarina

EDITAL
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL
PESSOA FÍSICA
EXERCÍCIO DZ 2010 y
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, em
conjunto com a Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de

Santa Catarina e o Sindicato do Produtor Rural de Abdon Batista;

Sindicato Rural de Abelardo Luz; Sindicato Rural de Agrolândia;
Sindicafo Rural de Agronômica; Sindicato Rural de Água Doce;
Sindicato do Produtor Rural de Alfredo Wagner; Sindicato Rural
de Angelina; Sindicato Rural de Anita Garibaldi; Sindicato Rural
de Araranguá; Sindicato Rural de Armazém; Sindicato Rural de
Aurora; Sindicato dos Produtores Rurais Bela Vista do Toldo;

Sindicato Rural de Benedito Novo ; Sindicato Rural de Blumenau;
Sindicato Rural de Bom Jardim da Serra; Sindicato Rural de Bom
Retiro; Sindicato Rural de Braço 0 06 801
Campo Alegre; Sindicato Rural de Campo Belo do Sul; Sindicato
dos Produtores Rurais de Campo Erê; Sindicato dos Produtores
Rurais de Campos Novos; Sindicato dos Produtores Rurais de
Canoinhas; Sindicato Rural de Capinzal; Sindicato Rural de
Catanduvas; Sindicato Rural de Caçador; Sindicato Sincravesc;

Sindicato Rural de Chapecó; Sindicato dos Produtores Rurais de

Concórdia; Sindicato Rural de Correia Pinto; Sindicato Rural de

Curitibanos; Sindicato dos Produtores Rurais de Dionisio
Cerqueira; Sindicato Rural de Faxinal dos Guedes; Sindicato Rural

de Florianópolis; Sindicato dos Produtores Rurais de Fraiburgo;

Sindicato Rural de Galvão; Sindicato Rural de Ilhota; Sindicato
Rural de Imaruí; Sindicato dos Produtores Rurais de Imbuia;

Sindicato Rural! de Indaial; Sindicato Rural de Ipumirim; Sindicato
Rural de Irani; Sindicato dos Produtores Rurais de Irineopolis;
Sindicato Rural de Itá; Sindicato Rural de Itaiópolis; Sindicato dos
Produtores Rurais de Itapiranga; Sindicato Rural de Ituporanga;
Sindicato dos Produtores Rurais de Jacinto Machado; Sindicato
Rural de Ji Sindi Rural de Joaçaba; Sindi Rural de
Joinville; Sindicato Rural de Lages; Sindicato Rural de Lebon

Regis; Sindicato dos Produtores Rurais de Mafra; Sindi do
Produtor Rural de Major Vieira; Sindicato dos Produtores Rurais
de Massaranduba; Sindicato dos Produtores Rurais de Meleiro;

Sindicato dos Produtores Rurais de Monte Castelo; Sindicato Rural

de Nova Veneza; Sindicato Rural de Orleans; Sindicato Rural de
Otacilio Costa; Sindicato Rural de Ouro Verde; Sindicato dos

Prod: Rurais Pal Sindi dos Prod Rurais de
Papanduva; Sindicato dos Produtores Rurais de Paraiso; Sindicato
Rural de Petrolândia; Sindicato Rural de Pinhalzinho; Sindicato
Rural de Ponte Alta; Sindicato Rural de Ponte Serrada; Sindi
Rural de Pouso Redondo; Sindicato do Produtor Rural de
Quilombo; Sindicato dos Produtores Rurais de Rancho Queimado;
Sindicato Rural de Rio das Antas; Sindicato Rural de Rio do
Carnpo; Sindicato dos Produtores Rurais de Rio do Oeste;

Sindicato Rural de Rio do Sul; Sindicato Rural de Rio dos Cedros;
Sindicato dos Produtores Rurais de Rio Fortuna; Sindicato dos
Produtores Rurais de Rio Negrinho; Sindicato Rural de Santa
Cecilia; Sindicato dos Produtores Rurais de Santa Rosa de Lima;

Sindicato dos Produtores Rurais de Santa Terezinha ; Sindicato
Rural de Seara; Sindicato Rural de São Bento do Sul; Sindicato dos

Produtores Rurais de São Bonifácio; Sindicato Rural de São
Domingos ;Sindicato Rural de São Joaquim; Sindicato Rural de
São José; Sindicato dos Produtores Rurais de São Jose do Cedro;

Sindicato Rural de São José do Cerrito; Sindicato dos Produtores

Rurais São Lourenço do Oeste; Sindicato Rural de São Martinho;
Sindicato dos Produtores Rurais de São Miguel do Oeste; Sindicato
Rural de Taió; Sindicato Rural de Tangará; Sindicato dos

Produtores Rurais de Timbé do Sul; Sindicato Rural de Três
Barras; Sindicato Rural de Tubarão; Sindicato Rural de Turvo;

Sindicato Rural de Urubici; Sindicato dos Produtores Rurais de

Urupema; Sindicato dos Produtores Rurais de Vidal Ramos;
Sindicato dos Produtores Rurais de Videira; Sindicato Rural de
Xavantina; Sindicato dos Produtores Rurais de Xanxerê e Sindicato

Rural de Xaxim, com base no Decreto-lei nº. 1.166, de 15 de abril

de 1.971, que dispõe sobre a Contribuição Sindical Rural, em
atendimento ao princípio da publicidade c ao espírito do que
contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os

produtores rurais, pessoas Físicas, que possuem imóvel rural ou
empreendem, à qualquer título, atividade cconômica rural,
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos

termos do artigo 1º, inciso Il, alincas à, b e c do citado Decreto-lei,

para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da

Contribuição Sindical Rural do exercício de 2010, devida por força

do que estabelecem o Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 6

seguintes da CLT, aplicáveis à espécie. O seu recolhimento deverá

ser cfetuado impreterivelmente até o dia 22 de maio de 2010, em

qualquer “estabelecimento integrante do sistema nacional de
compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição

Sindical Rural até a data de vencimento acima indicada, constituirá

o produtor rural em mora 6 o sujeitará ao pagamento de juros,

muita ce atualização monctária previstos no artigo 600 da CLT. As
guias foram emitidas com base nas informações prestadas pelos

contribuintes nas Declarações do Imposto Sobre a Propriedade

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

Territorial Rural, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita
Federal com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393,
de 19 de dezembro de 1.996, e estão sendo remetidas por via postal
para os endereços indicados nas respectivas d 6 Em caso
de perda, de extravio ou de não recebimento das Guias de

Recolhimento pela via postal, os contribuintes deverão solicitar, a
emissão da segunda via diretamente à Federação da Agricultura do
Estado onde têm domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do

1 E is impugnações admini. ivas contra o

lançamento e cobrança da contribuição deverão ser feitas, no prazo

de 30 (trinta) dias, contados do recebimento da guia, por escrito,

perante a CNA,situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício
CNA,Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-903. O protocolo das
impugnações poderá ser realizado pelo contribuinte na sede da
CNA ou da Federação da Agricultura do Estado, podendo ainda, a
impugnação ser enviada diretamente à CNA, por correio, no
endereço acima mencionado. O sistema sindical rural é composto
pela Confederação da Agricultura e Pecuária 6o Brasil-CNA,pelas

Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos
Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.
Brasília, 14 de Abril de 2010.

Kátia Reginu de Abreu
Presidente CNA

 

José Zeferino Pedrozo
Presidente FAESC
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SINDICATO DOS AUDITORES FISCAIS DA RECEITA

ESTADUAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA -

SINDIAFRE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 01/2010
O Presidente do SINDIAFRE, no uso de suas atribuições, convoca

os filiados em dia com as suas obrigações estatutárias, para
reunirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, com a
finalidade: 1) Prestação de contas do triênio maio de 2007 a maio

2010; 2) Eleição da nova diretoria e do Conselho Fiscal para o

triênio de 2010/2013; 3) Alteração Estatutária, na forma seguinte:
Dias 29/04/2010 a 12/05/2010 — Prazo para o registro das chapas
na Secretaria do Sindicato, localizado à Rua XV de Novembro
1336, sala 130, Edifício Brasília, Centro, na cidade de Blumenau,

no período das 14:00 às 18:00 h, O Presidente do SINDIAFRE fará
publicar nos los de ão ionados no parágrafo 2º
do artigo 52º a relação nominal das chapas registradas, no prazo de
72 (setenta e duas) horas após o termino do prazo de registro,
declarando aberto o prazo de 5 (cinco) dias para impugnação de
candidaturas. Dia 29/05/2010 votação, na uma instalada no salão
de convenções do SIBARA FLAT HOTEL, sito a Avenida Brasil,

nº 1.500 - Tel. (47) 3261-5000 Cep: 88330-901 — Balneário

Expressa em Reais (R$;

Descrição

RECEITAS ORDINÁRIAS VINCULADAS
RECEITAS ORDINÁRIAS

CUSTOS E DESPESAS GERAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS DIVERSAS
DESPESAS TRIBUTÁRIAS

SUPERÁVIT OU DÉFICIT
VINCULADO

DESPESAS FINANCEIRAS
RECEITAS FINANCEIRAS

NÃO-VINC

PROVISÕES E PERDAS LÍQUIDAS
DESPESAS DE PROVISIONAMENTO
DESPESA EXTRAORDINÁRIA

SUPERÁVIT OU DÉFICIT
GRATUIDADE

ANTES

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS LÍQUIDAS
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS
BENEFÍCIOS CONCEDIDOS
GRATUIDADE

DÉFICIT DO EXERCÍCIO

Vilson Luiz Fachini

Presidente 
Fábio5 Bagio

CRC -SC No. SC 024298/0-0

RESULTADO

ORDINÁRIO

OPERAÇÕES ODINÁRIAS NÃO-VINCULADAS

SUPERÁVIT OU DÉFICIT 0ORDIN

29.04.2010 (QUINTA-FEIRA)

Camboriu — SC, Das 08:00 às 12:00 horas — prazo para à votação;

às 12:30 horas prestação de contas da Diretoria; às 13:00 horas,

apuração dos votos e posse dos eleitos. O presente Edital será
afixado na sede do Sindicato e nos principais locais de trabalho dos

filiados. Fixado o dia 29/06/2010 para nova eleição, ocorrendo as

hipóteses do art. 52, $ 3º , inciso “d” do Estatuto.

Blumenau, 27 de Abril de 2010.
Pedro Dimas Tadeu Torretti
Presidente

DEMP 10966/102
Associação Italiana Coral São José de Botuverá
CNPJ nº 05.700.383/0001-24
Rua Pe. Carlos Enderlin, nº 30. Centro. Botuverá-SC. CEP 88.370-000
Expresso em Reais (R$)
BALANÇO PATRIMONIAL

Encerrado em 31/12/2009

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE

Disponível
Bancos Conta Movimento

Créditos a Receber
IRRF a Restituir

ATIVO NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo

Disponível

Imobilizado
Bens em Uso

(-) Depreciação Acumulada

525,01
105,01
105,01
420,00
420,00
13.381,05
8.422,93
8.422,93
4.958,12
10.637,81
5.679,69

13.906,06
13.906,06
5.986,00
5.986,00
7.920,06
13.834,85
0,00
5.914,79

PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Fundo Patrimonial

Doações e Subvenções
Superávit ou Déficit Acumulado

Superávit Acumulado
Superávit do Exercício

Déficit do Exercício

Vilson Luiz Fachini

Presidente

Fábio Maestri Bagio

CRC - SC No. SC 024298/0-0

Saldo Soma Total

130.543,13 130 543.13 30.543.13

(2.976,81)

(75.000,10)

(118.49) —(78.095,40)

(464,99)

514,34 49,35

(1.078,77)

(7.333,10)
DA

(8.411,87

(50.000,00) (50.000,00) —(50.000,00)

(5.914,79  
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 LOCALFRIO ITAJAÍ S.A. ARMAZÉNS GERAIS FRIGO

LOCALFRIO Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração da L

8 acompanhadas das Notas Explicativas e do Parecer dos Auditores Independentes, referentes aos e.

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

CNPJ/MF 07.046.834/0001-87
Relatório da Administração

RÍFICOS.

ocalfrio Itajaí S.A. submete à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras,

4210 findos em 31 de dezembro de 2009 c 2008.

 

A Diretoria

 3
 Patr em 31 de b 0 4 2009 e 2008 (Em milhares de Reais)
 

Ativo 2009= 2008
. (Reclassificado)

Circulante 1.705

Não circulante
Realizável a longo prazo
Imobilizado
Intangivel

3.083

156
3.977 17.568
49 82

4.182 17.752
7.265 19.457

102

 

20092008
-20

2.553 3.026

2.823 3.755

Passivo

Circulante

Não circulante

Patrimônio líquido

Capita, social

Prejuízos acumulados

13.124 21.800
11.235 (9.124)

1.889 — 12.676
7.265 19.457
 

Demonstrações das mutaçõ

Saldo em 1 de janeiro de 2008

Aumento de capital social
Prejuízo do exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2008

Aumento de capital social
Redução do capital social

Prejuízo do exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2009

do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de o de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais)

Capital Adiantamentos para futuro 0
social de capital
12.000 9.800
9.800 (9.800) -

. - (4,653)
21.800 - (9.124)

4.910 - 4.910
(13.586) - (13.586)

27 2.111 2.111

13.124 211235 1.889

12.676

 

 2099 2008
(Reclass.)

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Prejuízo do exercício antes do impusto
de renda e contribuição social *

Ajustes por:
Depreciação e amortização 882
Valor residual de ativos baixados 8
Provisão para processos judiciais
e administrativos

Variação cambial
Juros, variações monetárias e cambiais
sobre empréstimos e financiamentos

(2310) (2.389)

1.252

22

292
(56)

60

(78)

544
(640)

548

-8 (585)
Variações nos ativos e passivos

Redução do contas a receber
Aumento dos impostos a compensar
Aumento de aplicações financeiras
Outros ativos circulantes
Aumento do imposto de renda e
contribuição social diferidos (199) -

Aumento de depósitos judiciais (54) 036

Outros ativos - Não circulante. - (1155)

Redução de fomecedores (410) (420)

Redução de obrigações sociais (149) 24

Notas explicativas às demonstrações

1. Contexto operacional: À Localfrio Itajaí S.A Armazéns Gerais

Frigoríficos iniciou suas atividades em 30 de agosto de 2004 e tem por

objeto social principal estabelecer armazéns gerais frigoríficos e carga

seca, para guarda e conservação de produtos sob o frio ou não emitin-

do títulos especiais que as representam; exercer a atividade de opera-

dora portuária e armazenar produtos sancantes, domissanitários, cor-

relatos, higiene pessoal, cosméticos, perfumes, farmacêuticos e outros

não frigorificados. Conforme Ato Declaratório Executivo nº 53 de 3

de setembro de 2007 da Receita Federal do Brasil da 9º Região Fiscal,

foi autorizado a instalação e funcionamento comorecinto não alfan-

degado de zona secundária, denominado Recinto Especial para Des-

pacho Aduaneiro de Exportação - REDEX nas instalações da empresa

Localfrio Itajaí S.A, processando o despacho aduanciro de exportação,

do diversas e dando maior di: nas opera-

612 437
(121) 207

(1.760) -
444 20

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 (Emmilhares de Reais)

2009 2008
(Reclass.)

2 (143)

151 12
1138

Redução de obrigações fiscais

Aumento (redução) de contas a pagar

Redução de juros sobre capital próprio

Caixa líquido usado nas

atividades operacionais

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisições de imobilizado e intangivel
Caixa líquido usado nas

atividades de investimentos

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

1 de 1 1 -

Ingressos de empréstimos de exnpresas ligadas 4.252

Amortização de emprésti cf (1.377)

Caixa líquido provenientes das atividades e

de financiamentos

Aumento (redução) do caixa e

equivalentes de caixa

Demonstração do aumento (redução)

do caixa e equivalentes de caixa

Noinício do exercício

No final do exercício

Aumento (redução) do caixa e

equivalentes de caixa

2.1281.801

803 2.950

8039 (2.950)

4.409
1.195
(794)

2.875 — 4810

66 59

56 59

nceiras Exercícios0 em 31 de dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais)

ções portuárias de seus clientes. A renovaçãodesta concessão ocorre

a cada 2 anos, mediante uma nova auditoria da Receita Federal do

Brasil, sendo que a última ocorreu em setembro de 2009. Conforme

Assembléia Geral Extraordinária da Localfrio S.A. Armazéns Gerais

Frigoríficos, realizada no dia 30 de setembro de 2009, foi aprovada a

cisão parcial de ativos daquela Companhia, que culminou na transfe-

rência dos imóveis onde se encontram os estabelecimentos da6064 6

Anhanguera para a Localimob Participações S.A. e à versão do acervo

patrimonial líquido dessas unidades, avaliado com base em laudo de

avaliação em 31 de julho de 2009, para a Localírio Itajaí S.A. Arma-

zéns Gerais Frigoríficos. Os imóveis cindidos serão utilizados pela

Localfrio Itajaí por meio de contratos de arrendamentos à vigorarem

a partir de janciro de 2010. Esta reestruturação permitirá a racionali-

zação da estrutura societária das atividades 6 à: redução dos

Diretoria

 

Demonstração de Resultado Exercícios

findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais)

2009 2008
-0

21.108

(2.051)
12.314 19.057
(11.076) (17.360)

1.238 1.697

8.5484.086

13.081

(767)
Receita operacional bruta

Impostos sobre serviços e outras deduções

Receita operacional bruta

Custo dos serviços prestados

Lucro bruto

Receitas (despesas) operacionais

Prejuizo antes do imposto de renda,

da contribuição social

Imposto de renda e contribuição social

Corrente = (2.264)

Diferido 199 3

Prejuízo do exercício 2.111 (4.653

Prejuízo por lote de mil ações em 5 —(490) (213)

Quantidade de ações
no final do exercício 5,281,996 21.800.090

custos, melhor aproveitamentodos recursos pela segregação de suas|

atividades, d id is benefícios de ordem admini: 1

e ômica. Esta ão já demunstrou, preliminarmente, re-

sultados em 2009, reduzindo as perdas e melhorando a sua operação.

A cisão ocorreu a valores contábeis e, portanto, não produziu quais-

quer efeitos fiscais para a Companhia. 2. Apresentação das demons-

trações iras: À ização para a lusão destas di

trações financeiras foi dada pelo Comitê de Auditoria c Finanças em

6 de abril de 2010. 3. Patrimônio líquido: Capital social: O Capital

Social integralizado é composto de 5.281.996 ações ordinárias nomi-

nativas sem valor nominal 2009 - 21.800.000 26802

valor nominal de R$ 1.000,00 por lote de mil ações em 2008. Em 30 de

setembro de 2009 a controladora Localfrio S/A Armazéns Gerais Fri-

goríficos aprovou o aumentou o capital social em R$ 4.910, com parte

do saldo que possuía em empréstimos de empresas controladas ce R$

410 por meio de conferencia do estabelecimento Anhanguera e Moo-

ca, localizados na Cidade de São Paulo Estado de São Paulo6

06060 uma 4 2 21 do pelos 1 que

deliberou sobre a cisão parcial, cujo acervo líquido cindido no mon-

tante de R$ 13.586, foi para uma nova sociedade, sendo que todos os

direitos dos acionistas foram preservados e passaram a deter as ações

da nova empresa “Localimob Participações S.A.” Em 31 de dezembro

de 2009 e 2008 a Companhia possuía a seguinte composição acionária:

—Quantidade deações

2009 2008

2.310 (2.389)

Sócio

Localfrio S.A. Armazéns Gerais

Frigoríficos- Participação 100% 5.281.996  21.809.000
5.281.996 —21.800.000

4. que Novos pri 1 1 1

e orientações emitidos e não adotados: Dentro do processo de con-

vergência das práticas contábeis adotadas no Brasil para as normas

internacionais de relatórios financeiros (IFRS) diversos pronuncia-

mentos, interpretações e orientações foram emitidos durante o ano de

2009 com aplicação mandatória para os exercícios encerrados a partir

de dezembro de 2010 e para as demonstrações financeiras de 2009 a

serem divulgadas em conjunto com as demonstrações de 2010 para

fins de comparação. 0 hia de iação dos

potenciais efeitos relativos a esses pronunciamentos, interpretações e

orientações, os quais ter i 1 1 nas d: ões

financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009 a

serem apresentadas comparativamente às demonstrações financeiras

relativas ao exercício a findar-se em 31 de dezembro de 2010, bem

como sobre os próximos exercícios.

 

6
7

 
José Roberto de Sampaio Campos

60 1

3100

id: Diretor À 1 -6
Parecer dos Auditores Indep 4

.000

06001

22120Furtado

ia Contadora - CRC-1SC026970/0-6

 

Aos Acionistas da Localírio Itajaí S.A. Armazéns Gerais Frigori-

ficos - Itajaí - SC. 1. Examinamos o balanço patrimonial da Localírio

Itajaí S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos levantado em 31 de dezem-

bro de 2009 ce as respectivas d: ões do 10 6

vas adotadas pela Ad ação da Companhia, bem como

da ap ão, das d: ações 8 das em j

3. Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas re-

 

do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício

findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Adminis-

tração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas

«demonstrações financeiras. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo

com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil c compreendeu: a) o

planejamento dos trabalhos, considerando à relevância dos saldos, o

volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da

Companhia; b) a constatação, com base cm testes, das cvidências c dos

gi que sup: 08 5 des divulgá-

dos; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais re- em todos os aspectos relevantes, a posição

patrimonial e financeira da Localírio Itajaí S.A Armazéns Gerais Fri-

goríficos em 31 de dezembrode 2009, o resultado de suas operações, as

mutações de seu patrimôniolíquido e os seus fluxos de caixa referentes

ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis

adotadas no Brasil. 4. As demonstrações financeiras foram preparadas

nopressuposto da continuidade normal dos negócios da Companhia. À

Companhia tem sofrido prejuízos operacionais continuos 6 apresentado

deficiência de capital de giro. À reversão da situação cconômica c fi-

nanceira da Companhia depende do sucesso da implantação de planos

estratégicos pela Administração (cujas ações Já impactaram o resultado

do exercício), mudança no cenário cconômico e aporte de capital pelos

acionistas. As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2009

não contemplam quaisquer ajustes relativos à recuperação dosativos.

5.4 demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de

dezembro de 2008, apresentadas para fins de comparação, foram cxu-

minadas por outros auditores independentes que emitiram um parecer

datado de 9 de março de 2009 contendo limitação de escopo quanto à

ausência de estudo que comprovassem à recuperação dos ativos, no

montante de R$ 17.568 mil c ênfase quanto ao Mesmo assunto mencio

nado no parágrafo 4 acima.
Itajaí, 12 de março de 2010

0277

Auditores Independentes

028 014280 6 E-SC

Marcelo Lima Tonini

Contador0 104556904 8 80 
 

1097171068  
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 Agrofiorestal Tozzo S.A.
CNPJ 02.298.006/0001-12

 ial dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Emreais)
 

Ativo

Circulante

Caixa c Equivalentes de Caixa

Aplicações Financeiras

Contas a Receber de Clientes

Estoques

Impostos a Recuperar

Adiantamentos

Titulos a Receber

Despesas do Exercício Seguinte

Não Circulante

22000 .

Empresas Ligadas

Depósitos Judiciais
Créditos Tributários

Outros Créditos

Investimentos =

Imobilizado 7 14.027.437

Intangível -

2009

5.040.997

92.688

1.142.611

579.732

3.203.011

2008
4737.579

1.933
1.872.652
244.800

2.566.360
6.146 10.600

14.004 39.000

68 -

2.737 2.233
15.792.116 15.590.269
1.764.679 1.786.030
1.665.967 1.682.053

4.994

8.041

90.943

13.804.239

6

7.769

90.943

 Total do Ativo 20.833.113 20.327.847
As notas explicativas são parte 8

Descrição

Saldos em 31 de Dezembro de 2007
IDistribuição de Dividendos s/ Exercícios Anteriores

Ajustes de Avaliação Patrimonial

Lucro Líquido do Exercício

Proposta de Destinações do Resultado:

Destinação Reserva Legal

Distribuição de Dividendos
Destinação Reserva Estatutária
Proposta de Descinações dos Lucros Acumulados:

Destinação Rescrva Estatutária

Saldos em 31 de Dezembro de 2008
Distribuição de Dividendos s/ 660 Anteriores

Ajustes de Avaliação Patrimonial

Lucro Líquido do Exercício

Proposta de Destinações do Resultado:

Destinação Rei erva Legal

Distribuição de Dividendos
06

2 3000

Destinação Reserva Estatutária

Saldos em 31 de Dezembro de 2009 17.600.000

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas—2009
409.441

174.477

—2008
221.906

97.647

Passivo e Patrimônio Líquido

Circulante

Fornecedores
Empréstimos c Financiamentos, 13.214 -

Obrigações Sociais ce Tributárias 105,289 68.704
Adiantamento de Clientes -

Outras Obrigações 64.300 1.349

Dividendos a pagar - -

Provisões Constituídas 52.160 54.206

Não Circulante 2.065.884 879.260

Fornecedores - -

Empréstimos c Financiamentos 25.328

Débitos com Acionista 2.012.556

AFAC

Outras Obrigações

Patrimônio Líquido

Capital Social

Rescrvas de Capital

Ajustes de Avaliação Patrimonial

Rescrvas de Lucros

Ações em Tesouraria

Prejuízos Acumulados

1Passivo e Patrimônio Líquido
as

879.260

28.000

18.357.789

17.600.000

19.226.681

17.600.600

757.789 1.626.681

20.833.113 20.327.847

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Em Reais) |

Capital

80
17.600.000

0

Líquido
18.485.907

(181.450)

Reservas

de Capital

Rescryas de Lucros Lucros

Legal Estatutária Acumulados

36.290 181.450 668.168
(181.450)

1.907.044 1.907.044

95.352 (95.352) -

(508.060) (476.761) (984.821)

2.003.099

1.495.039

(1.334.931)

(982)

(2.003.099) =
(0) 19.226.681

(1.334.931)

(982)

622.694

131.642

622.694

31.135
155.674 —(155.674)

435 886

595.012

(435.886)

(0)

(0)

162.777 18.357.789

 

Notas E da À

Nota 01 - Informações Gerais À Agroflorestal Tozzo S. iniciou suas

atividades em 30/11/1997. Tem por objeto: exploração das atividades

agrícolas ec0 e refil ; extração florestal;

bovinocultura; avicultura; suinocultura; e a participação comoacionista

ou quotista em outras sociedades que tenha ou não à mesma atividade,

Estas demonstrações financeiras são apresentadas em Reais que é a moc-

da principal das operações e ambiente em que à cmpresa atua, e represen-

tam à posição patrimonial c financeira da empresa, em 31 de dezembro

de 2009, o resultado de suas operações realizadas entre 1º de janeiro de

2009 c 31 de dezembro de 2009, as mutações do seu patrimôniolíquido

e os fluxos de caixa referentes ao exercicio findo naquela data

Nota 02 - Bases de Preparação das Demonstrações Financeiras: Às

demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009

foram claboradas de acordo com as novas práticas contábeis adotadas no

Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Lei 11.941/09, c

pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos Con-

tábeis 60pet!o CFC - Conselho Federal de Contabilidade. De

acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 13 -Adoção Inicial da Lei

inº 11.638/07 ce da Lei 11.941/09 à empresa elegeu como data de transição

0 dia 1º de janeiro de 2008, portanto às informações comparativas relati-

 
lvas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2008 são apresentadas

116 4010 604 16810 601668

'Nota 03 - Resumo das Principais Práticas Contábeis: 4) Mudanças

1111 11.63808 6 111.941/09, Em 28 de dezem

bro de 2007, foi promulgada à Lei nº. 11.638/07, c suas alterações pela

11 11.941/09 que a'teram a Lei das Sociedades por Ações quanto às

práuicas contábeis adotadas no Brasil. Segunde essa lei, à emissão de

normativos contábeis pela CVM e demais órgãos reguladores, devera

ser 1660501.13 6008 2 65 Internacionais

introduzidas pela Lei nº 11.638, de 2007.

excreiício, não terão efeitos para fins de Apuração do

As alterações

. 0 61005 0 resultudo do

60 re

11 941

160 de

ul da pes

soa jurídica, em0 dos antigos 37 c 38 da Lei n de 2009,

uma vez que, à empresa fez a opção01 Regus

Iransição. Para fins tributários, toram considerados os metodos é eme

rios contábeis vigentes em 31 de dezembro de 2007 60de

1516 300.000 0105 8

ação às260em 31 de Dezembroddee2009| E

8 vi das ou com dentro dos pró-

ximos 12 meses são classificados comoitens circulantes ce aqueles com

nu com expectativa de realização superior a 12 meses são

classificados como itens não circulantes. c) Apuração do Resultudo:

Oresultado é apurado pelo regime de competência de excereícios para

apropriação de receitas, custos e as despesas correspondentes d) Caixa e

Equivalentes de Caixa: São classificados como caixa e equivalentes de !.

caixa, numerário em espécie, depósitos bancários disponíveis e cambias

em aberto, já disponíveis para recebimento via instituição financeira. e)

Instrumentos Financeiros: São mensurados pelo custo de aquisição ou

valor de emissão, atualizado conforme disposições legais ou contratuais,

ajustado ao valor provável de realização, lançado emconta de resultado.

1000são demonstrados pelo valor histórico do bem,

isto é, custo histórico de aquisições/transferências liquidos dos impostos

recuperados. Os novos nascimentos de bezerros e bezerras estão sendo

contabilizados pelo valor de pauta fiscal (mercado).g) Investimentos,

Imobilizado e Intangível: Os investimentos avaliados pelo método de

custo, estão avaliados ao custo corrigido monetariamente até 31 de de

zembrode 1995, reduzidos ao seu valor recuperável quandoaplicável. O

imobilizado c 0 intangível são registrados ao custo de aquisição, forma.

ção ou construção, deduzido de depreciação e amortização, calculadas

pelo métodolincar, às taxas anuais mencionadas na nota explicativa nº 7

h) Teste de Recuperabilidade: O imobilizado 61cl são submeti

dos ao teste de recuperabilidade quando há indícios internos ou externos

de que podem estar desvalorizados, i) Demais Ativos: Os demais ativos

são representados pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável

os rendimentos e às variações monetárias auferidas. j) Passivo Circulan-

te « Não Circulante: Os passivos estão registrados pelo seu valor esti

0 4 realização, e acrescidos, quandoaplicável, dos correspondentes

encargos e variações monctárias incormdas, cm56 70 rara dia”

2009

81 81

92 605.98

 92.687.79

0 04 - 02 16 2008
115.30

.818.08

1.933,38

Caixa

Bancos Conta Movimento

Total

 

Demonstração dos Resultados dos Exercícios Findos

E em31 deDezembro(Emreais)

Receita Operacional Bruta

Deduções da Receita Bruta

Receita Operacional Líquida

Custo dos Produtos, Mercadorias c

Serviços Vendidos

Lucro Operacional Bruto
Despesas Operacionais

Despesas c/ Vendas

Despesas Administrativas

Despesas Tributárias

Despesas Financeiras

6 Financeiras

Outras Resultados Operacionais

Resultado Antes da Tribut. sobre o Lucro

Provisão p/ 1. Renda e C, Social

Lucro Líquido dv Exercício

Quantidade de Ações

Resultado por Ação
As notas expl vas são parte

3.416.205

(195.955)

3.220.251

(3.836.315)

(616.065)

1.418.486
(2.667)

389.484

(110.189)

(35.319)
140.029

1.816.116

802.422

(179.728)

622.694

17.600.000

0,035
das

2000=
2008

3.663.121

(249.517)

3.413.603

(2.814.972)

598.631

1.450.022
(5.020)

(230.719)

(77.626)

(18.654)

76.508

1.705.533

2.048.653

(141.609)

1.907.044

17.600.000

0,108

Demonstração do Fluxo de Caixa do Exercício

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

20Liquido Ajustado

Lucro Líquido do Exercício

Depreciação 6 Amortização

Baixa de Ativos

(Investimento, Imobilizado e Intangível)

Supervenicncias Ativas (1.677.233)

Variações Monctárias não realizadas 200.905

Reversão de Resultado de -6600 -

Perdas sobre Créditos de Liquidação Duvidosa -
Juros sobre Capital Próprio/Dividendos 1.490.604

b) Variações dos Ativos e Obrigações 34.288

0460582 730.042

Redução/Aum. do Contas a Receber de Clientes 334.932

Aumento de Estoques (636.651)

Redução de Outros Ativos 28.878

Redução do Realizável a Longo Prazo 21.351

Aumento dos Fornecedores 76.830

Aumento das Obrig. Sociais, Trabalhistas c Tribut. 34.539

Redução/Aumento das Outras Obrigações 60.905

Aumento do Exigivel a Longo Prazo 53.328

Caixa Liq.Proveniente das Ativ, Operacionais 1.133.210

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento

Aquisição de Investimentos -

Aquisição de Ativos Imobilizados (685.149)

Transf. Imobilizado p/ Estoque -

Aquisição de Ativos Intangíveis

Cuixa Liq. Usado nas Ativ, de Investimento —(685.149)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Dividendos Pagos (357.308)

Caixa Liq. Usado nas Ativ. de Financiamento 357.308

Aum.Redução Líq. de Caixa e Equivalentes 90.754

Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes de Cuixa 1.933

Saldo Final de Caixa e Equivalentes de Caixa 92.688

2009

1.098.922

622.694

428.684

33.267

Findo em 31 de Dezembro (Em reais)

—2008.
2.498.275
1.907.044
311.668

279.564
(1.611.432)

463,399
(23 158)
4.920

1.166.270
2.202.894
(1.872.165)

159.085
(1.056.796)

171.120
392.322
27.718
6.383

30.561

295.381

(413.116)

167.947

245.169

287.011

(287.011)

(236.799)

238.732

1.933

ão parte integrante«das demonstrações financ iras

Nota 05 -Contas a Receber de Clientes:

Clientes MercadoInterno

Cheques a Receber

Provisão Perdas

Total

Nota 06 - Estoques

Rebanho Bovino- FI. 02

Rebanho Bovino: FI 03

Rebanho Bovino: FI. 04

6

Total

Nota 07 - Imobilizado

2009
579.732,33

0,00

0,00

579.732,33

2009

79 185,15

2.355 960.06 1

767 866.08

0.00

3.203.011.29 2

Taxa de

60 2009

Terras 9.609.457,19

Reservas Florestais e
2 009 313.74

1 980.00
0605 ES

Direitos de Uso

297 R3Imóveis 546

Máquinas c Equipamentos 510 895.91

Móveis 6 Utensílios 379.90
595 793

0.31213 1
2 100.00

13

Veiculos 82

60

Equipamentos 46 064
806 14 607

Matrizes c Reprodutores 2 1.264 5443.83 1

0.00

16.248.982.68

2 221 545.85

14.027 436.83

Imobilizado em Andamento

Custo Corrigido
Depreciação Acumulada (1
Total.

546 2

81

15.762.

2008
244.80000

0.00

0.00
244.800,09

2008

85.333,74

856 148.80

624.877,29
0,00

566.359,83

2008

9.576.457,19

753 829.14

1 980.00

83197

185

379.90

1311

162

598.68

312.00

0.00

21

136

109

963.49

846.95

889.12

040,02

957 801,47)

13 804.238.55 1
Cortina

 
1

|

|
1
1
|
1
1  
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Continuação del
[No Imobilizado da empresa existe uma área de aproximadamente 5.000

|ha que atualmente fazem parte do PARNA (Parque Nacional das Arau

1criado por decreto federal em agosto de 2005. Conforme 16-

Imento técnico contratado pela empresa foi realizada a avaliação a valor

[de mercado dos bens móveis, imóveis, a biodiversidade da fauna ce flora,

jentre outros bens, incluindo aproximadamente 300.000 árvores nativas

das espécies de araucária. imbuia e cancia. O valor que resultou desta

1perfez um valor aproximado de 8 2.500.000.000.00 40bi-

11 e quinhentos milhões de reais), que estará sendo 6600 20

10Federal através de ações próprias, caso não anulada a criação do

|Parque. Esta árca cstá vinculada no Ibama e no Cartório de Registro de

imóveis, a um Programa Integrado Florcesta- Indústria - PIFI da Indús-

DIÁRIO OFICIAL - SC - Nº 18.836

tria de Madeiras Tozzo S.A. nostermosdaLei4.7
21 , regulamentado pelo DECRETO Nº 97.628, de 10 de abril de 1989,

sendo objeto de registro .O PIFI vincula as florestas à indústria, de forma

indissociável, indicando que a indústria depende totalmente da floresta

e de sua fonte de suprimento sustentável. Caso a criação do Parque seja

mantida, toda a unidade industrial de processamento da madeira fica in-
viabilizada. No valor acima mencionado não cstá incluído o valor do

parque industrial nem dos lucros cessantes desde a criação do PARNA

Nota 08 - Patrimônio Líquido: a.Capital Social: O capital social, per-

tencente à acionistas domiciliados no País, subscrito e totalmente inte-

gralizado, no montante R$ 17.600.000,00 é representado por 17.600.000

ações ordinárias, todas nominativas 6 10 nominal.

771de 15/09/65 artigo

— Con
506 0 lucro tributável.

Página 59

b. Destinação dos lucros: Nos termos do artigo 21 do Estatuto Social, 08

lucros apurados foram destinados em 5% (cinco por cento) para à reserva

legal, para dividendos 25%já creditados 208 20  2009. 6 0

saldo60 está sendo proposto a compor à reserva estatutária,

com objetivo de manter capitalizada a companhia,

Nota 09 - Imposto de Renda e Contribuição Social: À provisão para o)

Imposto de Renda foi constituída a razão de 15% sobre o lucro tributá-|

vel, e adicional de 10% quando aplicável, conforme legislação fiscal em!

vigor A provisão para Contribuição Social foi constituída a razão de 9%)

F : 032.809.409-90 |
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ATIVO
Circulante
Bancos
Bcos. c/ movim,
Bcos. c/ Aplic.

Devedores
TOTAL DO ATIVO

2.008
32.243,39
29.608,55

29.608,55
0,00

2.634,84
32.243,39

PASSIVO
Circulante
Patrimônio Líquido
1810
- 416
Capital realizado

Res. Espec. Cap.
Lucros Ex. Ant.
Prej. Acum .

Lucro Exerc.
Prejuízo0

2.008
20,46

36.319,25
291.600,00
(68.720,00)
222.880,00

2.384,01
0,00

(188.944,76)
0,00

4.096,32

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Receitas 2.008
Receitas Brutas 2.550,24

(-) Deduções Rec. Br (235,82)
Receita Oper. Liquida 2.314,42
(-) Desp. Operacionais (6.410,74)
(-) Desp. Não Operac. 0,00
Lucro/Prejuízo (4.096,32)
Resultado p/ ação 00018379

PALMITOSINVEST S/A. Administradora de Empreendimentos e Participações

2.009
19.903,69

17.268,85
17.268,85

0,00

2.634,84
19.903,69

2.009
0,00

19.903,69
291.600,00
(68.720,00)
222.880,00

2.384,01
0,00

(193.041,08)
0,00

(12.319,24)

TOTAL DO PASSIVO 32.243,39 19.903,69

2.009
0,00

0,00
0,00

(12.319,24)
0,00

(12.319,24)
0,042247

1
RUA EUCLIDES DA CUNHA, 482 - SALA 403 -0580

300.928.8540001-32
RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS! Cumprindo dispositivos legais, e estatutários, slbmetemos à apreciação de Vv. Sas. o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras., referente ao exercicio findo em

31.12.2009. Permanecemosao inteiro dispor para os esclarecimentos que porventura julgarem necessários.
BALANÇO P. 1 EM 31.12.

140

 

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

 

INICIO
2.008

FINAL

2.008

32.243.39

VAR

ATIVO
CIRCULANTE 36.500,29

PASSIVO

CIRCULANTE 181,04 20,46

4.256,90

IAÇÃO INICIO
2.009

FINAL
2.009

VARIAÇÃO

32.243,39 19.903,69 12.339,70

160,58 20,46 0.00 20.46

 

DIFERENÇA 36.319,25 32.222,93 4.096,32 32.222,93 19.903,69 12,319,24

UIDO0 31.12.2009

 

CAPITAL

SOCIAL INTEGR
222.880,00

COR. MONET
BALANÇO

Saldos em 31.12.2005 2.384,01

Prejuízos em 2006
Saldos em 31.12.2006
Lucros em 2007
Saldos em 31.12.2007
SALDOS

Prejuízo em2.008
SALDOS EM 31,12.2008
Prejuízo em 2009

222.880,00 384,01

222.886,00 384,01
222.880,00

222.880,0020

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com

Comercial e societária pertinente ao assunto: É
NOTA02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS SÃO:
a) As receitas e despesas estão apropriadas em conformidade com o regime de competência;

b) As provisões para o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o lucro,
 

DEMONSTRATIVO DAS ORIGENS E APLIC. REC.

Origens 2.008

| — Das operações
Lucro Líquido Ex.

Baixa Invest,
Total

(4.096,32)
0,00

(4.096,32)

Aplicações
1 — Com cotistas e terc,
2-00
161

0,00

(4.096,32)

2.009

(12.319,24)
0,00

(12.319,24)

0,00

(12.319,24)

conformidade coma legislação tributária em vigur para a época da apuração de resultados dos mesmos.

NOTA 03 - REGISTRO OFICIAL

À sociedade está devidamente registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina conforme Ata da Assembléia Geral de

Constituição de 10 de abril de 1.995, sob nº 423.0002313,2 em 14 de novembro de 1.995 e Registrado no Ministério da Fazenda no

Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob nº 00 928.854/0001-32;

NOTA 04 - EXERCÍCIO SOCIAL

NOTA 05 - CAPITAL SOCIAL
O capital social, está subscrito em R$ 291.600,00 dividido em
Integralizados até 31.12.2009 em R$ 222.880,00

NOTA 06 - INVESTIMENTOS
A empresa não tem mais nenhum investimento.

NOTA 07 - LIQUIDAÇÃO
A empresa está em processo de liquidação.

 

Nós abaixo assinados, membros titulares do Conselho Fis

desenvolvidas no ano de 2.009, achamos tudo na mais per
ho da Empresa. Rec is, à A:

ROGES DELAZERI
Diretor Presidente Diretor Tesoureiro da PALMITOSINVEST S/A,, em reunião ordinária anual, realizada nesta

ão. O Balanço Patrimonial de 2.009, bem como o Demonstrativo de Resultados do Exercício

Geral dos Acionistas, a aprovação integral, das peças que compõemo acervo, bem como do Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultado dota ordem e correç

00(SC), 10 DE ABRIL DE 2.609. OTMAR NORBERT RESENER

-

CPF

GABRIEL DE SOUZA FERNANDES

PARECER DO CONSELHO FISCAL
ata

148 184.269-20, PEDRO PEITER
MBRODE2.009

ELIO COPINI
Diretor Secretário

0

PALMITOS (SC), 31 DE DEZ

384,01

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 01 -APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS

As demonstrações contábeis apresentadas, referem-se 0 período 01.01.2.009 4 31.12 2 009

PREJUÍZOS
ACUMULADOS

172 203.68 84.215.43
48.464.51 25.751,92

220.668,19 35.751,92
36.319,25

36.319,25

36,319,25

32.222,93
32.222,93

19.903,69

LUCROS
ACUMULADOS

31.156,10

SALDO

31.156,10
567,33

31.723,43
0,00

220.668,19
188.944,76

4:096,32

193.041,08
12.319,24

0,00

as disposições da Lei das Sociedades por Ações, Legislação

foramconstituídas em

291.600 ações valor de R$ 1,00. (Hum real) cada, porém

.0 examinado todos os papéis, que documentam às atividades
Pertinente, expressam fielmente 0

195 185 449-72.001 -6 056 374 739-00

EDMAR SCHÃFER
Fécnico em Contabilidade =CRC-SC

-031 834 049-00

005.098 0-6 
 

  0140
For termos constatado a existência de empresas terceirizando21
Oficial do Estado de Santa Catarina, e cobrando por esses serviços v
nossa tabela, vimos por meio desta alertar a Vossas Senhorias que, em momento algum, a Secretana
de Estado da Administração dutorizou quem quer que seja a intermediar publicações ou qualquer
oútro serviço no Diário Oficial, Informamos, anda, que todos os contatos para este fim devem ser

feitos diretamente pelo telefone (48) 9 6061 00 -20606.0

0 1119774102

ções no Diário

alores muito superiores aos da  
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Ativo

Circulante

Cuixa 6 Equivalentes de Cuixa

Notas 2009

20.459.292
3 132 049

12521909

2.744.428

12.711 558

514.316

sos94
9.227

2008
22.231.704
3.770.250

1.802.843
3 166 011

12.507.780

905.029
74.030

5.761

Aplicações Financeiras

Contas à Receber de Clientes

0465

Impostos a Recuperar

08

Despesas do Exercicio Seguinte

Não Circulante 4.772.

Realizável a Longo Prazo 961

Aplicações Financeiras 1
333

31

20
575

820

.660

000
805

277

068
510

99.019

3.706.652

5.490

4.403.488

616.322

1.091

4.811

31.277

3.633

575.510

99.019

3.682.657

5.490

5

Depósitos Judiciais

00

Outros Créditos

Investimentos

Imobilizado

1

Total do Ativo 25.232.112  26.635.192

2

Social

14.000.000
Descrição

Saldos em 31 de Dezembro de 2007

Distribuição de Dividendos 5/ exercicios anteriores

Ajustes de Avaliação Patrimonial

Lucro do Exercicio

Proposta de Destinações do Resultado:
Destinação Reserva Legal
Distribuição de Dividendos
Destinação Rescrva Estatutária

Propostade Destinações dos Lucros Acumulados:
Destinação Reserva Estatutária
Saldos em 31 de Dezembro de 2008

Distribuição de Dividendos S/ exercicios anteriores

Ajustes de Avaliação Patrimonial

Lucro/Prejuizo do Exercicio

Proposta de Destinaçõesdo Resultado:
Destinação Reserva Legal
Distribuição de Dividendos

Destinação66

Proposta de Destinações dos 600
0Reserva Estatutária

Saldos em 31 de Dezembro de 2009

14.000.000

14.000.000

80explicativas são parte integrante «das demonsirações Financeiras

Indústria de Madeiras Tozzo S.A.
0 83 297 89570001 03

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos Em 31 de Dezembro (Em Reais)
Notas 2009

4.538.282
937.064

376 862

136.866

19.204

37 993

2008

3.269.066
562 837

426 001

173.296

18 846

35.386

1 .950.931

101.769

3.022.843

2.055.753

157.769

141 781

367.540

50 6010

Circulante

Fomeccedores

Empréstimos605

Obrigações Sociais e Tributárias

Adiantamento de Clientes

Outras Obrigações
2 739.786

05005 90.508

Não Circulante 2.997.507
2.039 667

42.469

241 78

167.540

256 049

7.696.322

1 000 000

10

Dividendos à pagar

Fomecedores

Empréstimos c205

Débitos com Actonista

AFAC

Outras Obrigações
20.343.283

14 .000.000

600

Cupital Social
Reservas de Capital

Ajustes de Avaliação Patrimonial

Reservas de Lucros 696.312 6 343.273

Ações em Tesouraria

Prejuízos Acumulados

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 2.112 26.635.192

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações Financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro (lim Reais)

5

6

Patrimônio

Líquido

20.962.181
(1.473.514)

Reservas de Lucros —Lucros/Prejuizos

Legal 4 0

498.868 1.927.810 4.535.493

1473 519 0

16

1 139 488 1.139 488

(89974)

079.513 (1.079,51)

1 535.493

4.989.789

4 535.493

0 19.548.641

(1.552.320) 01 852 320

1 852 3201

3.137.469

1 852.320

10 558.842 0 17.696.321

 06 da À 305
0 01-Gerais: A Industria60220 8.A,

iniciou suas atividades em 26/05/1955. Tem por objeto: Extração, in

dustrialização, 60062240 importação, exportação, manufatura e

6 3 1 6 ; comércio

de materiais de construção em geral, ferragens, ferramentas e móvcis;

agricultura e pecuária; a prestação de serviços de transporte rodoviário de

carga; c a participação no 62 de outras sociedades como acionista ou

di ras são ap das cm Reais 3

é à mocda principal das operações ce ambiente em que a empresa atua,

representam à posição patrimonial e financeira da empresa, em 31 de o

270 de 2009, o resultado de suas operações realizadas entre 1º de ja

neiro de 2009 6 31 6 dezembro de 2009, as mutações do seu patrimônio

líquido c os fluxos de caixa referentes ao exercício findo naquela data.

Notu 02 - Bases de Preparação das Demonstrações Financeiras: As

demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009

foram claboradas de acordo comas novas práticas contábeis adotadas no

Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Lei 11.941/09, e

pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunc Con

tábeis e aprovados pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade. De

acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Leci

nº 11.638/07 e da Lei 11.941/09 a empresa elegeu comodatade transição

lo dia 1º de janciro de 200%, 00 60

vas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2008 são apresentadas

de acordo com à legislação e normas vigentes. Nota 03 - Resumo Das

Principais Práticas Contábeis a) Mudanças Introduzidas pela Lei nº

11.638/08 e Lei 11.941/09. Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada

a Lei nº. 11.638/07, c suas alterações pela Le: 11.941/09 que alteram à

1 5 Sociedades por Ações quanto às práticas contábeis adotadas no

Brasil. $

4

404 lei, à emissão de normativos contábeis pela CVM

ec demais órgãos reguladores, devera ser feita em consonência com os

padrões internacionais, As alterações introduzidas pela Lei nº 11.638, de

2007, comcfeitos nó resultado do exereicio, não 160 6008 5

de Apuração do lucro real da pessea jurídica, em função dos artigos 37

38 da Lei nº 11.941, de 2009, uma vez que,

RTT
10 08 6065 c critérios contábeis vigentes em 31 de dezembro

de 2007, b) Classificação de Hens Circulantes e Não Circulantes No

à empresa 162 4 00 pelo

Regime Tributário de Transição. Para5 5. 10  
18 0 ábeis em 31 de Di bro de 2009 (Em Reais)

Balanço Patrimonial, ativos 6 0065 vincendas ou com expectativa

de realização dentro dos próximos 12 meses são classificados como itens

circulantes c aqueles com vencimento ou com expectativa de0

superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes, ce) Apu-

ração do Resultado O resultudo é apurado pelo regime de competência

de exercícios para apropriação de receitas, custos e as despesas corres-

pondentes. d) Caixa e Equivalentes de Caixa São classificados como

caixa e equivalentes de caixa, numerário em espécie, depósitos bancários

disponíveis 6 cambias em aberto, já disponíveis para recebimentovia ins-

tituição fi Fi iros São dos pelo

custo de aquisição ou valor de emissão, atualizado conforme disposições

6 Instr

Icgais ou contratuais, ajustado ao valor provável de realização, lançado

em conta de resultado. f) Estoques Os estoques de produtos acabados,

100 e consumo interno (almoxarifado) são avaliados pelo enté-

rio fiscal, conforme legislação vigente em vigor, comosegue: Produtos

Acabados:70%(setenta porcento) do maior preço de venda; Produtos em

Elaboração: 56%(cinq e seis porcento) do maior preço de venda;

Almoxarifado: Custo de aquisição mais recente. Os estoques de maté-

ria prima e mercadorias para reverda, são demonstrados pelo custo mé-

dio das aquisições, líquidos dos impostos recuperados, c não superam

os preços do mercado. g) Investimentos, Imobilizado e Intangível Os

investimentos avaliados pelo método de custo, estão avaliados ao cus-

to corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, reduzidos ao

seu valor recuperável quando aplicável. O imobilizado c o intangível

são registrados ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzido

de depreciação c amortização, calculadas pelo método lincar, às taxas

anuais mencionadas nas notas explicativas nº 6 8. h) Teste de Recupe-

rabilidade O imobilizado c intangível são submetidos 20 teste de recu

perabilidade quando há indícios internos ou externos de que podem estar
desvalorizados, í) Demais Ativos Os demais ativos são representados

pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e
5400 5045 0 Circulante e Não Circu-

lante os passivos estão registrados pelo seu valor 5 110
c crescidos,02416405 600605 encargos 5vanações

monetárias incorridas, em base “pro-rata dia”

Demonstração dos Resultados dos Exerce. Findos em 31 de Dezembro
09 2008

12.140.215

(1.967.576)

10.172.639

(Em R$)
Receita Operacional Bruta

Deduções da Receita Bruta

Receita Operacional Liquida

Custo dos Produtos, Mercadorias e Serv

Lucro Operacional Bruto

Despesus Operacionais

66 Vendas

Despesas Administrativas

Despesas Tributárias

Despesas Financeiras

Receitas Financeiras

Outras Resultados Operacionais

Provisão p/ 1. Renda e C. Social

Lucro Líquido do Exercício

Quantidade de Ações

Resultudo por Ação

A) Resultado Liquido Ajustado

1001040 6660

60ce Amortização

Baixa de Ativos (Invest. Imobilizado6 1

Juros Apropriados sobre Empréstimos

|! Reversão de Provisões

iços 07 772.918

2.399.721

(4.252.040)

(1.271.956

(1.181.000)

(672.943
370,17

181.578

62 398

Result. Antes 10600 1.852.320

(1.852.320)

14.000 000

(0,132) ã
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações Financeiras

Demonstração do Fluxo de Caixa do6760

Findo em 31 de Dezembro de (Um Reais)

Fluxo de Caixa das Atividades Operucionuis

6

Perdas sobre Créditos de Liquidação 1054

Dividendos Creditados

B) Variações dos Ativos e Obrigações

Redução/Aumento das Aplicações Financeiras

Redução do Contas à Receber

Aumento de 50

Redução de Outros Ativos

Aumento do Realizável à Longo Prazo

00660

Aumento das Outras Obrigações

Redução Exigivel a Longo Prazo

Caixa Lig. Proveniente das Ativ. Oper.

794.64

2.032.754
549.934

393 335
203.778

394.721

345.338

374.227

.5003.145 675 152.310

742.680

(25.336)

356.134
Fluxo de Cuixa das Atividades de Investimento

Aquisição de Investimentos

060008

0606

2 119. Usado nas Ativ, de Investimento

(579.122)

Fluxo de Caixa das Atividades de Finunce,

Captação de Empréstimos 616

Pagamentos de Empréstimos 66

Dividendos Pagos

CaixaLíquido Usado nus Atividades de Finunc. 415.214

Aumento/ReduçãoLíquido de Cuixa e Equiv.

Saldo Inicial de Caixa e Equiv. de Cui

Saldo Final de Caixa e Equiv. de Cuix
As notasexplicativassão parte inte,

ntos

4

0 04 -22 e Equivalentes de Cuixa. 2009

Caixa

Bancos Conta Movimento

Contratos de Cambio a Liquidar

Total

Nota 05 - Contas a Receber de Cliente:

Clientes Mercado Interno

Clientes Mercado0

Cheques a Receber

Provisão Perdas

Total

Nota 06 - Estoques

Produtos Acabados

Produtos em Elaboração

Mercadoria p/ revenda

Matérias Primas

Almoxarifado

Total

Nota 07 - Imobilizado

Terrenos

Imóveis

Máquinas c Equip. Industriais

Móveis ec Utensílios

Veículos

Instalações

ACronaves

Equipamentos de Informática

Ferramentas

Imobilizado em Andamento

Custo Corrigido

Depreciação Acumulada
10

Tx. de Deprec.

36.939,90
146.789,30

2.948.319,93

3.132.04913

5 2009

1 423 405.10

1.408.400,27

283.587,48

(370.964,72)

2.744.428,13

2009
6.241.664,33
351.324,62

5.672.777,48

423.548,99

22.242,78

12.711.558,20

2009

57173322
508 .309.66

2.395.202,51

145.417,05
368.890.60

104.515.94

445 205.30

228.097,02

13.075,57

285 293.93
8.611.740.90

(4.905.089,34)(4 444 961,
3.706.651,56

2009

(1.676.620)

(1.852.320)

498.725
56.402

60Ativ/Pass.não realizadas 1 207.981

46 84

(12.932)

(579.122)

869

(410.296)

(5787)

(638.201)

3.770.250

4 3.132.049 3.770.
grante das demonstrações Financeiras

12.974.790

(2.249.026)

10,725.764

) (7.435.661)

3.290.103

(2.116.615)

) (1.380.625)

(1.530.472)

) 115.487

(720.299)

1.593.697

36,570

1.173.488

(33.999)

1.139.488

14.000,000

081

2008
1.456.043

1.139.488

540.765

(15.000)

(2.338.970)

25.078

104 385

241.911

1 758.385

1.400.817

01 800.783

3.770.976

(794.143)

1.122.779

(559.650)

(150.755)

41.296

(228.903)

14

41

2.856.860

(2.835)

(155.548)

158.383

1.256.367

(526.870)

(55.000)

674.497

3.372.974

397.276

250

2008

33.966,31

289.305,67
3.446.978,03

3.770.250,01

2008

1 288.823.55

1.936.316.74

311 835.60

370 964.721

3.166.011,17

e 2008

6.373.852,88

600.660,45

5.336.723,89

163.439,95

33.102,81

12.507.779,98

57.33,22

1.508.309,66

2.382.251,39

143.107,05
1.221.072,65

2.104.515,94

445 205,40
173 580.32
73.075.57
18 768.03

8.127.619.23
79

3.682.657.441

 
1  
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0
008-12 2009

5.490,00

5.490,00

ão [Modalidade] Taxa Juros 1 Veto. Mm

doBrasil1Pro-Agro! —85%aa| 2009]
Nota 10-Patrimônio Líquido. a)Capital Social: O capital social, per-

tencente a acionistas domiciliados no País, subscrito e totalmente inte-

— 2008
5.490,00

— Alcides Tozzo - Diretor Presidente; Cleusa Ma 

Em 2008, softwares foram reclassificados de conta de Ativo imobilizado

para conta de Ativo Intangível em atendimento da IAS 38 e CPC 04

Nota 09 -Instituições Financeiras

Valor Longo Prazo— Total 2009 J Total 2008 — Garantias
15 92.468,82] 462.344,07 | 823.984,05 | s/ Garantias
gralizado, no montante R$ 14.000.000,00 é representado por 14,000.000

ações ordinárias, todas nominativas ce sem valor nominalb) Destinação

|Tozzo de Marco - Diretora; Claudio Luiz Tozzo - Dirstor; Contador :Vagner André Koiavinski - CRC/SC 025687/0-
Chapecó/SC, 31 de Dezembro de 2009

dos lucros Nos termos do artigo 22 do Estatuto Social, os prejuízos apu-

rados foram destinados para absorção através do saldo de reserva estatu-

tária, com objetivo de manter capitalizada a companhia. Nota 11 - IR. e

Contribuição Social;A provisão para o Imposto de Renda foi constitu-

ida a razão de 15%sobre o lucro tributável, e adicional de 10% quando

aplicável, conforme legislação fiscal em vigor.A provisão para Contribui-

ção Social foi constituída a razão de 9% sobre o lucro tributável.

2-CPF:032.809.409-90  
 

Breitkopf Participações 5. A.
C.N.P.J. 09.571.296/0001-75

10962/107

D

DEMP

 

=
ATIVO

Balanços patr

ta 2009 2008
19 2 092 2

3162 3162

375 405
— 7
375 398

24.067 22.333

CIRCULANTE
DISPONÍVEL
DIREITOS REALIZÁVEIS

NÃO CIRCULANTE
INVESTIMENTOS - Controladas 23.181 21.447
IMOBILIZADO - Imóveis 885 885
INTANGÍVEL 1 1

TOTAL 24.442 22.738

em 3] de (Em Reais Mil) ]

PASSIVO 2009

192

3142

Nota 2008
(09/abr a

31/dez)

CIRCULANTE
Débitos com pessoas ligadas

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CAPITAL SOCIAL
RESERVAS DE LUCROS

TOTAL

294

294

292

292

22.446

16.530

5.916

22.738

 

E=
Capital social

Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido (Em Reais Mil)

Reservas de lucros
 

Subscrição de capital na constituição

Lucro líquido do exercício

Destinação do resultado - 662
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008

Lucro líquido do exercicio

Destinação do resultado - reservas

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

Nota 20 Legal realizar

5 16.530

16.530

16.530

E Total

16.530

5.9165.916

(5.916)

1.702

(1.702)

296 1.299

296 1.299

85 404

381 1.703

4.321

4.321

1.213

5.534

22.446

1.702

24.148

Demonstração do resultadodo exercício (Em Reais Mil)

Nota 2009 2008
192 092 2
3147 312

RECEITA BRUTA 771719 5810
Resultado da avaliação

de investimentos

RECEITA LÍQUIDA

LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS
Ad ivas e gera's

Receitas financeiras - líquidas

RESULTADO ANTES
DOS TRIBUTOS
Contribuição social

Imposto de renda

LUCRO LÍQUIDO

DO EXERCÍCIO

Por ação do capital social - em reais

1.719

1.719

1.719

5.810
5.810
5.810

17 139

20
3 194

5.949

(12)
(21)

1.702

0,10

5.916

0,36
 

Demonstração dos fluxos de caixa
em 31 de dezembro (Em Reais Mil)-

Nota 2009 2008

19a (09/abr a

31/dez) 31/dez)

9 1

9 32

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Caixa das operações

Imposto de renda e

contribuição social

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aplicação em controladas

= (33)

(16.522)

(15.636)

(885)

(1)

(16)

(16)

Aquisição de imobilizado —

Anlicação em intangível —

1

FINANCIAMENTO

Integralização de capital

AUMENTOLÍQUIDO DE

CAIXA E EQUIVALENTES

No início do exercício

16.530

16.530

No fim do exercício 7 
| Notas explicativas às demonstrações contábeis - (Em Reais Mil) 1
 

1 - INÍCIO DAS ATIVIDADES E CONTEXTO OPERACIONAL
A Comparihia iniciou suas atividades em 09 de abril de 2008 e tem

comoatividade preponderante a administração de bens próprios e a

participação em outras sociedades.

2- SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
21 — Avaliados ao custo de 4 pelo

método de equivalência patrimonial. b) Imobilizado -- Avaliados pelo

custo de aquisição e ajustado por depreciação. e) Jntangível — Avalia-

do pelo de aquisição e ajustado por amortização.

3 - PARTES RELACIONADAS
0a receber de juros sobre capital próprio das controladas em

R$342 (2008 - R$369).
4 - INVESTIMENTOS

A Companhia participa em sociedades controladas cujos detalhes são:

Breitkopf

Camiuhões

Ltda.

HB Corretora

de Seguros

Ltda =
Breitkopf

Veículos Ltda.

Exercício Social 2009

Capital social

Patrimônio líquido

Resultado do exercício

Participação

15.129

19.150

2.006

99,95%

5.954

10.154

1.684

25,10%

419

1.487

153

99,95%

HB Corretora

de Seguros

Ltda.

Breitkopf

Caminhões

Ltda.
Breitkopf

Veículos Ltda.

Exercício Social 2008

Capital social

Patrimônio líquido

Resultado do exercício 2.739

Participação 99,95%

NOTA 5 - CAPITAL SOCIAL
Pertence a acionistas domiciliados no País, composto por 16.530.000

ações vurdinárias com valor nominal de R$1,00 (um real) cada.

NOTA 6 - DESTINAÇÃO DO RESULTADO
A proposta da destinação do lucro líquido do exercício é a seguinte:

2009 2008
296

1.299
1.213 4.321
1.702 5.916

Os juros sobre capital social próprio no exercício social de 2008, cal-

culado no montante de R$344 são superiores ao dividendo minimo,

desobrigando a Companhia a destinar dividendo adicional.

15.129

17.871

5.954

8.796

2.821

25,10%

419

1.378

421

99,95%

85

404
-2

Reserva de lucros a realizar

6 estatutária

Lucro líquido do exercício

 

Administradores

-Alfredo Heinz Breitkopf
-0060

Contador

Ari Sergio Voigt - Contador

CRC/SC nº 0006878/O-1 - CPF: 093.369.909-34  
 2

7 1096857106

  010
Por termos constatado a existência de6250indevidamente publicações no Diário

Oficial do Estado de Santa Catarina, e cobrando por esses serviços valores muito superiores aos da

nossa tabela, vimos por meio desta alertar a Vossas Senhorias que, em momento algum,a Secretaria

de Estado da Administração 4utorizou quem quer que seja a intermediar publicações ou qualquer

outro serviço noDiário Oficial. Informamos, ainda, que todos os contatos para este fim devem ser

feitos diretamente pelo telefone (48) 3239.6061 ou e-mail comercial(Qsta.sc.gov.br. .
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 LABORATÓRIO CATARINENSE S.A.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
LABORATÓRIO CATARINENSE S.A. —

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
ENCERRADOS
 

 
ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes de

Caixa
Contas a Receber de Clientes

Estoques
Impostos a Recuperar
Outros Créditos
Despesas do Exercício

inte

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CIRCULANTE
Fomecedores
Instituições Financeiras

Obrigações Sociais
Obrigações Tributárias
Juros sobre Capital Próprio
Outras Contas a Pagar

NÃO CIRCULANTE
Ane Ei.

F

2009

15.806.991

2008

13.967.994

2009
9.682.992
672.542

6.117.518
1.068.153
1.381.661

57
443.061
12.936.245

968.586

2008
9.286.373
933.603

5.472.599
1.074.464
953.993
255.057
596.657

12.620.432
949.834

31 DE DEZEMBRO ( Em Reis)

Receita Operacional Bruta

Receita de Venda Mercado Interno
Receita de Venda Mercado Externo
(-) Ajuste Valor Presente - Clientes

(-) Deduções da Receita Bruta
Receita Operacional Líquida.
(-) Custos do Produtos Vendidos
Lucro Operacional Bruto
Despesas com Vendas

2009

49.825.611

2008

48.381.665

48.648.096 47.741.724
2.479.161 639.941

(1.301.646) o

(11.016.786) —(11.309.709)

38.808.825 37.071.956
(13.694.217) —(13.168.595)

25.114.608 23.903.361
(16.493.000) —(15.122.428)

11.338

11.914.397
3.181.631
119.874

563.682

375.982

10.515.986
2.559.012

57.830

443.790

16.069 15.394

NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judiciais
Impostos a Recuperar

Outros Créditos
Créditos Tributários Diferidos
Investimentos 1.366.295 1.837.664

Imobilizado 31.066.746 31.537.603
Diferido o 3.568.694

Intangível 92.334 o
TOTAL DO ATIVO 48.554.053 50.956.173

32.747.062

221.687

23.103
37.998 25.046
1.130 1.130

159.456 o

36.988.179
44.218
18.042

11.790.482
117.864
59.313

25.934.816

Obrigações Sociais e Tributárias

IR/CSLL Diferidos
Outras Contas a Pagar

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital! Social 22.500.000
Reserva de Reavaliação 5.106.713 5.509.724

Reservas de Lucros : 0 955.544

-00 (1.671.897) 84.100

TOTAL DO PASSIVO E
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 48.554.053

11.611.285
0

59.313

29.049.368

22.500.000

$0.956.173 
Despesas Gerais e Administrativas
Despesas Tributárias
Receitas (Despesas)Financeiras

Equivalência Patrimonial

Lucro Operacional Líquido
Outras Receitas (Despesas)

Lucro Antes dos Impostos
Provisão para Contribuição Social
Provisão para Imposto de Renda

IR/CSLL Diferido AVP Clientes
Lucro (Prejuízo) Líquido do

Exercício

(6.775.334)
(219.599)
(226.280)
(471.369)
929.026
142.838

1.071.864
(183.793)
(474.284)

15.847

429.634

(6.432.635)
(237.729)

(1.770.638)
(100.801)
239.130

8.546
247.676

(129.253)
(326.419)

0

(207.996) |
 LABORATÓRIO CATARINENSE S.A.

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS (Em Reais)

LABORATÓRIO CATARINENSE S.A.
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS

 

Reservas de Lucros Reserva Lucros/ Patrimônio

Reserva p/ Reserva

Capital Reserva Futuro para de Prejuízos Líquido

Aumento de

Social Legal Capital Investimentos

—

Reavaliação

—

Acumulados Total

 

31 de dezembro de 2007 27.000.000 56.988 691.556 207.000 1.476.653 29.432.197

Redução de Capital
Constituição Reserva de

Reavaliação

Realização Reserva de

Reavaliação
Realização dos Impostos

s/Reavaliação

Prejuízo do Exercício

31 de o de 2008
Realização Reserva de

Reavaliação

Realização dos Impostos

s/Reavaliação

Lucro Líquido do Exercício

Adoção Inicial da Lei
11.638/07
Absorção de Reservas por

Ls j A 1

31

(4.500.000) (4.500.000)

4.294.136 4.294.136

(292.096) 292.096 0

31.031 31.031
207.996

29.049.368
207.986

691556 5.509.724 84.100

(434.042) 434.042 0

31.031 31.931
429.634 429.634

3.575.217 3.575.217

955.544 0
(56.988)

0 (1.671.897) 25.934.816
(691.556)

0
(207.000)

0o de 2009 22.500.000 5.106.713
 
 

  
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE2009

(Em Reais)

NOTA 01 - INFORM S GERAIS

O Laboratório Catarinense S.A., iniciou suas atividades em 1945. Tem por objeto: à indústria ce o comércio de produtos químicos,

far 6 bi. À drogas, ali ícios e dietéti para fins ê e profilá de uso human. ou não, bem como

produtos de perfumaria, higiene, cosméticos e de toucador; a indústria e o comércio de embalagens, material de propaganda e outros

produtos das artes gráficas, a produção, o envase e à distribuição de bebidas e de produtos à base de mel e seus derivados; a importação e

exportação de quaisquer bens pertinentes ao exercício de seu comércio ou indústria; e, a participação em outras sociedades, quaisquer que

sejam seus objetivos.
&

Estas demonstrações financeiras são apresentadas em Reais que é a moeda principal das operações e ambiente em que à empresa atua, e

representam a posição patrimonial e f ira da em 31 de d bro de 2009, o resultado de suas operações realizadas entre 1º

de janeiro e 31 de dezembro de 2009, as mutações do seu patrimônio líquido e os fluxos de caixa referentes ao exercicio findo naquela data.

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009 foram elaboradas de acordo com às novas práticas contábeis

adotadas no Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08, convertida na Lei nº 11.941/09 6

pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade

A empresa elegeu como data de transição o dia 1º de janeiro de 2009, portanto 8 informações comparativas relativas ao exercicio

encerrado em 31 de dezembro de 2008 são apresentadas de acordo com a legislação e normas vigentes até o dia 31 de dezembro de 2007, O

balanço patrimonial inicial e os cfeitos da adoção inicial da lei 11.638/07 sobre o patrimônio líquido e resultado da companhia estão

apresentados na Nota Explicativa nº 04
ESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CO!

3.1 Mudanças em Políticas Contábeis

No processo de convergência à Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11,94] 09, as principais mudanças com impactos sobre as políticas contábeis

adotadas pela companhia foram:

a) O reconhecimento da receita de vendas pelo seu valor justo, com o respectivo ajuste à v alor presente das contas a receber de iongo prazo

e de curto prazo quando relevantes

b) O ajuste do custo de aquisição de ativos e da contratação de serviços ao valor justo, com 0 respectivo ajuste à valor presente das contas à pagar de longo prazo e de curto prazo quando relevantes

ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO(Em Reais)

MÉTODO0 (Em Reais)

DAS ATIVIDADES

OPERACIONAIS
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício

Ajustes:
Ajuste da Adoção Inicial da Lei

11.638
Dep e Amortização
Equivalência Patrimonial em

Controlada
Perda de capital
(Ganho)/Perda na alienação de Ativo

Imobilizado
Constituição Reserva Reavaliação em

Controlada
Realização IR/CSLL s/ Reserva

Reavaliação
Juros sobre210

Juros sobre Empréstimos

Lucro Líquido do Exercício Ajustado
Contas a Receber de Clientes

Estoques
Outras Contas a Receber
Realizável a Longo Prazo

(Aumento) ou Diminição do Ativo
Fomecedores
Obngações Sociais

07870 687

.202

Juros sobre Empréstimos Pagos

Aumento ou (Diminição) do Passivo

2 Líquido Proveniente
Atividades Operacionais

DAS ATIVIDADES DE
INVESTIMENTOS
Aquisição de Imobilizado
Valor da Venda de Ativo Imobilizado
Aquisição de Intangível
Baixa do custo do projeto do Ativo

Diferido
Aquisição de Investimentos
Baixa de Investimentos

Caixa Líquido Proveniente das

Atividades de 1

DAS ATIVIDADES DE
FINANCIAMENTOS

Redução de Capital
Captação de Empréstimos e

Financiamentos
Pagamento de Empréstimos 6

Financiamentos
Pagamento de 80

Caixa Líquido Proveniente das

A! de Fi À

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE
CAIXA E EQUIVALENTES DE

CAIXA

Cuixa e Equivalentes de Caixa no

das

2009

429.634

(3.575.217)
818.118

471.369
0

357.238

0

31.031

0
687.668

(780.159)
(1.398.411)

(622.619)
(182.611)
177.469

(2.381.110)
(261.061)

(6.311)
427.668
143.465
526.214

(222.453) (3.317.484)

(3.383.723) 5.831.005

(1.020.765)
317.557

(93.625)

3.568.694
0

0

2.771.861

0

9.567.095

(9.064.878)

(255.000)

247.217

364.644

375.982

2008

(207.996)

0
614.776

100.801
927.386

(55.061)

4.294.136

31.031

255.000
934.942

6.895.015
(2.185.428

40.762
(67.201)

4.465.341]

2.253.474
184.058

65.565
154.962

(3.120.604)
601.465

(302.710)
333.245

o

o
(4.294.136)
4.500.000

236.399

(4.500.000)

9.051.502

(10.543.012)
0

(5.991.510) 75.894

300.088  
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6 A reclassificação de itens do ativo imobilizado e do ativo diferido para o ativo intangível e a interrupção da amortização de ativos

intangíveis com vida útil indefinida.
d) A ativação de bens objeto de arrendamentos financeiros com o reconhecimento do valor do financiamento correspondente.

e) A realização de testes de recuperabilidade dos ativos nos termos do Pronunciamento Técnico CPC 01, sempre que houver indicações

internas ou externas de que estes possam esta; desvalorizados.

N As alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07, e pelos artigos 37 e 38 da Lei nº 11.941/09 que modifiquem o critério de

reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do exercício não terão efeitos para fins de apuração

do lucro real da pessoa jurídica sujeita ao RTT

-

Regime Tributário de Transição. Devem ser considerados, para fins tributários, os

étodos e critéri ábeis vig em 31 de dezembro de 2007.
3.2 Classificação de Itens Circulantes e Não Circulantes

No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de realização dentro dos próximos 12 meses são classificados

como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com expectativa de realização superior à 12 meses são classificados como itens não

circulantes.
3.3 Compensação Entre Contas
Comoregra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são compensados entre si, exceto quando a

compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e esta compensação reflete a essência

da transação.

3.4 CaixaeEquivalentes de Caixa

Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em poder da empresa, depósitos bancários de livre movimentação e aplicações financeiras

de curto prazo e de alta liquidez com vencimento original em três meses ou menos. .

3.5 Contas a Receber de Clientes

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no

decurso normal das atividades da companhia.

As contas 2 receber estão registradas pelo valor de emissão atualizado conforme disposições legais ou contratuais ajustado ao valor

provável de realização quando este for inferior. Os valores vincendos estão ajustados a valor presente quando aplicável com base em taxas

- que ref as melh iações do do quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos destes ativos.

3.6 Estoques
O custo é determinado usando o método do custo médio. O custo dos produtos acabados e em elaboração compreende o custo das matérias-

primas, mão-de-obra e outros custos indi lacionados à produção baseados na ão normal da capacidade e não inclui o custo de

empréstimos e financiamentos.

de 2008, os terrenos e as edificações estão demonstrados pelo seu valor justo com base em avaliações periódicas,

por avaliad 6 menos a depreciaçã 5 no caso das edificações. Este valor foi considerado

com o custo atribuído destes ativos na data da adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e da Lei nº 1 1.941/09.

A partir de 1º de janeiro de 2009, todos os itens do imobilizado são apresentados pelo custo histórico menos depreciação. O custo histórico

inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custosde0relacionados com

a aquisição de ativos qualificáveis.
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear durante a vida útil estimada.

3.8 Empréstimos e Financiamentos
Os emprésti e fi 1 são 1 pelo valor justo, líquido dos custos da transação incorridos e são,

subseqientemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da

o valor de resgate (p ) é hecida na d do Itado durante o período em que os empréstimos estejam em

andamento, utilizando o método da taxa de juros efetiva.

3.9 Arrentamentos

0 di is fi são reg; comoativos e passivos similarmente a operações de financiamento por quantias

iguais ao valor justo do bem arrendado ou, se inferior, ao valor p dos 0 02 mercantil, cada um

determinado no início do il. Os pag: do arrend: mercantil são segregados entre encargo financeiro

lançado ao resultado e redução do passivo em aberto.
3.10 Apuração do Resultado
0 10 das operações 6 0 0
de receitas quanto de despesas.
3.11 Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis

A preparação de demonstrações financeiros requer que a administração da companhia se bascie em estimativas para o registro de certas

transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como 4 divulgação de informações sobre dados das suas

demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em periodos

tes, podem diferir dessas estimativas. .

As políticas contábeis ec áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na preparação das demonstrações

financeiras, são:

a) Créditos de liquid duvid
possibilidades de recuperação; e

b) Expectativa de realização dos créditos tributários diferidos dos impostos de renda e da contribuição soctal.

NOTA 04 -, - 07
A empresa elegeu como data de transição o dia 1º de janeiro de 2009, portanto as informações comparativas relativas ao exercício

encerrado em 31 de dezembro de 2008 são apresentadas de acordo com a legislação e normas vigentes até o dia 31 de áezembro de 2007. O

balanço patrimonial inicial na data de transição para as novas práticas contábeis adotadas no Brasil, conforme requerido pelo

Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449, convertida na Lei nº 11.941/09.

idade com o regime contábil da competência dos exercícios, tanto para o reconhecimento

que são inicial provisionados e posteri lançados para perda quando esgotadas as

. Início do Exercício
Caixa e Equivalentes de Caixa no

Final do Exercício 11.338 375.982

 
NOTA 05- CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2009
2.544
8.794

1.721
374.261

Caixa
Bancos Conta Movimento

Total 11.338 375.982

 

NOTA/U6 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
2009 2008

Cíientes Mercado 10.843.689 10.002.295

Interno

Clientes Mercado

Externo
AVP Clientes

1.247.214 513.691

176.506

10.515.986Total 11.914.397

 

NOTA 07 - ESTOQUES

Produtos Acabados

Produtos de Revenda

Produtos em
Elaboração
Matérias Primas

Material de

Embalagem
Outros
Total

2009 2008
1.222.958 —1.000.903
201.000 110.544
481.243 —380.554

642.117

605.873

527.775
505.853

28.440

3.181.631

33.383
2.559.012

 

 
012-0.148
4 Pp ém provi para pelo

001060 160 0 processos

relacionados com PIS, COFINS e IPI no montante de R$ 10.732.670.

A Administração da empresa mantém o conservadorismo na provisão

para ingências, e entende ser sufici para cobrir eventuais

perdas em processos judiciais.
Adicionalmente às provisões registradas, existem passivos tributários

i iderad los jurídicos como, possível
probabilidade de perda no valor de R$ 2.1 18.375.

NOTA 13-PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE LUCRO LÍQUIDO

A empresa constituiu provisão para imposto de renda à alíquota de

15% e adicional de 10%, quando aplicável, e provisão para

contribuição social à alíquota de 9% sobre o lucro, conforme

estabelece a legislação vigente.
NOTA 14 -CAPITAL SOCIAL

O capital social, pertencente a acionistas domiciliados no País,

subscrito e totalmente integralizado, no montante R$ 22.500.000 é

representado por 20.000.000 de ações ordinárias nominativas, sem

valor nominal.
NOTA 15 -RESERVA DE REAVALIAÇÃO

No exercício de 2009 foi realizado por depreciação dos bens

reavaliados o montante de R$ 434.042, sendo R$ 429.414 referentes

à reserva de reavaliação reflexa de bens efetuada pela investida AB

Plast Manufaturados Plásticos Ltda.; e R$ 4.628 referentes à reserva

de reavaliação de ativos próprios.

NOTA 16 -SEGUROS
Os valores são contratados em bases técnicas que se estimam

suficientes para cobertura de eventuais perdas decorrentes de

sinistros com base no Ativo

Per 6 6

 

 
NOTA 08 - ME!

1

0

2009 2008
Investimentos Avaliados por 1.365.66 1.837.03

Equivalência Patrimonial .

Outros Investimentos Avaliados pelo

Custo de aquisição

634 634

Total 1.366.29 1.837.66
Total

1 diretas são repr 4

Patrimônio

como segue:

NOTA 10 - INTANGÍVEL

Marcas e Patentes
Sistemas de Informática

Custo Corrigido
Amortização Acumulada

Taxa de

Amortização

20%

 

Capital
Aos

Social
Líquido
Ajustado

Valor Patrimonial do
Investimento

Lucro Percentual de

Líquido - Participação

Equivalência
Patrimonial

2.800.000 1.901.585 (945.614) 60,048% (462.087) 1.141.864

890.000 263.290 (10.920) 85,000% (9.282) 223.797

(471.369) 1.365.661
financeiras 
Diretores e Acionistas do LABORATÓRIO CATARINENSE S.A.

1. Examinamos o balanço patrimonial do LABORATÓRIO CATARINENSE S.A.

em 31 de dezembro de 2009, e as respectivas demonstrações do resultado, das

mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício

findo nessa data,

responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações

laborados sob a bilidade de sua 4 ão. Nossa 
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7 Nossos exames foram conduzidos de acordo com às normas de auditoria

NOTA 09 - IMOBILIZADO
Terrenos

—

Máquinas Móveis e 102

Controladora e Equip.

—

Utensílios Veículos Imóveis —Outros Andam. Total|

Taxas de Depreciação 10% a 20% 10% 20% 4% 20% contábeis e de controles internos da empresa; b) a constatação, com base em testes,

Em 31 de dezembro de 2008

Custo 25.656.762 3.579.926 492.421 289920 68636486 90.925 722100 39468540

Dep. Acum. e Imp (2.490.807)

—

(331.024) 197.694 (4911412) (7.930.937)

|

3.Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo,

Valor líquido

aplicáveis 0 Brasil 6 0 1 a) o pl dos

considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas

das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis

  

lidas

em

conjunto com as notas explicativas, repres damente,
25.656.762

—

1.089.119

—

161397 92.226 3725074 90.925 722.100 31.537.603 idas em conjunto com as notas explicativas, representam adequadamente, em todos

Saldo Inicial 25.656.762 1.089.119 161.397 92.226 3725074 90.925 722.100 31.537.603 08 28 1 5 2 000260 LABORATÓRIO

Adições 75.000 379.453 12.838 414737 43.133 95.605 1.020.766 CATARINENSE S.A. em 31 de d bro de 2009,

o

resultado de suas operações,

Baixas (533.864)

—

(15.047)

—

(10.690) (40.433) (600.034) 8 6 6260 4 2003.0 5 TESANEO

--2068
(93.625) (93.625)

|

as mutações de seu patrimônio líquido e seus fluxos de caixa referentes ao exercicio

Transferências

Depreciação (267.455) 25.971 219.784 (303.618) (816.828)

Baixas da
4. Anteriormente auditamos as demonstrações financeiras referentes ao exercício

6 13.694 5.170 18.864

Saldo Final 25.197.898 1.199.764 142.744 287.179 3.421.456 817.705 31.066.746

Em 31 de dezembro de 2009
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de

Custo 25.197.898 3.944 332 494.569 704 657 8.636.486 817.705 39.795.647

Dep. Acum. e
; s

1 (2.744.568) (351.825) (417.478 (5.215.030) (8.728.901 ressalvas referentes a não contemplação das alterações introduzidas pela Lei nº

Valor Líquido
11.638/07, a Medida Provisória nº 449/08, convertida na Lei nº 11.941/09 e

Contábil 25.197.898

—

1.199.764 142.744 287.179 3.421.456 817.705 31.066.746

findo naquela. 6 30008203adotadas no Brasil.

findo em 31 de dezembro de 2008, compreendendo 0 balanço patrimonial, as

caixa desse exercício, sobre as quais emitimos parecer em 23 de março de 2009 com

0 do Conselho Federal de Contabilidade que alteraram as práticas

contábeis adotadas no Brasil a partir de 01 de janeiro de 2008, não estando, portanto,

NOTA 11 -

INSTITUIÇÕES

FINANCEIRAS
ns demonstrações financeiras referentes ao exercício findado em 31 de dezembro de

ENCARGOS VALOR

MODALIDADE FINANCEIRO CURTO 2009 2008 GARANTIAS 3

S MÉDIOS PRAZO
legislações rp am de al õ 1 ainda ressalva referente ao

reconhecimento como-perda de capital no resultado do exercício o montante de R$

TOTAL 2008, adequado às práticas contábeis adotadas no Brasil naquilo em que essas novas

Empréstimos pós-

fixados 010.43 a.m 5.060.179 5.969.648 3.035.228

—

Aval/NP/Duplicatas!

Empréstimos pós-
4 1.030 592 a título de efeito do ajuste de investimento na controlada AB Plast

fixados BNDES 3 7 2.4 838.757 - 838.757 2.850.48212

00 1.16 2.2. 303.243 Aval

Financiamentos pré-

fixados 14 2.2 33.658 8.415 42.073 162.382 17de abril de 2008, 41 deveria ser reconhecida no Patrimônio Líquido. Assim, o

Financiamentos

BNDES TILP+3%aa 50.429 31.098 81.527 -

1-20 13,35% 8.2. 134.495 19.604 154.099 71.097 116 (SC), 12 de março de 2010,

Manufaturados Plásticos Ltda. Esse montante refere-se ao Imposto de Renda e Contribuição Social sobre a reserva de reavaliação constituída pela controlada em 30

Aval/NP resultado do exercício está a menor nesse montante.

Totais 6.117.518 968.586

—

7.086.104 6.422.432

ALFREDO HIRATA + MARTINELLI! AUDIORES As d ões ti pl à disposição dos

Contador CRC (SC) nº 0018.835/0-T-SP Marinas) CRC (SC) nº 001.132/0-9 na sede da Companhia
Ney Osvaldo Silva Filho Danilo da Silveira

Diretor-presid: Contador CRC-SC 18.025/0-7

   
 

DEMP 10969/101

 

 4G PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS S/A
CNPJ 08.939.090/000 1-92 28

Criciúma - SC
45

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 MACHADINHO ENERGÉTICA S.A.

ATIVO DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE CNPJ nº 03.076.274/0001-52 — NIRE nº 42300024830

2009 2008 DEZEMBRO Companhia Aberta

Circulante DESCRIÇÃO 31/12/2009 Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Adiantamentos 165.455,00

|

1. Total de Entradas 190.269 S 5 : ss :

165.455,00 - Empréstimo de sócios 190.269 Duta, Hora e Local: 15 de abril de 2010, às 10,00 horas, na sede

Não Circulante 2. Saídas por resultados (34.650) social. Comparecimento de mais de 2/3 do capital social, identi-

Investimentos (nota 4) 1345841430  11.975.410.28 -506 (35.478) ficadas as publicações da Convocação e das Demonstrações Fi-

13.458.414,30 11.975.410,28 - Despesas Financeiras 22 .6no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, Diário

Imobilizado (nota 3) 601.315,89 308.685,30 - Receitas Financeiras 850 Catarinense e Valor Econômico. Mesa: acionista representante

= Ras ; 30aaão 336 8 da Companhia Brasileira de Alumínio - CBA; Secretário: Dire-

59.730, 2.2 : -0 (154. 1 E TOA Tr

TOTAL DO ATIVO 14.059.730,19

—

12.449.550,58

|

4. Saídas por financiamentos/dívidas/outros (838) EsARDEAAReEAREa11400

PASSIVO - Adiantamentos a Fornecedores (838) 7 3 ção e as Demonstrações Financeiras do

2009 2008

1

5. Total de Saídas (190.268) exercicio social findo em 31.12.2009. 2º. Aprovado o Orçamento

6 1.116,00 837,78 0,00 de Capital para o período de 2010 a 2014, 3*. Aprovada a retenção

Fomecedores - 837,78 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMON dolucro do exercício encerrado em 31 de dezembrode 2009, após

Obrigações Soc. e Trab. 1.116,00 2 LÍQUIDO a distribuição do dividendo minimo obrigatório previsto no Esta-

SIAEAN 1 62 392 0das 9 6 tuto Social. 4º. Eleitos, para completar o mandato dos substituí-

rédito de Pessoas Ligadas 247,02 978.25

|

Mutações Socia e Lucros 5.03 08 20 8 3

660 3 62068 1393.79.00 2 1.393.795.00 8 deEESIS Sérgio Eduardo

Capital Social 1.393.795,00 1.393.795,00

|

Resultado - 11.983.572,17 11.983.572,17 0816 0668 240 1 0devidamente qualifica-

Reserva de Lucros 11.983.572.17

—

10.563.939,55

|

Saldo 2009 1.393 79500 11 983 572.17 13.377.367,17 dos, em substituição, respectivamente, a Sidney Catania e Otavio

1337736717  11.957.734.55 0.15 080 Freitas Ferreira, eleitos naAGO de 23 de abril de 2009 e que se des-

TOTAL DO PASSIVO 14.059.730.19 12.449.550.58 1 4 -6 Financeiras foram elaboradas de acordo ligam do Conselho; 5º.Aprovada à verba globai de R$ 580.000.00

DEMONSTRAÇÃODO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO

|

com às Normas de Contabilidade geralmente aceitas. para remuneração da Administração no exercicio de 2010

2009 2008 2. As contas do ATIVO e PASSIVO foram atualizadas até a data de 6º. Aprovado o Orçamento para o exercicio de 2010. 7º. Ratificado

Receita O cional encerramentoda presente Demonstração Financeira
66 Bruta Operacional 6 Pp o novo valor do aluguel dos Contratos de Arrendamentos entre à

Receitas6 506161 1 483 004.02 10.581.61 5.28

1

3 4500000foram36 . à.

148300402

—

1058161528

|

deacordo comos indices fixados na iegislação em vigor Sociedade e as acionistas, com vigência a partir de 01 de março de

Resultado Bruto Operac 1.483.004,02 10 581 615,28

|

4. O saldo da conta INVESTIMENTOS novalor de RS 13 458.414,30 2010 uté 28 de fevereiro de 2011. Nada mais.0660

Despesas Operacionais corresponde à participação nas empresas Carbonifera Metropolitana S/A JUCESC nº201012 37090 em 27 de abril de 2010.

Despesas Adm (60.802,86) 111 632.91

1

64 |
EEE ESSA

07 (3.390,69 (601275)

1

5 OPATRIMÔNIO LÍQUIDO no valor de R$ 13 377.367,17 representa

: (64 199.55) (17 645,66)

|

adequadamente a siruação da empresa DEMP 10970/100

0160 14 828.15 (30,07)

1

6 O LUCRO DO EXERCÍCIO, no valor de 8 1 419.632 62 1

Lucro 0 660 04 6 1.419.632,62 10.563.939,55

|

reflete adequadamente o resultado das atividades da empresa em 2009 ENERGETICA UVAIA LTDA, CNPJ nº 10.980.55170001-12
torna público que requereu a FATMA, a Licença Ambiental de

GIULIANO GUGLIELMI VILMAR QUADROS TEIXEIRA Instalação - LAI. para a CGH14localizada no município de

DIRETOR - PRESIDENTE CONTADOR CRC- IR03880108 150

  
  

   
   6 1068807101

7 10686637100 
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TRANSPORTES E TURISMO MANFREDI S.A.

CNPJ 84.935.402/0001-78

Lages — Santa Catarina

Senhores Acionistas

Em cumprimento as determinações estatutárias e legais temos a honra de submeter à apreciação de Vossas Se

Finznceiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2009.
Ficamos a disposição para prestar qualquer esclarecimento que se fizer necessário.

Lages, SC, 25 de março de 2010.
Valdir Manfredi Leoclides Manfredi

Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente
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CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
Caixa e bancos
DIREITOS REALIZÁVEIS
Títulos a receber
Adiantamentos
Impostos à recuperar
DESPESAS ANTECIPADAS
NÃO CIRCULANTE
DIREITOS REALIZÁVEIS
Franquias a receber
Titulos a receber
Crédito de sócio
Depósitos judiciais
Provisões para perdas judiciais
INVESTIMENTO
Participações em outras empresas
IMOBILIZADO
Máquinas e equipamentos e aparelhos
Equipamentos de Informática
Móveis e utensílios
Veícuios
Terrenos
-0acumulada
TOTAL DO ATIVO

(As notas expli

CIRCULANTE
Fornecedores
Obrigações trabalhistas
Obrigações fiscais
Provisão para férias e encargos
NÃO CIRCULANTE
EXIGÍVELA LONGO PRAZO
Obrigações fiscais
Contingências judiciais
Receitas a realizar
PASSIVOA DESCOBERTO
Capital Social
Reservas d: capital
Prejuizos acumulados
TOTAL DO PASSIVO

(As

RECEITA BRUTA
Vendas
Obras por empreitada
Prestação de serviços
DEDUÇÕES
Impostos e contribuições
RECEITA LÍQUIDA
CUSTOS INCORRIDOS
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS
Despesas c/pessoal
Depreciação
Despesas gerais e administrativas
Receitas (despesas) financeiras
RESULTADO ANTES
DOS IMPOSTOS
Provisão p/Contribuição social
Provisão p/Imposto de Renda
LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO
DO EXERCÍCIO

- 
EVENTOS

Saldo em 31 de dezembro de 2007

Lucro do exercício
Saldo em 31 de dezembro de 2008
Prejuízo do exercício
Ajustes de exercícios anteriores
Saldo em 31 de dezembro de 2009
Mutações do Período 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Valores expressos em Reais)

PASSIVO 1

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
(Valores expressos em Reais)

DIÁRIO OFICIAL- SC - Nº 18.836

1 COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E ||
PLANEJAMENTO URBANO DE CRICIUMA
CODEPLA - EM LIQUIDAÇÃO- Criciuma - SC

CNPJ: 83.596.445/0001-03

ATIVO
2009

TI4,778,16
20.301,55
20.301,55

694.476,61
679.495,09

2008
619.532,87 |
241.274,22
241.274,22]
378.217,75
360.000,00

0,00 478899
14.981,52 13.428,76

: 40,90 |
1.990.931,33 2.467.848,31
1.985.431,33 2.342.749,36

400,00 400,90
1.891.600,00 2.261.200,00 |

93.431,33 -
74.749,42 —81.149,36)
(74.749,42) 2
5.50000 —5.500,00
5.500,00 —5.500,00

- 189.598,95
27.126,00

151.442,04
58.389,71]

282.280,04
19.152,98

- —(428791,82)
2.705.709,49 3.087.381,18

to das d

2009
793.045,53
642.257,66

3.723,64 É
147.064,23 217.561,93

É 69.189,90
1.912.663,96 —1.964.255,85
3.671.152,20 —2.672.215,21

636.003,41 51.015,21
497,161,08

2.537.987,71

(1.758.488,24)
414.773,59
14.000,00

(2.187.261,83)
2.705.70949

2008
1.123.125,33

836.373,50)

2.621.200,00
(707.959,36)
414.775,59
14.000,00

(1.136.732,95)
3.087.381,18

4 45

Período
01/jan/2009

a

31/dez/2009
563.257,38
563.257,38
408.554,73
154.702,65
(50.509,25)
(50.509,25)
512.748,13
(95.716,40)
417.031,73

Período
01722008

a
31772008
1.917.504,47
1.917.504,47
1.598.486,32
319.018,15

(143.685,67)

1.773.818,80
(404.976,94)
1.368.841,86

(1.503.164,23)
(327.832,26)
(26.167,62)

(1.041.243,97)
(107.920,38)

(904.179,28).
(688.825,87) |
(25.628,98)

(182.891,83)
(6.832,60)

(143.685,67) -7 
(1.086.132,50) 464.662,58 |

- (29.273,74)
(57.315,95) |

(1.086.132,50) 378.072,89

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÃODOS FLUXOS DE CAIXA
(Valores expressos em Reais)

2009
(314.404,00)

(1.086.132,50)
26.167,62
35.603,62

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro ou006660
6
Ajustes de exercícios anteriores

Diminuição (aumento) de títulos à receber 50.104,91
Diminuição (aumento) de adiantamentos 4.788,99
Diminuição (aumento) de impostos à recuperar (1.552,76)
Diminuição (aumento) de despesas antecipadas 40,90

Diminuição (aumento) de outros créditos
Diminuição (aumento) de crédito de sócio
Diminuição (aumento) de. depósitos judiciais
Diminuição (aumento) de provisão
para perdas judiciais
006006
Aumento (diminuição) de
obrigações trabalhistas
Aumento (diminuição) de obrigações fiscais
Aumento (diminuição) de provisões

para férias e encargos
Aumento (diminuição) de
contingências judiciais 497.161,08 -
Aumento (diminuição) de receitas a realizar =(83.212,29) -
Aumento (diminuição) de outros débitos -
ATIVIDADES DE INVESFIMENTOS
Redução (Aumento) de imobilizado
AUMENTO (DIMINUIÇÃO)
NAS DISPONIBILIDADES
Disponibilidades no início de exercício 241.274,22
Disponibilidades no final do 660 20.301,55 241.274,22
(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
(Valores50

25.628,98

3.377,53

(93.431,33)
6.399,94 -

74.749,42 3
(194.115,84) (110.160,26)

3.723,64
514.490,50

(69.189,90)

93.431,33
93.431,33

(220.972,67)

2009
563.257,38
408.554,73
154.702,65

2008

RECEITAS
Obras por empreitadas
Prestação de serviços
INSUMOS ADQUIRIDOS
DE TERCEIROS
Serviços de terceiros
Manutenções de veículos e alugueis
Água, energia, telefone, combustível

319.018,15

Viagens, estadias, alimentações e deslocamentos (525,00) (13.162,22)
(3,50)

(10.700,85)
Serviços de fretes, correios -

Propaganda e publicidade (10.560,40)
Provisões e contingências (571.910,50)
Outros (4.071,88)
VALOR ADICIONADO BRUTO (47.645,98) 1.471.075,31
RETENÇÕES (26.167,62)
Depreciação do período 3 (26.167,62)
VALOR ADICIONADO LIQUIDO
VALOR ADICIONADO RECEBIDO

EM TRANSF.
Receitas financeiras -
VALOR ADICIONADO TOTAL

A DISTRIBUIR
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
-00106
Governo (Impostos, taxas e contribuições)
Terceiros (Juros, outras despesas financeiras)(107.920,38)
Lucro (Prejuízo) do exercício 1.086.132,50 (378.072,89

AGENOR DAUFENBACH JUNIOR - Liquidante
CPF nº 594.590.269-15

JACHELINE DAMASIO SIGNOR- Contadora CRC 0216960/3
CPF nº 729.959.989-91

|2008 |
190.557,63 adotadas pela administração da instituição, bem como da apresentação
378.072,89 | das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3) Em nossa opinião,

732.524,32 | relevantes, a posição patrimonial e
1 17.158.00800 ECONÔMICO E PLANEJAMENTO

(40.475,82)
(69.133,84)

7 (712.675,75) | exercicio de 2010, conforme divulgado

(14.544,41) |
(14.544,41) |

176.013,22
65.261,00

1.917.504,47
1.598.486,32

(610.903,36) (446.429,16)
(7.652,66) (287.193,39)

(600,00) (106.406,31)

(15.582,92) (18.501,10)

(10.461,79)

(25.628,98)
(25.628,98)

(73.813,60) 1.445.446,33

787.43
787.43

(73.813,60) 1.446.233,76

(423.548,66) (692.105,83)
(480.849,86) (368.667,93)

(7.387,11)
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1 a constatação, com base em testes das evidências e dos registros que
| suportam os valores e as informações contábeis divulgados, 2 (c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas

| as demonstrações contábeis acima referidas, lidas
1 061 d d

em conjunto com suas
q em todos os asp
financeira da COMPANHIA DE

F 88 61

URBANO DE CRICIÚMA - CODEPLAem 31 de0 2009 6
2008, os resultados de suas operações, das mutações do passivo a

101,10 | descoberto, dos fluxos de caixa e dos valores adicionados, referentes aos
| exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis
| adotadas no Brasil. 4) A Companhia iniciou no decorrer do exercício de
| 2009, o processo de liquidação de suas atividades, conforme definido pela
| Lei Municipal Nº 65, de 02 dejulho de 2009, interrompendo parcialmente
| a continuidade de suas atividades. As medidas tomadas em decorrência
desse processo estão dispostas na nota explicativa 07. Contudo ainda
existem obrigações que impedem a liquidação total de suas atividades, a

| qual deverá ser efetuada assim que tais obrigações sejam encerradas. 5)

Com o advento da Lei Nº 11.638/07, MP 449/08 e Lei Nº 11.941/09, as
456,48 | demonstrações contábeis sofreram alterações a fim de atender ao

processo de convergência às normas internacionais de contabilidade. As
alterações definidas até o encerramento do exercício de 2009, quando
aplicáveis, foram e/ou serão implementadas até o encerramento do

0602. .
Criciúma, 22 de março de 2010.

MULLER AUDITORES INDEPENDENTES S/S - CRICIUMA

8-0963510
0

0.00.533.7570-58
 

NOTAS11ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

NOTA'01 - CONTEXTO OPERACIONAL - A COMPANHIA DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E PLANEJAMENTO
URBANO DE CRICIÚMA - CODEPLAé uma sociedade por ações de
economia mista, tendo como finalidade o planejamento, gerenciamento,
execução e o controle de atividades incentivadoras do desenvolvimento
econômico, social, educacional e cultural, em nível municipal, regional

ou nacional,
NOTA 02 - APRESENTAÇÃO
CONTÁBEIS -As d
a-oido com as práticas contábeis adotadas no Brasil e normas da
Comissão de Valores Mobiliários, observando as diretrizes contábeis
emanadas da legislação societária (Lei Nº 6.404/76) que incluem os novos
dispositivos introduzidos, alterados e revogados pela Lei Nº 11.638 de 28
de dezembro de 2007, Medida Provisória Nº 449, de 04 de dezembro de
2008 e Lei Nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Tais dispositivos tiveram
comoprincipal objetivo atualizar a legislação societária brasileira para
possibilitar o processo de convergência das práticas adotadas no Brasil
com aquelas constantes nas normas0de contabilidade que
são emitidas pelo “Internacional Accouting Standard Board IASB”.
Dentre as alterações trazidas que se aplicam à organização, apresenta-se a

seguir aquelasjá efetuadas:
a) BALANÇO PATRIMONIAL - Segue a classificação da Lei Nº
6.404/76, com alterações produzidas pela Lei Nº 11.638/07 e Lei Nº
11.941/09, onde o Ativo e Passivo dividem-se em “Circulante” ce “Não

Circulante”.
b) DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC -
Introduzida pela Lei Nº 11.638/07, a qual veio substituir a Demonstração
das Origens e Aplicações de Recursos DOAR. Tal demonstração vêm1 01 6412-6 18 1

- Fluxo de caixa da atividade operacional;
- Fluxo de caixa da atividade de investimentos;
- Fluxo de caixa da atividade de financiamentos;
- Caixa e equivalentes de caixa.
c) DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA -

DAS DEMONSTRAÇÕES
estão sendo das de

  (As notas explicativas integram o das d 6 6

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos.Srs.
Diretores e Acionistas da

duzida pela Lei Nº 11.638/07 e Resolução CFC Nº 1.138/08, essa
| ção compôs j 4 3 4

14 RESULTADO NÃO OPERACIONAL - Extinto pela Lei Nº
11.941/09, não havendo segregação dosresultados em operacionais e não

| operacionais. Assim, no âmbito do processo de convergência com as

de suas

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E | normas internacionais (leitura sistemática das normas c orientações), a

PLANEJAMENTO URBANO DE CRICIÚMA - CODEPLA

2-80
10 o balanço patrimonial da COMPANHIA DE e) AJUSTE DO VALOR PRESENTE

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E PLANEJAMENTO 1

URBANO DE CRIC

-! Entidade apresenta as "Outras 25257 no grupo

operacional.
- Os valores recebíveis

são avaliados no| registrados no c e não

ÚMA - CODEPLA, levantado em 31 de dezembro inicial pelo valor contratual, o qual é equivalente ao valor presente, visto

de 2009 e 2008, as respectivas demonstrações dos resultados, das mutações que não há presunção de juros embutidos sobre esses recebíveis. Situação

do passivo a descoberto, dos fluxos de caixa e do valor adicionado, semelhante está expressa para as obrigações circulantes e não circulantes.

correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a! Quando aplicável, os valores sujeitos a ta! ajuste, são convertidos ao valor
1 bed: d

lidade de sua ad: ção. Nossa rP bilidade é a dei presente,

expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2) Nossos, disposto na Resolução CFC Nº 1.151/09.
em tida do 0 do ao

4 4exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e NOTA 03 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS - Dentre os principais
: b. 4 0 4 3

compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando àajr para à

relevância dos saldos, o volume de transações 6 o sistema contábil e de contábeis, ressaltamos:

cortroles internos da instituição;

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO-
(Valores expressos em Reais)

CAPITAL SOCIAL

414.773,59

414.773,59

414.773,59

RESERVAS CAPITAL RESULTADO ACUMULADO TOTAL

14.000,00 (1.514.805,84) (1.086.032,25)
378.072,89

14.000,00 (707.959,36)

- 8 (1.086.132,50)

- 35.603,62 35 603.62

14.000,00 (2.187.261,83) (1.758.488,24)

- (1.050.528,88) (1.050.528,88)

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

a)TITULOSA RECEBER - Correspondem aos valores pendentes sobre
1 a venda de bens do ativo imobilizado, e valores a receber da Prefeitura
Municipal de Criciúma, referente à serviços prestados c cessão de

funcionários, conforme composiçãoà seguir
CLIENTE 2009 2008

Não
Circulante

0.00

0

Circulante
0,00

Circulante
0,00

Circulante
PMC Repasses 33.107,38
PMC-Venda
Imobilizado 646 387,71 1.891.600,00 360.000,00 2.261.200,00
Total 679.495,09 1.891.600,00 360.000,00 2.261.200,00
A venda do imobilizado refere-se ao terreno, onde se encontra o Paço
Municipal, o Teatro Municipal Elias Angeloni e o Memorial Dino Gorini,
bem como árcas contíguas. A baixa do bem ocorreu pelo seu valor   
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histórico, atualizado a mocda vigente, A venda fora realizada pelo valor Companhia que serão cfetivam hecidas no
de R$ 3.906.900,00 (três milhões, novecentos e seis mil ce novecentos exercícios futuros a medida de seu recebimentos, por estarem associadas
reais), conforme contrato de compra ce venda realizada em 18 de a eventos que afetarão o patrimônio em exercícios subseqiientes. Esse
novembro de 2005. O pagamento foi cfetuado com a entrada no valor de saldo tem como contrapartida a conta de títulos a receber da Prefeitura
R$ 106.900,00 e o restante em 125 parcelas de R$ 30.000,00, com Municipal de Criciúma pela venda de bens de seu imobilizado, conforme
vencimento no dia 05 (cinco) de cada mês, classificadas no ativo demonstrado na letra “a” dessa nota explicativa.

1 60 sem incidência de lizaçã ária. Do g) DEMAIS ATIVOS E PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO
total a receber encontra-se em atraso o montante de R$ 197.587,71. CIRCULANTES - Demonstrados por valores de realização/ obrigação,

b) PROVISÃO PARA PERDAS JUDICIAIS - Foi ituíd 0 00 6 100 2 is os rendi 5
provisão para perdas no montante de R$ 74.749,42 devido a possível auferidos, os monctárius i idos até a data do
perda das ações para as quais foi cfetuado depósito judicial, classificada balanço. .
000606nogrupo de Direitos Realizáveis. h) ESTIMATIVAS CONTÁBEIS --A claboração das demonstrações
c) FORNECEDORES - Obrigaçõ idas junto a fc dores de ábeis de acordo com as práticas adotadas no Brasil requer que a
bens ce serviçus, cujo montante, apresenta-se vencido a mais de um Admini ão use de jul na d Ã 0
exercício social em quase a sua totalidade, registrados pelos valores estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas

inais de aquisição, sem os acrésci is de mora. estimativas e premi incl os depósitos judiciais e suas provisõ
4 03145 FISCAIS - Representam tributos administrados para possíveis perdas e as obrigações fiscais. A liquidação das transações
pela Secretaria da Receita Federal, Previdência Social, inclusive taxas e envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos
emolumentos, com origem em cexercícios anteriores e corrente, estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua
registrados pelos seus valores norrinais, sendo que os débitos incluídos determinação.
no parcelamento conforme a Lei Nº 11.941/09 foram atualizados até a 140DORESULTADO - O resultado é apurado pelo regime
data de inclusão no referido parcelamento. de competência 6661para a apropriação de receitas, custos e ou

despesas correspondentes. 7 7
NOTA 04 - CAPITAL SOCIAL - O capital social subscrito e
integralizado, no valor de R$ 414.773,59 (quatrocentos 60mil,
setecentos e setenta e três reais 64 e nove centavos) está
representado por 5.000.000 (cinco milhões) de ações ordinárias sem
valor nominal.
NOTA 05 - AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - Foram

dos ajustes no 10 0 1000 de R$
35.603,62 (trinta e cinco mil, seiscentos 6 três reais e sessenta e dois

* CSSL/IRPJ-Parc.Lei Nº11.941/09 1.200,00 110.296,91 centavos), com efeito positivo no Passivo a Descoberto, em função de
Total 147.064,23 636.003,41 cstomo da provisão de férias de seus funcionários, cuja obrigação foi
(*) valores pendentes de consolidação por parte da Secretaria da Receita assumida pela Prefeitura Municipal de Criciúma, dado aos
Federal. : procedi iniciais de liquidação desta companhia, conforme citado
e) CONTINGÊNCIAS JUDICIAIS - Encontram-se em andamento na nota explicativa 07.
diversas ações movidas contra a Companhia, tanto na esfera cível como NOTA 06º PASSIVO A DESCOBERTO - O patrimônio líquido
na esfera trabalhista, dentre as quais a assessoria jurídica da mesma negativo no valor de R$ 1.758.488,24 (Um milhão, setecentos e |
classificou como possíveis de perda o do em R$ cingú e oito mil, q e oitenta e oito reais e vinte e quatro
497.161,08. centavos), é resultante do Capital Social, somado às Reservas de Capital, |
N) RECEITAS A REALIZAR - Registram às receitas obtidas pela deduzido dos Prejuízos Acumulados.
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cas

Curto Prazo Longo Prazo
31.308,10 -
26.398,38 -
53.196,87 -

IRRF a recolher 2.746,91 -

PASEPa recolher 6.797,16 -
Retenção ISS 10.309,51

1.200,00
13.907,30

Descrição
COFINS a recolher
Contrib. Social a recolher
IRPJ a recolher

424.304,72
101.401,78

* INSS - Parc. Lei Nº 11.941/09
* PIS/COFINS-Parc.Lei Nº11.941/09

  NOTA67 ENCERRAMENTO DASATIVIDADES - Por intermédio da Lei Complementar Nº 65, de 02 de julho de 2009, o poder executivo do

Município de Criciúma izou a extinção da Companhia de D: 1 Econômico e P j Urbano de Criciúma CODEPLA.A |

referida Lei estabeleceu que o Município de Criciúma sucederá esta Companhia nos direitos e nas obrigações decorrentes de lei, ato administrativo 1

ou Pp 4 por qualq P i de débitos perante terceiros, inclusive os de natureza trabalhista. Diante 1

do exp foi realizada a ia de seus fi ários e i b futuras ao Município, exceto aquelas que se encontram em |
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BUNGE ALIMENTOS S.A.
CNPJ Nº 84.046.101/0001-93

NIRE 42.300.010.04-9

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 2010

Data, Hora e Local: realizada no dia 31 de março de 2010, às 11:00

horas, na sede social da Companhia, na Rodovia Jorge Lacerda,

nº 4455, Km. 20, Bairro Poço Grande, Gaspar, Estado de Santa

Catarina.

Quorum de lação: p os acioni P 0 2

totalidade do capital social.

Mesa Diretora: Presidente, Sr. Murilo Braz Sant'Anna e Secretário,

Sr. Marcelo Alceu Amoroso Lima.

Edital de C çã lidade dispensada pela p ça de

acionistas representando a totalidade do capital social, nos termos do

$ 4º do artigo 124, das Lei 6.404/76.

Ordem do Dia: desligamento do Diretor Presidente, Sr. Sérgio

Roberto Waldrich. .

Deliberações Tomadas:

1) Foi aprovado o desligamento do Sr. Sérgio Roberto Waldrich,

brasileiro, casado pelo regime de comunhão parcial de bens,

engenheiro químico, cor escritório em Gaspar/SC, na Rodovia

Jorge Lacerda, s/nº, Km 20, portador da CI nº 3/R 613.140-SSP-

SC e CPF nº 291.215.669-68, do cargo de Diretor Presidente

desta Sociedade.

2) Na op idade, a da C panhia

o desejo de que ficassem registrados os agradecimentos € o

reconhecimento pelo esforço, zelo e dedicação sempre por ele

0no desempenho de suas funções.

Ata: autorizada a elaboração da ata sob forma resumida.

Aprovação e Assinatura da Ata: lavrada e lida, foi a presente

ata aprovada e assinada pelos acionistas presentes: Murilo Braz

Sant'Anna (Presidente); Marcelo Alceu Amoroso Lima (Secretário);

BUNGE BRASIL HOLDINGS B.V..e BUNGE COOPERATIEF

U.A. p.p. Hildegard Gutz Horta.

Marcelo Alceu Amoroso Lima
Secretário

11 5 36

ATA registrada e arquivada na JUCESC sob nº 20100806570, em
15/04/2010  
 

6 8
atraso, notificadas ou em parcelamento. Ao mesmo tempo a Lei supra-citada estabeleceu que seus bens móveis e imóveis, assim como 1
saldo de estoques, também fossem transferidos ao Patrimônio do Município de Criciúma, após inventário. Nesse sentido, os bens do imobilizado |
dessa Companhia foramtransferidos à Prefeitura Municipal de Criciúma no diz 03 de bro de 2009, P lo do di de Auto

deArrecadação e Entrega, expedido pelo liquidante da CODEPLAem 03 de setembro de 2009, que a seguirdescrevemos por grupo de contas: 1

Conta Valorcorrigido Depreciação Residual 1

Aparelhos cinematográficos * 1.435,00 (1.102,54) 332,46 1
Aparelhos de topografia 10.388,73 S 10.388,73 1
Equip. de informática 151.442,04 21.152,06 1
Máquinas e equipamentos 17.114,52 5.058,58 |
Móveis e utensílios 58.389,71 22.215,74

Telefone 8.187,75
Terrenos 19.152,98 -
Veículos 282.280,04 (270.068,55) 12.211,49
Total 548.390,77 (454.959,44) 93.431,33 1

Noentanto, apesar da assembléia geral extraordinária realizada no dia 20 de julho de 2009 aprovar à dissolução da Companhia, a conclusão desse |
ato somente ocorrerá após o encerramento de todas as obrigações que não podem ser transferidas ao Município. Por esse fato, o saldo residual no Í
montante de R$ 93.431,33 permanece registrado em conta própria de Crédito de Sócios, no grupo do Ativo Não Circulante, aguardando o processo

de liquidação ser concluído. 1

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nós abaixo assinados, 0 010 Fiscal, após0
detid: o Bal Patrimonial, d: ferente ao Exercício de
2009, da Companhia de D lvi Econômico 6 6
Urbano de2 0611060-0

idos todas as inf ões 6 esclareci: decl termos
do o Bal Patri ial e demais d. em perfeita

ordem e correção,e recomendamos a AGO (Assembléia Geral Ordinária)
a sua aprovação. Criciúma (SC), 29 de Março de 2010.

Anabela da Cruz Luiz - CPF nº 034.495.629-67
Janete Spech - CPF nº 870.101.439-00

 

(130.289,98)
(12.055,94)
(36.173,97)
(5.268,46) 2.919,29

19.152,98 |

1

Valrair da Conceição - CPF nº 166.544.559-91
Gilberto Elias Rosso - CPF nº 036.590.029-09

RELATÓRIO DO LIQUIDANTE DA
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E |
PLANEJAMENTO URBANO DE CRICIÚMA CODEPLA,
ACERCA DO BALANÇO PATRIMONIAL DA COMPANHIA

REFERÊNTE AO EXERCÍCIO DE 2009 1
Na qualidade de Liquidante desta Companhia, conforme Estatuto Social
da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICOE)|
PLANEJAMENTO URBANO DE CRICIUMA CODEPLA EM|

Daniela de Oliveira Rodrigues Gomes - CPF nº 003.447.039-59 LIQUIDAÇÃO, apresento c assino o Balanço Patrimonial c |
PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO demonstrativos de resultado do 6660 0 ano de 2009, ou seja, às |

Na qualidade de Membros do Consclho de Administração desta Demonstrações de Origens e Aplicações de Recursos e Demonstrativo de |

Companhi 1 -4 0 Patrimonial, Lucros c Prejuízos Acumulados e o Demonstrativo das mutações do|

demonstrações de origens e aplicações de 6 ivo de Patrimônio Liquido ref o 1 neste relatório supracitado, |

lucros e prejuízos acumulados e o demonstrativo do patrimônio liquido conjuntamente ao recebimento, apreciação e análise do relatório do |

referente o exercício de 2009, sendo que aprovamos e recomendamos à Consclho Fiscal acerca do mesmo,e neste ato encaminho para aprovação

AGO (Assembléia Geral Ordinária) a sua aprovação. na AGO (Assembléia Geral Ordinária). Criciúma, 05 de Abril de 2010

Criciúma (SC), 31 de Março de 2010. AGENOR DAUFENBACH JUNIOR- Liquidante

12 a:

1
1 1

1
1
9
4
7
4
7
1
0
3

 

0140
Por termos constatado à existência de empresas terceirizando indevidamente
publicações no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, e cobrando por
esses serviços valores muito superiores aos da nossa tabela, vimos por meio
desta alertar a Vossas Senhorias que, em momento algum, à Secretaria de
Estado da Administração autorizou quem quer que seja à intermediar publi-
cações ou qualquer outroserviço no Diário Oficial. Informamos, ainda, que
todos os contatos para este fim devem ser feitos diretamente pelo teiefone
(48) 3239.6061] ou e-mail comercialíaisea.se.gov.br.  
 

  
DEMP 10676/104

LOJAS HERING S/A - CNPJ 82.640.632/0001-84
Rua XV de Novembro, 759, Blumenau/SC.

Fato Relevante
Em atendimento à Instrução CVM 358/02, comunica que em 27 de
abril de 2010, foi expedida a certidão do transito em julgado da
sentença que0 cumprida a concordata preventiva da Companhia,
impetrada em 02 de julho de 1992, na 3º Vara Cível da Comarca de
Blumenau — SC, sob autos nº. 008.97.350389-9. Esclarece também
que: a) Apesar 'do levantamento da concordata, não se vislumbra, no
0 e longo prazo, nenhum retorno aos acionistas sob a forma de
distribuição de lucros, devido ao valor acumulado em prejuízos a
compensar; b) A Administração, embora ciente do parecer da auditoria
que alerta para a deficiência de capital de giro e levanta dúvidas quanto
a continuidade da operação já à muitos anos, considera que a
Comp 1 possui condições fi as e patr iais para conduzir
seu negócio nos próximos exercícios. Blumenau. 28 de abril de 2010.
Guenther Achim Steinbach -- Diretor de Relações com Investidores

DEMP 10959/106

O POSTO PRESIDENTE LTDA. (nº 460/07), comunica que

requereu à Fundação do Meio Ambiente de São José - FMMA, o

licenciamento ambiental de Operação LAO para atividades de

Comercialização de Combustíveis e Serviços Afins nas suas

instalações, com localização no Município de São José/SC, à

Avenida Presidente Kennedy, nº 451, Bairro Campinas. O prazo de

impugnação junto a FMMA é de 60 dias corridos a partir da data

desta p será 0 64

legislação ambiental

blicação e o licenc:

DEMP 11134/100

O POSTO JOSÉ MARTINS

-

Matriz (Posto São Cnstóvão) (nº

654/09), comunica que requereu à Fundação do Meio Ambiente de

São José

-

FMMA,o licenciamento ambiental de Operação - 0

para atividades de Comercialização de Combustíveis e Serviços

Afins nas suas instalações, com localização no Município de São

José/SC, à Avenida Presidente Kennedy, nº 290, Báirro Campinas.

O prazo de impugnação junto a FMMA é de 60 dias comdos a

partir da data desta publicação € o licenciamentoserá concedido se

atendida à legislação ambiental

DEMP 11135/107 
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LINHA AZUL AUTO ESTRADA S.A.
C.N.P.J. 97.498.927/0001-35
—
da

Senhores acionistas: Cumprindo as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis correspondentes ao exercício 2009 comparadas com o exercício anterior.

Colocamo-nos ao seu dispor para qualquer informação adicional que se fizer necessária. Florianópolis (SC), 31 de Dezembro de 2009. A Administração

N MON 8 1 1 0

31.12.09 31.12.08 PassivoCirculante 3112.09 31.12.98
Caixa e bancos 804 804 00 443.223 443.321

Adiantamento 06620 7 Empréstimos e financiamentos 57.968.681 54.211.848

Tributos a recuperar 2 2 Obrigações fiscais 2.569 2.450

Outras obrigações 90.030 50.298
18,128 18.128 * 57.604.503 54.707.917

Não :
circulante 800 prazo partes relacionadas 26.853.556 26.853.556

Investimentos 1.129 1.129 26.853.556
Imobilizado 80.961.280 78.104.447 Patrimônio
Diferido 103.876.469 103.876.469 Capital social realizado 6.169.876 6.169.876

Reserva de capital 94.305.130 94.305.130
184.838.3878 181.982.045 Prejuízos acumulados (76.059) (36.306)

100.398.947 100.438.700

Total do ativo 184.857.006 Total do passivo 184.857.006 182.000.173

RESULTADO D T AT
31 Capital Reserva Prejuízos

Receitas (despesas) operacionais 3112.09 3 realizado Capital acumulados Total
Gerais e administrativas (39.753) Em 31 de dezembro de 2007 6.169.876 94.305.130 (36.306) 100.438.700
Prejuízo do exercício (39.753) Resultado do exercício S - - -

Quantidade de ações 580.000 a Em 31 de dezembro de 2008 6.169.876 94.305.130 (36.306) 100.438.700
Lucro liquido por ação do capital social no fim do exercício (0,07) Resultado do exercício - - (39.753) (39.753) .

Em 31 de dezembro de 2009 6.169.876 94.305.130 (76.059) 100.398.947

2 NOTASADMINISTRAÇÃO
DEZEMBRO DEZEMBRO

Fluxo de caixa nas atividades operacionais 2009 2008 01. CONTEXTO OPERACIONAL: A Linha Azul Auto Estrada S.A. foi constituída em 26 de abril de

Prejuízo do exercício (39.753) 3 1994 à luz do Contrato de Concessão nº. -314794 40 0 DER/SC, com o objetivo único de
Resultado líquido ajustado (39.753) 3 realização das obras e serviços de duplicação da Rodovia-401e conservação, restauração, manutenção
Variação de fomecedores (98) 203 6 e das rodovias SC-401, SC-400, SC-402 e SC-403,
Variação de outros passivos circulantes 5 2.896.543 pelo prazo de 25anos. Tem ua sede na Rodovia SC-401, KM 15 — Vargem Pequena, em Florianópolis,
28006160 2.896.58 2.896.746 Estado de Santa Catarina. 02. APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES

CONTÁBEIS: As demonstrações 60465 0 elaboradas de acordo com as práticas contábéis

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 2.856.83 2.896.746 adotadas no Brasil, as quais at 2 1 6 08 as Ori 628
3 Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 63. PRINCIPAIS

Fluxo de caixa nas atividades de investimentos PRÁTICAS CONTÁBEIS: (a) Ativo circulante: É apresentado pelo valor de realização e incluem,

Variação no imobilizado (2.856.8 (2.881.42 quando aplicável, os di eas árias incorridas. (b) Ativo Diferide: Os gastos

33) o) efetuados estão registrados com o respectivo acréscimo da correção monetária pela UFIR, até 31 de
Variação no diferido - (15.326) dezembro de 1995. Bascado no artigo 38 da lei 11.941, de 27 de maio de 2009, a companhia mantém o
Caixa líquido proveniente das atividades de investimentos 2.856.8 (2.896.74 subgrupo ativo diferido até a análise definitiva sobre sua recuperação ou amortização. (c) Efeitos

33 83 1300 6 16606 1996atendendo aos dispositivos da Lei nº 9249/95, a

 

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa
Variação líquida de caixa - -

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 804 804
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 804 804

correção monetária das demonstrações contábeis foi descontinuada. Como qúência, os Investi ilizado e o P: ônio Líquido os efeitos inflacionários apurados de acordo
com a variação da UFIR até 31 de dezembro de 1995. (d) Pussivos cir 0 80 dos por valores hecidos ou calculávei idos, quando aplicável, dos e das
variações monetárias incorridas. (e) Resultado do exercício: Em conformidade com o regime de competência de exercícios.

04. ATIVO IMOBILIZADO: 2009 2008 05. ATIVO DIFERIDO 2009 2008

Gusto Depr.Acumulada Líquido Líquido Custo Líquido Líquido
Obras civis e instalações 18.028.296 - 18.028.296 18.028.296 Gastos gerais e administrativos 2.645.351 2.645.351 2.645.351

Obras de antes especiais de construção 5.912.141 - 5.912.141 5.912.141 Gastos com gerenciamento de projeto 337.018 337.018 337.018

Encargos financeiros sobre obras 57.018.670 - 57.018.670 54.161.837 Gastos com conservação 3.431.592 3.431.592 3.431.592

Direito de uso de telefone & 2173 - 2.173 2.173 Outras contas 2.877.845 2.877.845 2.877.845

Máquinas e equipamentos 78.830 (78.830) - - PMIPL Prov.p/manut.integr. do PL (183.605.523 (183.605.523) (183.605.523)

)

Móveis e utensílios 1.798 (1.798) - - Ágio Ecovan 278.190.186 278.190.186 278.190.186

Veículos 9.127 (9.127) - - 103.876.469 103.876.469 103.876.469

81.051.035 (89.755) 80.961.280 78.104.447 Os valores de ágio e da provisão para manutenção da integridade do patrimônio líquido,

Os encargos de depreciação não estão sendo apropriados ao resultado em virtude da companhia encontrar-se em contabilizados no Diferido, são originados pela incorporação da empresa Encovan — Engenharia
fase pré-operacional. e Comércio Vanildo Ltda., ocorrida em 18 de novembro de 2005.

06.808 05

00 Encargos Venciment 2009 2008 Parte do produto da ar dação da pedágio seria utilizado para r dos de

alidade 0 financiamentos. Com a medida judicial que impediua0da cobrança do pedágio, em

BNDES 5,50% a.a + TJLP 2006 33.372.108 31.713 550 agosto de 1998, os pagamentos não foram honrados, ocasionando à inadimplência que se

FINAME acumula até os dias atuais. O BNDES propôs duas ações de execução em face da Linha Azul

BESC 6,00% 4 1 71 2006 23.696 573 22.498 298

BRDE

57.068.681 54.2 11.848

e respectivos avalistas visando à cobrança dos sub-créditos liberados pelo contrato de10. 6 60 2001.72 01 005071-0 a Linha Azul requereu à suspensão do processo até o trânsito em

julgado das ações ordinárias que discutem à natureza da relação jurídica decorrente do contrato de financiamento. Em novembro de 2006 houve decisão judicial! determinando a suspensão do feito por mais 6(seis)

meses. Em outra execução, nº 2003 72 01 006287-7 foi embargada pelos demais réus que, em setembro de 2006, a Linha Azul foi intimada da penhora, apresentou embargos à execução e renovou pedido para

suspensão dos processos. Ambas às ações executivas estão suspensas conforme decisão proferida em agosto de 2007 que vinculam o andamento destas ao transito em julgado da decisão na ação ordinária nº

99.00.07133-6 04 foi julgado recurso especial junto ao Superior Tribunal de Justiça dando provimento ao recurso do DEINFRA declarando a nulidade do acórdão proferido pelo TRF nos embargos de declaração

pela omissão da análise de circunstâncias essenciais resultando na remessa dos autos ao TRF para novo julgamento. 07.PARTES RELACIONADAS:0 8608 e Participações S.A. 2009: 26.852.595, 2008  
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26.852,595. Adiantamentos efetuados pela controladora Emtuco, para complementar o financiamento das despesas necessarias à viabilização do projeto. Tais adiantamentos não contemplam encargos financeiros em

favor da controladora. 08.PATRIMONIO LIQUIDO:a) Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2009 e 2008 é de R$ 6.169.876 (seis milhões, cento e sessenta e nove mil, oitocentos e setenta e seis

reais) dividido em 580.000 (quinhentos e oitenta mil) ações nominativas, sem valor nominal, sendo 200.000 (duzentas mil) ordinárias e 380.000 (trezentos e oitenta mil) preferenciais. b) Reserva de capítal: À

Reserva de Capital, no valor de R$ 94.305.130 (noventa e quatro milhões, trezentos e cinco mil, cento e trinta reais) foi constituída pela incorporação do valor do acervo líquido da empresa Encovan Engenharia e

Comércio Vanildo Ltda., já descontado o valor do investimento que a incorporada tinha na Linha Azul Auto Estrada S.A. R$ 5.882.200 (cinco milhões, oitocentos e oitenta e dois mil, duzentos reais), conforme

deliberação da Assembléia Extraordinária de Incorporação realizada em 18 de novembro de 2005. c) Incorporação: Conforme Ata da Assembléia Extraordinária de Incorporaçãorealizada em 18 de novembro de

2005, naquela data a Linha Azul Auto Estrada S.A. incorporou em seu patrimônio o valor de R$ 100.187.330 (cem milhões, cento e oitenta sete mil, trezentos e trinta reais) atribuídos aos bens do acervo liquido da

empresa, Encovan - Engenharia e Comércio Vanildo Ltda., com base em Laudo de Avaliação elaborado pela Prime Consultoria Empresarial Ltda. 09, CONTINGÊNCIAS ATIVAS: Em agosto de 1998 foi

proposta ação popular contra Oscar Alberto S. Gayer (Presidente do Conselho Administrativo do DEINFRA), tendo comolitisconsorte a Linha Azul, visando anulação de procedimentos administrativos referentes ao

contrato de concessão que alteravam os requisitos contratuais para o início da cobrança do pedágio. Ainda em agosto de 1998 foi concedida liminar suspendendo a cobrança do pedágio, sendo que à sentença em

1999 julgou procedente a ação ratificando a liminar que suspendeu a cobrança do pedágio. A Linha Azul recorreu e conseguiu, em 2001, provimento favorável à retomada do contrato de concessão sendo que à

cobrança do pedágio ficou condicionada a comprovação de requisitos contratuais. Tendo em vista a retomada do contrato de concessão, várias ações foram travadas entre a Linha Azul, Estado de Santa Catarina e

DEINFRA/SC acerca da liberação da cobrança do pedágio. A Linha Azul ingressou também, em 1998 e 1999, comações de cunho indenizatório e condenatório contra o BNDES, BRDE, BESC e DEINFRA e, em

2004,obteve decisão favorável na ação que tramita na Justiça10 060 2000.72.00.0012975-2. que condenou os réus ao pagamento à Linha Azul de indenização, que abrange danos emergentes e lucros

cessantes, cujo valor será determinado em futura liquidação de sentença. No entanto, em análise de Recurso Especial proposto pelo DEINFRA o mesmorestou procedente, tendo como conseqúência a anulação de

acórdão proferido pelo TRF. Decisão está pendente de nova análise junto ao TRF sob o nº 2002.04.01.021320-7 onde se encontra concluso no gabinete dorelator. De acordo com os critérios adotados com base no

contrato de concessão n. PJ-314/94, em 31 de dezembro de 2009, os cálculos apontam para o montante indenizatório de R$ 1.041.110.679.

ALVARO DE C. GAYOSO NEVES ÁLVARO DE C. GAYOSO NEVES FILHO VIVIANE AWDZEIJCZUK

Diretor Presidente CPF 003.877.899.87 00CPF 389.839.079-91 Contador CRC — SC 23781/0-5

PAREÇER S AUDITORES INDEPENDENTES .

1 Examinamos o balanço patrimonial da LINHA AZUL AUTO ESTRADA S.A. em 31 de dezembro de 2009 e as 10do resultado, das mutações do patrimônio líquido e da

demonstração do fluxo de caixa do exercício findo nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações contábeis. 2 Nossos

exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, que requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada upresentação das demonstrações

contábeis em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam,entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e

os sistemas contábil e de controles internos da Companhia, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) à avaliação das

práti ábeis mais rep ivas adotadas pela admini da companhia, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3 Seguindo o mesmocritério adotado

no exercício de 2008, no exercício findo em 31 de dezembro de 2009 a Companhia não reconheceu os encargos financeiros incidentes sobre a dívida em favor da sua controladora Emtuco Serviços e Participações

S.A. 4 A Companhia não vem contabilizando no seu passivo os valores decorrentes de multa e outras penalidades moratérias sobre os empréstimos contraídos em 1996, 1997 e 1998 junto ao Banco Regional de

Desenvolvimento do Extremo Sul — BRDE. Em 31 de dezembro de 2009 existia uma diferença de R$ 37.079.186 entre a posição da divida informada pelo BRDE e o saldo contábil da Companhia naquela mesma

data. 5 Em nossa opinião, exceto quanto ao comentado nos parágrafos 3 e 4, somos de parecer que as referidas demonstrações contábeis apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição

patrimonial e financeira da LINHA AZUL AUTO ESTRADA S.A. em 31 de dezembro de 2009, o resultado das operações, as mutações do patrimônio liquido e o fluxo Je caixa do exercício findo nessa data, de

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.. 6 30000 legal a Companhia mantêm nos seus registros contábeis o grupo ativo diferido até a análise definitiva sobre à sua recuperação ou

1 7 A Companhia foi impedida de iniciar 2 0 de pedágio e entrar em fase operacional, em virtude de liminar concedida em ação popular. 8 A Companhia ingressou com ações judiciais para obter

definitivamente o seu direito de cobrança de pedágio. Reclama também indenizações financeiras junto ao DER/SC, baszado em critérios dispostos no Contrato de Concessão nº. PJ-314/94, que perfazem o montante

atualizado em 31 de dezembro de 2009 de R$ 1.041.110.679. 9 À Companhia foi acionada judicialmente pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social BNDES para o pagamento de obrigações

financeiras decorrentes de empréstimo contraído em 08 de abril de 1996, inadimplente desde outubro de 1998. A Companhia entrou com Ação Incidental de Embargos à Execução. Conforme parecer de advogado da

Companhia é provável que ocorra modificação no perfil da dívida. 10 As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da continuídade normal dos negócios da Companhia. Conforme apresentado

nestas demonstrações, a Companhia encontra-se em fase pré-operacional e não apresenta resultados econômico-financeiros até esta data. Os fatos descritos nas Notas Explicativas nº.s 6 e 9 geram dúvidas quanto à

continuidade do empreendimento. Os planos da administração relacionados a este assunto também estão descritos na Nota Explicativa nº. 9. 11 As demonstrações contábeis, correspondente ao exercício findo em 31

de dezembro de 2008, foram examinadas por outros auditores independentes, que emitiram parecer de auditoria com ressalvas, em 28 de abril de 2009. As ressalvas mencionadas por estes auditores são de 18teor

em relação às 1 das d: 0 ábeis de 31 de d bro de 2009,

e estimativas

 

 

Florianópolis, 26 de Março de 2010.

PRÁTIKA Auditores Independentes S/S Oscar Meier Sobrinho José Alexandre

CRC-SC nº. 000,524-0-4 Contador CRC-SCnº. 013.362/0-4 Contador CRC-SCnº, 025.191//0-8
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MIRANTE PARTICIPAÇÕES EMPRESARIAIS S/A ISDSALNENCECRIDIOdos exercícios findos em 31 de dezembro - Em Reais

C.N.P.J. n .08.149.546/0001-10 NIRE 423 00 03051-1
- RECEITA BRUTA DE SERVIÇOS 2007 2008

Balanços Patrimoniais dos exercícios findos em 31 de dezembro 2009 Fatur sã 6 141.525 19.51

ATIVO

—

2007 2008 PASSIVO . 2007 2008 -8DE SERVIÇOS 5.432 -

CIRCULANTE 757.345 813.968 1 6.787 320.941

|

RECEITA LIQUIDA 136.093 19.500

NÃO CIRCULANTE 4.498.066 4.543.9340 0 200.000

|

DESPESAS OPERACIONAIS: 46.290 (9.418)

REALIZÁVEL LONGO PRAZO 2.837.386 3.131.658 PATRIMONIO LÍQUIDO 5.248.618 4.836.962

|

LUCRO OPERACIONAL 89.803 28.918

* PERMANENTE 1.660.675 1.412.277 0 0

1

RESULT. EQUIV. PATRIMONIAL 808.521 1.092.868

TOTAL DO10 5.255.405 5.357.903 TOTAL DO PASSIVO 5.255.405 5.357.903

|

RESULT.51 898.324 1.121.786

. Provisão para IRPJ c CSLL (11.430) (7.221)

LUCRO LIQUIDO DO PERIODO 886.894 1.114.565

Aumento Reserva Reserva 10 LUCRO LIQUIDO POR AÇÃO 0,34 0.43

Saldo em 31 de dezembro de 2007 0 0 315.359 1.155.837 1.481.196

. -9100 exercício 1.114.565 1.114.565 2008

- (O) Distrib. de Lucros c Dividendos. -232799,00 (100.000) (332.799)92 58 9

. 4 Aumento de Capital 574,0 2.574.000 /aniações Ativo e Pass. Circ. 2 303.594)

: 2E = E 334369 334.369 Dispon. Liq. Das Ativ. Operac. 867.012 810.971
Atividades de Investimentos (248.398) (889.277)

Saldo em 31 de dezembro de 2008 416.929 1.836.033 Atividades de Financiamento (675.238) 106.101

.004060 886.894 Aum,.(red) no Caixa e equivalentes (56.623) 27.795

. () Distrib. de Lucros60 (475.238) (475.238) VARIAÇÃO LIQUIDA DO CAIXA (56.623) 27.795

.-06616 2 - 2 .266.068 266.068 = O Saldo inicial das disponibilidades 807.420 779.625

Saldo em 31 de dezembro de 2009 0 682.998 1.981.621 5.248.619 Saldo final das disponibilidades 750 796 807 418

 

 

 

 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido cm reais
 

 

Demonstração do Fluxo de Caixa
 

 

 Notas Explicativas da Administração às ações Fi iras em 31 de dezembro de 2007 e 2008 - Em Reais Diretoria
 

 

.]. RESERVA LEGAL- A sociedade destinou à parceta correspondente da Reserva Legal conforme prevê o estatuto social, Nalcir Tortelli Berenice Bondan Forbici

2. CAPITAL SOCIAL - Ocapital social subscnto ec integralizado é composto por 825.000 ações ordinánias nominativas, todas cscriturais c sem valor nominal 0 76 0 55 317.8    
6 11228 105

 

O1 1 6 4
1 22012 61

86012 Ao =! ADA16

de Gestão do Vundo de "v 3 0. 1
lo 66 0
SC AOL RA 829 A 6060, Saco

500 1231 000

    



 

  ER S/A INE TRIAS MECÂNICAS
CNPJ nº R3.056.960/0001-09

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS: Cumprindo às Determinações 165 6 05 apresentamos à V. S's. O Balanço Patrimonial encerrado em 31 de Dezembro de 2.009, da empresa *

MECÂNICAS” inscrita no CNPJ sob . 83.056 260 0001 -09.00da Demonstração do Resultado do Exercicio, Demonstração das Mutações do Patrimônio | iquido, Demonstração dos08 de Caixa-DFC,

e Notas Explicativas. Pela Análise dos documentos anexos. poderão es Senhores Acionistas inteirarem-se perfeitamente da real sutuação 06016 40 0666 à inteira disposição

de V.S's. para prestar quaisquer esclafecinentos que se fizerem necessanos, € 0 (SC), 31 de dezembro de 2.009

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 É 2008

(Em Reais exceto quando indicado de outra forma)

4 10

2009 2008
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO

Nota Ajustado DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO E DO RESULTADO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE

CIRCULANTE ABRANGENTE DO EXERCÍCIO ENCERRADO DEZEMBRO DE 2009 E 2008

Caixa e Equivalentes de Caixa 5 204 603 4 549 516 EM 31 DE DEZEMBRO 2009 2008 00010

(Contas à Receber de Clientes 0 7479 055 6 343 186 (im Reais exceto quando indicado de outra forma) Um Reais Exceto quando indicado de outra forma)

Estoques 3 448 076 6 868.065
. 2009 2008

Impostos à Recuperar t 8 2 269.866 RESULTADO POR FL 0 Nota 2009 2008 FLUXO DE CAIXA DAS

0 1 121454
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Outros Créditos 582.107 Receita Operacional Bruta 22 15.590 943 30.798 592 LUCROLÍQ. DO EXERCÍCIO 124.427 166.674

Despesas do Exerc. Seguinte 5 42,399 () Deduções da Receita Bruta 789.809 (2.001.095) 00

Total do Ativo Circulante 13.465.349 20.767.593 Receita Operacional Líquida 14.801.134 28.196.897 06020 3.362.235 3 413.338

0 Cl Custos do Produtos, Mercadorias 01056 126 600 (24.755)

Realizável a Longo Prazo e Serviços Vendidos (14 068.917) 19.621 3889 Resultado na Alienação de

Impostos à Recuperar 2.586 3 342 Lucro Bruto 732.217  8.575.509 105 040 13.928)

Mútuos 6.511.717 6.402.331] Despesas Operacionais
Provisão Juros sobre Empréstimos 69.060 20.167

Créditos Tributários Diferidos 4.272.993 1.238.833 Com Vendas 3 411.998 (4.015.604) Ganho com Valor Justo de Ativos

Contas à Receber de Clientes 123.472 242 724 Gerais e Administrativas (5 339.822) (5.798.886) Não Circulantes (9.502.235)

Total do Reulizável a L. Prazo 10,910,768

—

7.887.230 Ganhos com valor justo de Prop VARIAÇÕES NOS ATIVOS E

Investimentos 2.443 2.443 para Investimento 7361173 PASSIVOS OPERACIONAIS

Propriedades p/Investimento 8.111.473 749.700 Ganhos com valor justo de Clientes (1.016.616) 1.011.061

Ativos Biológicos 2 2.218.404 75.247 Ativos Biológicos 2 2.140.462 Estoques 3 419.989 196.685

Imobilizado 12.555.645

—

1.544.441 Outras Receitas 3 151 016 85.877 Impostos a Recuperar 378.349 982.575

1 49.335  3.093.328 Total das Despesas Operacionais 901.431 (9.728.673) Outros Créditos 364.619 795.533

Total do Ativo Não Circulante .848.068 13.352.389 Resultado Antes das Receitas e Outrós Créditos de Longo Prazo (109.386) (766.856)

TOTAL DO ATIVO 47.313.417 34.119.982 Despesas Financeiras 1.633.648 (1.153.164) Fomecedores 7.140 (803.387)

1 3 Receitas Financeiras 2 692.082 3.816.271 Obrigações Sociais e Tributárias (584.572) 213.131

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Despesas Financeiras 2 (2.004.703) (2.431.924) Outras Contas à Pagar (343.042) (772.830)

2009 2008 Lucro Antes do Imposto de Juros Pagos (61.559) (48.379)

Nota Ajustado Renda e da Contribuição Social 321.027 231.183 CAIXA LÍQUIDO DAS

CIRCULANTE
imposto de Renda e Contribuição ATIVIDADES OPERACIONAIS (3.694.981)

—

4.369.039

Fornecedores 16 283.363 276.223 Social Correntes (39.754) FLUXO DE CAIXA DAS

Empréstimos e Financiamentes 17 472.491 533.735 Imposto de Renda e Contribuição ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Obrigações Sociais 18 443.587 1.007.953 Social0 (196.600) (24.755) Aquisição de Investimento (203.097)

Obrigações Tributárias 16 47,874 68.080 Lucro Líquido das Operações Aquisição de Imobilizadoe1 (41.894) (167.413)

Adiantamentos de Clientes 16 1.033.132 1.273.842 Continuadas 124.427 166.674 Adição em Ativo Biológico (2.696)

00 16 25.271 127.603 1000
Venda de Imobilizado 32.030

Total do Passivo Circulante 2 2 3.287.436 -60
CAIXA LÍQUIDO DAS

NÃO CIRCULANTE Lucro Líquido do Exercício 124.427 166.674 ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 44.5

Empréstimos e Financiamentos

—

17 1.488.065

—

1.955.663 Outros Resultados Abrangentes: FLUXO DE CAIXA DAS

Impostos Diferidos 10 7.068.532 - Ganhos reconhecidos diretamente ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Total do Passivo Não Circulante 8.556.597 1.955.663 no Patrimônio Líquido Aquisição de Ações Próprias (100.000)

PATRIMÔNIO LÍQUIDO AdoçãoInicialCPC PME 20 1.188.022 Captação de Empréstimos e Financiamentos 461.816

Capital Social 27.000.000 27.000.000 Ajuste de Avaliação Patrimonial 20 7.449.792 Pagamento de Emprést. e Financiamentos (536.342) (400.632)

Reservas de Capital 267.092 267.092 Resultado Abrangente do Exercício —7.574.2191.354.696 CAIXA LÍQUIDO DAS

(-) Ações em Tesouraria (100.000) (100.000) Lucro por Ação:
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

—.

(536.342) (38,816)

Ajuste de Avaliação Patrimonial 20 7.449.192 - Das Operações Continuadas AUMENTO(DIMINUIÇÃO)DE CAIXA

Reservas Legal 369.472 363.251 Lucro Básico por Ação 0,005 0,007 E EQUIVALENTES DE CAIXA 4.275.913  3.991.743

Reserva Estatutária 1.464.746  1.346.540
CAIXA E EQUIVALENTES DE

Total do Patrimônio Líquido

—

19 36.451.102 28.876.883
CAIXA NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 4.540.516 548.773

TOTAL DO PASSIVO E
CAIXA E EQUIVALENTES DE

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 47.313.417  34.119.982
CAIXA NO FINAL DO EXERCÍCIO 264.603

—

4540516

 
 

DEMONSTR,
(EmReais exceto quando indicado de outra forma)

Outros Reserva Lucros ou Total do

Capital Reservas (-) Ações em Resultados Estatutária Prejuízos Patrimônio

Tesourari Abrangentes 22
1

Em 31 de dezembro de 2007 000. :
355 27.622.187

Lucro Liquido do Exercício

166.674 166.674

Adoção Inicial CPC PME sw

1.188.022 — 1.188.022

Resultado Abrangente Total

1.354.696

Ações em Tesouraria Adquiridas
100.000

—000.000)

Transações de Capital com Sócios

(100.006)

Reserva Legal

(8156)

5 06
a 1 346 5430 (1.346.540)

Em 31 de dezembro de 2008 27.000.000 267.092 100.000 1.346.540 363 28.876.883

Lucro Líquido do Exercicio

124.427 124.427

Ajustes de Avaliação Patrimonial
7.449.792

7.449.792

Resultado60

7.574.219

4 16

2 (6.221)

Reserva para Aumento de Capital
118 206 (118.206)

Em 31 de dezembro de 2009 27.000.000 167.092 100.00074497922 1.464.746 369.472 36451102

 
0480DA ADMINISTR AÇÃO AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ENCERRADAS EM 31 DEZEMBRODE 2009

(EmReais exceto quando indicado de outra 101

NOTA 1 =INFORMAÇÕES GERAIS

A Fezer S.A. Industrias Mecânicas fabrica e vende máquinas 660 A companhia tem unidade fabril na cidade de Caçador SC Realiza vendas para o mercado0 6 60640 mais

de SO paises. A Fezer S.A. Indústrias Mecânicas é uma companhia fechada, cujos atos constitutivos datados de 15/12/1973 estão arquivados nã Jucesc sob nº 39.079 Esta strada no CNPJ Cadastro Nacional de

Pessoas Jurídicas sob o nº 83.056.960/0001-09. Está sediada na cidade de Caçador

-

SC, Rua Gerhard Fezer, R65, ( 1 89.500-000

4 2 - 58 ÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009 foramelaboradas de acordo com as novas práticas contábeis adotados no Brasil, com atendimento integral do Pronunciamento Técnico 2

Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas aprovado pela Resolução CFC nº 1 255/09. A aplicação do Pronunciamento Técnico PM Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas é Obrigatória à parir de

exercicio de 2010, entretanto, por julgar que à sua aplicação representa um incremento considerável na qualidade da informação contábil divulgada, à companhias eptou pela sua adoção antecipada. Desta forma, à

companhia esta se alinhundo tambémao The International Financial Reporting Standard for Small and-81Entities (IFRS for SMEs) emitido pelo IASB International Accounting Standards Board 1
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companhia elegeu como data de transição o dia 1º de janeiro de 2008, portando as informações comparativas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2008 são reapresentadas de acordo com «

Pronunciamento Técnico PME Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas

NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

3.1 Mudanças em Políticas Contábeis

Noprocesso de transição ao Pronunciamento Técnico PME Contabilidade Para Pequenas e Médias Empresas, às principais inudanças com impactos sobre às políticas contábeis adotadas pela companhia, 6 divulgações

requeridas, foram: a) Registro dos custos com marcas e patentes geradas internamente, diretamente no resultado e não mais no à
recuperável dos ativos, sempre que houver indicações internas ou externas de que estes possam estar sobrevalorizados. €) Criação do grupo de proprie
valor justo a partir 2009, d) Criação do grupo de ativos biológicos na data da 50 6 sua mensuração ao valor justo à partir de 2009. e) Divulg
forma de concessão de empréstimos comjuros inferiores aos 00exigidos pelo mercado. Os efeitos da adoção inicial do Pronunciamento Técnico PMI
sobre o patrimônio liquido e resuliado, estão apresentados nas diversas NotasExplicativas, que se0àdisposição dos acionistasná sede própria da companhia.

Caçador, (SC), 31 de dezembro 6 2 009

> intangível. b) Realização de testes para verificar à necessidade de du

es para investimento na data dá tr 1
8 1 na

ay é Médias Empresas
dos beneticios decorrentes da às

Contabilidade para Pe

Carlos Alberto Fernando Fezer — Diretor Presidente Ms. Odirson Trancoso —Cantador -CRO/SC Sob nº 009334/0-3]
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JOINVILLE ESPORTE CLUBE
BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRODE 2009 E 2008.
 

ATIVO
CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
BENS NUMERARIOS
DEPOSITOS BANCARIOS A VISTA
CREDITOS
ADIANTAMENTO A FUNCIONARIOS
VENDA DE ATLETAS A RECEBER
ADIANTAMENTO A FORNECEDORES
CONVENIOS/PERMUTA
CONTAS A RECEBER
ESTOQUES
DESPESAS DE EXERCICIOS SEGUINTES

NÃO-CIRCULANTE :
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
CONTAS A RECEBER
INVESTIMENTOS
INCENTIVOS FISCAIS
FUNDOSDE INVESTIMENTO
FORMACAO ATLETAS
IMOBILIZADO
IMOVEIS
OUTROS IMOBILIZADOS
-0ACUMULADA
1010 0
1
DIREITOS DE USO DE TELEFONE
PASSES DE ATLETAS
-010ACUMULADA

2009

4.780.063,66

2.777.267,57

54.008,39

1.843,94

52.164,45

2.707.532,35

88.551,00

2.507.300,00

60.413,68

37.205,19

14.062,48

12.904,70

2.822,13

2.002.796,09

6.830,82

6.830,82

361.633,67

0,01

1.200,00

360.433,66
1.441.100,57

1.312.192,93

340.513,55

(258.198,80)

46.592,89
193.231,03

9.669,05
406.694,24

(223.132,26)

2008

2.363.242,37

168.024,41

31.808,66
4.828,17

26.980,49

113.072,34

80.856,54

316,30
31.899,50

20.417,03
2.726,38

2.195.217,96
6.170,02
6.170,02

689.070,75
0,01

1.200,00
687.870,74

1.371.207,08
1.179.084,94
298.022,75

(231.451,60)
125.550,99
128.770,11

9.669,05
280.855,20

(161.754,14)

PASSIVO

CIRCULANTE

OBRIGACOES DIVERSAS

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS

FORNECEDORES

OBRIGACOES FISCAIS

OBRIGACOES SOCIAIS

OBRIGACOES TRABALHISTAS

RESCISOES A PAGAR

PROVISOES

DIREITOS DE IMAGEM

RECEITAS A APROPRIAR

TIMEMANIA - CURTO PRAZO

OUTRAS OBRIGACOES

NÃO-CIRCULANTE

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

CREDORES DIVERSOS

PROCESSOS TRABALHISTAS

PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS

(-) DEPOSITOS JUDICIAIS

TIMEMANIA - LONGO PRAZO

PATRIMONIO LIQUIDO

PATRIMONIO SOCIAL

PATRIMONIO LIQUIDO

RESERVAS DE PATRIMONIO

SUPERAVITF(DEFICIT) DO EXERCICIO

2009

4.780.063,66

2.367.340,17
2.367.340,17

903.062,95

418.279,00

15.963,21

127.849,87

248.626,62

103.471,11

59.258,97
217.101,14

4.000,00

250.218,51
19.508,13

3.951.943,53
3.951.943,53
572.141,43
21.500,00

444.155,85

(29.103,36)
2.943.249,61

(1.539.220,04)

(1.539.220,04)
(4.029.198,61)

131.031,23
2.358.947,34

2008

2.363.242,37

1.940.863,81

1 940.863 81

408.940,28

322.736,96

24.213,08

99.99969

241.096,43

234.770,27
92.909,76

237.227,98

46.000,00

250.218,51

22.750,85

4.517.207,33

4.517.207,33

899.340,84

27.000,00

501.961,42

(101.380,91)

3.190.285,98

(4.094.828,77)

(4.094.828,77)

3.618.738,38)
131.031,23

(607.121,62)
 

 
DEZEMBRO

RECEITAS z
VENDA/CESSAO PASSE ATLETA
SOCIOS E CONSELHEIROS
PATROCINIOS
PRODUTOS DE PUBLICIDADE
OUTRAS RECEITAS
RECEITAS DE TV
VARIAÇÃO CAMBIAL ATIVA
RECEITA DE JOGOS
RECEITAS FINANCEIRAS

DESPESAS
DIRETAS COM FUTEBOL
MANUTENÇÃO DAS EQUIPES
ADMINISTRATIVAS
VARIAÇÃO CAMBIAL PASSIVA
ENC.SOCIAIS/IMPOSTOS/TAXAS
DESPESAS FINANCEIRAS
MANUTENÇÃO PATRIMÔNIO
PROVISÃO PARA CONTIGÊNCIAS

(+) TOTAL RECEITAS
(-) TOTAL DESPESAS .

(=) SUPERAVIT/DEÉFICIT DO EXERCÍCIO

2009
4.206.877,30

1.817.942,71

1.690.500,00

391.474,24

249.626,91

133.929,42

85.502,53
53.456,35

4.171,01

8.633.480,47

2009

3.708.524,29

842.154,54

522.409,20

363.150,00
349.597,63

283.128,87

205.568,60

6.274.533,13

8.633.480,47

6.274.533,13

2.358.947,34

2008

785.213,21

1.480.462,61

1.960.000,00

506.680.61

263.690.78

95.859,14

21.803,16

20.129,11

1.392,95
5.135.231,57

2008

3.242.644,57
710.974,31

338.550,33
9.800,00

409.031,22

696.063,36

193.585,40

141.704,00

5.742.353,19

5.135.231,57

5.742.353,19

(607.121,62)  
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

O balanço patrimonial do JOINVILLE ESPORTE CLUBE, levantando em 31 de dezembro de 2009

acompanhado das respectivas demonstrações do superávit, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa, foram auditadas pela empresa SELECTA AUDITORES INDEPENDENTES - CRC/SC.
200.1.187/0-7 SR. NATÓLIO DE SOUZA Sócio Responsávei — Contador - CRC/SC. 90835970-8. cujo

Parecer Favorável a Aprovação das Contas, encontra-se a disposição dos associados na sede do clube.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal do Joinville Esporte Clube, abaixo assinados, após examinarem o Balanço

Patri ial, bem como à do 0 do Í fe ao ano de 2009, devidamente

auditado pela Selecta Auditores Independentes S/S, são favoráveis a sua aprovação.

 

Joinville, 07 de abril de 2010.

Mário Edmundo Jardim Lobo Filho

Celso Boettcher
Edson Hertenstein

Fernando José Camacho

Márcio Volgensanger-Presidente do Conselho Diretor

Adilson01 - CRC: 1-SC-013413/0-5

Klein Contabilidade S/S Ltda-CRC: SC-001151/0  
 

DEMP 10976/108B

OMUNICADO
Por termos constatado a existência de empresas terceirizando indevidamente publicações no Diario
Oficial do Estado de Santa Catarina, e cobrando por esses serviços valores muito supenores aos da
nossa tabela, vimos por meio desta alertar a Vossas0que, em momento
de Estado da Administração autorizou quem quer que seja a intermedtar public;

3 a Secretaria

des ou qualquer
outro serviço no Diário Oficial. Informamos, ainda, que todos os contatos para este fim devem ser

feitos diretamente pelo telefone (48) 3239.6061 ou -106560
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FEZER PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ nº 79.830.493/0001-47

SENHORES ACIONISTAS: Cumprindo as Determinações Legais e Estatutárias apresentamos a V. S's. O Balanço Patrimonial encerrado em 31 de Dezembro de 2.009, da empresa “FEZER PARTICIPAÇÕES
S/A.” inscrita no CNPJ sob n. 79.830,493/000 1-47, acompanhado da Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido, Demonstração dos fluxos de Caixa-DFC, e Notas

Explicativas, Pela Análise dos documentos anexos, poderão os Senhores Acionistas inteirarem-se perfeitamente da real situação Econômico Financeira da Companhia. A Diretoria permanece à inteira disposição de
V.S's, para prestar quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Caçador (SC), 31 de dezembro de 2.009.

52.009 2.008 2.009 52.008 REC.BRUTAVENDAS8
1. ATIVO CIRCULANTE 2.5 1. PASSIVO CIRCULANTE 1.541.807,44 6.432.421.26 1.1 Receita de Comissões - =

Equivalentes 548.94 1183.66 66.541.807,44 6.432.421.26  2. 005 VENDAS - -
1.1 Bancos c/Movimentos 548,94 1.183,66 1.1 Fezer S/A. Inds.Mexs. 3.

6 1.352,56 1352.56 0 6.511.717,44  6.402.331.26 VENDAS E SERV. - -
1.2 Impostos a Recuperar 1.352,56 1.352,56 1.2 Dividendos a Pagar - - 4. DESP. E RECEITAS OPERAC., 110.02090 100.767,94
2. CIRCULANTE 32.259.226.93 24.495.458.80 1.3 Contas à Pagar 30.090,00 30.090,00 4.1 Despesas Tributárias 3.921,72 2.895,20

32.259.226.93 24.495.458.80 2. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 25.719.320.99 18.065.573.76 4.2 Despesas Financeiras 96.620,18 91.831,74
2.1 Ações na Fezer S.A. Inds. Capital Subscrito e Integraliz. 9.500.000,00 9.500.000,00 4.3 Despesas Gerais 9.479,00 6.041,00
Mecânicas 32.259.226,93 24,495.458,80 2.1 Capital Social 9.590.000,00 9.500 000,00 5. LUCRO OPERACIONAL (110.020,90) 100.767,94)

== Reserva de Capital 7.557.224,67 7.608.170,28 6. QUTROS RESULTADOS
TOTAL DO ATIVO 32.261.128.43 24.497.995.02 2.2 6.2p/Aum OPERACIONAIS 7.763.768,13 49.822,33

de Cap. 7.557.224,67 7.608.170,28 6.1.-2 7.763.768,13 49.822,33

Reservas de Lucros 8.662.096,32 957.403,48 7. RESULTADO DO EXERÇ,
2.3 Reserva Legal > 1.154.334,09 1.154.334,09 80 7.653.747.23 (50.945,61)
2.4 Lucro/Prejuízo do Exerc. 7.653.747,23 (50.945,61) 8. LUCRO/PREJUÍZO LÍO,

2.5 -406 0 (145.985,00) (145.985,00) DO EXERCÍCIO 1 7.653.747,23 (50.945,61)

9. LUCRO/PREJUÍZO
TOTAL DO PASSIVO 32.261.128,43 24.497.995.02 LÍQUIDO POR AÇÃO 0,3579 1(0,0024)

D =

SDE XA-DF'
11

31.12.2009 31.12.2008
42 31

2 7.653.747,23 (50.945,61)
-Lucro/; Prejuízo do Corrente exerc. 7.653.747,23 (50.945,61) DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMÔNIO LÍQUI S EXERCÍCIOS ENCERRADOS E
b-; DEZEMBRO DE 2009 E 2008

V = =

9 Capital Reserva Reservade Patrimônio
PASSIVO 109.386,18 246.958,10 Histórico Integralizado Capital Lucros Líquido
- Obrigações c/Fezer S/A. Inds. Mec. TOTAL EM 31.12.2006 8.500.000,00 13.009.321,59 1683.001.44 20.826.320.15
Empr. Ligada 109.386,18 772.914,34 - Aumento de Capital, cfe. AGO e AGE de 30.04.2007 500.000,00 (500.000,00) - -

- Obrigações Sociais - - =-Dividendos creditados aos sócios cfe. ATA da reunião
- Obrigações Tributárias - - diretoria de 02.05.97 (555.000,00) (555.000,00)

- Outras Contas a Pagar - Dividendos - (525.956,24) - Transf. da cta. Res. Estatutária para aumento de Cap.,
1-TOTALATIVIDADES p/Amort. do prejuízo de 2006, cfe. AGO e AGE
OPERACIONAIS 7.763.133,41 196.012,49 de 30.04.2007 (1.837.335,53) 1.837.335,53
ATIVIDADES - PREJUÍZO LIQ. DO EXERCÍCIO DE 2007 E ER - .815.71

1 TOTAL EM 31.12.2007 10.116,91 81,69
- Aquis., de Invest. -Equiv. - Aumento de Capital cfe. AGO e AGE de 28.04.2008 500.000,00 (500.000,00) -
Patrimonial Positiva (7.763.768,13) (49.822,33) - Transf. da cta. Res. Estatutária p/aumento de Cap. p/
-0de Ativos Imobilizados - -. “Amortização doprej. do exercício de 2007, cfe. AGO e

V 8 AGEde 28.04.08 2 (2:008.815,78) 2.008.815,78 -
INVESTIMENTOS (7.763.768,13) 149,822,33) - Ações em Tesouraria - - (145.985,00) (145.985,00)

2 - Prejuízo liq. do Exercício de 2008 === ” 2 (50.945,61) 50.945,61)

N 1 TOTAL EM 31.12.2008 9.500.000,00 7.608.170,28 957.403,48 18.065.573.76

- Captação de Empréstimos e - Transf. da conta Reserva Estatutária p/ Aumento de
Financiamentos - Capital p/Amortização020 do exercício de
- Aquisição de Ações Próprias (145.985,00) 2008, cfe. AGO e AGEde 30.04.2009 (50.945,61) 50.945,61 -
3-TOTALATIVIDADES «Lucro Liquido do Exercicio de 2009 7.653.747,23 7.653.747,23

(145.985,00) TOTAL EM 31.12.2009 9.500.000,00 7.557.224,67 8.662.096,32 25.719.320. 99FINANCIAMENTOS
1213401110
LIQ.DE CAIXA E EQUIVAL. 634,72 205,16
SALDO INICIAL DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA 1.183,06 978,50
SALDO FINAL DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA 548,94 1.183,66
1 000
 2.0992.008 634.72 (205,16)

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE2009 E 2608

NOTA 1. INFORMAÇÕES GERAIS
FEZER PARTICIPAÇÕES S/A. Controladora da Companhia FEZER S/A. INDÚSTRIAS MECÂNICAS, coma participação de 88,500006%, no Capital Social Integralizado de R$ 27.000.000,00 éa Controlada,
representando um importe de R$ 23.895.001,57 (Vinte e três milhões, oitocentos e noventa 660. 1 64650 46 S/A. é uma companhia fechada, cujos atos

constitutivos datados de 15/12/1973 estão arquivados na Jucesc sob nº 423.0002187,3 em 14.01.1991, Está registrada no CNPJ Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob nº 79.830.493/0001-47, Está sediada na
cidade de Caçador SC, Rua Gerhard Fezer,865, sala B, CEP 89.500-000

NOTA 02. BASES DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES NINANCEIRAS
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro 2.009, foram elaboradas de acordo com as novas práticas contábeis adotadas na Brasil, com atendimento integral do Pronunciamento Técnico
PME Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas aprovado pela Resolução CFC nº 1255/09, As Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2.009, são apresentadas emreais e foram
elaboradas de acordo com as novas práticas contábeis adotadas no Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07, Medida Provisória nº 449/08, pronunciamentos emitidos pelo CPC Comitê de
Pronunciamentos Contábeis, aprovados pelo CFC Conselho Federal de Contabilidade e bem como à aplicação do Pronunciamento Técnico PME Contabilidade para Pequenas ce Médias Empresas.

NOTA 03. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
Os princípios e procedimentos contábeis mais relevantes adotados pela Companhia para à elaboração das demonstrações Financeiras podem ser resumidos como segue: a) Os Valores declarados nos Balanços
Patrimoniais estão expressos em reais. b) O regime de competência é ebscrvado para registrar as receitas e às despesas dos exercícios. A seguir, os principais critérios contábeis adotados

NOTA 04,DEMONSTR. DA CTA. “INVESTIMENTOS” EM FEZER S.A. INDS. MECS.
Saldo de Abertura de0 31 12.2008
31.12.2009 Valor ajuste da Equivalência0 87 .1 de Fezer S/A. Indústrias Mecânicas

31.12.2009 -0INVESTIMENTOS EMF) :R S/A. INDÚSTRIAS MECÂNICAS
NOTA 05. INFORMAÇÕES SOBRE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
1 0020104662681MECANICAS), em 31.12.2009
2066Participações S/A. na Fezer S/A: Indústrias Mecânicas

3 Valor da Participação
NOTA 06. CAPITAL SOCIAL]
O Capital Social da Sociedade é totalmente Nacional, subscrito e Integralizado na Importáncia de R$ 9.500.000,00 (Nove milhões e quinhentos mil reats) representado por 21.385.626 Ações Ordinárias, sem valor

 

4oaaneta o no = ao! DEDO    Caçador (S€ ), 31dedezembrode 21009 0516Fernando Fezer - 60 Presidente 35. 030080 0--50.56627009334703
0 1 ao

6 11217747103 
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KOEMAR ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ/MF nº 05.792.383/0001-00

 

Senhores Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, a Administração da Kocmar Administração e Participações S/A, submete à aprec tação da Vossa Senhoria us Demonstrações Financeiras relativas

o exercício social de 2009. São José/SC 30 de março de 2010.

- 7051DOS EXERCÍCIOS
]

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
|

(em Renais) : -
-1

ATIVO
PASSIVO É PATRIMÔNIO LIQUIDO

CONTROLADORA CONSOLIDADO | CONTROLADORA CONSOLIDADO

2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008

2.206.054  8.277.986  134.646.052 126.608.026 9.587.819 22.299.186 54.710.940 68.118.677

2 686 4.982 835 2.288.171 813.499 Fornecedores 6 581 988

—

7.815.899

126 - - 45.030.378  40.522.036 Empréstimos e Financiamentos 8 513.280

—

6745383

Contas a Receber de Clientes 2 - 26.163.301  34.533.863 Leasing8
1 449.855 1 982.820

0 3 - 55.196.544  45.305.145 Obrigações Sociais 2 8.837 759 8.041.887

Impostos a Recuperar 9.781 3.372.331 893.270 Obrigações Tributárias 4 992.767 7.620.064

Dividendos a Receber 8.267.370 - - Créditos de Terceiros 1418086

—

1.387.833

Despesas a Ressarcir = 10.671 1.331.053 Dividendos a Pagar 77 22 298 975 9.586 775 22.313.877

Despesas do Exercício Seguinte - 208.441 328.424 Provisão de Férias 12 958 612 .636.639

Outros Valores = 2.376.215 2.880.736 Outras Obrigações
371.818 1.574.275

É 30 341592 30.341.592 20.733.188 22.031.199

0 267.344.3371 269.698.079 172.165.339 189.840.611 -40
630.000 -

-22000
23.834.022 23.190.453 504 Ligadas 1 341 592 30.341 592 900.000 -

Contas a Receber 11.014.875  14.303.797 Empréstimos e Financiamentos 548.534 859.620

Pessoas5
238.800 38.800 Leasing à Pagar

65.106 1.319.488

Depósitos Judiciais 7.301.011 4.175.574 Parcelamento Federal 3 386.889

—

4.295.353

Impostos Diferidos * 731.638 1.132.417 Provisão para Contingências 7268.618

—

1.540.003

Outros Valores 2 4.547.698 3.539.865 Receitas Diferidas
5.429.873  12.035.820

Investimentos s 253.344.371 255.698.079 452.229 452.228 Impostos Diferidos
2.504.168 1.980.915

Imobilizado - - —11.676.000 14.326.594 0DOS MINORITÁRIOS - . 1.746.249 963.474

1 : 14.000.000

—

14.000.000 135.613.308 150.862.358 10 LÍQUIDO 229.621.014 225.335.287  229.621.074 225.335.287

0
- 589.780 1.008.978 Capital Social 4 760.090 4 760.000 4.760.000 4.760.000

2de Lucros 224 842 070 222.208 499 224 842.070 222.208.499

Ajuste de Avaliação Patrimonial 18944 1 633 212 18.944 (1.633.212)

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO

TOTAL DO ATIVO 306.811.391 .316,448,637

|

LÍQUIDO 269.550.425 277.976,065 —306.811.391 316.448.637 
 

 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(em Reais) U

CONTROLADORA

2009 2008 2009

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
- - 3I41.110.153 340.079.594

Deduções da Receita Bruta

=

+ - (49 158.219) 149.744.8309

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA - 291.951.934 299.334.764

Custo dos Serviços Prestados e Mercadorias Vendidas -
246.316.3229 218.550.1119

LUCRO OPERACIONAL BRUTO
- - 45.635.612 71.784.653

Receitas

(Despesas)Operscionais — (44.455) (34.403) (49.061,822) —(54.136.128)

Despesas com Vendas
=.

(5 303) (8.582.540)

Despesas Administrativas
(44.093) 33.774) (20.553.433) (21.760.419)

Financeiras Líquidas
(362) (629) (1.294.425) 2.542.266

Despesas com Obras Concluídas
-

(474 544) (272.897)

Outros Resultados Operacionais
:

(20.913.117) (26.062.538)

Resultado da Equivalência Patrimonial
(2.800.787) 23.828.039 - -

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO
(2.845.242) 23.793.636 (3.426.210) 17.648.525

Outras Receitas
- 139.262 926 - 1121743 154.870.173

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS
1

E PARTICIPAÇÕES
(2.845.242) 163.056.562 (2.304.467) 172.518.698

Provisão para Contribuição Social e Imposto de Renda -
(500.799) (8.659.692)

Participação dos Minoritários
- (39.976) (802.444)

00LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (2.845.242) 163.056.562 (2.845.242) 163.056.562

Lucro/(Prejuizo) por mil ações
(597,74) 34.253,58 (597,74) 2 8

 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(em Rexis) 2
6de Lucros

Ajuste de Roserva para Lucros

Capital Avaliação Reserva Futuro aumento (Prejuízos)

Social Patri: 1 Legal! de Capital Acumula Total .

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 . 4.760.000 - 5.813.623 - .938.3 98.511.936

Ajuste de Avaliação Patrimonial . : - (1.633.212)
(1.633.212)

Dividendos Distribuídos - -
(34.600.000)

Lucro Líquido do Exercício
- 163.056.562 163.056.562

Destinação do Lucro:

Reserva Legal
-

- -

Transferencia para Futuro Aumento de Capital
216 394 876 216.394 876 -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 : (1.633.212) 5.813.623 216.394.876 - 225.335.287

Ajuste de Avaliação Patrimonial 7 1.652.156
1.652.156

Adoção Inicial da Lei nº 11.638/2007 em Controladas
-

5.478.813 5.478.813

Prejuízo do Exercício ”
E (2.845.242) (2.845.242)

Destinação:

Transferencia para Futuro Aumento de Capital
2 633 571 (2.633.571) -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009
5.813.623 219.028.447 - 229.621.014

- as o

oo

a

osao
)

CONTINUA

DEMP 10978/100
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 JGE ADMINISTRADORA DE BENS S/ADEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
19 AÇÃO08 6 CNPJ: 08.474.8710901-59 Cia, Capital Focchado

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
06 do DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ENCERRADAS EM 31

CONTROLADORA CONSOLIDADO DE DEZEMBRODE:(Valores expressos em reais)

2008 2009 2008 BALANÇO PATRIMONIAI
ATIVIDADES OPERACIONAIS 20099 2008

062000 6660 02.845 242 163 056 562 (2.845.242) 163.056 562 ATIVO

Despesas que não afetam o caixa Ativo Circulante 18.397 194 666

6000 18 894 405 29 305 607 Caixa 6 equivalentes do caixa 18 39 194 661

Ágio em Controlada 139.262 9271 Vivo Não Circulante 4 586 545 1.270,945

60 2 800.787 (23.828 039) 50 545 600

Ativos para venda 1040) 94 044

TOTAL DO ATIVO 4,004,942 TAS, 611

5810
Passivo Circulante 1498 6.671
00652 1 498 6 671

Passivo0 37.393 19.267

Dividendos à pagar 37 393 19 26
Contas à Receber de Clientes 11.659,483 012.323.2319 Patrimônio Líquido 4.564,05 1739.6713

Estoques (9.891.399) (9.472.754) Capital social 4 451.872 1 160.000
Impostos à Recuperar (831) (9781) (2.486.129) 453.086 4 2.521 872

Dividendos à Receber 6.076.910 (7381.1660) 6.076.910 8.747 660 2.179 57 801

626 1.320.382 (590.847) TOTAL DO PASSIVO —4,604,947 3.768.611

Despesas do 0601 132.380 (179.906) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

Pessoas Ligadas 147 447 (38.800) 2009 2008

Depósitos Judiciais = 7 (3.125.437) 183.208 Receitas de aluguéis de imóveis 161.519 182.531

Impostos05 3 400.779 (1.132.417) (-) Impostos sobre receitas (8.194) (6.675)
Outros Valores =" = (.105,757) (4.969.540) Receita líquida 153.325 175.856

076.079 (7.390.947) 3128659 62.454 Custo dos serviços prestados (29.781) (12.459)

Acréscimos (Decréscimos) do Passivo Lucro bruto 123.544 163.397

0 e (603.911) 2.485.416 Despesas Operacionais (84.285) (97.191)

Obrigações Sociais 3 (25) 807.213 2.503.529 Receitas e despesas financeiras 60.823 93
Obrigações Tributárias : (2.635.544) 908.395 Resultado antes dos IR e CSLL 100.082 66.299

Dividendos à Pagar (12,712.200) 20.861.000 118.542.8460 20.875.902 Provisão para IR ce CSLL 021579 14100

Provisões de Férias : : 2.318.879 3.929.490 Lucro Líquido do exercício 72.503 52.198

Provisões2 6066 - - 5.728.615 1.540.003 -0 10260 9.02 9.04

6 (6.605.947) (925.451) DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO
100 523.253 1.980.915 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Pessoas Ligadas - 15.361.592 - -2092 2008

Ouros Valores (1.192 164) (838.573) Capital Social 4451 872 1.160.000

Juros sobre financiamentos pagos - - (468.360) (591.281) Reserva Legal 7.479 3.853
12711367 36222567 20670812 — 31.868 .345 Retenção de lucros 104 700 53.948

Ajuste de00 1.652 .156 01633 212 3 379 177

AdoçãoInicial a Lei 11.638 07 00 5 478 813 5 478 813

Juros sobre empréstimos 1 585 654 855 704

Participação 000 5 19 976 02 444

7.086.511 11667 6161 260.532.7583 192.417.165
606666do Ativo

 
11.3

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 451 —27.164.004 8.990.630 196.223.056 011 1 252872

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 8 AL 1 564.051 3.739.673

Aplicações no Investimento (7 130.969) (15.361.592) (3.608.682) (1.499 813) DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 8

Baixa de Investimento 6.683.890 22.771.627 6.976.059 29 886 20992008

Aplicações no imobilizado (621.753) (11.777.087) ATIVIDADES OPERACIONAIS (476.269) 56.867

8de Imobilizado 5 = 46.190 Lucro/( Prejuízo) líquido antes do

Aplicações no Intangível (151.845.019) IRPJ E CSLL 100 082 66,299

Aplicações no Diferido 1 4 (10.655) 00nos ativos

Baixa de Diferido z 4 850.947 68008 (545.600) 3.030
. a EE 00nos 58108

2líquido utilizado nas atividades de investimentos 447.079 7.410.035 operacionais É Sa 30.751 (12.462)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 770.000 487.257
Aumento de capital õ 2.648.400 . ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 770.000 887.257
Distribuição de Dividendos (34,600.000) (7.000.000) (34.600,000) AUMENTO(REDUÇÃO)DE CAIXA 476.269 456.867

Recebimento de financiamento c Leasing - 7.550.813 15.913.856 Caixa e equivalentes de caixa no início
Amortização de financiamento e Leasing - - (8.998.643) (5.964.428) do periodo 494.666 37.799

Caixa líquido proveniente nus atividades de financiamentos (34.600.000) (5.799.430) (24.650.572) Caixa c equivalentes de caixa no final

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA NO = X do período 18.397 494.666
CAIXA E EQUIVALENTE Eos (25.961) 5.983.014 320.743 NOTAS EXPLICATIVAS
REPRESENTADO POR: ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Saldoinicial de caixa e equivalentes de caixa 5 26.796 41.335.535 30.014.792 a) As Demonstrações Financeiras estão elaboradas conforme as
Saldo final de caixa c equivalentes de caixa 4.982 835 47.318.549 41.335.535 diretrizes constantes na Lei 6,404/76, Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09.

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA NO b) Os ativos disponíveis para venda são apresentados pelo00
CAIXA E EQUIVAL. 1 25.96 .983.014 11.320.743 custo dc aquisição, ajustado ao valor provável de realização quando

e = = - — — este for inferior.
DIRETORIA c) O Capital Social, totalmente integralizado, é composto de

Pedro Jonas Kocrich Muria Márcia Costa Kocrich 4.451.872 ações nominativas, ordinárias c sem valor nominal

 

0 Diretora Administrativa Brusque-SC, 31 de dezembro de 2009

Luiz Henrique Batista VALMIR JOÃO MANNRICH MARIA HELENA MANNRICH
Téc.em Cont.CRC 18SC-013285/0-3 60 Superintendente Diretora Vice-Presidente

seas —— RICARDO PRUNER

As demonstrações do exercício findo em 31 de dezembro de 2009, foram Auditadas pela Martinelli Auditores Independentes S.C e suportadas Técnico Contábil - 050 024 55970 -8

por parecer, disponível na sede da companhia.
    

 

DEMP 11225/106
 
 

OMUNICADO
Por termos constatado a existência de empresas terceinzando indevidamente publicações no0

Oficial! do Estado de Santa Catarina, e cobrando por esses serviços valores muito superiores aos da

nossa tabela, vimos por meio desta alertar à Vossas Senhorias que, em momento 6

de Estado da Administração 4utorizou quem quer que seja à intermediar 13088 0ou qu

outro serviço noDiário Oficial. Informamos, amda, que todos os contatos para este fim devemser

feitos diretamente pelo telefone (48) 3239.6061 ou e-mail616256 01 6  
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 NEXXERA TECNOLOGIA E SERVIÇOS S.A

CNPJ: 03.813.865/0001-65

Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas

de 2009.

Em cumprimento às disposições legais e estatutérias, submetemos à apreciação de V.S's. us Demonstrações Financeiras da Nexxera Tecnologia e Serviços SA, relatiy

0605 31 de dezembro de 2009

Edson Silva

Presidente do Conselho de Administração

 

ATIVO

CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES
Bens Numerários

Bancos Conta Movimento

Aplicações Liquidez Imediata

DIREITOS REALIZÁVEIS
Clientes

0 06a Compensar

Outros Créditos
DESPESAS ANTECIPADAS

Despesas dos exercícios seguintes

NÃO-CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

dos exercícios seguintes
IMOBILIZADO =
Bens em Operação

Depreciação e Amortizações06-)

DIFERIDO
Despesas Pré-Operacionais

Amortização Despesas Pré-Operacionais(-)

ATIVO TOTAL

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRODE 2009

Valores expressos em Reais

2009
6.200.286
2.074.589

598

877.762

2 196.229
3.121.506

697.476
676 889

1.747.142
4.190

4.190

3.315.085

2.132.063

3.329.339

(1.197.276)

1.183.022
1.665.259
(482.238)

9.515.371
As notas

2008

4.965.077

1.937.059

1401
1 253 163

682 495

3.023.715
1.151 548

259.883

1.612.284

4.303

4.303

2.522.822
5.738
5.738

1.334.063
2.053.792
719.729
1.183.022
1.665.259
(482.238)

7.487.899
8 0

PASSIVO TOTAL

PASSIVO

CIRCULANTE

Fornecedores

Obrigações Trabalhistas

Obrigações Sociais

Obrigações Tributárias

000a Pagar

Empréstimos e Financiamentos

Recursos Projetos Subvenção

NÃO-CIRCULANTE

Empréstimos e Financiamentos

PATRIMÔNO LÍQUIDO
CAPITAL SOCIAL
Capital Subscrito

RESERVA DE LUCRO
Reserva Legal

LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS

Prejuízo Acumulado

2009 2008

1.777.993 1.788.628
729 410 199.161

606 961 163 597

174.116 129 403

122 407 135 286

4.372 33 684

381 .300 550 000

240.573

1.908.465

1.908 465

36.689

36 689

5.828.913 5.662.583

8.639.027 8.639.027

8.639 027 8.639.027

8.317 52.553
8.317 52.553

(2.818.430) (3.028.997)

02 818 430 3 .028.997

9.515.371 7.487.899

277 494

 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO0
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (Valores expressos em Reais)

1801 Reserva de Lucros/Prejuízos

Integralizado Lucro Acumulados

8.639.027 52.553 (3.028.997)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERC ÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

Valores expressos em Reais

2009 2008

Mutações
Total

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Valores recebidos de Clientes
Valores recebidos de Aplicações financeiras

Outros recebimentos líquidos

Valores pagos a fomecedores
Valores pagos à empregados e Encargos Sociais

Tributos pagos

Outros pagamentos líquidos

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS

17.393 979

98 455

104 191
13.350 587

141.43 661

1 028 482

(530 045)

13.666 190

124.087

201 952
08.205 978

04 138.445

(640.118)
(367 335)

Saldo em 31.12.2008
Aumento Capital Social - -

Lucro Líquido do Exercício - 166.330 166.330

DESTINAÇÃO DO LUCRO -

Reserva Legal 8.317 (8.317) -

Absorção de Prejuízo Acumulado - (52.553) 52.553

Saldo em 31.12.2009 8.639.027 8.316 (2.818.430)

As notas vas i 0 10 0

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

- Valores expressos em Reais

5.662.583

5.828.913

640.353
 

(1.556.150)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

CONTAS

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Receita de Prestação de Serviços

. (O) DEDUÇÕES DA RECEITA
Devoluções 620

Impostos sobre Vendas e Serviços

(= RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
- CUSTOS OPERACIONAIS

Custos dos Serviços Prestados

(=) LUCRO BRUTO
(+/-) RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Administrativas e c/ Vendas
Resultado Financeiro Líquido

(=) RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO
(+/-) RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS
Receitas não operacionais

Despesas nãooperacionais

(=) RESULTADO ANTES DO IR E CS
O PROVISÃO IR E CSLL
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

2009
18.539.399
18.539.399
(1.159.930)
(112.653)

(1.047.277)
17.379.469
(5.528.120)
(5.528.120)

. 11.851.349
(11.314.102)
11.217.884

96.218
537.246

6.287
6.287

543.533
(377.203)
166.330

2008

15.288.736

15.288.736

863.813

(863.813)

141.424.922

6.922.447

(6.522.447)

7.902.475

(6.346.332)

(6.379.272)

32.941

1.556.143

1.556.143

(505.089)

. 1.051.055

Compras de Imobilizado (1166724) 294 717

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (1.166.724) (294.717)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Pagamento de Contrato de Mútuo

Recebimentos de Contrato de Mútuo

Entrada Recursos de Empréstimos/ Financiamentos

Entrada Recursos de Subvenção

Pagamento de Empréstimos/ Financiamentos

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

(1.644 455)

124 300

550.000

1 074.600

(161920)

799 000

7 358 465

1 483 704.00

1780 765

1.860.404 140.525

1.137.531 486.161
1 450 898

1 937 059

AUMENTO810

0- 0início do período 1 937 059

02- No final do período 1 074 589

50616000 das demonstrações contábeis

 

estabelecido em função do tempode vida útil, fixado por espécie de bens c) Diferido

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM
31 DE DEZEMBRO BE 2009 Está demonstrado aos valores 60345. 68100 6 6 0660 696 600908à ser

000respectivos, em períodos que não ultrapassem

0

prazo 65150105 0 6lei

1. CONTEXTO OPERACIONAL
d) Recuros Projetos Subvenção 1

0 objeto a participação:em outras sociedades e desenvolver as atividades610000 0 0 de 2009,foi recebido a título de Subvenção Econômica o vale de R$ 1

1 00 rep de h e soft . 8 de tr de dadosna Internet, cer-

digital, 1 0 1 de “e- de dados, tecnologia

wireless e/ou tecnologia para meios de pagamento e serviços bancários, Aerencamentelee de redes virtuais.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas com observância aos Princípios de Contabilidade emanadospela

legislação societária brasileira.

3. PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

Dentre os principais p di dotad

a) Aplicações de Liquidez Imediata

Estão demonstradas pelo custo de aplicação acrescida dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data

do balanço. o

b) Imobilizado 2

Está d ado ao custo de S tado por dep

As notas explicativas i o conj 2 4 ões contábeis

181 74,00 da Finan

 
ciadora de Estudos 6 Projetos

-

FINEP66 à projetos aprovados Neste por odo, tor deduzido das

despesas relacionadas o valor de R$ 2.014 996 15

e) Demonstração do Fluxo de Caixa

A Demonstração do Fluxo de Caixa0 40 280106 1 1 60 60

paração em relação ao exercício de 2009

4. CAPITAL SOCIAL

Ocapita! social é de R$ 8.639.026,59 (onto1

cinqiienta c nove centavos), totalmente08 de

9 “so. » ”

s para prer ão das d. ações contábeis re  
Iilórianópolis - SC, 31 de é

Edson Silva

Diretor Presidente

calculada pelo método lincar CPE - 429 643.699 64X
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 CENTROEDUCACIONAL EXPONENCIAL S/A - CE

CNPJ; 81.551.368/0001-40
Balanço Patrimonial dos Exercícios findos em 31 de dezembro de

2008 e 2009 (Em Reais)
 

31/12/2009

3.327.921,71

78.854,72

212.348,95

176.972,83

2.773.602,40

70.948,12

15.194,69

31/12/2008
9.662.833,04

158 412.98
5.173.227,90
769.189,45

2.918.184,25
88.005,41
15.529,98

283,07
5.912.241,84
5.533.333,28

2.975,00
374.953,56

980,00
15.575.074,88

31/12/2008
2.876.258,76

7.903,34
2.342.644,32

63.639,82
33.012,25

ATIVO CIRCULANTE
Caixas c Bancos

Aplicações Financeiras

lientes

10 06402

0

Impostos a Recuperar

Despesas Antecipadas

100
-22 002

 

339.102,02

980,00

6.665.225,85)

31/12/2009)

284.190,00

1.176,00

100

1

07DO ATIVO

IPASSIVO CIRCULANTE

Fornecedores

10Sociais e Tributárias 99.122,08

102060 63.004,26

00Clientes -

[Outras contas a pagar 2.775,47 7.066,94

Provisões Constituídas 118.112,19 421.902,09

0não Circulante 761.349,58 2.717.566,52

106Sociais e Tributárias 761.349,58 1.096.343,36
0000 - 1.621.203,16

Patrimônio Líquido 5.619.686,27 9.981.264,60

1101 956.40000 956.400,00

Reserva de Capital 369.221,19 369.221,19

Reservas de Lucros p/Investimentos 454.927,94 2.644.065,66

61 191.280,00 191.280,00

60p/ Aum. Capit. Social - 609.141,12

Reservas Lucros a Realizar 3.647.857,14 5.211.161,63

07DO PASSIVO 6.665.225,85 15.575.074,88
 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
Findos em 31 de dezembro de 2008 e 2009 (Em Reais)

lb) Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição.

Ideprecias são calculadas, pelo método linear levando-se em

00 5de vida útil dos bens e às taxas admitidas

4 legislação tributária
o) Ativos Circulante e Não Circulante: Os ativos são representados

ipelo valor de realização, incluíndo, quando aplicável, os rendimentos

le às variações monetérias auferidas.
4 Despesas antecipadas: São classificados nesta conta os custos €
16 pagas lamente, apropriadas de acordo com o

66
id) Passivo Circulante e Não Circulante: O passivo circulante e não

lcirculante estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis,
lacrescidos quando aplicável, dos correspondentes

variações monetárias incorridas, em base “pro-rata dia”,
le) Provisões de Feries Os valores para o pagamento de férias 6
000062000 0862

1050006 3171212009

004 — CLIENTES:

80 representados em sua totalidade por valores a receber com
vencimento até 12 meses, uecorrente de venda de serviços desua

atividade, no mercado interno.

NOTA 05- OUTROS CRÉDITOS A RECEBER:

São valores a receber com vencimento até 12 meses, representativos

Ide venda de bens e direitos de ativos não circulantes — imobilizados.

4 06 -1ALONGG PRAZO:

(São valores a receber com vencimento acima de 12 meses,

representativos de venda de bense direitos de ativos não circulantes —

imobilizado.

As

 

encargos e

 

 

NOTA 09 - INTANGIÍVELO intangível é classificado em:
0 intangível é classificado em: 2009

Marcas e Patentes

Total

NOTA 10 - CAPITAL SOCIAL
0 capital social é representado por 956.400 0660 66 4
5615 mil e quatrocentos) ações no valor de R$ 1,00 (um real) cada

uma, totalmente integralizado, pertencentes em sua totalidade a

50286640

NOTA 11 - COBERTURA DE SEGUROS
A contratação de séguros é efetuada de acordo com a orientação 4
especialistas, segundo a natureza e o grau de riscos envolvidos. 04

principais seguros mantidos pela Sociedade, relacionados com riscos
diversos, são considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros.

NOTA 07-1.R. e Cont Social aqurado pelo Lucro Presumido

IA provisão para imposto de renda foi constituída à alíquota de 15%
0 o lucro tributável, acrescida de 10% conforme determina 4
legislação vigente. A provisão para contribuição social foi constituída

jà aliquota de 9%.

ação de Fiuxos Caixa
Fluxos de caixa ativ. Operacionais

Resultado Líquido Ajustado
ucro Líquido do Exercício (800.955,39)
60e Amortização 66.241,22

Baixa Ativos (Invest. Imob. Intangível) -

Wuros Apropriados sobre Empréstimos

Variações dos Ativos e Obrigações
Aumento das Aplicações Financeiras

2008
98

980
980

980
 

 

 

 

 31/12/2009 |31/12/2008

(734.714,17) 11.939-705,35
9.997.510,23
237.236,40

1.588.806,72
: 116.152,00

6.199.395,47 |(6.470.876,00)
5.500.878,95

 

007-08 2009

Em outras Sociedades -

[Total

NOTA 08 - IMOBILIZADO
O imobilizadoé classificado em

Biblioteca
Direito de Uso Telefone

Móveis e Utensílios
Equipamentos Informática
Instalações
Máquinas e Equipamentos

mobilizações Diversas

Construção em imóveis

2008

2.975

2.975
 

2009

71.464

6.205
250.139

317.873
40.048

246.445
11.533
9.783

2008

68.071
6.205

224.123

317.873
40.048

245.465
11.533
9.784

 

  31/12/2009 |31/12/2008

2.925.554,43) 9.224.253,58)
(180.292,50 (845.042,18)

2.745.261,93] 8.379.211,40)

(2.435.975,80)]) (5.907.901,26)

309.186,13] 2.471.310,14)

(627.982,41) (1.769.795,51)

(775.290,90) (1.879.355,28)

(35.761,28 154.952809

(678.020,37) 267.921 68

861 .110.14 432.43425

(318.676,28 701.514,63)

1.711.193,28]

12.412.707,91

(2.415.197,68))

Receita Bruta de Vendas
Deduções da Receita Bruta

Receita Operacional Líquida
“usto dos Serviços Prestados
Lucro Operacional Bruto

s Operacionais

iDespesas Administrativas
5Tributárias
Despesas Financeiras

Receitas Financeiras
Lucro Operacional Liquido

Jutras Receitas e outras despesas

Lucro antes da €.S. e do IRPJ
0p/ 1. Renda e C. Social

-0040 Exercício 800.955.391 9.997.510,23

Lucro por Ação 10.84 10.45

(318.676,28)

(482.279,11 
Academia de Giná1 51.921
-0 1.005.411

51.921

975.021

Di do Contas a Receber
Aumento
Aumento de Outros Ativos

0 1a Longo Prazo
Redução de Fomecedores
Aumento das Obrigações Sociais,

127
12100.8 Ativ. Oper.
[Fluxos de caixa .6 Investimento
Aquisição de Investimentos 2.975,00

Aquisição dos Ativos Imobilizados (30.389,68)
pera Líq. Usado nas Ativ. Investim. (27.414,68)

592.216,62
162.257,50

(140.567,00)

- 2.648.240,00)

2.536.111,16(5.533.333,00)
2.592.068.76 1 —(15.115,00)

- 1.866.379,00

5.464.681,30 5.468.829,35

(2.975,56)
1.102.132,09)
1.105.107,65)
1.096.343,36
(173.466,06)

922.877,30

Jutros 2

5.357.708,36)

5.357.708,36)
0Pagos
11 usado nas Ativ. Financ.

 

Depreciações Acumuladas
[Fotal

(666.309)
339.102

(600.068
374.953 A .62

01222 26
2401262

79.558,26
158.412,98
78.854,72

5.286.599,00
585.042,00  

 

  3.871.641,00
 

 

m Reais)
 

Reservas de Capital
Patrímonio

Reservas de Lucros Líquido
 

DESCRIÇÃO Capital
Social

Integralizad
o

Reserva p
aumento de

Capital

Reserva
Legal

Reservas de
Capital

Dividendos a
5

Lucros e
Prejuízos
05

0
Líquido

Reservas a
Realizar

Reserva para
Investimentos

 
08

31122007

em 956.400,00 197.694,12 609.141,12 167.841,73
 

0 por
0 de

Divid. Distrib.
 

 

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS/ PREJUIZ. ACUMULADOS

31/12/2009 31/12/2008

10 1. 801 de Luc./Prej. acum. - 484.080,57]

02. Lucro do Exercício (800.955,39)]] 9.997.516,23

D3. Total dos Recursos - 10.481.59080
255 31/12/2009 31/12/2008
104.6Legal - (123.438,27))

)5.Rescerva de Dividendos Propostos - (922.501,31)

t6. Distribuição de Lucros 4 = (484.080,57))

7. Reserva de Lucros p/ Invest. 800.955,39] (2.644.065,66)

DS. Reserva de Lucros a Realizar - 6.307.504,99) Reservas —de
2

ucro Liq.Exe. - <
 

Lucro Diferido -
 

ucro Líquido -
 

Reserva Legal 123.438,27

Reserva divid
h distribuir
 

Reserva p/ Inv - - - -
 

Reservas a
Realizar
 

 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (em Reais)

Reversão IRPJ - 2
 

 

INOTA 01- Contexto Operacional

A Sociedade tem por finalidade as seguintes
Educação Infantil, na Educação Bá:
040 08 níveis e modalidades; se

vidades: Atuar nal
na Educação Superior em)

ionais, de ensino,

Divid. Dist. - - 7 :
05 em 369.221,19
B1/12/2008

609.141,12 191.280,00
 

54 609.141 12
Invest.
 

esquisa e de extensão. À sociedad
 

ucros Distri
 

iniciou suas operações à partir do 
[dia 1º de março de 1981.

 

 

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONS. CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo comà Lei
das Sociedades por Ações, inclusive quanto às alterações nas práticas)
contábeis introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.641/09. E estã:
05de acordo com as práticas e principios contábeis
1005 0 Brasil, aplicadas de maneira uniforme em relação ac

6160 findo em 2004,

.0670  .

.0 Exer.
 

Reserva p Inv
 

Reservas a
Realizar
 

Reversão IRPJ
 

 

NOTA 3 - RESUMO
ICONTABEIS

o do Resultado: O resultado apurado pelo regime de
cia de exercicios para apropriação de receitas, custos e/ou

DAS PRINCIPAIS5  4

Saldos em : 191.280,0031122009 1    
de Dezembro
11  despesas correspondentes

161.621,28

161.621,28

- 922.501,31 -

922 501.31

1722598
S DE DAVID - CRC023533 0-51-80 07 131 3587 009500 L

46 2002 41

484.08057 2.476.778,82

(161.621,28)

484.080.57 (484.080,57)

171.527,07

[9.997.510,23 9,997.510,23

6.307.504,99) -

3.690.005,24 -

=- - (123.438,27) -

(922.501,31) -

2.644.066.60 - 2 644.066009

ã 6.307.504,99 -

(1.096.343,36)

2.644.066,00 |5.211.161,63 9.981.269,94

609.141,12 : =

(2.644.066,00) 2.644 066.00

800 955.39 800.955.39 |(800.955,39)

1.898 294.27 - - 7

1 898 298.279

334.993.78
(1.251.556,06)

5.619.686,27

334 933.78
11 251 556.96 
454.927,94  3.647.857.14     

00747701

1000112066
0001-95 22 1  

0 1064587101  
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